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ATOS DO GOVÉRNO
DECRETO-LEI N. 5.874 — DE 2 DE aprumo DE 1943

Aprova o Convénio celebrado entre os Estados Cafeeiros em 31 de maio de
1943, e dá outras providências

O Presidente da República, usandO da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, e,

Considerando que o Convênio dos Estados Cafeeiros, rei:E:idos em 31
do maio de 1943, afirmou a necessidade de prosseguir na manutenção do
equilíbrio estatístico como base da política eccnômica do café;

Considerando que posteriormente 2 reilnião daquele Convênio sobrevie-
ram fenômenos de estiagem e da geada, que prejudicaram as lavouras dos
Estados de São Paulo e Paraná, determinando redução no volume das sa-
fra* e daí um relativo equilíbrio entre a produção e as possibilidades de
esportação dos mesmos Estados, no período do escoamento das safras;

Considerando, entretanto, que esse equilíbrio não se verifica em todos
os Estados e notadamente no do Espírito Santo, onde o volume da pro-
dução excede de muito às possibilidades de colocação;

Considerando, ainda, que a situação estatística do café, no momento, dis-
pensa a imposição da cota de equilíbrio vibre g safra 1943-44, sem con-
tudo resolver a situação peculiar dos Estados de Minas Gerais e Espírito
Santo, decreta:	 .

Art. 1.0 Fica aprovado o Convênio celebrado entre os Estados de São
Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Paraná, Rio de Janeiro, Baía, Goiaz
e Pernambuco a 31 de maio do corrente ano, na cidade do Rio de Janeiro,
para adoção de medidas e sugestões relativas à política do café, na parte
em que não colidir com as disposições do presente decreto-lei.

Art. 2.° Sôbre a safra cafeeira de 1943-44 não será imposta a cota de
equilíbrio de quinze por. cento .(15%). e que • ae referem as clausulas
2." e 3." do Convênio de 31 de maio de 1943.

Art. 3 0 Fica o Departamento Nacional do Café autorizado a vender,
dos seus ."stocks" de cota de equilíbrio, até trezentos e cinqüenta mil
(350 000) sacas de café e a aplicar as quantias provenientes dessa opera-
ção na compra de excessos inerte:viáveis dos Estados de Minas Gerais •
Espírito Santo e na cobertura da .deficiência da receita do mesmo Depar-
tamento, decorrente da queda de sua arrecadação.

Art. 4.° Fica assegurado aos produtores de cafés da safra de 1943-44
já negociados o direito de rehaver dos respectivos compradores, executiva-
mente, a diferença do preço resultante da cota de equilíbrio de quinze por
cento (15%) estabelecida no Convênio e suprimida pelo art. 2.° deste
decreto-lei, sempre que no preço da venda haja eido computado o onus da
referida cota.

Art. 50 Os recursos do que trata a cláusula 4• e suas letras do Con-
vênio de 31 de maio de 1943 serão também aplicados na retirada dos exces-
sos referidos no art. 3.°.

Art. 6.° Fica prorrogada até 30 de junho de 1946 a existencia do De-
partamento Nacional do Café.

Art. 70 O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação.

Art. 8.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
Grráuo VARGAS.

.A. de Sousa Costa. •

DECRETO-LEI N. 5.875—DE 2 DE OUTUBRO DE 1943

Cria cardos e abre crédito ao Ministério da Fazenda

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere •
art. 180 da Constituição, decreto:

Art. 1.0 Ficam criados, no Quadro Permanente do Ministério da Fa-
zenda, sete (7) cargos da Conferente de Valores e cinco (5) de Ajudante de
Tesoureiro (Caixa de Amortização), todos do padrão J.

Art. 2.0 Para atender ao provimento dos cargos criados no artigo ante-
rior, fica aberto o crédito suplementar de cinqüenta e quatro mil cruzeiros
(Cr$ 54.000,00), em refôrço da Verba 1 — Pessoal, do vigente orçamento
do Ministério da Fazenda (anexo n. 14 do decreto-lei n. 5.120, de 19
de dezembro de 1942), como anue:

VERBA 1— PESSOAL

CDNSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL PERMANENTE

S/C n. 01 — Pessoal permanente 	 	 Cr$ 54 . 000,00

Art. 3.0 O presente decreto-lei entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETÚLIO VARGAS.

A. de Sousa Costa.

DECRETO N. 13.578—DE 5 DE OUTUBRO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a da Constituição e ncs termas do art. 1P, alínea n, do decreto-
lei n. 3.195, de 14 de nbril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica sup.imido um (1) tareco de Ajudarte de Tesoureiro (Di-
retoria Regioral doe Co-reios e Telégrafos do Pará), padrão G, do Quadro III
— Parte Suelementar do IvlinisÁrio da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da nomeação de Ruth Sitia para et.tro cargo, devendo a dotação corres-
pondente atender ao provimento de cargos vagos criados pelo decreto-lei
n. 4.645, de 2 de setembro de 1942.

Rio de Jerieiro, em 5 de outubro de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da Renública.

GEréuo VARGAS.

Joáo de Mendonça Lima.

(Continua na pdg 14.83ã).
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DIÁRIO OFICIAL
SECÇÃO .

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional

Avenida Rodrigues Alves n.

EXPEDIENTE

A matéria destinada aos Jornais deverá ser endereçaria ao Ser-
viço de Publicações (S Pb. ).

O d.sposto no decreto-lei n. 1.705. de 27 de outubro de
1939. deverá ser, na leitura do exped.ente das repartições pú-
bl-cas invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des.
tinuio aos jornais oficiais até ás 15 horas e aos sábados até a.i
H h e 30 m.

Os originais deverão s ‘ r devidamente autenticados.
As rasuras e emendas dever5. 3 ser sempre ressalvadas poi

quon, de direito.

Os originais devem ser datilografados, evitando-se sempre
escrever no verso.

A matéria paga deverá ser entregue de véspera ; o seu rece-
h . metito e leito das 9 ás 19 h e 30 m e, aos sábados, das 9 às
IO h e 30 m

As reclamações, constatada a existência de erros ou omiss5n
perimenies a matéria retribuida. deverão ser formuladas é Secçr::o
de Redaeão. das 8 às 20 horas, e no mánimc até 43 horas apiis
a salda dos orgãos oficiais

ASSINATURAS

Repartições e particulares
Capital e Interior :

Anual
	

Cr$	 70,00
Semestral 	

	
Cr$	 35,00

Exterior
Anual ...	 Cr$ 110,09

Funcionários
Capital e Interior :

Anual 	  ...	 Cr$	 56,00
SetTleStre

	

	
Cr$	 28.00

Exterior
Armei 	 	 Cr$ 88,00

As assinaturas podem ser tomadas em ivalquer época. por
sem-,tre ou ano. termulando no último dia do mês em que se
vencerem.

As repartições públ ;cas se cingirão às assinaturas anuais, re-
nreados pelos orgãos competentes. até 28 de fevereiro de cada
a rio.

O registo da assinatura é feito à vista do comprovante de
rz,colhimento.

O desconto para tuncionários ou extranumerários. só é con.
cedido aos que estiverem em piem- exercicio de suas funções.

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional

Os suplementos às edições dos orgãos oficiais serão lornecidos
aos assinantes somente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercido decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.

Assinaturas :
CAPITAL — Secção de Vendas Avenida Rodrigues Alves n. 1.
1NTEPIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân.

degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.
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Tendo em vista o que consta do processo P. R.
32.398-43, da Secretaria da Presidência da Repú-
blica,

Dora Silveira Ccutinho, do cargo de Ajudante de
Tesoureiro (Caixa de Amortização), I adrão J, do
Quadro Permanente, do Ministério da razenda, que
ocupa, interinamente, como substituto.

Augusto Lopes, do cargo de Ajudante de Tesou-
reiro (Recebedoria do Distrito Federa I), Padrão I,
do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
que ocupa interinamente, cama substiaao.

José Saldanha Marinho, ocupante do cargo da
classe E, da carreira de Escriturário d ) Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, do cargo de
A iudante de Tesoureiro, Padrão J, da Caixa de
Amortização, do mesmo Quadro e a linistério, que
ocupa, interinamente, como substituto.

NOMEAR:

José Marciano do Prado, ocupante do cargo de
Ajuiante de Tesoureiro (Recebedoria do Distrito
Fedoral), Padrão I, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Fazenda, para exercer o cargo de Con-
ferente de Valores, Padrão J. da Caixa de Amorti-
zação, do mesmo Quadro e Ministério, criado pelo
decreto-lei n. 5.875, de 2 de outubro de 1943.

Marge rida Prado, para exercer o cargo de Aju-
dante C., Tesoureiro (Recebedoria do Distrito Fe-
deral), Padrão I, do Quadro Pe,marente do Mi-
nistario da Frzenda. vago em virtude da nomeação
de Jos4 Marciano do Prado para asara cargo.

Antônie da Costa, Jcun kr:e do cargo da classe
da ca-reira de Conferente do Quadra Permanente
tio Mrnastario da Fazenda, para exercer o cargo de
Conf.-reato de Valores, Padraa J, da Caixa de
Arnorti:ação, do mesmo Qualro e Ministério, criado
pelo drcreto-lei n. 5.873, d ..? 2 da outubro de 1943.

Ruth Silva, ocupante do cargo do Ajudante de
Terronreire (Diretoria Regional dos Coreios e Telé.
grafas do Pará), Padrão G, do Quadro III —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, para exercer o cargo de Conferente
de Valores, Padrão J, da Caixa de Amortização, do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
criado pelo decreto-lei n. 5.875, de 2 de outubro

de 1943.

Cecilia de Azevedo Amaral para exercer o cargo
de Conferente de Valores, Pa irão J, da Caixa de
Amortização, do Qtradro Permanente do Ministério
da Fazenda, criado pelo decreto-lei n. 5.875, de
2 de outubro de 1943.

Romeu Gomes de Paiva, ocupante do cargo da
classe G, da cerrei-a de Preto solista, do Quadro
Suplementar do MMistério da Fazenda, pare exar-
cer o cargo de Conferente de Valores, Padrão J, da
Caixa de Amortize aão, do Quadro Permanente do
mesmo Ministério, criado paio decreto-lei n. 5.8;3,
de 2 de outubro da 1943.

Luiz Goazaga Vergara Lopas, ocupante do cama
de Ajudante de Tesovreiro (Recebedoria do Dis-
trito Federal), Pad rão I, do Quadro Permanente do
Ministério da Fazanda, para exercer o cargo de
Conferente de Valores, Padrão J, da Cabra de
Amortização, do m:sona Quadro e Ministério, criac o
pelo decreto-lei n. 5.85, de 2 de outubro de 1943.

Alice Drummord Loto, ocupante interino do car-
go da classe E, da carreira de Escriturário, do Qua-
dro Único, do Mi listerio do Trabalho, Indústria e
Comércio, para exercer o cari o de Ajudante de Te-
soureiro (Recebedoria do Distrito Federal), Pa-
drão I, do Quadro Petmaneate do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da nomeação de Luiz
Gonzaga Ve-gara Lopea para outro cargo.

Alcides Pantoja Pires. CoeMo, ocupante do cargo
da classe G, da careira de Arquiviata do Quadro
Permanente do Ministério d r Fazenda, para exer-
cer o cargo de Conferente de Valores, Padrão J, da
Caixa de Asnorsizaçio, do n- esmo Quadro e Minis-
tério, criado pelo decreto-lei n. 5.875, de 2 de
outubro de 1943.

Dora Silveira Coutinho para exercer o cargo de
Ajudante de Tesoureiro, Padrão J, da Caixa de
Amortização, do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, criado pelo decreto-lei n. 5.875, de 2
de outubro de 1943.

Augusto Lopes para exercer o cargo de Ajudant e
de Tesoureiro, Padrão J, da Caixa de Amortizaçãe,
do Quadro Perman ente do Ministério 'da Fazenda,
criado pelo decrete-lei n. 5.875, de- 2 de outubr
de 1943.

Arnaldo Fernandes cia Silva Campos, :cupant e,
do cargo da classe F, da carreira de Contínuo, do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda,
para exercer o cargo de Ajudante de Tesoureiro,
Padrão J, da Caixa de Amortização, do Quadro
Permanente do mesmo Ministério, criado polo de-
creto-lei n. 5.875, de 2 de outubro de 1943.

José Saldanha rarinho, mus) rnte do cargo da
classe E, da carre'ra de Fscrit rário, do Qualro
Permanente do Mi ristério da F, senda, para exe--
cer o cargo de Aj :dante de Tes Dureiro, Padrão J,
da Caixa de Amortização, do mesmo Quadro e Mi-
nistério, criado pelo decreto-lei n. 5.875, de 2 de
cutubro de 1943.

Alariao de Araújo Fonseca, ocupante do cargo ota
classe E, da carreira de Servente (deare-o-lei 115,
de 1937), do Quadro Sualementar do Ministério da
Fazenda, para exercer o cargo de Ajudante de Te-
soureiro, Padrão J, da Caira de Amortização, do
Quadro Permanente do mesmo Ministério, criaria'
pelo decreto-lei n. 5.873, de 2 de outubro de 1943.

MINISTÉRIO DA MARINAA

DECRETOS DE 31 DE AGÔSTO DE 1943

O Presidente da República resolve

• IRomovEn POR MERECIMENTO:

Lauro Alexandre Barbosa do cargo-da classe V'
da carreira de Patrão, do Quadro Suplementar rio
Ministério da Marinha, ao cargo da classe G dessa
carreira, vago emn virtude da aposentadoria de
Manuel Galdino Monteiro,

Orlando Serapião da Cunha do cargo da classe
r da car:eira de Patrão, do Quadro Suplementar
de Minis ério da Marinha, ao cargo da classe G
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Fidelcino da Silveira Santos.

Enoda de Se usa do carga da classe D da carreira
de Patrão, do Quad -o Suplementar do Ministeria
da Marinha, ao cargo da classe E dessa cama'
vago era virtude da aposentadoria de Antônio
Cunha aloura°.

Lúcia Araii;er de Cassro do cargo da classe
da carreira de Patrão, do Quadro Suplamentar
Minis aéaio da Marinha, ao cargo da classe C dess-
carrei sa, vago em vir ude da promoção dc Acildinc
Pedro Correia.

João Batista dos Santos do carga da classe 13
da carreira de Potra s, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marini a, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em vi aude da promoção de Valde-
rr iro Pereira de Nas( imenso.

Conliitudrdn da 1.11 pág.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 5 DE OUTUBRO DE 1943

O Presidente da R3púb1ica resol :e:

EXONERAR:

De accirdo com o art. 14, ite n 111, letra a,
combinado com o art. 89, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939

Alcides de Oliveira Guedes, acupante interino da
cargo da classe D, da carreira de Policia Fiscal, do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, para

sar exercer, interinamente, como substituto, o cargo de
Ajudante de Tesoureiro, Padrã J, da Caixa de
Amortização, do mesmo Quadro e Ministério, du-
rante o impedimento do respectivo titular João
Maria Domingues de Oliveira, em virtude de haver
sido convocado para o serviço ativo do Exército.

Armando Pires dos Reis pa:a exercer, interina-
mente, como substituto, o cargo de Ajudante de
Tesoureiro, Padrão I, do. Reeebederia da Distrito
Federal, do quadro Permanente d Minissério
Fazenda, durante o impedimento do respe:tivo ti-
tular Pedro Lourenço Barbosa, em virtude de haver
sido "asse último posto à disposição da $ecretaria
da Presidencia da República.

Petronilo Salvador Sergio Clivaras para exercer,
interinamente, corno substituto, o cargo de Ajudante
de Tesoureiro, Padrão J, da Caixa cie Amortização,
do Quadro Prrmanente do Ministério da Fazenda,
durante o impedimento do respectivo titular Jorge
Pires Ferreira, em virtude de haver Sido este últi-
mo convocado para o serviço ativo do Exército.

De 4c-cie-tio com o art. 14, item 1 do decreto-
li n. 1.713, de 28 de outubro de 1939

De acindo com o art. 47, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

João Alves Tourinho do cargo da classe F da
carreira de Patrão, do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Marinha, ao cargo da classe G dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de João
Batista de Matos.

João Batista dcs Santos do cargo da classe F da
carreira de Patrão, do Quadro Suple nentar do Mi-
nistério da Marinha, ao cargo da classe G dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Joa-
quim da Silva.

José Alves Cavale nate do cargo da classe B da
carreira de Patrão, do Quadro Supten-rentar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em v:rtude da promoção de Alvino
Ludgero de Aguiar .

Pedro Tavares de Seuera do cargo dr. classe B
da carreira de Patriío, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C desaa
carreira, vago em virtude da promoção de Pauto
de Azevedo.

Hugo Manuel de Andrade do cargo da classe Ia
da carreira de Operário de Arsenal, do Quadro
Suplementar do Ministério da Marinha, ao cargo
da classe G dessa carre:ra, vago em virtude da apta
sentedoria de Cand;do Dias Filho.

Tomé Lei:e Galv,io do cargo ua ciasse E da car-
reira de Operário da Arsenal, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha, ao cargo da claros
F dessa cerrei-a, vago em virtrde da aposentadoria
de Américo Fernar das de Oliveira Jánior.

Leopoldino das Neves Pinto do cargo da classe
E da carreira de Operário de Arsenal, do Quadro
Suplementar do Miristario da Marinha, ao carga da
classe F dessa carreira, vago em virtude do fale.
cimento de Gr:reajo Mantel Mcnteiro.

Alfredo Cruz do cargo da classe D da carreira
de Operário de Arsenal, do Quadro Sualernentar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de
Henrique Luciano ria Silva.

Rubem Luiz de Scus.a do carga da classe D da
carreira de Operária ele /asem l, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha, ao cargo da clave
E dessa can eira, vago em virtude da promoção de
José Carieis Bain a.

Fclisberto Gonça lvcs do casco da classe D dr
carreira de Operária de Arsenal, do Quadro Supie-
mamar cio Ministério da Marinha, ao cargo da clas-
se E dessa carreia ,vago em virtude da aposentado-
ria de Jorge Alves de Sena.

Valter M mais do cargo da classe C da carreisa
de Operário de Arsenal, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe E
dessa carreira. vaao em vi-aude da promoção de Joãc
da Cruz dos Santo-.

Artur Kengen do cargo da classe C da carreira
de Operário de Arsenal, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe D
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Jorge Volts.

Carlos Rodrigues do Narcimente do cargo da clas-
se C da carreira de Operário de Arsenal, do Qua-
dro Suple.nentar do Ministério da Marinha, ao cargo
da classe D dessa carreira, vago em virtude da
promoção de Vanor Judéo Rodrigues.

José Cavalcante de Albuquerque do cargo da clas-
se C da carreira de Operário de Arsenal, do Qua-
dro Suplementar do Ministério da Marinha, ao
cargo da classe D dessa carreira, vago em virtude
da promoçao de João da Silva Leal.
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Manuel José de Santana do cargo da classe B
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marina, ao cargo da classe C
dessa carreira, vago em Artur:13 do falecimento de
Eu-ico Miguel de Jesus.

IIerminio Pereira Coutinho do cargo da classe
C da carreira de Operário de Arsenal, do Quadro
Suplementar do Ministério da Marinha, ao cargo
da classe D dessa carreira, vago em virtude da
aposentadoria de Manuel Luiz Cordeiro.

skagusto Joaquim dos Santos da cargo da classe
C da carreira de Marinheiro, da Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe D
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria da
Ariosvaldo Piaheiro de Miranda.

Manuel Rodr:gues da Cruz do cargo da classe C
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
ea Ministério da Marinha, ao cargo da classe D
dessa carreira, vago em virtude do falecimento de
Pedro Gonçalves Cardoso.

José Joaquim de Santana do cargo da classe C
ea carreira d3 Marinheiro, do Quadro Suplementar
( s a Ministério da Marinha, ao cargo da classe D
dessa carreira, vago em virtud3 da apost-ntadoria de
Firrnino José de Lima.

Mário Perestrelo Nunes do cargo da classe C da
carreira de Marinhairo, do Quadro Sualementar
Ministério da Marinha, ao carga da classe D dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Jorge
laompilio do Bonfim.

Manuel Aristides de Lima do cargo da classe C
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe D
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de
José Luiz de Oliveira.

Portonilho Alves Quintanilha do cargo da classe
13 da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplemen-
tsr do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C
eessa carreira, vago em virtude da promoção de
Peara Hermes dos Santos.

João Quintino Marçal do caro da classe B d
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
a linisterio da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira. vago em virtude da promoção de Francisco
Jose de Santana.

Ezequiel Luiz de Santa Rosa do cargo da Classe
13 da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplemen-
ta r do Ministério da Marinha, ao cargo da classe
C dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Manuel Canteiros.

Juvenal Leal do ui:go da classe B da carreira de
Marinheiro, do Quadro Suplementar do Ministério
da Marinha, ao cargo da classe C dessa carreira,
vago em virtude da promoção de João Calixto de
Si usa

Vito,ino Tobias da Silva -do cargo da classe 13
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe
C dessa carreira, vago em virtude da demissão de
Humberto de Almeida Barros.

Luiz Marques Cardoso do cargo da classe 13 da
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
Miaistério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Fir-
mino Máximo Bispo.

lvlanuel Valido de Santana do cargo da calase B
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
da Miaistério da Marinha, ao cargo da classe C
rie,ia carreira, vago em virtude da promoção de
Simeão Severino dos Reis.

Manuel Peraira de Menezes do cargo da classe I3
d s carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
da Ministério da Marinha, ao cargo da classe C
d sssa carreira, vago em virtude da promoção de
J, sé Leopoldino da Silva.

Ricaldone de Alencastro Guimarães do cargo da
classe 13 da carreira de Marinheiro, do Quadro Su-
pl ementar do Ministério da Marinha, ao cargo da
et Isse C dessa carreira, vago em virtude da aposen-
tadoria de José Francisco dos Santos,

Manuel Francisco de Oliveira Júnior do cargo da
classe B da carreira de Marinheiro, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Marinha, ao cargo da
cl a sse C dessa carreira, vago em virtude da promo-
cão de José Antônio de Sousa.

Hildeberto Guilherme do cargo da classe B
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
Miristerio da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Manuel
Ferreira dos Santos.

Jorge Olavo. Nunes do cargo da classe B da car-
reira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da desce C dessa
carreira, vago em virtude da promcção de Austri-
quiliano Laudelino.

Benedito Ladislau Anc:les do cargo da dass,e 13
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marir ao cargo da classe C
dessa carerira, vago em irtude do falecimento de
Quintino Lúcio Maia.

Luiz Antônio de Morais do cargo cl; ciaste B
da carrei as da Marinheiro, do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe
C dessa carreira, vago em virtude do falecimento
de José das Neves Térrea.

Aluindo dos Santos do carga da classe 13 da car-
reira de Marinheiro, da Quadro Suplementar do
Ministério da Mar:nlia, ao cargo da classe C dessa
cancera, vago em virtude da promoção de José
Gomes de Carvalho.

João Batista Dias, do cargo da classe B da car-
reira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
Minirtério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude do falecimento de Manuel
Martins Menezes.

Joaquim de Silveira Fontes, do cargo da classe 13
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C
dessa carreira, vago em virtude do falecimento de
Francisco de Oliveira.

João Francisco de Paula, do corgo da classe B
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C des -
carreira, vago em virtude do falecimento de Mana
Marques de Sousa.

Raimundo Ribeiro Selares, do cargo da classe 13
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Augusto
Joaquim dos Santos.

Antônio José da Silva, do cargo da classe B
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da promoção de José Joa-
quim de Santana.

Edmar Carvalho, do cargo da classe B da carreira
de Marinheiro, do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Marinha, ao cargo da :lasse C dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de Manuel Aris-
tides de Lima.

João Machado da Silva, do cargo da classe 13 da
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da apcsentadoria de Ade-
rnar Perestrelo da Mota.

José Martins de Jestis, do car-o da classe B
carreira de Marinheiro, do Quadao Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da exoneração de Benedito
de Barros Ferreira.

PROMOVER POR ANTIGUIDADE:

De accirdo com o art. 46, do decreto-lei nc;-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Manuel José Correia, do cargo da classe F da car-
reira de Patrão, do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Marinha, ao cargo da classe G dessa car-
reira, vago em virtude da aposentadoria de Henrique
Palma.

Francelino Bispo dos Santos, do cargo da classe F
da carreira de Patrão, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe G dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Hum-
berto Correia.

João José dos Santos, do cargo da classe F da
carreira de Patrão, do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Marinha, ao cargo da classe G dessa
carreira, vago em virtude da promoção de José
Cláudio da Silva.

Paulo de Azevedo, do cargo da classe C da cat.
re:ra de Patrão, do Quadro Suplementar do Minis.
tério da Marinha, ao cargo da classe D dessa cor.
reira, vago em virtude da promoção de Enock
Scusa.

Raimundo Nobre da Costa, do cargo da clasae B
da carreira de Patrão, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Irireu
Gonçalves Gomes.

Lui: Ferreira Ramos, do cargo da classe B da
carrei-a de Patrão, do Quadro Suplementar do Mi.
nistér . o da Marinha, ao cargo da classe C dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de João Pereira
do Monte.

Antônio Venâncio da Silva, do cargo da Ceasse 13
da carreira c:e Patrão, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Nelson
Augusto de Figueirado Carvalho.

Lauro de Sousa Moreira, do cargo da classe E da
carreira de Escriturário, do Quadro Permanente do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe F dassa
carreira, vago em virtude da nomeação de Or:ando
do Nascimento Paula, para cutro cargo.

Emílio Vicente Urres, do cargo da classe F da
carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Suple.
mentor do Ministédo da Marinha, ao cargo da
classe G dessa carreira, vago em virtude da aposen-
tadoria de Francisco Dias Coelho.

José Carlos Baima, do cargo da classe E da car-
reira de Operário de Arsenal, do Quadro Suplemcn-
tar do Ministério da Marinha, ao cargo da cisme F
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Emílio Vicente Térrea.

João da Cruz dos Santos, do cargo da classe D
da carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Su.
elementar do Ministério da Marinha, ao cargo da
c/esse E dessa carreira, vago em virtude da transte.
rância de Anisio de Almeida, para utro cargo.

Jorge Volts, do cargo da classe D da carreira
de Operário de Arsenal, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe E
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Tomé Leite Gaivão.

Vanor Judée Rodrigues, do cargo da classe D da
carreira de Operária de Arsenal, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha, ao cargo da
classe E dessa carreira, vago em virtude da pro-
mação de Leopcldino das Neves Pinto.

João da Silva Leal, do cargo da classe D da
carreira de Operário de Arsenal, do Quadra Suple-
meutar do Ministério da Marinha, ao cargo da
classe E dessa carreira, vago em virtude da promo-
ção de Enéas Inácio dos Santos.

José Leite de Brito, do cargo da classe C da
carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha, ao cargo da
classe D dessa carreira, vago er virtude da pro-
moção de Alfredo Cruz,

Alcidas Maia, do cargo da classe C da carreira
de Operário de Arsenal, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe D
dessa carreira, valo em virtude da promoção de
Rubem Luiz de Sousa.

Frederico José Patrício, do cargo da classe C da
carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe
D dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Felisberto Gonçalves,

Antônio Ramos, do cargo da classe C da car-
reira de Operário de Arsenal, do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe D
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de Romualdo Ramos,

Daniel Alves Pereira, do cargo da classe II da
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Antônio
Pires Gonçalves,

Otaviano Berto de Lima, do cargo da classe 13
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Manuel de Abreu.



Fabriciano Miranda de Sousa, do cargo da classe
13 da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de
José Anastácio dos Santos.

António José de Matos, do cargo da classe 13 ria
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do l
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da exoneração de Lauro
Caetano de Matos.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 31 DE ACOSTO DE 1943

O Presidente da República resolve

PROMOVER POR MERECIMENTOS

De actirdo com o artigo 47 do decreto-lei
ri . 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Oscar José da Mota do cargo da classe Fl da car-
reira de Artífice, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe I dessa carreira, criado
pelo decreto-lei n. 5.389, de 12 de abril de 1943.

Carlos Inácio de Andrade e Silva do cargo da
classe H da carreira de Artífice, do Quadro III —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ao cargo da classe 1 dessa carreira,
criado pelo decreto-:ei n. 5.389, de 12 de abril de
1943.

Otávio do Nascimento do . cargo da classe G da
carreira de Artífice, do Quadro III -- Parte Su-
p'ementsr - - do Ministério da Viaaão e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe H dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Olímpio Martins da
Rocha.

Ne:son de Sousa do cargo da classe G da car-
reira de Artífice, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe H dessa carreira, criado
pelo decreto-lei n. 5.389, de 12 de abril de 1943.

João Ribeiro do cargo da classe F da carreira
de Artífice, do Quadro III — Parte Suplementar
— do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao I
cargo da classe 'Gr dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Otávio do Nascimento.

Carlos cle Azevedo Santos do cargo da classe F
da carreira de Artífice, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da casse G dessa carreira, vago
em virtude da promoção de José Cândido de Fa-
ria.

Nourival Alves da Silva do cargo da classe F
da carreira de Artífice, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Mintistério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Heitor Vitorino de
Menezes.

José Cândido de Faria do cargo da classe G dal
carreira de Artífice, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras'
Públicas, ao cargo da classe H dessa carreira, vago
era virtude da promoção de Afonso Rangel de Car-
valho. 1

Heitor Vitorino de Menezes do cargo da classe
G dr carreira de Artífice, do Quadro III — Parte
Suplementar s . do Ministério da Viação e Obras!
Púb:icas, ao cargo da classe H dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Vitório Bussadori.
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Francisco José Canuto, do cargo da classe B da
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Romeu
Bernaci.

Carlos Olegário Freire, do cargo da classe B da
carreira de Marinheiro, do Quarrro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Amaro
Rufino de Matos.

Vital Ferreira da Silva, do cargo da classe 13 da
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude do falecimento de Amaro
Andrade da Silva.

Manuel Campos dos Reis, do cargo da classe 13
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C
dessa carreira, vago em ;virtude da demissão de
Nelson Cavalcante Borba.

Francisco Americano, do cargo da clazse B da car-
reira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Pedro
França.

Manuel Claudemiro de Sousa, do cargo da classe
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar

do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da exoneração de Amaro
Francisco de Miranda.

José Segredo, do cargo da classe B da carreira de
Marinheiro, do Quadro Suplementar do Ministério
da Marinha, ao cargo da classe C dessa carreira,
vago em virtude da promoção de Jardel de Jesiis.

Deicidas Luiz Gonzaga, do cargo da classe B da
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Ma-
nuel Ferreira de Abreu.

Sebastião Nogueira da Silva, do cargo da classe
B da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C
dessa carreira, vago em virtude da promoção de Fir-
mino Gonçalves.

José Teodoro da Silveira, do cargo cia classe B
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C
dessa carreira, sag° em virtude da promoção de
Antônio José de Sousa.

Francelino de Barros, do cargo da classe B
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinhe, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em viris ie da aposentadoria de Al-
bino Miranda.

Manuel Jacinto da Silva, do cargo da classe 13
da carreira de Marinheiro, do Quadra Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C
dessa carreira, vago em virtude do falecimento de
Lourenço Félix.

Sebastião Alves Pequeno, do cargo da classe
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C
dessa carreira, vago em vi:tude do falecimento de
José Gomes da Silva.

Ramício Ferreira das Neves, do cargo da classe
13 da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C
dessa carreira, vago em virtude do falecimento de
Frederico Dias de Melo.

Antônio Plínio Alves, do cargo da classe B da
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude do falecimento de Joa-
quim Marques Cândido.

Sinésio Cândido de Menezes, do cargo da classe
B da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Marinha, ao cargo da classe
C dessa carreira, vago em virtude da demissão de
José Maria de Medeiros Costa.

Felipe Rodrigues da Silva, do cargo da classe B
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de
Manuel da Costa.

Manuel Barbosa de Sousa, do cargo da classe B
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar

Moacir Pereira de Faria do cargo da classe /14
da carreira de Artífice, do Quadro III — Parto
Suplementar — do Ministério da Viação e Obrai
Públicas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Nelson de Sousa,

Júlio Carreira de Sousa do cargo da classe F da
carreira de Artífice, do Quadro III — parte Sus
p:ementar — do Ministério da Viação e Obras Pcie
bicas, ao cargo da classe G dezaa carreira, criado
pelo- decreto-lei n. 3.589, de 12 de abril de 1943,

Mário Duarte do cargo da classe F da carreira
de Artífice, do Quadro III — Parte Suplementar
— do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao
cargo da classe G dessa carreira, criado pelo de.
creto-lei Ia 5.389, de 12 de abril de 1943.

João Leite Mendes do cargo da classe E da cais
'mira de Artífice, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Pá-
blicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago
em virtude da promoção .cle João Ribeiro.

José Macedo Costa do cargo da ciarse E da cate
reira de Artífice, do Quadro III — Parte Suplee
montar — do Ministério da Viação e Obras Pús
bicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Caros de Azevedo
Santos.

Anacleto da Costa Lobo do cargo da classe E da
carreira de Artífice, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pits
blicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Nourival Alves da Silva.

Henrique Serpa do cargo da classe E da car-
reira de Artífice, do Quadro III — Parte Suples
mentor -- do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe F dessa carreiro, vago
em virtude da promoção de Moacir Pereira de
Faria.

Manuel Teodoro Gimenez do cargo da classe E
da carreira de Artífice, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Púbicas, to cargo da classe F dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Júlio Carreira de
Sousa.

Roberto Duarte do cargo da classe E da carreira
de Artífice, do Quadro 111 — Parte Suplementar
— do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao
cargo da classe F dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Mário Duarte.

César Ferreira do cargo da classe D da carreira
de Artífice, do Quadro III — Parte Suplementar
— do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao
cargo da classe E dessa carreira, vago e n virtude
da promoção de Moacir Pereira de Faria.

Irineu da Almeida Costa do cargo da classe D
da carreira de Artífice, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Geraldo Gomes de Oli-

veaPirati:o Santos Nova do cargo da classe D da car-
reira de Artífice, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Astrogildo dos Santos
Dias.

Antônio Jase de Sant'Ana do cargo da classe D
da carreira de Artífice, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Armando Chagas.

Fontaine Fried do cargo da classe D da carreira
de Artífice, do Quadro III — Parte Suplementar
— do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao
cargo da casse E dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Armando Augusto de Morais.

António do Rosário Pereira do cargo da classe
D da carreira de Artífice, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago
em virtude da promoção de João Breviglieri.

Salvador Gsllino do cargo da classe D da carreira
de Artífice, do Quadro III — Parte Suplementar
— do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao
cargo da classe E dessa carreira, vago em virtude
da promoção de José da Silva Figueiredo.

Belarmino Epifânio dos Santos do cargo da clas-
se D da carreira de Artífice, do Quadro III — Par.
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do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa j
carreira, vago em virtude da aposentadoria de Ri-1
cardo Pereira da Silva Reis.

Alvaro César dos Santos, do cargo da classe 13 t
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, ao cargo da classe C
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Manuel Rodrigues da Cruz.

João Malvino Machado, do cargo da classe 13 da!
carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Mário
Perestrelo Nunes.
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te Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe E dessa carreira, cria-
do pelo decreto-lei n. 5.389, de 12 de abril de
1943.

Hugo Struc do cargo da classe C da carreira de
Artífice, do Quadro III — Parte Sup:ementar —
'do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao car-
go da classe D dessa carreira, vago em virtude da
promoção de César Ferreira.

PROMOVER POR ANTIGUIDADE:

De ao6rdo com o artigo 46 do decreto-lei
rt 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Salustiano Jo3é da Silva do cargo da classe I
da carreira de Artífice, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe J dessa carreira, cria-
do pelo decreto-lei n. 5.389, de 12 de abril de
.1943.

Oirripio Martins da Rocha do cargo da classe H
da carreira de Artífice, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da casse I dessa .carreira, vago
em virtude da promoção de Salustiano José da

Joaquim Aurélio da Silva Cabral do cargo da
classe G da carreira de Artífice, do Quadro III
— Parte Suplementar — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, ao cargo da classe H dessa car-
reira, criado pelo decreto-lei n. 5.389, de 12 de
abril de 191.3.

Artur Gomes Borges do cargo da classe F da
carreira de Artífice, do Quadro 1H — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Ovídio Amaral.

Benedito José de Sousa do cargo da classe F da
carreira de Artífice, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Alfredo Teixeira.

Francisco Nicolau Mendes do cargo da classe F
da carreira de Artífice, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago
em virtude da promoção de José Vitor Rodrigues.

Francisco de Andrade do cargo da classe F da
carreira de Artífice, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe G dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Joaquim Aurélio da Silva
Cabral. •

José da Silva Marques do cargo da classe F da
Carreira de Artífice, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pé-

blicas, ao cargo da classe G dessa carreira, criado
pelo decreto-lei n. 5.389, de 12 de abril de 1943.

Antônio Fernandes de Carvalho do cargo da
classe F da carreira de Artífice, do Quadro III —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ao cargo da classe G dessa car-
reira, criado pelo decreto-lei n. 5.389, de 12 de
abril de 1943.

Geraldo Gomes de Oliveira do cargo da classe E
da carreira de Artífice, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Artur Gomes Borges.

Astrogildo dos Santos Dias do cargo da classe E
da carreira de Artífice, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Benedito José de
Sousa.

Armando Chagas do cargo da classe E da car-
reira de Artífice, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago era
virtude da promoção de Francisco Nicolau Mendes.

Armando Augusto de Morais do cargo da classe
E da carreira de Artífice, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Francisco de Andrade.

João Breviglieri do cargo da classe E da carreira
de Artífice, do Quadro III — Parte Suplementar —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe F dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de José da Silva Marques.

Jose da Silva Figueiredo do cargo da classe E da
carreira de Artífice, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe F dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Antônio Fernandes de
Carvalho.

Antônio Francisco de Sousa do cargo da classe D
da carreira de Artífice, do Quadro IH — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Antenor do Nascimento
Braga.

Argemiro Mendes da Silva do cargo da classe D
da carreira de Artífice, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Enedino da Silva.

Jose da Silveira Henrique do cargo da classe D
da carreira de Artífice, do Quadro IH — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pé-

Departamento Administrativo
do Serviço Público

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N. 2.991 — 22-9-43 — O Ministério da
Agricultura solicitou a abertura de um cré-
dito suplementar de Cr$ 61.600,00 a diversas
dotações das Verbas 1 — Pessoal e 2 — Ma-
terial do anexo 12 do Orçamento em vigor,
destinado à instalação da Agência do Serviço
de Economia Rural no Estado do Amazonas.

Considerando que dependem ainda de insta-
lação as agências dos Estados de Goiaz, Mato
Grosso e do Território do Acre, tôdas com as
mesmas atribuições e a mesma importância
na administração do país, o D.A.S.P. opi-
nou no sentido de que os recursos para a ins-
talação da agência do Serviço de Economia
Rural no Estado do Amazonas, bem como des-
tas últimas agências !tossem considerados du-
rante a elaboração do Orçamento Geral da Re-

blicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em
virtude da promoção de João Leite Mendes.

Armando Correia dos Santos do cargo da classe D
da carreira de Artífice, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em
virtude da promoção de José Macedo Costa.

Jorge Freire do Nascimento do cargo da classe D
da carreira de Artífice, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Anacleto da Costa Lobo.

Francisco Chiapetta do cargo da classe D da car-
reira de Artífice, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Henrique Serpa.

Argemiro da Silva Santos do cargo da classe D
da carreira de Artífice, do Quadro IH — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Manuel Teodoro Gi-
menez.

Marcos de Paula Aguiar do cargo da classe D da
carreira de Artífice, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe E dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Roberto Duarte.

Lael Glória Leal do cargo da classe D da carreira
de Artífice, do Quadro III — Parte Suplementar
— do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao
cargo da classe E dessa carreira, criado pelo de-
creto-lei n. 5.389, de 12 de abril de 1943.

Emanuel Bastos do cargo da classe C da carreira
de Artífice, do Quadro III — Parte Suplementar —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe D dessa carreira, vago era virtude da pro-
moção de Antônio Francisco de Sousa.

DECRETO DE 5 DE OUTUBRO DE 1945

O Presidente da República resolve:

NOMEAR:

De acOrdo com o art. 14, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,

Maria Glória de Nazaré Ramos para exercer o
cargo de Ajudante de Tesoureiro (Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos do Pará) padrão D, do
Quadro III — Parte Permanente, do Ministério da
Viação e Obras Públicas, criado pelo decreto-lei
n. 4.645, de 2 de outubro de 1942.

pública paia o exercício de 1944 e que devia,
por conseguinte, ser devolvido o processo ao
Ministério da Agricultura para que promo-
VeSSO os necessários entendimentos com a co-
missão de Orçamento do Ministério da Fa-
zenda.

Aprovado. — Em 22-9-43. — G. VARGAS.,

N. 2.992 — 22-9-43 — O Ministério da
Guerra solicitou o destaque da importância do
Cr$ 7.200,00, da parcela de Cr$ 2.767.600,00,
da Verba 1 — Pessoal, consignação II — Pes-
soal Extranumerário, sub-consignação 08 —
Novas admissões etc., do respectivo orçamen-
to, a-fim-de admitir extranumerários diaris-
tas para a Comissão Centrai do Recebimento
de material dos Estados Unidos.

Diante da justificação constante do proces.
se o D.A.S.P. opinou favoràvelmente à au-
torização solicitada.

Autorizado. — 22-9-43. — G. VARGAS.

Afonso Rangel de Carvalho do cargo da classe
1-1 da carreira de Artífice, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas, ao cargo da classe I dessa carreira, criado
pelo decreto-lei n. 5.389, de 12 de abril de 1943.

Vitoria Bussadorl do cargo da classe H da car-
reira de Artífice, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do "Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, ao cargo da classe I dessa carreira, criado pelo
decreto-lei ri. 5.389, de 12 de abril de 1943.

Ovídio Amaral do cargo da classe G da carreira de
Artif ice, do Quadro III — Parte Suplementar —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo

• da classe H dessa carreira, vago em virtude da apo-
sentadoria de Antônio Fernandes de Carvalho.

Alfredo Teixeira do cargo da classe G da carreira
de Artífice, do Quadro III — Parte Suplementar —
do Ministério da Viação e Obras Públicas, ao cargo
da classe H dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Oscar José da Mota.

José Vitor Rodrigues do cargo da classe G da
Carreira de Artífice, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, ao cargo da classe H dessa carreira, vago em
virtude da promoção de Carlos Inácio de Andrade
e Silva.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA



:Verba 1 — Pessoal — Consi-
nação II — Pessoal Extra-
numerário Subconsig-
nação 08 — Novas admis-
sões, etc.

17. Diretoria de Intendên-
cia do Exército 	

Destaque à conta da subcon-
aignação acima, de acôrdo
com a Circular 2-43, da
Secretaria da Presidència
da República, para atender
a despesa com a admissão
de extranumerários diaa
vistas' para a Comissão
Central de Reaohimento de
Material dos Estados Uni-
dos 	

Cr$ 2.707.600,00

Cr$ 7.200,00
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DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA ROI,- encaminhado o processo, para os do\ idos
fins. Despacho: Am.o\ rido. Em 17-9-13. —
G. VARGAS.

N. 2.911 — 1G-9-13 — Dulce Cruz Lima,
solicitou seja autorizada a continuação do pa-
gamento da pensão que vinha percebendo atua
ruão. 2. Exantinando o assunt(1, verificou«)
D. A. S. P.: o) que, eni virtude do fah ri--
mento do engambelai t'a. uz Lima, acidanboto
no exorefa io da suas funçõos, fato atmrrtdo
em 1916, a Cia. E Orada de Varro Si .o.0 Pai '-
filoGrande, embora sem obvia:ação legal, oe

-solveu concede . à iáVa lb) Veltn'id0
iihero a pensão mensal da Cr$ :410,00; b)
O pagamento oessa pensão foi suspenso, elo
conseqüência ti , ) falecimento da baaalichiaia,
em 28-11-12; o e), que a continuação tla•s.a
pagamento, na forma solicitada por sua !liba,
Dulce Cruz Lima, que alega ser solteira o aou
outro arrimo, 1 ã() tem ampliro lcgal. Nasos
condições, o I). A. S. P. opina por mia •1a-a,
seja roncou ida a autorização solicitada, p.a.
falta de amparo legal, subinabaulti-o cialtod,.

consideraçao superior, 'lavando depois o
processo ser restituído ao M. V. — •Despa-
cho: Aprovado. Em 17-0-43. —	 Voto os.

N. 2.918 — 17-9-13 — J. Loiola, &mol-
dou, por carta, irregularidades que estaidaio
°cortando no I. N. M. 2. O D. A. s. P.
ProPóc sej a o I'recesso ençaininhado ri M.
para ser anexado à E. NI. 2 300, devendo o
referido Ministério coei idade S111. ,; 1W-
tê--10 ao M. A., para as proxidOnciaa naaes.
sardas, no sentido de ser cumprida antarOxr
decisão, relativa à instauraçãe de inini;.eito
administrativo no E  N 	 . no q ual do\ varai
ser eonsideradaa filas as 1..rogularidadoa
veriti.'adas, por ventura. Desparho:
do. EmEm 17-9-13. — G. Vannas.

N. 2.h27 — 17-9-13 — () M. F. propôo a
demissão. a bem do sela iço offline°, noa taa-
mos do item VI do art. 2311 do E. F. de osaar
Silva. Maior de retidas federnia ein Araiosas,
Estado do Maranhão. 2. A preatosta	 il!ét
ÇO r esultou das conclusões do proaesso ailnu-
nistrativo instaurado, )1) ordem do Dalega to
Fiscal tio Tesooro Nacional naquele Estai',
afim de apurar irrf . gularidatt e l praticadas pelo
aludido colam. . 3. O orocos:=o foi (Miolo
n stucl0 do D. A. S. P., vonsubstandado
tIlleX0 feltd4rEO, cttjaS Cutlehisões, devidamente
Justificadas, se basearam tio confronto taloa,'
a prova dos autos, o relatório da C. I. o as
razões de . defesa. 1. O O, A. S. P. 01,)!fti

— que ao indiciado Oscar siiVa 80 apliq . o
a pena de demissão, a bem do serviço
libai), com fundamento no item VE do artigo
239 do E. E. — lezar os cofres públicos eti
delapidar o patchnônio da Nação — Pontuo:
a) deixou de recolher as rendas da roletoria
federal, a seu ar rgo, relativas aos meses do
janeiro e abril de 1942, incorrendo em alcance
de Cr$ 10.411,10 (alínea a e c do item 51 do
anexo I. elatório); b) desviou estampilhas iio
diversas espécies (atinou i do item 51 ou
anexo relatório); e, e) ob o igou contrabandis-
tas de aguardene a adqinrirern
ao invés de levar o auto de infração e :te
apreensão da mercadoria, como lhe cumpria
(alínea eu do item 51 do anexo relatório); o,
11 — que o processo seja aecnetido no M.

• Despacho: Aprovado. Em 17-0-43. --
G. VARGAS.

N. 2.965 — 20-9-13 Aurino França,
agente, classe O. da É. E. C. Il., recta!~
contra a pena do suspensão, per 90 dias, ma)
lhe foi imposta. Parecer: o D. A. S. P., ruiu
face da rdineit 1, do item I do art. 221 do E.
E., opina pelo arquivamento do processo no
M. V. — Despacho; Arquiae-se. Em 20 de
setembro de 1943. — O. VARGAS.

N. 2.936 — 22-9-13 — Paulo itarroso. te-
legrafista, O, do Q. Hl do 111. V. pleiteou
fôsse computado, para efeito de aposan t ado-
ria, o tempo de serviço prestado às compa-
nhias ferroviárias, brasileiros e estrangairns,
transferidas, posteriormente, à administeaçao
do Estado. Parecer: — O I). A. S. P., ato
face da alínea b do item I do art. 221 do E.
F., opina pelo encaminhamento do processo
a() M. V., para ser arquivaoo — Despacho:
Sim. — G. VARGAS.

E. AI, 2.991— 23-9-13 — O D. A. S. P.,
também o fez o M. A., ao qual deverá ser pela E. M. 2.588, de 24-8-43, aprovada em

MINISTÉRIO DA GUERRA

N. 2.993 — 22-9-43 — O Ministério da
Guerra solicitou o destaque da importância
de Cr$ 12.000,00, da parecia de Cr$ 2.767.600,00,
da Verba 1 — Pessoal — Consignação II —
Pessoal extranumerário — Subconsignação 08
— Novas admissões .ete., do respectivo orça-
mento, afim de admitir dois artífices, como
diaristas, para o Forte do Rio nranca.

Diante ila juatificaçao constante do i rocesso,
o D.A.S.P. opinou favoritvelmente à autoriza-
ção	 ilicitada.

Autorizado. Em 23-9-43.

---•
mINNTÉrtio DA GUERRA

Cr$ 2.767.600,00

Cr$ 12.000.00

N. 2.993 — 23-0-•3 — O Ministério da Fa-
zenda solicitou o destaquo da importância de
Cr$ 12.000,00, da parcela de Cd 289.000,00, da
Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pes-
soal extranumerário — Subconsignacão 03 —
Novas admissões, e te ., do respectivo orçamento,
afim de admitir trés extranumerários diaristas
para a Divisão do Itlaterial.

Diante da justificação constante do processo,
o 1).A .S. P. opinou falloritvelmente à autori-
zação solicitada.

Autorizado — 23-9-13.

=o_a_

• MINISTÉRIO DA FAZENDA

Cr$ 289.000,00

Cr$ 12.600,00

BULA

Vsposiçiio de motivos)

N. 2.877 — 15-9-43 O M. V. solicitou a
abertura de um crédito especial na iojairtzio-
eia do Cr$ 5.000,00, destinado ao p.rgamento
de gratificação por exacução de trabalho técni-
co, apresentado pelo agrônomo fitoasanitarista,
E, Moacir de Albuquerque Leão, visto não con-
signar o vigente orçamento dotação própria
para pagamento de despesa dessa natureza. O
decreto-lei n. 1.260-39, que autoriza constru-
ções e instalações para a boa conservação, ex-
purgo, armazenagem, carga e dascarga de co-
reais, etc., preceituou, no seu art. 1.0 : "Ficam
os concessionários dos serviços de exploaação
de portos autorizados' a fazer as construCies C
as instalações necessárias à boa conservação,
expurgo, armazenagem, carga. e descarga dos
cereais, grãos leguminosos e outros, destinados
à exportação, de nônio com as condições e pos-
sibilidades de cada pôrte, estabelecendo, ou-
trossim, no seu § 1. 0, que "os projetos de cons-
truções, a aquisição e instalações de mie trata
èste artigo, serão organizados pelas emprésos
interessadas e submetidos a exame e aprovação
do Ministério da Agricultura". Pelo art. 2.°
foi, ainda, determinado • qua "o exame dos pro-
jetos referidos no artigo anterior caberá a uma
comissão constituída, no M. A., por t%crOre").;
designados pe'o ministro, da qual participará

mu representante do Ministério da 'Viaaão e
Obras Públicas, designado pelo respectivo mi-
nistro". A gratificação pleiteada pelo M. V.,
nos tèrmos dos dispositivos estatutários., poderá
ser concedida pela elaboração ou execução de
trabalho técnico ou cientifiao, e o sai]. arl itra-
mento "será feito à vista do parecer do Orgão
diretamente interessado nesse trabalho'. Não
consa do processo, é bem verdade, o prrecer
désse órgão, no caso, a A. P. do Ria de Janoi-
co, mas, examinando a solicitação feita. t btz
dos dispositivos legais transcritos e tende em
vista o objetivo da concesso da manda rada
gratificação, c delate o D. A. S. P.: a) ellP
elaboração ou execução de trabalho técnico ou
cianlifico só poderá ser gratificada quando não
constituir tarefa ou encargo que caiba ao
o	 mnba	 dafncionário executar ordinãriae-

S ' inpenho das atribuicf-i ts inerentes à cum ira
a que pertence; b) (pie, na conformidade . do
decreto-lei 1.260, irabo, como se vitt. aos
ti en ices designados p&o Sr. ministro da Agri-
cultura. o exame dos projetos nele referidos, os
quais deverão ser organizadoa pelas em naNsas
interessadas; e) que, assim, o trabalho feito
polo intaressado decorreu. naturalmente, dessa
circunstância, o que evidencia dever considurar-
se o mesmo conto um encargo normal mos lhe
foi atribuído, atandendo-se, ainda, a que itore-
ferido serviço se ajustou às atribuIçõea ara car-
reira a mie pertence o mesmo; d) que, dessa
forma, não se justifica a concessão da gratifi-
cação pleiteada, • a qual sómente em rasos
especiais deverá ser concedida, não sim ente
porque não se trata de serviço de seu imediato
interOsse, couto também porque não se verifica
a hipótese da alínea p, do dec. 5.062-39, isto é,
de tra!ralho Oe utilidade para o serviço público.
Parecer: o D.A.S.P. opina: o) por que não saia
concedida a gratificação solicitada; b) por que
não se expeça o decreto-lei junto, cujo projeto
foi elaborado pelo M. V., e, c) para que o
processo seja encaminhado a Casse Ministério,
para arquivamento. Despacho. Aprovado. Em
17-9-43. —	 VARG!

N. 2.909 — 16-9-43 — João de laa.Tos
Silveira. agrónomo cafeicultor. reclamou con-
tra o ato que promoveu Rui da Costa Ferad-
ia. 2. Examinando o assunto, o M. A. mani-
festou-se contriiriamente ao atendimento do
pedido, à vista do rasolvido na E. M. 2.943,
de 1911, do D. A. S. P. 3. Realmente, pala
citada exposição, ficem entendido que os ocu-
pantes da carreira de agrônomo cafeicultor
"poderão ser promovidos, independentemente
da condição de possuir diploma profissional,
desde que na mesma hajam ingressado antes da
vígénein	 }ta luto, e até que se:a regula-
mentado o instituto readaptação". Nastas
condiçõvs. o 1). A. S. P. opina pelo imit.O'a-
~ente do Pedido itor falta do amparo, como

• Verba 1 — pessoal — Consi-
nação I( Pessoal Extra-
mimará rio — Suhcons ig-
n i ção 1)3 — Novas admis-
sões, etc.

17. Diretoria de IntendOn-
eia do Exérvito 	

Destaque à conta da sobrem-
signação acima, de acórdo
rom a Circular 2-13. da
Secaetaria da Presidéncia
ua Re!Mblica, para atender
a daspesa com a admissão
de e:lranuinerários dia-
ristas para o Forte Barão
do Rio p.ranco 	

Verba 1 — Pessoal — Consi-
nação 11— Pessoal Extra-
numerário — Subconsig-
nação 08 — Novas admis-
sões, e I e

Dotaçã o orçamentária 	
Destaque à conta da subcon-

signaçOo acima, de neônio
rom a Circular 2-43, da
secretaria da Presidancia
da República, para atender
a despesa com a admissão
de extranumerários dia-
ristas para a Divisão do
Material 	
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35-8-13, apreciou o pedido de reconsideração,
:ormulado por Jonas Pote:e:incida de Morais, do
ito que, com fundamento no item II, artigo

ti do E. F. prática de crime contra a fé pu-.
d ia — o demitiu, a bem do serviço público,

te. Na mencionada 'expoeiclire, consignou o
re .1. Se P., a referência feita pelo peticionário a
i)tevio Ferraz,

"que, mesmo conde ido em 15-6-42 a um
tilo de prisão, por infeingencia do n'esmatEs-

reclinam em atividade no MI r& erio
le Aeronáutica, para onde foi tranefeeido-.

el. Tendo cpinarto pelo indeferimento duque-
'a pretensfin. fre-[o o P. A. S. P., sem peejuí-
•0ila soncLarão de infoi mes àquele Ministério
gel:ire a situação destoutro funcionário, peies o
em de submeter, oportunamente, o aseunto
lecisão superior.

. e. A esse respeito, preslando as infouenções
i nuddes. esclareceu a D.	 M. Aer. ^?

,i) que Otávio Ferraz, escriturário, classe F,
foi condenado, pela Juetiça Militar, como in-
curso na sanceo do arte 17 13, n. 5, do Código
Penal da Armada, no grau minimo, a um ano
de prisão;

b) toe, o ,crime -por ele praticado foi o de
faisifiração de firmas de' dois oficiais e. etnda,
due do fiscal administrativo e do tesoureiro da-
quela Diretoria, tendo, com papéis da or-
dem. retirado, (ta Previdência dos sub-tenente
L' sargentos co Exército, em nome daqueles
eficiaie, as quantias de Cr$ 1.5 . 00,00 e Cie , ..
2.160,00, respectivamente;

e) que, tão logo teve e autoridade conheet-
mento desse falo, ordenou a instauração de
inquerito policial militar, para sua apuraçeo;

(1) que, ao mesmo teirpo. fêra oocusade s'353-
penso, preventivamente, por 30 dias e, retth,
lerdo por prazo igual:

et que em virtude das conclus(ies desse in-
euerito foi determinada 'a instauração- de pro-
tese° administrativo. tendo sido. então desig

-nada a comissão ineumbida de o realizar;
f) que. entretanto, não teve aguce Diretoria

notícia do desfecho do meecionado processo,
e) que, a seu turno, as providências de ca-

ráter judicial militar seeniram seus tramitee
regulares, laminando peta condenação do
acusado, por sentença de primeira instância,
confirmada por acórdãos do Supremo Tribunal
ellliter. de 17-8-42, e. PRI grau de embargos, de
18-11-52;

h) ove, tendo, cumprido a pena criminal, ree
eeeumiu Otávio Ferrez o exercício do seu car-
o: e

i) quis, porém. tornando-se; pela natiu•es.a
do crime, incompatível com a função pública,
ficre>es ao Senhor Ministro fess e o funcionário
dienitele a bem do serviço público. "indepen-
dentemente de novo processo edministrativo"
na forma do estabelecido no art. I.° do decre-
te-tei n. 4.603, de 16-9-42.

5. Examinando o assunko. verificou o 11.
A. S. P.:

o) que oleivio Ferre]. ocupava o cargo de es-
creventP, classe P. Q. S. do M, G. e, por terça
do 1). L. de 21-o-41. foi transferido pa-
ra o M. Aer. onde passou a exercer o cargo de
ecritairtirio.;

b que esse funeionerio, à vista de prévio
processo judicial, foi r ondenedo, por decisão
passada em julgado, e eumpriu a pena de um
ano de prisão, como autor de crime de falsida-
de administrativa, ou seja, contra a fé pública.;

c que, lia conformidade do item II do art. 239
do E. incorre na pena de demissão, a bem
do serviço público, o servidor responsável por
eelito dessa natureza, verbis:

"Será aplicada a iRna cic demissão a bem
serviço público ao fimcionário que:

"Praticar crime contra a boa ordem e admi-
misleaçã(i pública, a fi ; pública ...";

d) que, az-ri dessa disposição, compete
justiça. por seus óigeoe, a ripuraçlio do fato
delituoen, sem prejuízo, é bem de ver, do pro-
ceseo administrativo;

e) que, no entanto. conforme esclareceu o
M. Aer., não tem moi "eia 'da solução dada ao
processo administratixo instaurado na extinta
1). A. M.;

() que Use Ministério ressalta que o cri-

me por que rol condenado aquele funciouário
conarma ser o mesmo deshonesto e -falsário.

Q. Nestas condições, o D. A. S. P.. à vista
das considerações 'expostas e como se. Propõe,
pela demissão, a bem do serviço pliblico, de
Otávio Ferraz, do cargo de escriturário; cas-
se F. Q. P. do M. Aer, na forme do D.
4,f93-12, e elo encaminhamento do p1 oceseo
ao M. .Aer. para os devidos fins,

Juiz SimiWs Lopes.% preeidente.
espacem): Aprovado. 23-9-13..— O. VARGAS

N. 2.996 — 23-e.)-43 — O M. (1. submeteu
it apreciação do D. A. S. P. o precceso eni
que Sebastião Stélis de Castro e Costa, eecritu-
riirio (}, do seu Q. P., solicita sua int-doo
entre i s funcionários que, beneficiados 'pele
D. L. 113, de IP37, tem direito à nomeação a
cargo da classe inicial da certeira de Oficial
Adininietralivo. 2. Examinando o assunto. N. e-
rificou o I). A. S. P. a) que o interessado
era ocupante de cargo da carreira de Escrito-
rár,o do antigo Q. XV do N. V.: b) que foi
cla:sificado Da trova de habilitação, realizada
pelo D. A. S. P., na forma do l). L. 115. de
193t . que regulou o -ingresso de eecriturários
na carreira de Oficial Administratieo; e) que,
pos'.eriormente, foi transferido ex-offieio (iara
o e irgo da classe E do antigo Q. 1 do NI,
d) que, assim, deveria ter sido relecionado en-
tre os beneficiados pelo aludido D. L. ele ceie._
terles no el. O. e incluído na carreira de Es-
criturário (D. L. 1í5) desse Ministério; e)
que, para regularizar a sua eituação, agem
seeia necessária a relifieação da carmim de Ee-
criturário (D. L. 113, de 1937) do M. ti., ic-
ei lindo-se na mesma o cargo do requereutet
f) que na carreira a que serefere a alínea an-
terior existe um único ocupante,. Milton Santos
de Fonseca; e, g). que existindo sagas na car-
reira de Oficial Administrativo do Q. P. do
M. G., e sendo Milton Santos da Fonseca o
único ocupante da carreira aludida. seria mais,
aconselhável. desde logo, a sua nomeação e a
do requerente. 3. O I) .21. S. P. opina pela
assinaturas dos decretos enmeando, respectiva-
mente. Sebastião Stens de Castro e Costa ' e
Milton Santos da Fonseca para • o cargo da
classe 11 da carreira de Oficial Administrati-
vo do Q. 1'. do M. 0., encaminhando o pro-
cesso a esse Ministério, para os devidos fins.
Despacho: Sim. Em 21-9-43.	 0. Veriam).

IV. :7.011 — 21-9-13 — Joter de Sonsa Nas-
cimento, escriturário E. elo Q. U. do M. 'Ti
pediu reconsideração ao titular da referida
pasta do alo que lhe impôs a pena de suspensão
pelo prazo de sessenta •dias por ter "usado
termos :Agressivos aos seus superiureg, wen-
do-lhes acusações não comprovadas e reveian-
do-se, assim, indisciplinado", quando no exer-
cício da função de . Prrlicante de Escrit4rio,
ref. JEf, da V. F. .F . L. 31. 2. Inicialmente-
cumpre esclarecer ea) que'a penalidade lhe fora
imposta por decisão do Sr. Presidente da- Re-
pública:, b) -que o ato do Sr. ministro deu, afie.'
nas. execução àquela decisão, exarada na E. M.
n. 2.385. de 22-9-41, do D .A. S. P., atinente
ao iuquerito instaurado naquele ferrovia, afilo
de apurar fatos articulados contra a
tração dada aludida Estrada; e

e) que, nesta conformidade, az-vi -da Cir-
cular n. II. de 1012, da S. P. 11.. deveria ter
sido o pedido, desde logo, mandado arquivar
pelo titular daquela pasta, por infringente da
alínea a do item t do art. 221 do E. Ir,.sem
Prejuízo de nova solicitação, se não houvesse
decorrido o prazo legal para o fazer o inte-
ressado.

3. Alegou o. suplicante:
a) que, citado para apresentar sua defese,

então oferecida em 15-1-11, foi surpreendido
Pelo ato, de 27 desse mês, da Diretoria daquela
Estrada, dispensando-o da função ali exercida.

b) que lhe não foi pago o salário correspon-
dente aos dias de serviço prestado;

e) que não reclamou contra o ato de sua dis-
pensa;

que, posteriormente. lhe foi imposta a
pena de suspensão, à vista da referida E. M.
n. 2.385, de 19/1 (item 2), tendo sido, aseim
punido duas vezes peia mesma falia:

e) que "os termos agressivos", pela C. I.
encontrados em suas declarações e determinam.
tes da aludida suspensão (item 1 cit.), foram
ditados pelo propósito de colaboração cora as
autoridades administratiVas, e se referiram ao

primeiro •inquérito instaurado naquela Es-
troda; e

f) que devem ser examinadas as razões que
'lhe assistiram nos mencionados iuquéritos da
Estrada e as atuais que ora lhe assistem.

h. Apreciando o assunto, disse o M. T.:
a) que o peticionário, ex-praticante de

critório da V. F. F. L. It., foi suspenso cru
virtude de deepache do Sr. Presidente da Re-
pública. (E. M. n. 2:383, de 1911, do I).
A. S. P.); peles motives já expostos (Rent
2);

to) que não se justifica o reexame das ra-
zões oferecidas pelo requerente no buliu:eito
administrativo, visto que foram devidamente
consideradas e coustam de processo já encer-i
rado e julgado. em última instância;

e) que é destituída de fundamento a alega-
ção de haver sido encorajado pelo D. A. S. P.;

d) que o presente processo não oferece ele-
mentos que permitam concluir ler tido careitet
punitivo a sua dispensa da função exercida na,
(piela ferrovia;

c) que. entretanto, mesmo nesse caso,
nburn motivo justificaria fósse relevada a sus-
pensão imposta, à vista cia processo regular. em
que fier ti evidenciada sua responsabilidade:

f) que, de fato, a ser cancelada urna das pena-
lidedes, na hipótese de ter havido a duplicida-
de elegida. deve prevalecer a que foi erdenada
pelo Se. Presidente da República, cabendo ao
interessado, querendo, pleitear sua readmiesee
na fluirão anteriormente exercida, de aceirlo
com a lie em vigor: e

g) (pie. porkku. na forma do parecer do 'seu
Consultor Jurídico, tendo, apenas, executado re-
solução do Presidente -da República, lhe não
cabe julgar o pedido, opinando, entretanto, pelo
respectivo indeferimento.

5. Examinando a matéria, verificou o
D. A. S. P.;

a) que o suedicante ao provou ter sido sua .
dispensa determinada pela mesma falta, sendo
certo que, na espécie, se o tivesse feito, tudo
estaria convalescido pela prescrição do direito
de reclamação, de que não usou em tempo pró-
prio (alínea c do item 3) •, e

à) que não só é injustificável o enxame so-
licitado de sua defesa, oferecida no processo
em que foi julgedo (enlice. ir do item 3), como
também é evidente que não equivale isso a
novos argumentos fundamentais (le todo pedido
de reconsideração (item /I do art. 221 do
E. F.).

G. Isto . peste, administraeão é governo, di-
reção e gerencia: é sistema e método, ordem o
subordinação.

7. Superintendc-a o Presidente' da Repú.
Wien (art. 73 ela Const.) que, nessa qualidade,
enfeixa, sem contraste, competências e atribui..
cões poderes e faculdades, originária e gra-
dualineute reconhecidos aos diversos órgãos
que a completam e integram, na forma da hie-
rarquia estabelecida.

8. Conseguintemente, as restrições postas à
competência para a aplicação de penas disci-
plinares (art. 242 do E. F.) não se entendera
com a sua autoridade, do mesmo modo por que
não afetam a do ministro em refereacia à dos
chefes de repartição e a destes relativamente à
dos chefes de serviço, quando subordinados aos
de repartição.

O. Diversa, evidentemente, não poderá ser a
conclusão, visto que, de boa mente, ninguém
dirá, que o ministro, competente para a aplica -
cão de penas, nos casos de suspensão por mais
de trinta dias, não possa fazê-lo por prazo me-
nor, e tão pouco esteja impedido de impor as
demais penalidades, exceto as de deiniSsilo e
disponibilidade, da alçada exclusiva do Presi-
dente da ,Repedelica.

10. E, guardadas as devidas proporções. o
mesmo acontece às demais autoridades inferio-
res, hieràrquicamente estribelecidas, dispensan-
do-se o recurso à analogia para fixar quem
impõe a penalidade e quem, na hipótese em
exame, executa a respectiva decisão, porquanto
tudo isso transparece da respectiva disposição

11. A vista do- exposto, punido, como foi,
ex-vi de despacho, ou ordem superior, semente
ao . Presidente da República deveria ter o in-
teressado 'pedido reconsideração (item
ia fine, do art. 221 do E. F.), oferecendo no-
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tios argumentos, sob pana de se lhe não tomar
coisheeinia.nle.

12. E foi, precisamente, o que não féz o re-
guei...Ma, limitando-se, por outro lacio. e em
»Rima analise, a solicitar reexarne .de sua de-
!Nex t ja devidamente apreciada e julgada im-
procedante e irrelevante em processo findo.

L-n • "N e stas condições o D. A	 resiltwt
o Proc reso e, do aefiráo com o M. e seu
Consultor Jurídico, opina pelo indeferimant
do pedido, encaminliando-sa ioNsino proccss
àq uele Ministêrio, para os devidos fins. -
Laia	 farics Louca, prPsideate.

Despacho: Aprovado. - 21-9-43, - G.
'VARGAS.

N. 3.029 - 25-9-43 - Gaorgino Avelino.
es..rivão do 2.0 Ofício da 3.a Vara da Fazenda
Pública da justiça do Dist , ito Federal, foi
transferido, a pedido. para o eargo de escrivão
do 1.0 Ofício da 2. a \: ia da Fazenda Pública
da mesma Justiça, padeilo 1, do Q. J. - 1'. P.
- do :.1.J. riu vaga resultante da nomeaeão
para outro cargo de Pedro Sá e de arinalo com
O disposto no art. 230. 'à .1.0 do de 'reto-lei m•3.-
mero 2.035. de 27-2-10. 2. O dispositivo legal
invoca lo, entretanto, roguia a transferência 'de
sua-patuá/1ms da justiça e não prava a iram-
fe-a e ia para cargo público. como no raso de
que ea trata. 3. Nestas vondiçõea, o D.A.S.P.
propea o encaminhamanto desta exposição ao
111 . para que seja anulada aquela transfe-
rência e proceda à nomeação da interessada
para o cargo do escrivão ;Juízoa do Direito da
Juslica ilo Distrito Floral) padrão I, do seu
Q. J. - P.P. - de acórdo com as disposições
d ) E. E. se. assim. achar com enient e.Des_
pacho: Aprovada. Eu 26-9-13. -	 VARGAS.

(•) merneicalaões

No Ditirio Oficial de 9-9-13, pág. 11..120:
Par. e.627, onde se	 josa lande Bosato.
Leia-se: ;tose 11ante Itossato.
par. 2.62a, onda se lê: para Sel'N'ellle,

Leia-se: para Servente, VI
Pág. 13.421:
Par. 2.657, onde se	 da D.T.R.E.1).
Leia-sa: 1).1.1t. e 1).
Par. 2.661, onde se b".!: D.D.15.E.S.R.
Leia-se: IP.D.U. e S.It .
Par.	 onde Si' lê: 1).11. do Coará.
Leia-se: D.R. ilo Ceará.
No ../.");drio oficiai de 11-9-13, pág. 13.669:
Par. 2.890, onde se lê: matricula n.
1,eia-se: matricula n. 135.931.
No Diário Oficial de 15-0-13, pág. 13.737:
Par. 2 .711, onde se là: em 21-8-13 •
Leia-se: tan 31-8-.13.
No Diário Oficial de 16-9-43, pág. 11.7a7:
Par. 2.730, onde se lê: José de Araujo P.es-

lana .
Leia-:40: :rosé de Araujo Pastana.
Par. 2.718, onda se lê: Robão Neves da

Costa.
Leia-se: Roboão Neves da Costa.
No Diário Oficial de 17-9-13, pág. 13.865:
Na 3.a coluna, onde se lê: n. 2.869.
Leia-se: n. 2.863.
No Diário Oficial de 18 9-13, pág. 13.030:
E.M. 2.722, onde se lê: Em 1-8-13.
Leia-se: Em 1-9-13.
Par. 2.763, onde ee lê: 1-8-13.
Leia-se: 1-9-43.
Noa despachos do Senhor Presidente

Rei púldica, publicados no .1.1bIrjo
21-9-43, pág. 14.051:

Par. 3.006, onde se lê: art. 2.0, b,...
Leia-se: art. 2.0, d,
Par. 3.000, onda se lê: art. 2.0, d,
Leia-se: art. 2.°, h. ...

tia
ele

Nos despachos do Sanhor Presidente da do D.A.S.P., publieado no Diário Oficial de
Repnb:ica, publicados no Diária Oficial, 1, da 25-6-12.
23-9-11. à pág. 11.170:	 Areuive-se tia D.E.T. - 	 30-9-43. -

Paula Lira, DALPar. 3.1111, onde se lê: das refs. IX e VDI 	 Processo n. 15.353-53 -- Pedido de indica-para X e NI .cão ih candidato. J'aepacho:
Leia-s -s : das reis. 3X. e VIII para Nr e 	 . .-Regisuado. Em suostituição a leiva da SilvaE à pág. 11.171: Bocha, foi proposta. a admissão do outro can-Par. .061, onde se Ir: Dia»a 	 es da Nú- (lidou).

braga.	 À D.P.T. -	 - Paulo Lira,Leia-se: Pina Alves da Nobraga. D.D.
Nos despachos do Senhor Proaidaide da 	 Processo n. 15.5o0-53 __ Esclarecimentos

República, publirados ao Diário Oficiul I, sare a adnássão de feta Chavee. Daspacho:
de 21-9-13, à pág. 11.214:	 A admissão ile tela Chaves deve ser feita em

E.M. 2.813, onde se lê: Valdelino Ganhar- vaga daeor .ente da I lispensa ee Nelson Ribeiro.
ma da Luz..	 unia Nez qae a adinissãu de Hamilton Josal do

Leia-se: Valdalino Guilherme da Luz.	 Pafroeínio, que se varifirou nessa .niasma vaga
E.M. 2.817, onde se lê: C.N.Tr.	 l.T. o a que alude o S.E.E.F., foi tornada sem
Leia-se: C.N.Tr.	 "Ni .J.	 efeito.

Reetituo ao	 D.F., 30-0-11. -
Paulo Liro, 1).1).

Processo ii. 13.('.91-13 -- Fiança de
laico -- Parecer - O 511 P-2, no ofício 8.552.
de 26-8-13, consullon ao D. a.S.P. s:11ore
exigência do fianci s, aliás caução, de carteiro.
em face ' Ia exula:Ni dessa earraira, desde Ioga
incluída na Parte Suplemeatar do Q. 111.
a criação paralala	 sa''rie funcimnial corres-

pondanto.
2. Salientou o t1P-2 que a eo lISrnit. 11 In e

origem no pedido da ria!itnição da fianca an-
tão prestada por i:ido de alguns ocupantes da
cargos da referi(ua cai raiva extinta. não só
porque, pelo seu (Man( o ai., 1150 .mais 001'1'etz

-pUnde à eXpaR40 dOS merViÇOS posiai. e01110
tallibélr, 1150 estando a ela sujeitos os extra-
niuneráros mensalistas. não devo prevalecer
esea situação de desigualdade aura 'Mos, fun-
cionários, e aqueloutro; servidores quo. nos
Lérmos eo decreto-lei o. 2.678, de 7-10-10, os
sul istiturão

3. Sõhre o assunto ponderou co SI1P-2:
0.) que, à vista do art. 30 dvi E.P., não ha-

ver(1 colai) exigir fia nea pxf ranumorá rio a
quem si mente se apliram os diapositivos es-
tatutárima; referentes a férias. fiemos, ciai-
signaçõi s, deveres e ação disciplinar (art. 51
do decreto-H n.	 19:151,	 art . 10 do •
docrelo - ).O n. 5.175, •le 19i31;

Ir) gi g a as disaosiçõea do E.P., relativas à
fiança •"art. 3W, revogaram o mi. 115 vivi re-
golamen l o ]).11.T., aprovado pelo doeria))
a. 11. 722. dr 1a--3-21

c) que, sendo raractaríslica via obrigaeao de
()reatar fiança a ras ponsabilidado per quais-
quer 1 vell5 ou val n mres da União, ou o oncargo
pagar, aiTactolar oii gurualar dinheiroa pú-
blicos, não haverá como exif,t-la do funcioná-
rio, ou seja, do carteiro. de vez que lhe não
compat(' exercer qualquer (lassas atividades,
ou atribiações;

d) que, por outro lado. estando o levanta-
mento da fiança subordinado à prévia tomada
de cont as. não n censagu irá o carteiro. i
emno o Tribunal do Contas entonde que não
está ésae funeionario sujrito a essa forniali-
dado, isto e1. à coinprovacao da regolaralade da
sua situarão perante á Fazenda Nacional;

e) que assim é. porquanto a eilrreSpundèneja
Com V:1101 deelara410, roItfiada. em razão
do cargo, paea entre-a ao rospectho destina-
tário, não constitue alor via 1:11ião;

(1 que, atendendo a essa situtuAo. a D. R.
C. T. Dietrito Federal. solicitou fós:e eNa-
Mill:Obl, a pessib(1liilado de serem restituídas..
aos • carteiros em exo . rcício, as cauções então
prestadas; e

g) que. no D.C.T., há servidores do fiai-
fago postal com maior soma di responsabili-
dades fio !ralo de objetos cujo valer a repar-
tição garante e indeniza. lios' 1 • 0505	 extra io

Proresso n. 15.322-43 - Pedido de indica- ou subtrariio, o gil a, no entanto, nenhuma
Cão de candidata. Despacho: 	 •	 fiança prestam.

Registado para preenchiMento da vaga, à 	 4. Pzaminando o i.ssunto. esclarece a 1). 1'.
vista do número de candidatos habilitados na	 a) que o E. F. DÃO ronde com o art. 455
prova, cuja abertura foi sugerida. 	 do regulamento do D.C.T.. aprovado lado

À D.P.E. - D.F., 30-9-13. - Paulo Lira, ereto n. 15.722, de 1921, visto como Italian-
D.D.	 do-se do dispoaição especial. e não inromoa-

Processo n. 15.330-43 - Edisa Antunes - live) com o preceito estatutário, não foi alia-
Pedido de admissão. Despacha:	 gido pelo art. 30 daquele diploma lagal:.

À vista da habilitação que obteve a interes- b) que a 'Maça, ou caução, exigida pela aln-
sada, sua admissão 5'1 padaria ser feita na fun- ilida disposição regulamentar, não Si? refere.
çao do praticante de escritório para a qual, não esta adstrita. nom adere ao carteiro, an
aliás, já foi proposta, conforme E.M. 1.190-42, ao funcionário, mas ao ocupante do cargo, ou

(") N. do S.P1). 	 Italificado por èrro
revieão.

iihisào de Orieniaeilo e Fisealitat:iio
dr, Pessoal

Processo n. 2.190-13 - Romeu Comes de
Ni n-a - pedido do 1) .ansterên•ia. Despacho:

Tendo 0111 vista o disposto no ar t. 7.0 do de-
rreto n. 6. '22. d a 1-9-40, o candidato está anil-
siderado inbahilitado.

Restituo ao S.P.E.. para ser arquivaa.
D.E., 29-9-43. - Paula Lira, 11.1).

Proces n. 6.160-13 - Joeé Jorge Schmidt
Nogeeira - Comunieação sóln o desistência para
admissão. Despache:
• Registado. À D.P.E. - 1) E.. 30-9-11. -
Paulo 1.-ra, D.f).

Proceeso 11. 7.110-13 Maria Coaraciaba
de Oliveira Pinto - Pedido da transferênria.
Deapaelia:

Solicito da D.P.V. que asalaroça se a it Le-
!assada atende a qualquer das iaNigêucias da E.
M . 1 .693-12 (Dbírin Oficial 18-8-12) - D. P.,
30-0-43. - Paul . ) Lira, ]).]).

Proi,osso n. .856-13 - Eselareeimeatos
atibre pagamento de gralificacão por serviçoa
extraordinárioa. Despacho:

Ao 5.1I.P.-2, para onde foi enviado, ora
3-9-11, o - pria. ceso n. 13.328-13, em que fo-
ram sol-:. ..itadas providanche: para reg(ilariza-
ção do :saindo. - 1).Y.,	 -
Lir?, li. 1),

i'llre5 ,41 tu. 11.022-53 -- Pedido de bulia-a-
ção da c indidato. 1lespach

Residi o ao Sr. s. , eretário geral do MA., es-
clarecendo que foi anotada a comunicaçãa e
que, opoatonameate, será proposta, em soba-
Lituição. a admissão de outro candidato.

Solicito, outrossim, que, donlro do P razo Ou°
julgar eauvaniente, ês:e MimsWrio subme.a o
interessado a uovo exame da 'sanidade, co nu-
ideando o resultado raspe :eivo no D.A.S.P.
- D.E., 30-0-43. - Paulo Lira, 10.1).

Processa n. 15.198-13 -- Esclarecimentos
sôbre pagamento de gratificação por serviços
ex traord i nárioa , Despacho

Aa S.R.P.-12, por intermédio do S.R.P.-2,
para tina, com urgèreia, regularize a situ
do postalista a que sei alude no processo, muna
vez que se trata de 11111 interino, cuja 1101 ¡ca-
ção simmonte se justificaria em face das exi-
gaeeias tio tráfego postal. -	 30-9-13.
- Pavio Lira, 1.;.1.).

Processo n. 15.250-43 - Pedido de indicação
de candidato. Despacho:

Registado para pr. enchimento da vaga, à vis-
ta do numero da caadidatos habilitadlis na pro-
va; ora em realização.

Restituo ao presidente elo C.P.D.P. - D.
P., 30-0-13. - Pa.i n In Lira, 10. D.



1 .1 a 12 Ter-feira 5
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Outubro de 1943

da aneaaaa a que far atribuído o desempenho
do respecIko trabalho;

e) que, de fato. a eiigèneia legal é feita em
razão e no interêase do serviço. e (1 í'. por sua
natureza, estão vinculadas responsabilidades
esperiaia diakentes ( 1.a5 de ordem geral, com-
oreensi \ as, estas, de todos os servidores do
Fa l ado; e

4/,, une a transformveão de uma carreira em
aarie funcional, a enjoa ocupantes a lei reco-
nheee menor soma do direitos, em nada afeta
a: responsabilidades inerentes ao serviço, que
continua com iguais earacteristiaas e idênticas
peeoliaridades.

a. Nestas condiçrte g, entende esta D. F.
P) mo . o art. 30 do E. F. não revogou o

a] . 11a do decreto n. 11.722, de 1921;
(pie o extranumerário está sujeito à

:• n • 111ol'e que ii funçaio exercida corres-
1 cargo extinto de atribnições some-

ltrinte,o
(a, mia 10 : 0 deve ser restituída a fianaa an-

teriormante prestada por funcionário. - salvo
(alando expresaamenfe permitido em lei;

(-91c, o “.c.T. deve eatudar o saonto,
sanIalo de sujeitar a essa exigència legal
(mantos l'xvrçam coroo,. 011 fuw„.ão. a que se

a l aior sorna de responsabilidade no
taato de objetos. cujo N.alor a repartição ga-
rrida. au indenize, no caso de extravio ou sub-
i i.arae;

ro que. assim, pode o processo sei . restituído
sop_o.

Dalrito Federal, em no de setembro de
19'ao — Pealo Lira, 11, D.

01 . ; N- ..elio: Aprovado. Em 2-1C-13. — Luiz
Le))c.c. prf,SidiMIP

PM?'" o n. 11.617-13 — O processo crimi-
eal. r0I' alrallali410 de função. não está subordi-
leito iostanração drr proceaso administrativo.
Pal pava: 0. S. It. P. 2, aio imexo processo
cl '1(1 9.051. de a 1-9-13 , ponderando:
e. mie o Código Penal pune o abandono de

eaaao :art. 223 do D. L. 2.818. de 	 ;
Y .a . Para os efeitos da lei penal vigente,

considera-ae funcionário público quem quer
ireaino terdporariamente. ocupar cargo,

eu roncai), coou, seja, nesta última hipótese, o
extaaniur erário:

que a o processo administrativo o meio
Ceie(' do obter a administração os elementos
indiapensáveis à instauração do respectivo pro-
ces s o criminal; e

fl . (Ire, entretanto, a dispensa do extranume-
lano, 101' asse ou qualquer outro motivo, in-
a(omeie dessa formalidade (tua. 10 do D. L.
5 - 1:5, de 7-1-13), consultou como deve proce-
der. en ,bora lhe pareça que

"a solução esteja em subordiaar a disponi-
;3:1, 11f4 CISO ‘'4... abandono da funcio, a prévio e
obriontarie processo admieistralivO, no lote-
aiaise da justiça e do maioral sra-viço público,
cont • crin pondera' '01:011 ficou explícito na
:tinea 7.: da CH-.nlar 11/42, da Secretaria da
P..eidarcia dar,el.áblica".

2. Eaaminando o assunto, aa vincou cala
D. V.

fv!, • 	 rano sempre foi cota
irado (Time runivel, de açaí) pública. Pela

lagada e an penal 'art. 157 do Cód. Grim. do
opari .o; art. 211, § 1.0, da Consol. das Leis

leras , tia Repaitaica e .;:irt. 323 do Cód. Pe-
nal vigenlra

que, para oa efeitos penais, anteriormente
no D. L. 2.818, de 7-12-10 (Código Penal), já

Joakarodancia dos possala tia/moais de justi-
ra reconaecia e dava à ex pressão "funcionário
poldice" amplo sentido, ajustável à disposição
legal em vigor:

r que, ao contrário do que se afirma, o pro-
ro0 administrativo não e. nem poderia ser, o
n único de levar ao conhecimento da justiça
a orática de qoalquer crime funcional;

fl que. aaralelamente, a lei vigente, poste-
a circular 11/42, da Secretaria da Presi-

daoria da Repaillica, manda a p licar ao extra-
nameeário a dianosicaes do E. F., relativa
roa &veres e ação disciplinar, independendo
de processo administrativo a respectiva, dis-
vols.,: e

r, guie tanto basta para se não admitir, sob
danei . pretexto, solução diferente, cumprin-

do, ...re p as, executar a lei, e 510 intfçrprete en-
tendè.-!a, eonejliando os dispositivos de um e

outro diplomas.legois, nada, aliás, incompatí-
veis, nem colidenh.s.

3. Na verdade, tratando-se de falo ocorrente
em etor diverso do judicial, poderá, e deverá
mesmo, o órgão do pessoal, ou o chefe de re-
par;içan ou serviço levá-lo ao conhecimento do
Minis t ério Público, mediante remessa, para os
devids fins, de cópia autenticada da comuni-
raçao a que alude o art. '31 do E. F.

4. E não haverá nisso violacao alguma de
preceito de lei, mas real execução da regra
emit i da no art. 10 do D. L. 5.175, citado, (lisa
posieão especial perfeitamente ajustável à lei
geral pertinente à OIJIéria.

.5. Dispondo naqueles tèrloos, o aludido ar-
tigo modificou o art. 51 do D. L. 210 de 1
de fevereiro do 1938, sem oaensa a direito,
aten lendo a diferença de siinação de um e ou-
tro — _do funcionário e do extranwnerário.

6. Cumpre, poram, salientar que. sendo dis-
tintas e inteaiedependenles CO-13 e outra instân-
cias — a administrativa e a judiciária — a co-
municação do fato à Justiça. não obriga o po--.
der público a aguardar a solução do processo
criminal, podendo, se o entender, pelo órgão
competente, providenciar, desde làgo, sare a
dispensa do extronumarário faltoso.

Restitna-se o anexo processo to S. R. P. 2.
Di deito Federal, em 30 de se lembro de 1913.

—	 Lira, D. D. l'eaaarlio: Algo\ ado. Em
2-10-13. — Luiz Simões Loped, prasidente..

Di .iis5o de Seleção
PrOee.".,, 0 n. 610-12 — Trata o presente pro-

cesso da prova aaalizada, por delegação ciaste
Dl); rta:nento. pela Diretoria Regional dos
Cora aos e Telégrafos da Baia. em Salvador,
para admissão d a extranumerario-mensolista
da skie funcional de Carteiro.

2. Esta Divisão informa, vais a resasão a
que .iroceden, que as instrui:aos vigeoles foram
obericidas.

3. Adianta. ontrossim, que fez ligeiras mo-
difirações nos .graus atribuídos pela Banca
Examinadora.

4. Assim, prooae a homoloração dos resul-
tado; nue habilitam os seguintes candidatos:

CARTEIRO

Nome — Média

Louriston Arnaldo da Sit.-a 	  89.50
Aloa io Barbosa Portuaal 	
Vicente Nédia 	  80,75
Lourival Arnaldo da Silva 	  E0,571
João Monteiro 	  79.50
Antodio Anacleto dos Santos 	  76.50
Ciem o Santos 	  75.7:5
Dersal de Sousa Freire 	  7.5,50
Ademar Santos Santa Ana 	  73,50
Már'o Conceição da Cunha 	  73,25
Finisterre da Silva Barros 	  71,75
Armando Pereira rie San lana 	  68,75
Luiz Altino da França 	  68.50
Gilbarté Diogo da Cunha 	  65.00
Ruben de Sousa Nunes . 	 6-1.50
Silvio Romea Lopes 	  63.75
Joviano :kodra0 Filho  -	 03.75
Otaeilio Crispin da Cruz 	  03,00
Tendatockas Florancio de :Argolo 	  63,00
berineval Gaudancin de Carvalho 	  62.75
Lindolfo Alme:da Costa 	  62,00
João Evangelista de Jesás 	  60,50
Reliam] Gusmão Duarte 	  60,25
Euler Lima Cabral 	  60,00

5. Deixam de constar do resultado acima,
por não haverem completado o exame de sa-
oidade e rapacidade física:

., Nome — Média
Floriano Meados Farreira 	  61.75
Nelson Pereira dos Santos 	  63,25

6. Os candidatos habilitados Aloísio Bar-
bosa Portugal. Antônio Anacleto dos Santos.
Eular Lima Cabral e 'folhou) Gusmão Duarte
foram convocados para o serviço ativo do
Exército.

D.S. do D.A.S.P., cru 30 de setembro de
1913. — Murilo Braga, diretor de Divisa°.

Desparho: Homologado — Em 1-10-13. —
Luiz Simões Lou's.p

Processo n. n.658-13 — José Saldanha da
Gania e Silva, candidato inscrito no- concurso
para a carreira de Técnico de Administração,
solicita devolução das teses entregues sob con-
dição.

Despacho: Restituam-se quatro exemplares.
D.S. do D.A.S.P., em 1 de outubredo

Murilo Braga, diretor de Divisão.

Prova de habilitação para extra-numerário-
. -nteroalista , da Polícia Civil do Distrito Fe..

deral, Ministério da Justiça e -Negócios mie.
riores — Técnico de Laboratório XV:

P.11. -- 371

Tero.inados os trabalhos da prova de haW-
titação acima referida. em que foram habi-
litados 2 dos 15 candidatos inscritos, propo-
nho a sua homologação.

D.S. do D.A.S.P., em 1 de outubro de
1913. — Maio MOriblX, chefe da Secção de
Provas.

De acanto com a proposta. Encaminho ao
Sr. Presidante.

D.S. do D.A.S.P., em 1 de outubro de
1913. — ?tirito Draga, diretor de Divisão.

Homologado — Em 1 de outubro de 191.3.
Luiz Simões Lop, ,s, Presidente.

RETIFICAÇÃO (•)

Processo o. 13.378-13.
Diérío Oficial de 27-9-13, à pág. na-

mero- 11.378, 1.a coluna,
Onde se lê:

D. S. do D. A. S. P., em 21 de setembro
de 1913

Leia-se:
D. S. do I). A. S. P., em 21 de setembro

de 1913.

Processo n. 12.953-43 — Moacir Machado.
No Diário Oficial de 11 do corrente, ui pá-

gina 13.559, 3. a. coluna,
Onde se lè:

D. S. do I). A. S. P., em 8 de setembro
de 1913. — Murilo Braga, diretor de Divisão,

Leia-se:
D. S. do D. A. S. P., em 3 cio setembro

(le 1913. — Murilo Braga, diretor de Divisão.

Serviço de Administração
SECÇÃO DE PESSOAL

Processo n. 15.526-13 — De Orlando de
Maria, assistente de seleção, convocado e alu-
no do 1.0 Ano do C.P.0.11., pedindo licença
nos tramos do despacho exarado no processo

12.733-13.
Parecer — A S.A. é de parecer que ao re-

querente deverá ser concedida licença, nos tèr-
mos do art. 173 do E.F., combinado com o ar-
tigo 1.0 do decreto-lei ri. 4.518 de 4-8-12. al-
terado pelo de n. 4.61-1, de 2-9-12. — Paulo
Vida!, diaetor do S.A.

Despacho: — Aprovado. — Em 2-10-13. —.
Luiz Simões Lopes, presidente.

Conselho de Administração
do Material'

Ata, é:a reSit7710. da quinta reunião do Conse-
lho de Administração do Material, realizada
aos vinte e sele dias do mês de setembro de
mil novecentos e quarenta e Irds.

As dez horas, estando presentes membros do
Conselho, foi aberta a sessão pelo engenheiro
Fernando Martins Pereira e Sousa, tendo pouco
mais ta ale assumido a presidència o engenhei-
ro Mário de Bittencourt Sampaio.

Foi procedida à leitura do anti-projeto do
regimento das divisões de material, pelo enge-
nheiro Augusto Barata, sendo apresentadas al-
gumas emendas, as g I lliS foram aceitas por'
unanimidade.

A matéria em estudo e as conclusfias apre-
sentadas lograram a aprovação unanime. seml.
determinado que na prtSairna reilnião seja sob-

(•) N. do S. Pb. — Retificado por (t..ti)
de revisão.
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metida à aprovação a redação final, a qual
ficou a cargo do relator e do presid-snte com
a assistência do secretário.

A seguir foi lida e apravada a ata, em resu-
mo, da reilnião anterior, sendo mandado publi-
cá-la no Diário Oficial.

E, nada mais estando programado, foi às
quatorze horas encerrada a sessão.

É, eu, Oscar Vitorino Moreira, como secretá-
rio lavrei a presente. — Oscar Vitorino Mo-
reira, secretário.

Departamento de Imprensa e
Propaganda

Divisão de Administração
SECÇ.') DO PESSOAL

TURMA ADMINISTRATIVA
Portaria n. 147 — O diretor geral do Depar-

tamento de Imprensa e Propaganda, resolvo de

PORTARIA N. 168, DE 30 DE SETEMBRO DE
1943

O ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica, usando da atribuição que lhe confere
o art.. 2.° do decreto-lei n. 2.961, de 20 de
janeiro de 1911:

Atendendo ao que requereu a Viação Aérea
São Paulo, S. A., concessionária dos serviços
de navegação aérea a que se refere o decreto
n. 24.070, de 31 do março de 1934, e tendo
em vista o art. 59 do decreto n. 20.914 de
6 de janeiro de 1932, combinado com o art. 66,
letra e, do Regulamento para os Serviços Civis
de Navegação Aérea, aprovado pelo decreto nú-
mero 16.983, de 22 de julho do 1925, resolve
aprovar as bases para aplicação de tarifa de
passagens para as linhas aéreas da Viação Aérea
São Paulo, S. A. que, com esta baixam assi-
nadas pelo Chefe da Divisão do Tráfego e com
O "Visto" do diretor da Aeronáutica Civil.

acôrdo com o parágrafo único do art. 10 do de-
creto-lei n. 5.175, de 7 de janeiro de 1943, dis-
pensar o extranumerário diarista — José Ma-
nuel Pinto de Lima, matrícula n. 101.220, da
função de servente com o salário diário de Cr$
15,00 (quinze cruzeiros) — Rio de Janeiro, em
4 de outubro de 1913. — Amilcar Dutra de Me-
nezes. — DIP — 8.884-43.

Conselho Nacional do Petróleo

REVISÃO DAS LICENÇAS EXCEPCIONAIS DE TRÁFEGO

Diário Oficial de 21 de setembro de 1913 —
pág. n. 14.245, 3.a coluna.

N. do S. Pb. — O expediente em aprèço
saiu, indeviidamente, com o título que encima
esta nota, de vêz que é do Conselho Nacional de
Trânsito.

Pela "Ordem de Transferência" n. 17, de 30
de setembro de 1913, foi autorizado o Banco
do Brasil a creditar na conta do Instituto de
Previdência e Assistência dos Servidores do

Estado, a importância de Cr$ 71.568,00 (se-
tenta e um mil quinhentos e sessenta o oitil
cruzeiros), referente ao encargo da União cont
a aposentadoria do extranumerário mensalista,
Rubem da Costa Velho, concedida pela porta-
ria n. 161, de 18 de setembro de 1943, sendo
o débiSo levado à "Conta Especial", prescrita
pelo art. 7.° do decreto-lei n. 3.768, de ....
28-X-911..

Serviço de Fazenda da Aeronáutica

PORTARIA N. 62

O chefe do Serviço de Fazenda da Aeronáti-
Lica, tendo em vista o processo n. 12.978-43
do D.A.S.P., transfere cx-officio, de acôrdt
com o item I do art. 47 do decreto-lei nú-
mero 5.175, de 7-1-43, combinado com o itere
II do art. 48 do citado decreto-lei, Newtoi
Guilherme Figueiredo, n. 145.863, auxiliar
de escritório, referência VIII, da T.N. do Co-
légio Militar, do Ministério da Guerra, para
idênticas funções e referência, da T. N. res-
pectiva, em vaga criada pelo decreto n. 10 118,
de 31-7-42.

Rio de Janei-o, 1 de outubro de 1913.,  -.
Luiz Barreto Alves Ferreira, Coronel LAers
chefe.

e adapta ,:ão pela verba • 3 — Consignação 1 —4
Subconsignação 41 — do orçamento vigente.

Aproveito a oportunidade, Senhor Presi-
dente, para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito.
Apolônio Sales.

Autorizado — Em 28-9-43 — G. VARGAS.

G. M. 1.206 — 21 DE SETEMBRO
DE 4913

Excelentíssimo Senhor Presidente da Itc-,*
pública:

louve por bem Vossa Excelência abrir pelo
decreto-lei n. 3.773, de 29 de outubro de 1941,
um crédito especial de Cr$ 3.000.000,00, des-
tinado à aquisição e revenda, pelo preço do
custo, de gasogênios e material para sua fa-
bricação, o qual foi depositado no Banco do
Brasil, em conta corrente rotativa, e posto à1
disposição do Ministério da Agricultura.

Sucede, porém, que se torna difícil, senão
impossível a êste Ministério, por não dispor
de meios para tanto, fiscalizar e controlar ri-
gorosamente a aplicação útil das chapas
adquiridas à conta do referido crédito, aa
quais teern sido revendidas a firmas e orga-
nizações particulares, para serem emprega1a9
única e exclusivamente no fabrico de aparelhog
de gasogénio.'

De outro lado, crescem dia a dia as dificul-
dades para a obtenção das chapas referidas,
uma vez que se incluem entre materaias de
importação, procedentes dos Estados Unidos
da América do . Norte, aconselhando-se por
conseguinte maior prudência na sua utiliza-
ção, atendido sempre o critério de máxima
aproveitamento para a coletividade.

Necessitando êste Ministério de chapas dés:se
tipo para a fabricação de silos destinados e
depósito de trigo e autoclaves para o seu ex.-
purgo, em diversos pontos do território nacio-
nal, tenho a honra de vir solicitar a Vossa Ex-
celência a necessária autorização para seres
utilizadas désse modo 226.201 toneladas dai
mesmas, existentes em estoque na Divisão de
Material.

Um motivo forte milita a favor da proposti
que ora faço a Vossa Excelência, e é o de que
aproximando-se a nova safra de trigo, não ha.
verá tempo para se proceder à importação (11

VIAÇÃO AÉREA SÃO PAULO, S. A.

BASES PARA APLICAÇÃo DE TARIFA A QUE SE REFERE
A PORTARIA N. 168, DESTA DATA

Bases para aplicação da Tarifa de Passagens
1.a — A tarifa não limita o pés° do passa-

geiro e a passagem dá direito ao transporte
gratuito de quinze (15) quilos de bagagem.
sendo o pêso excedente a èsse limite cobrado
pela tarifa de encomendas.

2.a — As crianças até 3 anos de idade, car-
regadas ao cólo, pagarão 10 % do valor da
passagem, sem direito ao transporte gratuito
de bagagem.

3.a — As crianças de 3 a 12 anos, quando
em companhia de seus progenitores, tutores on
responsáveis, gozarão do desconto do 25 % só-
bre o valor da passagem inteira equivalente,
com direito a ocupar lugar e a levar gratuita-
mente até 10 quilos de bagagem.

4.4 — Os menores até 12 anos, quando via-
jarem sozinhos pagarão passagem integral. O
transporto coletivo de crianças dependerá de
ajuste prévio.

.5.a — No preço da passagem está incluida
a taxa de seguro correspondente ao prêmio
de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros) em
caso de morte ou invalidez total e permanente.

6.a — As passagens do ida o volta, quando
adquiridas conjuntamente, gozarão do desconto
de 10 % (dez por cento). O prazo do validado
do bilhete de volta é de 30 dias.

Divisão do Tráfego, 30-9-43. — Alberto de
Mello Flôres, chefe da Divisão.

Visto. — A. Junqueira, Agres, diretor.
.(N. 11.725 — 4-10-43 — Cr$ 100,00).

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
Diretoria de Aeronáutica Civil 	 Diretoria de Pessoal

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

G. M. 1.201 — EM 21 DE SETEMBRO
DE 1913

Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública.

Pelo decreto-lei n. 3.773, de 29 de outu-
bro de 1941, houve por bem Vossa Excelência
abrir um crédito especial de Cr$ 3.000.000,00,
destinado à aquisição e revenda, pelo preço de
custo, de gasogénio e material para sua fabri-
cação.

2. Por conta dèsse crédito, que se acha de-
positado no Banco do Brasil, em conta corren-
te rotativa, adquiriu êste Ministério 200
aparelhos marca "Piratininga", 192, marca
"Recofix" e 415.201 toneladas de chapas pre-
tas, da fabricação norte-americana.

3. • Dos 200 aparelhos "Piratininga", foram
revendidos 144, enquanto que, da segunda
aquisição — 192 aparelhos "Recofix" — fo-
ram revendidos apenas 11.

4. O desinterèsse demonstrado pelos parti-
culares, cujos pedidos anteriores às aquisições
se elevaram a centenas, colocou a 1).M. em face
de um problema aparentemente insolúvel, qual
seja o da existência de mais de 200 aparelhos
em estoque, representando quase 2/3 do cré-
dito aberto, sem probabilidade de serem re-
vendidos, em curto espaço de tempo.

5. Por êsse motivo, colocou aquela Divi-
são nos Estados de Minas Gerais, Pará, Ceará,
Alagóas, Sergipe, Baía, Paraná e Santa Cata-
rina 30 aparelhos Piratininga e 44 "Recofix".
Essa decisão, contrariamente ao esperado, não
modificou a situação, pois que passados 6 me-
ses, nenliurn dos 71 aparelhos embarcados foi
revendido, existindo ainda em estoque 237
aparelhos.

6. Aproximando-se o fim do exercício e
sendo provável que a situação não se modifi-
que, tenho a honra de solicitar a necessária au-
torização de Vossa Excelência no sentido de
que possam ser os referidos aparelhos reven-
didos a êste Ministério, afim de serem adapta-
dos aos seus caminhões

'
 caminhonetes e óni-

bus oficiais, correndo a despesa com aquisição

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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A comissão Exeiuliva das Fruías, CM re-
dist-riliniu as seguintes praças para a

exportação de laranjas:
Vapor "(isco, 	 ' ,I/i on"

Celoperatikas:
	 Quota

Cai xas

l'ruticull ores Fluiu inenses 	 .	 .	 2.000
INlista dos Cilrienitores de Sant

situo	 . 	
	

1.000
P la ntailt ires de I ,(1 ranja de No \ a

Lorassie
Citricola de Campo Grande 	
Citricola Salda Izabel 	
União Cif rirola cie Campo Grande...

11-, Assoriação dos Fruticul-
tores de Nove( Iguassu 	

	
1.000

I.a\-radores de Laranjas 	
	

t .000
Citrirola Progresso

Exportadores:

(;êodvu,ir. Cocozza & cono, Ctela. 	 .qou
Paidaleão Itiiiiildi & Comp. 	

	
2.000

Van I.):trys 	
	

1.000
Fi:iiiiisr 1irituni & IBM) 	

	
1.500

T\\-edberg Kleppe & Comp. Ltda.	 1.000
J. Guimarães & Filho 	

	
2.000

.1 0s. ; de oli\-eira 	
	

1.000
J. NI. de Araújo 	

	
1.500

Alberto Nogueira Nele) 	
	 1,000

Itiewon & Comp. f.bia. 	
	

'.000
(iregorio & Comp. Ltda. 	

	
1.000

1\1. 1.. de Andrade 	
	

1.500
Anlênio Vaz 'I'eixeira 	

	
1.000

Turibi), Antunes 	
	

1.000
i',.;re ‘ de Améndolit &
	 1.0011

s'oc, 1:0rieola Comercial Ltda. 	
Alonso Calcerrada & Comp. Ltda. 	

1.000
1.000

1.000AntOnio xionçalves
1.0oo1\Lireolino Tenenfe Ribeiro 	
1.000Aquifles cosia Sc Comp. 	

A .	 a len iit i li	 lbuquerque 	
	

1.000
1.000l\teriletio & Oliveira 	

Total 	
	

43.500

Departamento de Administração

isão de Orçamento

EXPElifENTE 00 811. DIRETOR

Requerimento despachado:

Companhia de Carris, Luz e Força do Rio
de Janeiro, Liwilada, pedindo pagamento das
uuLas ns. 0.657, 7.185 e 8.181, de 1020, mias

importancias de Cr$ 1.355,60, Cr$ 1.896,10 e
Cr$ 720,30, de fornecimento de energia eléirica
ao Sers iço de Expurgo e Beneficiamento de
Cereais. (S.. 30.888-1:0.	 .

As contas citadas :foram encaminhadas à
Comissão Encarregada da Liquidação da Dí-
vida Flutuante, com - O ofício n. 9.070, de 26
de julho de 1913.

Departamento Nacional da Produção
Mineral

Seniço de Administração

1:X1):DIEIVIE 1)11 Sn. '311Ms1'110

1 lia 18 de selembro de 1913

N. 553-43 - Mineração Geral do Brasil
Ltda. - linieferulo, detwordo com o pare-
cer.

N. 1.867-A-53 - Atie:ardo Fontes fluidez.
Deferido, de acordo roeu u parecer.

N. 1.867-C-43 - Abelardo 11 uni e Ealdez.
Defernio, de acordo C0111 o Pzu'ecer•

N. 1.1:33-C-13 - Nelson Teixeira. - De-
ferido, de acordo com o parecer.

- Nelson Teixeira. -
de acordo com o parecer.

A. 1.933-E-43 - Nelson Telxeira . - De-
rerido, de acordo com o parecer.

N. 2.050-A-43	 ()enoito Alvares da Silva
Cessa. - Deferido, de acôrdo com	 israre-
cer.

N. 2.050-11-13 - Genolfu Alvares da Silva
0e-revido, de acordo com 0 pa re-

C er.
N. 2.050-C-13 - Genolfo Alvares da Silva

Lemi	 Deferido, de acOrdo com o parecer.
N. 2.050-D-13 - Genollo Alvares da Silva

j,essa. _ Deferido, de acôrdo com O pa,recer.
N. 2.050-E-13 - Genu110 Álvares da Silva

Cessa. - Deferido, de acôrdo com o parecer.

Dia 20 de setembro de 1913

N. 1.933-13 - Nelson Teixeira. - Arqui-
ve-se, de acOrdo com o parecer.

A. 2.050-13 - tienolfo Alvares da Silva
Le ..)sa . Arquive-se, de neônio com o pa-
recer.

A. 3.202-13 - Miguel Canaien. - Indefe-
rido, de acôrdo com o parecer.

N. 3.314-43 - Rozendo de Sonsa Andrade.
--Indeferido, de ackdo com o parecer.

N. 3.319-13 - Francisco de Assis Carva-
lho. - Indeferido. de adirei° com O Parecer.

N. 4.061-13 - Luiz Heleno Vieira de Sá.
- Indeferolo, de Wird() com o parecer.

A. 1.811-13 - Alfredo Fernandes -
(" gerido, de adila:o COM o parecer.

N. 7.003-43 - Domingos Lobato da Cosia
Negrais. - Indeferido, de acordo com o pa-
recer.

N. 7.519-13 - Companhia Carbonífera do
Candmí S.A. - Indeferido, de acordo com o
parecer.

N. 8.697-13 - José Eugênio Müller
- Indeferido, de aeôrdo com o parecer.

Dia 21

N. 7.830-13 - José Ferreira da Silva. -
De acordo em que seja concedido o prazo de
30 dias.

EXPEDIENTE DC/ SR. DIRETOlt GER AL

Dia 27 de setembro de 1913,

N. 9.01843 - Manuel Gomes Filho. -
indeferido. Não apresentou prova de capacida-
de financeira.

N. 8.811-13 - Sebastião Teixeira Lopes
Lima. - Restitua-se.

N. 8.812-13 - Sebastião Teixeira Lopes
Lima. - Restitua-se.

Dia 28

N. 4.312-13 - Enio Soliani. - Apresen-
te nova prova cie capacidade financeira, ates-
tado expedido por Banco ou casa bancária, no
prazo de 15 dias.

N. 4.385-43 - - 'João Batista Pires Gaivão.
- Apresenie planta, figurando os rampas de
pesquisa e a confluência do córrego Possinha
coro o córrego Pocinho, ponto de amarração
da área concedida ao cidadão Joaquim P. Ma-
cèdo. - O prazo para o cumprimento destas
exigências ó de sessenta dias.

A. 7.619-13 - João Cordeiro da Luz. -
Prove não lia ver interferência entre sua área
C a concedida a Jací Rodrigues Pereira ou
apresente 110 \ a planta. com a área locada em
relação à couLuência dos córregos João Perei-
ra e Crisolita, no prazo de sessenta dias.

N. 8.129-13 - Joaquim de Vasconcelos Pe-
reira. - Apresente planta de situação da
área requerida, definindo-a segundo seus
comprimentos e rumos, amarrando-a a eun
ponto fixo e inconfundível do terreno e cons-
tante 01:1 carta municipal, der'.are, outrossim,
as nomes (los proprietários da área a pesqui-
sar, no prazo de sessenta dias.

A. 8.133-13 - Gilberto Pacheco Beranger.
- Apresente planta de situação da área re-
querida, amarrada a ponto fixo e inconfundí-
vel do terreno e constante da carta munici-
pa l , no prazo de sessenta dias.

N. 8.000-43 - Jorge José 'Vitorino Capela-
ro. Esclareça o distrito da área requerida,
pois o município de Niterói só tem uni dis-
trito de igual nome, que se subdivide em (pia-
tro zonas. .0 prazo para o cumprimento destas
exigências é de sessenta dias.

Dera O( comparecer à S.A. do D.N.P.JI .para
receber guias pai") pagamento de luxo. no
peaZO de sessenta dias, os jnteressados nos
processos abaixo reln.yionados:

N. 5.789-43 - Anuindo Costa da Fonseca..
N. 6.710-13 - Virilio António Eri
N.	 (1.815-13	 Eduardo São	 Clemente

d'Azevedo.

RELAi.:o DOS PEDIDOS DE PESQUE: ‘S
pmft0GOI, VDOS

Dia 1 de outubro de 1913

DGPM	 Interessado - Natureza - Local
-- Município - Estado.

A. 9.20-1,-13 - T,evt da Silva Panzera, ea,,,-
.;iferit a e as., S. João dei hei e Itornsuces:.0,
Minas Gerais.

empas indispensáveis às instalações se si-
los e a tl ioda V0S ji mencionadas, de modo a
êer garantida a soa inadiável proteção.

Apr,.,veito a opurlunidade para renovar
Vossa _Excelência os prolestos de meu mais
yr(d a udu respeito. - Apídónio Seles.

.Autorizado -	 28-9-43 - G. Vanuas.

Comissão Exe • ulKa de Frutas

nEsoLijc,:ko N . 21

0 presidente da Comissão Executha
Frui ;1,, usando das atribuições que lhe con-
fere o decreto-lei	 5.532, de 28 de maio
de 1913. resolve:
Arigo único - Admitir, a partir de 15 do

eocrehie. corno extranumerário mensalisl a desta
Coniis<ão, nas funções de zelador

'
 referèneia

:VB. o Sr. Altamiro de Carvalho Aivini, com
o salário mensal de Cr$ -100,00 (quatrocentos,
crozeiros.

Suta elas SeSSCIPS. dezessete de setembro de
mil no\ ecentos e quarenta e três. - José
Arcrtdo de Alleaqueriinc, 1.residente.

Autorizo.	 30 de setembro de 1913. -
51poh;iii0

REsói ,V4,-;ÃO N. 22

presidenie da Comisào Exeoutiva das
Fiavas, usando das airibuições que lhe con-
fere o deer,: , 1d-lei n. 5,532, de 28 de maio
findo, r,...:oi‘f•:

A0114:0 1101(0 kehnitir, como extramone-
181 , 10 eouir ) dado da Comissão Executiva das
Fralits, para exercer as- funções de assistente)
do pri , sidente, a partir de 1 de setembro de
1943, o si'. Mário da Trindade Meira Henri-
(M us . com () salário mensal de Cr$ 2.000,00
(deus mil cruzeiros') .

Sala laS SI'ss nio:=., 17 de setembro de 1913.
José Arrvda. de A (louoterove, presidente.
ktitiiri 'o. EM 30 de setembro de 11)13,

ApoWorio Sot's.

1 500	 A. 2.831-13 - Arquitnedes Vivaqua. -
3,000 	de acOrdo com o parecer.
i . rdlo	 N. 2.N32-13 - Cincinato Cear Colombo de

Ousr»ão.	 Deferido, de acordo com o pa-
recer.

N. 3.2(19-13 - Elite Matos de Lima. - Ar-
e- se, 110 aCC0110 001)1 o pare(er.

1.000	 N. 3.398-43 - Raul Pereira Dias. - De-
ferido, de acordo com o parecer.

N. 3.521-13 -- Omar de Almeida Oliveira.
- bolar ido, de acôrdo com o parecer.

. 3 .510-13 - SPIIn g tiã0 (10 Oliveira Ro-
cha. - -Indefe rido. de acórdo coro a parecer.

A. 7.729-13 - fiai)) de Melo Itègo. - Ar-
quive-se, de acórdo com o parecer.
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Departamento de Admin'.3trzção

Divisão de Pessoal

PORTARIA N. 513, DE 28 DE SETEMBRO
DE 1913

Divisão de Aguas

RETIFICAÇÃO (*)

No edital publicado à página n. 11.097, do
Diário Oficial de 21-9-13, referente ao curso
dágua Cambarázinho Ponte,

Onde se lõe
"conforme estipula o inciso V do decreto-lei
n. 852, etc.".

Leia-se:
conforme estipula o inciso V do art. 2, do de-
creto-lei n. 852, ete.

(') N. do S.Pb. — Retificado por árro
revisão.

eade:ra de Técnica e Fisiologia da Voz, do
Conservatório Nacional de Canto OrteOnico.

Rio de Janeiro, 28 de setembro do 1913.- 	 —
Gustavo Capanema.

PORTARIA N. 518, DE 28 DE SETEMBRO
DE 1943

Designa professor para o Conservatório
Nacional de Canto Orleónico.

O ministro do Estado da Educação e Saúde,
de acórdo com o art. 0.0 do decreto-lei nú-
mero 4.993, de 26 de novembro de 1942, Mo-

dificado pelo decreto-lei n. 5.612. da 2 de
julho de 1943,

Resolve designar o Dr. Leopoldino Vicente
Guerra, professor, padrão 91 de Biologia Edu-
cacional do Curso Normal do Instituto de Edu-
cação da Prefeitura do Distrito Federal. para
exereer a função de professor do Técnica e
Fisiologia da Voz, do Conservatório Nacional
do Canto Orfeimico. — Gustavo Capone:na.

Divisão de Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

SobrenO ys — Comprovações 1)espctehada3

Estado:
Amazonas:

Liga Amazonense Contra a Tubeeenlose —
Manaus — P. 17.719-41. — Obedeea às ins-
truções forneeldas no oficio n. 3.507, de 22 de
setembro de 1913, desta Divisão..

Sociedade do Proteção à Maternidade e
Infância — Coari — P. 13.28J-41. — Obedeça
às instrueões fornecidas DO ofício n. 3.580, de
27-9-13, desta Divisão.

" Rio Grande do Norte:
Hospital de Caridade de Alossoró — Mosso-

ró — P. 19.589-11. — Obedeça às instruções
fornecidas na oficio n. 3.505, de 22-9-13,
desta Divisão.

Alagoas:
Hospital do Nossa Senhora de Lourdes

Pilar — P. 13.713-11. — Obedece às instru-
ções {9r:reciclas no ofício n. 3.605, de 28-9-13,
desta Divisão.

Baía:
Casa Pia e Colégio dos Órfã/is de São Joa-

quim — Salvador — P. 10.613-41. — Obe-
deça às instruções fornecidas no ofirio roUne-
ro 3.508, de 22-9-13, desta Divisão.

São Paulo:
Academia de Ciências e Letras — São Pau-

lo — P. 12.111-39. — Obedeça, às intruções
fornecidas no ofício n. 3.531, de 23-9-43, des-
ta Divisão.

Asilo da Sociedade de São Vicente de . Paulo
— Conferiencia de São José — P. 19.610-41.
— Caçaoava. — Obedeça às instruções forneci-
doe no oficio n. 3.511, de 22-11-13,-desta Di-
visão.
. Instrução Artística 'dõ Brasil- -- Sã& Paulo
— 24.582-41...— Obedeça às instruções for-

necidas no ofício n. 3.578, de 27-9-13, destli
Divisão.

Santa Casa de Misereordia de Darretos
Barretos — P. 19.536-41. — Obedeça às in-
tuições fornecidas no ofício n. 3.532, de 23 do
setembro de 1913, desta Divisão.

Santa Casa de Misericórdia de Manha — Ma-
rilia — P. 19.666-41. — Obedeça às instru-
ções fornecidas no oficio 11. 3.512, de 22 de se-
tembro do 1913, desta Divisão.

Santa Casa do Misericórdia de Porto Feliz —
Porto Feliz — P. 19.677-41. — Obedeça às
instruções fornecidas ne ° fiem o . 3.510, ao 22
de setembro de 1913, desta Divisão

Paraná:
Associação das Senhoras de Caridade —

Curtiba — P. 18.815-41. Obedeça às ins-
truções fornecidas no ofício n. 2.997, de 3 do
agosto de 1943, desta Divisão.

Minas Gerais:
'Faculdade 'de Odontologia e Farmácia da

Universidade de Minas Gerais — Belo Hori-
zonte — P. 11.073-41. — Obedeça às instru-
ções fornecidas no oficio ri. 3.606, de 28-9-43,
desta'Divisão.

Hospital São Francisco de Assis da Corpora-
ção de Médicos Católicos — Belo Horizonte —
P. 12.756-41. — Obedeça às instruções for-
necidas no ofício n.' 3.501, de 229-43, desta
Divisão.

Senta Casa de Misericórdia- — Araguad —
P. 13.306-41. Obedeça às instruções forne-
cidas rio ofício n. 3.419, de 16-9-43, desta Di-
visão.

Mato Grosso: • •
Colégio da Imaculada Conceição — Cácerea

P. 11.231-41. — Obedeça às instruções
fornecidas no ofício n. 3.506, de 22-9-43, des-
ta Divisão.	 • • " • •

Estado — Ano — Importância"
.Amazonas:.

Abrigo Menino Jesús — Manaus
— P. 18.939-41 — 1942 	

Maranhão:
Centro Caixeiral — S. Luiz

P. 19.237-41 — 1942 	

N. 9.205-13 — Altivo Dolabela Portela,
Manganes e assoe., Dois Córregos, Barbacena,
Atinas Gerais.

N. 9.216-13 — Francisco Samuel da Costa,
Lage, Mica e assoe., Cor. Regresso e Floresta
Presidente Vargas, Minas Gerais.

N. 9.217-43 — Jorge dc Melo Feijó, Quartzo
e assoe., Chave, Diamantina, Minas Gerais.
- N. 9.221-13 — Escritório Levi Ltda., Zir-
cônio, Campo da Cachoeirinlia, Andradas, Mi-
nas Gerais.

N. 9.227-43 — Carlos Cunha Machado I_Tellõa,
Calcámos, argila e asem., Parnaíba, S. Pau-
lo.

Designa professor para o Conservatório
Nacional de Canto Orfelinico.

O ministro do Estado da Educação e Saúde,
de acOrdo com o art. 6.0 do decreto-lei nú-
mero 4.993, do 26 de novembro de 1942, mo-
dificado pelo decreto-lei n. 5.612. de 2 de
julho de 1913,

Resolve designar Lourdes . Leite Cerqueira,
professor primário, contratado, da Diretoria
do Educação de Adultos e Difusão Cultural
da Prefeitura do Distrito Fedoral, para exer-
cer a função de Assistente de Coordenação Es-
colar, do Conservatório Nacional de Canto Or-
!cônico.

Rio de Janeiro, 23 do setembro de 1953. —
Gustavo Capanema.

PORTARIA N. 514. DE 28 DE SETEMBRO
DE 1943

Designa professor para o Conservatório
Nacional dc Canto Orfeónico.

O ministro de Estado da Educação e Saúde,
de acórdo com o art. 6.0 do decreto-lei nú-
mero 4.993, de 26 de novembro de 1942, mo-
dificado pelo decreto-lei n. 5.642, de 2 de
julho de 1913,

Resolve designar Dinah Buceos Alves. per,-
fessor primário. contratada, da Diretoria de
Educação de Adultos e Difusão CuPoral. da
Prefeitura do Distrito Federal, para exereer
a função do Assistente de C,00rlonerelo Es-
colar, do Conservatório Nacional de Canto Or-
feeolco.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1913. —
Gustavo Capanema.

PORTARIA N. 515. DE 28 DE SETEMBRO
DE 1913

Designa professor para o Conservatório
Nacional de Canto Orfeónico,

O ministro de Estado da Educação e Saúde,
de acordo com o art.. 0. 0 do decreto-lei nú-
mero 4.993, de 26 de novembro de 19 .12. mo-
dificado pr!o decreto-lei n. 5.642. de 2 de
julho de 1943,

Resolve designar Juliela d'Almeida Strutt,
auxiliar de onsino VIII, do Serviço de Assis-
tindo de Menores do Ministério da Justiça,
para exercer a função de Assieterde de Coor-
denação Escolar, do Conservatório Nacional de
Canto Orfeónico.
. Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1943. —
Gustavo Capanema.

PORTARIA N. 517, DE 28 DE SETEMBRO
DE 1913

O ministro de Estado da Educação e Saúde,
- Resolve conceder dispensa, a pedido. a Rute
;Veladores COrreia„ da função de professor da

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

 15..000,00

10 .000,00
Pará: 

Fenix Caixeira! Paraense —
- lérn —P. 18.570-41 — 1942.. 	 5.000,00.

Centro Espírita Piauiense — Te-
resina	 1.	 11.369-41 .—
1942 . 	 	 3.000,00

Coará:
Patronato de Nossa Senhora Au-

xiliadora — Fortaleza — P.
6.683-41 — 1942 	 	 20.000,00

Sociedade — Artística Marangua-
pense — Maranguapcnse —
12,:e1 r5g. itrUe:0-10 — 1941 	 	 1.000,00

Associação de Caridade Nossa Se-
nhora cla Conceição — Lagarto
.— P. 6.558-41 — 1942 	 	 5.000.00

Instituto Histórico e Geográfico
de Sergipe — Aracajú —
P. 18.656-11 — 191° 	 	 5.000,00Bafa; 

Recolhimento . de Nossa Senhora
dos Humildes — Sonto Amaro
da Purifienção— P. 18.908-41
— 1912 	 	 . 5. 000,00

• • Rio de Janeiro:
Associação Hospitalar Armando

Vidal — São Eidelis	 P.
18.662-41 — 11112 	 	 5.000,00

Associação do hospital - de
Gonçalo -- São Gonçalo
P. 19.162-41 — 1942 	 	 10.000.00

Instituto Valenciano de Assistén-
, eia Social	 Valença — P.
13.137-11 — 1942 	 	 .10.000,00

São



Distrito Federal:

Soeiedada Brasileira de Economia
Politica - 1'. 19.385-11. -
1912 . 	

São Paulo:

Asilo Ca São Vicente de Paulo ___
scalvado - 1'.	 .989-11 -
101 " 	 • .

Insefila Profissional Patrocínio (1(3
tiã(k	 Paulo - .

- 1936 	

!list itiCirão Cristã "Família Espí-
rila'' - São Paulo - P.

- 1912 	
f; d ot a 11a .,a de Mie;ericórdia - São

- P. 12.300-11 -
1 as' 	 . • .

S n ciedide S5 0 Vicente da Paulo,
.1111	 leilCia Silo Francisco de

S'I'11ie7i11110	 P •

	

- 1912 	

Peeana:

Soeied y de de Assistência Sanitá-
ria - Foz do Iguaen - P.
12.118-39 -- 1910 	

Mina; Gerais:

(l;Na • Car:dade de Caranaola
,gola - 1'. 10.190-11 -

1

Coe ne ia de Sant ana, (Ia s,r_
aiadade de s. Vicanto di Paulo
-- Ferros - P. 30.131-39 -
I 11(i

e. :II	 lin Particular das (:()nfc-
. 1 . ."'neiás (1 ,, Silo \Icon' e de Paulo

taijurn da Batina - P.
719-11 - 1912 	

Fe-cela de Logatiliaria de Juiz de
Fora - Juiz de Foca - P.
13.310-11 - 1912

17.'1. 1 1 :3 de liállit/lelegra fia de IVIO
- ilelo Horizonte -

P. 1:t.933-11 - 1912 	

C 1 1 ii Ii	 Sadia	 Jonolieira
Ler, -- - - I'e(:i ) S	 Caldas -
P. 11.283-11 - 1912 	

SaidalO i i-Ptir(td iO

- P. 1.719-11 -- 1012..
Salda (::)i1	 Pa-

einio - P.	 '17.67-11

\I aio (tete:st,:

,soei: . .1,ele Bana ficent o da Santa
Ca ,sa da 'M	 -
--- P. 17.782-11 - 19 n " 	

5.000,00

- 2.000,00

10.000,00

5.000,00

10.0%,C0

2.000,00

30.009,00

3.0(a),00

100.000,00

5, 000,00

0.000,00

10.000,00

5.000,00

4.000,00
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ii Mário Oficio!. do 15-0
'd e 13-752.

onda de

-.11-1 ali	 Ano lmportáncia

Ceará:
CirllIl(',e	 Oparárioe o

l'rahalbadores Católicos
s'o) José - 1ortala-

5-1 -- Proa. il. 17.751,
1 , 1310	 1912	 3.000,00

Paulo:
A.- , 11H010o tla.s Damas do

Cai 'dada - São Pauli,
	TI. 19 .3a9-51 .	 1912	 1.000,00

In-ld.e .: aão Cristã Benali-
acida Verdade	 LUZ
-	 -

n. 8.061-11 	 	 1952

Rio Granda do Sul:
i tal Beneficente

do .Farrokmi11,a
lute. ii. 15.596-13

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Diretoria da Despesa Públieh

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ordens de 30-9-13:

N. 101 - À Delegacia Fiscal no Piauí, con-
cedendo erédito para pagamento da p(3nsio-
nista I). Aldenora Fernandes Nogueira.

N. 132 - À Delegacia Fiscal em Sergipe,
concedendo o crédito de Cr$ 000,00. para pa-
gamento da gratificação a'que tem direito An-
tônio de Campos Melo.

N. 213 - À Delegacia Fiscal em Santa Ca-
tarina, concedendo crédito para pagamento do
inativo Alberto CarRon.

N. 251 - À Delegacia Fiscal no Ceará, con-
cedendo crédito para 'pagamento a Benjamim
Barbosa :n 1uniz.

N. 307 - À Delegacia Fiscal no Estado do
Rio de Janeiro. concedendo crédito para pa-
gamento do inativo Alberto Fernandes.

À Delegacia Fiscal em Goiaz:

N. 103 - Concedendo crédito para paga-
mento da pensionista 1). Odete Fleury de Bar-
ros e outras.

N. 101 - Concedendo crédito para pagamen-
to do inativo Oscar Augusto Curado Fleury.

À ladegacia EL:cal no Amazonas:
N. 101 - Concedendo crédito para paga-

mento, no corrente exercício, de um auxiliar
de ensino E, do Aprendizado Agrícola "Rio
Branco". I

N . 162 ____ conce(tando crédito para paga-
mento da pensionista Ta. Julieta Derzi Pinhei-
ro e Outros.

À Delegacia Fiscal no Pará:
N. 211 - Concedendo crédito para paga-

mento da pensionista D. Helena Jorge da Paz
o outros.

N. 215 - Concedendo crédito para paga_
mento da pensionista D. Maria Joana Lourenço
de At-anjo.

À Delegacia Fiscal em Mato Grosso:

Delega competéncia

O ministro de Estado da Educação e Saúde
resolve :

I - E' delegada competéncia. até ulterior
deliberação, a Rui Moreira Reis, diretor da
Divisão de. Obras do Departamento de Admi-
nistração para:

a) Requisitar pagamentos e entrega de adi-
antamentos, bem como distribuição de crédi-
tos, por conta da verba 5 do orçamento da
despesa e de créditos adicionais relativos á
despesas da mesma natureza;

b) remeter ao Tribunal de Contas, para ano-
tação e registo, os documentos relativos a con-
corrências e contratos celebrados por conta
das dotações indicadas no item anterior.

II - A presente delegacão de competência
preva'ecerá para o substituto eventual do di-
retor acima referido.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1913. -
Gustavo Capaneuta.

N. 210 - Concedendo o crédito de Cr$
20.000,00, para pagamento da subvenção coa-
cedida à Sociedade Beneficente da Santa Casa
de Misericórdia, de Goiaba, nesse Estude.

À Delegacia Fiscal no Paraná:

N. 317 - Concedendo o crdédito do Cd$
30.000,00, para pagamento da subvenção con-
cedida à Sociedade de Assistacia Sanitária da
Foz do Iguassú, nesse Estado.

N. 318 - Concedendo crédito para paga-
meuto do inativo António do Siqueira Cavai-
canil.

N. 320 - Concedendo o crédito de Cr$
8.150,00, para a Subestação de Enologia, em
Perdizes, no Estado de Santa Catarina.

N. 321 - Concedendo o crédito de Cr$
30.000,00, para pagamento da suhvenção roa-
cedida à Escola Superior de Veterinária do
Paraná, de Curitiba.

À Delegacia Fiscal na Baía:
N. 301 - Concedendo o crédit.) de C.r$

5^.000.00. para pagamento da subvenção con-
cedida à Liga Baiana contra a Mortalidade In-
fantil, de Salvador, nesse Estado.

	

N , 3112	 concadendo (crédito para pa ga-
mento do inativo João Faustino cio Nascimento.

N. 301 - Concedendo crédito para paga-
mento do inativo Joaquim Braga Júnior.

À Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:

N. 805 - Concedendo crédito para paga-
mento dos funcionários Osvaldo Branco de
Araújo e outros, conforme processo aqui fi-
chado sob n. 69.291-13.

N. 806 - Conectando crédito para paga-
!UNIU da pensionista 1). Laura Germano Bar-
reio e outra.

N. 808 - Concedendo o crédito de Cr$ 600,00.
para pagamento de gratificação a que tem di-
reito Arnaldo Ilintz.

N. 809 - Concedendo crédito para paga-
mento da -pensionista 1). Amanda Sirnas
Barros e outra.

A Delegacia Fiscal em Minas Gerais:

N. 807 - Concedendo o crédito de Cr$
3.000,00, para pagamento (ia subvenção con-
cedida ao Abrigo dos Inválidos de Lavras, nesse
Estado.

	

gog	 Concedendo o crédito de CrS
3.600,00, para a Delegacia Regional da Divisão
do Imposto de Ibmila em Belo Horizonte, como
reforo ao crédito já distribuido.

Distrito Federal:
Centro Espírita Amor à

Verdade - Proc. nú-
mero 12.037-11 	

	
1912
	

r.000ton
Leia-se:

Ceará:

Círculo de Opararios
Trabalhadores Católicos
- São José - Fortale-
za - Proa. n. 17.731,
de 1910	 	

	
1911	 3.000,00

São Paulo:

Associação das Damas de
Caridade - São Pedro
- Proc. n. 18.329-11

	
1912	 1.000,00

Instituição Cristão Benefi-
conta Verdade e Luz -
São Paulo - Proc.
mero 8.061-11
	

1912	 15.000,00
Mio Grande do Sul:

Hosnital Beneficente Ci-
beli, de Farroupilha -
Pror. n. 13.596-13 	

	
1911	 5.000,(A)

Distrito Federal:

Centro Espírita Amor à
Verdada - Proa. mi-
mem 12.037-39 	

	
1938	 3.000,00

(•) N. do 5. P1'. - Retificado por êrro
original.

Divisão de Obras

PORTARIA MINISTERIAL N. 00.5111, DL
28 DE SETEMBRO DE 1913

IE',1'1 .:IdENTE 1)0 sn Dutrroit DA DIvIS.io

ninariett:ÃO

- ConliwovaciIN:: aprolVadaS
às págs. nú-

3.000,00 N. 213 - Concedendo crédito para pa ga-
mento da pensionista D. Maria Antunes Ma-
ciel Veneza.

N. 211 - Concedendo crédito para -alga-
mento dos pensionistas Moacir dos Santos €

1912	 5.000,00 outros.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
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O parecer a que se refere o despacho supra, O despacho supra está precedido da e.xpo-
sição de motivos n. 1.978-0, do senhor mi-
nistro da Fazooda, que Opinou pelo atendi-
mento do pedido, excluída a taxa de Previdên-
cia Social, cuja arrecadação deverá ser fel-
'a, dada a sua finalidade e destino.

Orlem ii. 196, pe 1-10-43, à Alfândega de
Rio de Janeiro.

N. 7:3.169-43 (Tesouro) - De interêsso da
Eletro Quimira Brasileira S. A. Deferi-
do.

Ordem a. 197, de 1-9-13, à Alfândega do
Rio de Janeiro.

N. 73.171-13 (Tesouro) - idem. - Defe-
rido.

Ordem D. 199, de 1-10-13, à Alfândega do
Rio de Janeiro.

N. 69.774-43 (Tesouro) - De interêsse
Minis ene da Agricultora. ____ Defesos).

Ordem n. 500, de 1-10-13, à, Alfândega do

"IX) . 1m 5' 9.1 21 1°ir‘1.6-,13 (Tssouro) - De interésse do
Serviço Nacional de Malária. - Sim.

0 despacho supra está Precedido da "xP'1.-
sição ds motivos n. 1.912-O, do senhor mi-
nistro t i a Famida, que opinou pelo atendimen-
to de pedido.

Ordem n. 501, de 1-10-13, à Alfândega do
Rio de Janeiro.

N. 83.090-1 3;Tesouro) - De inboêsse do
interventor federal no Estado de São Paulo.
- Sim.

O despacho sopra está precedido da ext»-'
sisão de Motivos n. 1.913-O, do senhor mi-
nistro da Fazeisla, que opinou pelo atendirnea-
to do pedido.

ordem n. 517, de 1-10-13, à Alfândega de
Santos.

N. 20.291-13 (Tesouro) - De interêsse do
Roberto. Machado & Cia. - Sim.

0 de , pacho supra está precedido da expo-
sição de motivos ri. 1.928-O, do senhor mi-
nistro da Fazenda, que opinou pelo in
mento do pedido, por falta de apóio em dis-
positivo les'al.

Ordem mm. 3, de 1-10-13, à Alftiadega do
Paranaguá.

N. 10).618-13 (Tesouro) - De interêsse da
Usina t:tt.mmilm 8. A , -

Odespaelm supra está precedido da expo-
siç50 tim iummlivos n. 1906-G, do senhor imui-
n isim' da Fazenda, que opinou pelo indeferi-
mento do pedido e conseqüente aninivamento
do processo.

Ordem n. 67, iie 1-10-13, à Alfàndega do
Recife.

N. 809 - Concedendo cri"..-dito para atendei',
no corrente exercício, à despesa relativa ao pa-
.gamento de datilógrafos C, aí lotados, que ti-
veram seus vencimentos elevados à classe D.

N. 810 - Concedendo crédito para paga-
mento do abono familiar de Domingos Ferreira
de Jesús. Domingos do Espírito Santo e José
Rodrigues	 Silva.

N. 811 - Concedendo crédito para paga-
mento da pensionista 1). Muhrosina Vieira Neto
e outros.

N. $12 - Concedendo crédito para paga-
mento da pensionista 1). llonerina Augusta
Alves e outra.

N. 813 - Concedendo crédito para paga-
mento do inativo Américo de Campos Fer-
reira.	 -À Delegacia Fiscal em São Paulo:

N. 1.123 - Concedendo o crédito de Cr$ ..
15.000,00, para pagamento dao subvenção con•
iedida à Escola Profissional Feminina Patro-
cínio de São José, de Lorena, nesse Estado.

N. 1.121 - Concedendo .o crédito de Cr$
5.000,00, para pagamento tia subvenção con-
cedida ao Hospital Virgílio Pereira, de Bar-
reires

'
 nesse Estado.

N. 1.125 - Concedendo crédito para paga-
Mento do Inativo Diógenes de Vasconcelos.

N. 1.12G - Concedendo erédito para paga-
mento da pensionista D. Moina Xavier da Silva
Teles.

N. 1.127 - Concedendo crédito para paga-
mento da pensionista D. Odila Barbosa Car-
doso e outras.

N. 1.129 - Concedendo o crédito de Cr$ ..
10.000,00, para pagamento da subsenção con-
cedida à irmandade do Hospital de Misericór-
dia de Santo André, nesse Estado.

N..1.1:30 - Concedendo crédito para paga-
mento a Pedro Teles de Albuquerque, auxiliar
de agrónomo referência VII, da Estação Expo-
rimental Ipanema.

N. 1.132 - Concedendo o erédilo de Cr$ ..
735,90, para pagamento à firma Della Camera,
Yenttirini & Cia

Processos:

	

90.515-13	 Maria Ferreira da Sitva
Castro. - Apresento alvará de autorPação.

N. 93.361-13 - Flávio (Merino Ribeiro. -
Requeira cai têrmos.

N. 93.231-43 - José. de oliveira. - P,es
queira em tèrnms.

N. 93.359-13 - Venceslau de Oliveira Soa-
res. - Requeira em tênias:.

N. 94.031-43 - Damião Cosmo de Lima. -
Compareça para esclarecimentos.

N. 93.233-13 - Izaura Dias da Silva. -
Compareça para esclarecimentos.

N. 71.301-13 - Mário Newton de Figuei-
redo, pedindo revisão de aposentadoria. - Iss
acórdo com o item 11 do ari. 222 do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, estando
prescrito o direito do suplicante à revisão do
processo de aposentadoria, arquive-se,

N, 82.229-S3 - Paulo Marques de Faria.
- Dirija-se, querendo, ao Ministério da Viação
e obras Publicas.

N. 11.912-13 - berenive 'lectiva Fernandes.
- Compareça à 2.a Subdiretoria para prestas
eselarecimeolos.

N. 89.161-37 - Ivan( alacedo Lira e outros.
- satisfaçam a exigOncia do parecer.

	

N. 56.-129-13	 Izolete Edis. Pereira. -
Satisfaça a exigènria.

N. 70.687-43 - Francisca Rosa de .Tesiis. -
Satisfaça a exigênvia.

N. 80.507-43 - Maria Rodrignes, pedindo
pagamento. - Nada há que deferir.

N. 81.0119-13 - Olimpia Nunes da Costa
Asevedo.so- Apresente seu titulo de monte-
pio.

N. 90.115-13 - Maria dei Carmen Rolou e
Asuncion Rolon. - Satisfaça a exigência.

N. 72.289-43 - Firmam José de Lima. -
Satisfaça a exigência.

N. 91.175-13 - Tancredo Bravo Bogado. -
Compareça para esclarecimentos.

N. 81.073-43 - Francisco Camargo Júnior,
solicitando contagem de tempo de serviço do
período de 4 de março de 1937 a 12 de de-
zembro de 1939. - Indeferido, de adido som
o parecer.

é o seguinte:

Por decreto de 12 de dezembro de 1939, pus
blindo no Diária Oficial de 15 do mesmo mês
e ano, foi o interessado aposentado no cargo de
agente fiscal do imposto de consumo, na ca-
pital do Estado de Pernambuco, nos tênues
do art. 197, letra o, do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939.

Pelo Tribunal de Contas foi registada a con-
cessão da aposentadoria do referido funcio-
nário, qtle por decreto de . 1 de junho de 1910,
teve cassada a sua demissão a bem do serviço
público, proc. 2.853-40, junto.

Ultimado, lei - registada a despesa e confe-
rido, ao inativo em causa, os proventos ankais
de Cr$ 30..750;70 por contar vinte e três (23)
anos de serviço público, proc. n. 48.765-10,
junto.	 o

O expediente relativo ao apêlo do interessa-
do, proc. it. 3.518-12, junto, informado pela
Diretoria do Serviço do Pessoal dêste Minis-
tério e submetido à autoridade superior pelo
Esmo. Sr. diretor geral da Fazenda Nacional,
no funil deu lugar à Exposição de Motivos
n. 282, do Gabinete do Ministério da Fazends,
reeebett do Exmo. Sr. Presidente da Itepúbli;o1
Cl seguinte despacho:

"Deferido, sem direito a qualquer van-
tagens anteriores". Data: 11-2-912.

Em face dêsse despacho e nos precisos tèr-
mos da Circular n. 1, de 22 de janeiro do ano
corrente, do Sr. secretário da Presidênvia da
República, transcrita port. n. 71, de 30 do
mesmo mês e ano, desta Diretoria, o pedido de
fls, não mereve atendimento.

Secção de Pensões - Diretoria da Ilespesa,
em 23 de setembro de 1913. - Benedita Caldas,
of. adm. JI. do Q. P.

SECÇÃO DE PENSÔES

Tinasos ExPismoos N0 DTA 29 DE SETEMBRO
DE. 19 13

Processos:
De montepio militar:

N. 82.696-43 - Márcia Regina do Melo.
N. 87.839-13 - Carlinda Nora Machado.
N. 48.900-13 - Teresa Maia Ramos da

Silvs.
N. 90.596-13 - 7.011C la DOI I rad° do Barros.
N. 89.146-13 - Benedita Maria Delgado.

De montepio civil:
• 61.817-43 - Rosa Vitória Pinto Guedes

Lenges.
N. 78.317-13 - Cândida Augusta Gonçalves

da Silva.
N. 5.037-13 - Luiz Silveira da Rosa Filho.
N. 91.037-13 - Jandira 'leitor.

Apostilas feitas na mesma data:
De melhoria de .pensão:

N. 60.580,13 - 'ladina de Araújo Pala.
diumi

De alteração de nome:
N. 81.177-13 - Lídia da Rocha Canto.
N. 90.151-13 - Isabel Neves Kelp.•
N. 88.105-13 - Irene do Laet Sobral.
N. 89.613-13 - Arinda Neves Fernandes.

Diretoria das Rendas Aduaneiras
EXPEDIENTE 1)0 sENIIOR masiDENTE

DA REPCBLICA

Dia 1 de setembro de 1913
Processos despachados

N. 71.666-13 (Tesouro) - De intorêsse da
companhia Nacional de Navegação Certeira.
- sim.

O despacho supra está precedido da expo-
sição de motivos n. 1.011-O, do senhor mi-
nistro (1:1 Fazenda, que opinou pelo desembara-
ço do material, na forma do art. 107 do de-
creto-lei n. 300. de 21 do fevereiro de 1938.

Ordem n. 491, de 1-10-43, à Alfândega do
Rio de Janeiro.

N. 75.132-13 (Tesouro). - Idem. - Sim.
O despacho supra está precedido da expo-

sição de motivos D. 1.975-O, do senhor mi-
nistro da Fazenda. que opinou pelo atendi-
mento do pedido, na forma do art. 107 do
decreto-lei n. 300, de 20 de fevereiro de 1938.

Ordem il. 195, de 1-10-13. à Alfàndega do
N. 73.920-13 (Tesouro) - Idem. - Sim.

EXPEDIENTE 1)0 SR. :MINISTRO

Dia 1 de outubro de 1013
N. 76.285-13 (Tesouro) - De interêsse

delegado fiscal do TCSM11:0 Nacional im :Estado
de São Paulo, - Em se tratando de a•zsunto
já resolvais), arquive-se.

Diretoria das Rendas Internas
EXPEDIENTE DO SI). D1RE FOR

Dia 25 de setembro de 1913
Processos:

N. 71.273-13 - Fortaleza de Pedras Pre-
ciosss, solicitando o registo de procoração do
preposto. - Indeferido.

Processo 87.1.18-13 - "Somibra" Socie-
dade de Minerais do Brasil Ltda., solicitando
autorização para comprar e vender cristal do
rocha. - Sutis laça a exigência.

N. 88.695-43 - Júlio Bassel, que tambéro
se assina Jules Misse], solicitando expedirão da
gsiai tiakflaiaçiz•ta apacgxaigorniciti ,:i.da taxa de lapidário. -

N. 89.3e. 3-•3 - Isaias Francisco Xavier, so-
licitando autorização para comerciar com cris-
tal de rocha e outros minérios. - Satisfaça a
exigência.

N. 89.361-13 - Viter Pereira Alves, soli-
citando autarização para o comtSrcio de quartzo
e outros minérios. - Satisfaça a exigência.

N. 89.593-43 - João Zanoti, solicitando ao-
Ionização para o comércio de quartzo. - Sa-
tisfaça a exigência.

N. 89.881-13 - Vitoria° Barros, solicitan-
do autorização para comerciar com pedras tire..
ciosas. - Satisfaça a exigência.
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cio, a partir de 1913, no lançamento em nome
de Naum Ostrowsky, a quem imponho á multa
de Cr$ 125,00 (cento e vinte e cinco cruzeiros)
médio da lei.

N. 33.856-43 - Mobiliária Financeira Ltda.
Aprovo. Imponho a multa de Cr$ 50,00

cinqüenta cruzeiros) mínimo da lei e mais a
de Cr$ 48,00 (quarenta e oito cruzeiros) ex-vi
do disposto em lei.

N. 31.668-43 - Euclicles Nunes. - Tendo
em vista o documento apresentado reconsiiero
o despacho de 5-7-943, para o fim de torná-lo
de nulo efeito. Arquive-se.

N. 26.543-43 - Augusto Pfaltzgraff. - lie
acordo com a informação e parecer reconsidero
o despacho para o fim de tornar sem efeito
a incrição mandada proceder em nome na Com-
panhia Aliança Itiograndense de Séguces Ge-
rais, inclusive a mula que lhe foi imposta.
Cancelem-se as certidões indicadas na informa-
ção retro.
- N. 19.859-43 - Machado & Uonçalves. -
Aprovo. Imponho a Simplicio Gonçalves a mul-
ta de Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros) mínimo
da lei e mais a de Cr$. 72,00 (setenta e dois
cruzeiros) ex-vi do disposto em lei.

N. 13.360-43 - S. C. Lima. - Altere-se
a classificação do negócio para "botequim", a
partir de fevereiro age ano, cobrando-se a
diferença de imposto devido, nos precisoi tèr-
mos da informação de 4-6-913. Imponho a S.
G. Lima e a Getulio M. Costa, a cada um, a
multa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) mínimo
da lei..

N. 0.570-43 - Constantino Martins Fernan-
des. - De,acôrdo com a informação e parecer,
reconsidero o despacho de 12-10-12, para o fim
de torna-)o. de nulo efeito. Cancele-se a ano-
tação feita.

N. 54.411-43 - Felisberto Augusto Vieira.
- Aprovo. Imponho a multa do Cr$ 125.00
(cento e vinte e cinco cruzeiros) médio da lie.

N. 54.497-43 - A. Cruz & Cruz. - Idem.
N. 50.959-43 - Panificadora Ondina Limi-

tada. - Aprovo. Amponlio a Pires & Filho a
multa de Cr$ 125,00 (cento e kinte e cinco cru-
zeiros) e a Panificadora Ondina. Ltda, a de
Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros) médio e mí-
nimo da lei.

N. 22.5 .13-43 - João do Rio Monteiro. -
Atendendo a que o auto não foi ainda julgado,
transfira-se o negócio para o nome de João
do Rio Monteiro, a que imponho a multa de
Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros) mínimo da lei.
Faça-se, antes, a desanexação do referido auto.

N. 55.786-13 - Manuel Rodrigues Fernan-
des. - Aprovo. Imponho a multa de Cr$ 50,00
(cinqüenta cruzeiros) mínimo da lei, e a de
Cr$ 30,00 (trinta cruzeiros) ex-vi do disposto
em lei.

N. 53.948-43 - J. Rodrigues Charutaria.
- Retifique-se a inscrição feita, para o fim do
ser cobrado o imposto na base tio valor loca-
tivo de Cr$ 12.000,00 na forma proposta. Im-
ponho a multa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros)
mínimo da lei.	 •

N. 52.697-43 - Armando Duarte Corrêa e
Manuel da Costa Ferreira. --, Aprovo. Impo-
nho a Elisio Ferreira Fontes a multa de Cr$
125,00 (cento e vinte e cinco cruzeiros) e a
Armando Duarte Corrêa e Manuel da Costa
Ferreira, solidariamente, a de Cr$ 50,00 (cin-
qüenta cruzeiros) médio e mínimo da lel. Im-
ponho ainda a estes dois últimos a multa de
Cr$ 207,00 (duzentos e sete. cruzeiros) ex-vi
do disposto em lei.

Dia 28 de setembro de 1943
Notificações:	 •

N. 3.639-42 • R. de Aguiar Rocha, rua
Barão de Mesquita, ,728. - Suspendo as san-
ções do decreto-lei n. 5, de 1937. que lhe foram
impostas por despacho de 4-5-43, desta Dire-
toria.

N. 2.611-41 - Soc. Fornecedora de Indús-
tria e Navegação Portela Lida:, rua Teofilo
Otoni, 135. - Idem.

N. 2.950-40 - Laboratório Sete Ltda., rua
do Carmo, 66, Lo andar. s- Idem.

N. 2.639-41 - Andraus & Cia. Ltda., rua da
Alfilndega, 134, sobrado. - Idem.

N. 2.607-41 - Artefatos de Couro Imperial
Limitada, rua da Alfândega, 131, 4.0 andar. -
Idem.

- N. 3.698-42 - Irmãos Nobre, avenida Au-
tomóvel Clube n. 2.854. - Idem.

N. 3.676-42 - M. Pereira da Costa & Cia.,
rua Constituição, 30-loja. - Idem.

N. 3.662-42 - AL C. Lauriano, rua Buenos
Aires, 172-1.° andar. - Idem.

N. 3.620-12 - Santos & Gonçalves Ltda.,
rua Pereira de Almeida, 51. - Idem.

N. 3.600-42 - S. Martins & Cia., avenida
Suburbana, 1.777, fundos. - Idem.

N. 3.580-42 - Adelino Alves, rua Júlia Cor-
tines; 90. - Idein.

N. 3.532-42 -F. Nascimento & Matos, rua
Catumbf, 34. - Idem.

N. 3.504-42 -João Império, rua do Castelo,
269. - Idem.

N. 3.229-42 - Juslino Augusto dos Santos.
rua Pereira Nunes, 177. - Idem.

N. 3.17842- João Pinto Dias de Freitas,
rua Buenos Aires, 87, 1.0 andar. - Idem.

N. 3.693-13 - Papelaria Alvorada Ltda.,
rua .da Candelária, 100, loja. - Idem.

N. 3.088-42 - Armindo Augusto Martins,
rua Uruguai. 205. - Idem.

N. 3.086-42 - Dias, Pacheco & Cia. Ltda.,
rua Uruguai, 317-A. - Idem,

N. 2.898-42 - Elle Sivan - Estrada da
Pedra 992. - Suspendo as sanções do de-
creto-lei n. 5, de 1937, que lhe forem impostas
por despacho de 4-5-43, desta Diretoria.

N. 2.730-42 - Eugênio Sanchez Gongna &
Cia. Ltda. ,•-• Rua do Equador, 266. - Idem,

N. 2.710-42 - António &•Conceição - Rua
do Rosário, 129 - 1.0, sala 3. - Idem.

N. 5.909-43- Viana Nunes & Cia. - Rua
da Gamboa. 120-fundos. - Idem.

N. 2.202-41 - M. II. Fonseca - Rua Bu-
lhões Marcial, 63-frente - São procedentes as
alegações da firma notificada. Reconsidero p
despacho de fls. para torná-lo de nenhum efei-
to e imponho à mesma firma a multa de cem
cruzeiros (Cr$ 100,00), por infração do artigo
em lei. Publique-se e intime-se.

N. 87-42 - J. Als-es Bezerra Rua da
Quitanda n. 61, 1.° andar, sala 2. - Não pro-
cedem as alegações constantes da petição de
fls. A firma notificada é J. Alves 8: Bezerra
e, à qual foi imposta a multa. José Alves de
Oliveira não sendo sucessor da mesma firma
pode ter outro negócio independentemente da
razão social de que é sócio. À vista da in-
formação de fls. mantenho a d•icisão anterior
por seus fundamentos legais. Intime-se.

N. 3.589-42 - Angelo Macèdo - Rua Frei
Caneca n. 297. - São procedantes ategações
da firma notificada. Reconsidero a decisão
anterior para o fim de torná-la de nulo efeito
e julgar como julgo, insubsistente a notificação
de fls. Anote-se e arquive-se.

N. 3.318-12 L. Sousa A: Silva - Rua Na-
buco de Freitas, 128-loja. - São procedentes
as alegações da firma notificada. Reconsidero a
decisão anterior para o fim de torná-la de nu:o
efeito e impôr, como imponho, à mesma firma
a multa de cem cruzeiros (Cr$ 100,00), por in-
fração do art. em lei. Intime-se.

N. 39.770-13 - José Bouços Gonçalves -
Rua Cosme:Vellio n. 265. - São procedentes
as alegações na petição de fls. Reconsidero a
decisão anterior para torná-la de nulo efeito Ó
julgar, como julgo, insubsistente a notificação
de folhas, porque a firma A. Bouzan Parreira,
não é sucessora de José Bouços Gonçalves e não
foi notificada. Anote-se e arquive-se.

N. 3.523-42 - Lamas, Fonseca ez Cia. -
Rua D.- Clara, 196. - À vista da informação

l(efi,	
enlheogaais.	 mdecisão anterior por seus

fundamentos 
Dia 29 de setembro de 1913

Representações:
N. 59.338-41 - Alves Nunes &

Considero devedor remisso e, como tal, incursi
nas sanções do decreto-lei n. 5, de 1937. -
Publique-se e .encaminhe-se.

N. 9.990-41 - José Maria Gonçalves Car-
neiro e Celso de Araújo. - Idem.

N. 41.656-41 - Ferrúcio Hugo Farnetti -
Idem.

N. 39.634-41 - Jerónimo Pujolo. - Idem.
N. 42.590-41 - Emprèaa Eletro Hidráulica

Ltda. - Idem.

• N. 90.017-13 - Karani.Jossef Zoghaib, soli-
citando autorbação, para comerciar com cristal
de rocha.	 Indeferide, na forma do parecer.

ATO N. 315
O diretor das Rendas Internas do Tesouro

Nacional, tte conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 66.945, de 1943, au-
toriza Jorge Jarob. residente em Buenópolis.
Estado de Minas Gerais, a negociar com cris-
tal de rocila, ficando, entretanto, obrigado o
referido cidadão às exigências em vigor pre-

vistas na circular D. 17, de 12 de julho de
1939.

Riu de janeiro, 29 de setembro de 1913. -
BorWneio de Aleantara Filho.

(N. 11.719 -4-4-13 -Cr$ 24,50)
ATO N. 316

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido
no processo fichado sob n. 60.880. de 1913,
autoriza Geraldo Carvalho de Freitas, resi-
dente em Corintos, Estado de Minas Gerais, a
negociar com cristal de rocha, ficando, entre-
Lauto, obrigado o referido cidadão às exigên-
cias em vigor previstas na circular n. 17, d3
12 de julho de 1939.

Rio de janeiro, 29 de setembro de 1933. -
Ilorlacio de Aleantora Filho.

(N. 11.718-4-1-43 -- Cr$ 21,50)
•••n••n•

Recebedoria do Distrito Federal
SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

DESPACHOS DO CHEFE
Tia 30 do setembro de 1943

Proc. it. 55.210-33 - Companhia Fabtil 13cs
Tamtfulse de Fósforos. - Declare qual o Im-
posto ou Taxa e a partir de que exercício de-
seja ceridão.

Proc. n. 61.722-13 - . Nelson Grimaldi Sea•
bra. - Indeferido, arquive-se.

SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR
Dia 25 de setembro de 1913

epresentações :
• N. 49.033-43 - José Bernardes Martins. -
Proada-se à inscrição multa de Cr$ 100,00
(ccon cruzeiros) mínimo da lei. Reconsidero o
despacho de 12-8-942, para o fim de torná-lo
de nulo efeito.

N. 45.728-43 - Aidero dos Santos -Mes-
quita. - Retifique-se a inscrição feita, co-
brando-se o imposto a partir de abril de 1913.
Iniponlio a muita de Cr$ 100,00 (cem cruzei-
ros) mínimo da lei.

N. 45.581-13 - Casa Bancária e Administra-
dora de Valores "Somaco" Ltda. - Proceda-
se à inscrição, em nome . da Cia. de Seguros
Porio-Alegrense, a quem imponho a multa de
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) mínimo da lei. Re-
tifique-se o lançamento feito em nome da Casa
Bancária n A. de Valores Somam Ltda. afim
de ser cobrado o imposto a partir de junho
clêsle ano.

N. 41.1,42-43 - Dente Malfatti. - Itetifi-
one-se a clasificacão para "serviços não espe-
cificados". Quanto ao pedido de fls. 6 inde-
ferido. Prossiga-se no feito.

N. 40.336-13 Fábricas de Balas Flumi-
nense Ltda. - Alcert-se a classificação para
."carvão vegetal e lenha", a partir de maio de
1943, na forma proposta. Imponho a multa de
Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros), mínimo da
lei.

N. 39.160-43 - M. dos Santos Costa. -
-Proceda-se à inscrição. Dê-se baixa ex-offieio,
a partir de 1913, no lançamento em nome do
Manuel Silva, a quem imponho a multa de Cr$
125.00 (cento e vinte e cinco cruzeiros) médio
da lei.

N. 37.728-13 - Danton Rodrigues dos San-
tos. - Proceda-se à inscrição. Dê-se baixa
ex-officio a partir de 1941. no lançamento em
nome de Carlos de Andrade Oberg. Imponho.
a êste a multa de Cr$ 125.00 (cento e vinte e
cinco cruzeiros) e a Danton Rodrigues dos San-
tos a de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) médio da
lei.

N. 37.681-13 - Arnaldo Bellinha Xavier.
- Proceda-se à inscrição. DÓ-se baixa ex-ofti-
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miNts-rÉRK) DA GUERRA N. 39.878-41 - Rizieri eapoluoo. - Idem.
N. 57.104-11 - Edwards Mário Vieira. -

idem.
N. 57,730-11 - Lin') de Melo e Silva, ___

Idem.
N. 57.970-11 - Diordsio Soares. - /dem.
N. 58.835-41 - A. E. Costa.
N • 1 .078-41 - Ciro ?,1 orais .	 Idem .
N. 2.176-11 - Edgard Matos. -
N. 7.141-11 - A. Machado. - Idem.
N. 21.210-41 - Alfredo Costa. - Idem.
N. 28.105-11 -.bilião de Almeida & Pinto.

- Idem.
N. 28.958-11 - M. Saião Lobato. - Idem.
N. 31.701-41 - Representações Carioca Li-

ntitada. - Idem.
N. 38.171-11 - Canilido nora. -
N. 35.617-41 - João de Sousa Ferreira. -

Idem.
N . 38. II 1-11 - nilberto Torres. - Hem.
N. 30.037-11 - Almeida & Nunes. - Idem.
N. 39.137-11 - Bon Ainaim. - Con-

sidero devedor rerni ,,-so e coou) tal in 9.1 , 0 nos
sanções do decreto-lei n. 5, ile 1937. Publi-
que-!.-ze e encaininlie-st,

N. 56.323-11 - joão Nogueira. - Idem.
N. 55.519-11 - Otavirno Pu Pin Gaivão.

- Idem.
N. 51.676-11 - Dulce Novais Barbosa. -

Idem.
- Luiz Lopes de Castro. -

Idem.
N. 51.075-11 - Moisés Camargo. - Idem.
N. 50.270-11 - Alberto José Fernandes. -

Idem.
N. 46.772-11' - Armo	 - Idem.
N. 45.080-41 - Calixto Rodrigues e Antõ-

nio Gomes 'Ia Silva. - Idem.
N. 38.785-43 - Gulemberg Matos e Ilelve-

rio Vale. - hirm.
N. 41.575-41 - Goulart & Fernandes.

N. .12.805 - 11 - Nelson To:-res, - liem,

Dia 30

Representações:
N. 0.473-13 - Vasconerlos & Cir.-Julgado

procedente. Anote-se, publique-se e encami-
vbe-se o processo ao Segundo Conselho de
Contribuintes.

N. 15,322-43 - Karl liaslinger & Cia. -
Julgado procedente para impor a multa de
Cr$ 500.00 !quinhentos cruzeiros), mínimo da
lei. Intime-se.

N. 30.976-53 - Isaac Brigio. - Idem.
Idem.

N . 41 . 217_43	 Dana, Oliveira & Cia. -
N. 43.319-13 - Drogadada Ltda. -Julgado

proeedente para impôr a multa de Cr$ 500,00
(quinhentos cruzeiros), minimo da lei. Enca-
minhe-se o Tireserde processo à Recebedoria
Federal do São Paulo, para que seja intimada.

N.	 .212-13 - A. M. Dias - Idem.
N. 20.090-13 - industrial Binai°, Ricardo

Ltda. - Julgado im proced e nte. Anote-se, Pu-
blique-se e encaminho-se o processo ao Se-
gondo Conselho de Contribuintes.

N. 4,255-43 - Maria da Silva. - Tendo em
vista o pagamento feito, suspendo ris sanções
do ti ecrelo-lei it. 5. de 1937.

N. 8.265-43 - Parquet IVarav ilha Ltda. -
:folgado improcedente. Anote-se, publique-se e
dé-se conhecimento no funcionário autuante.

N. 11.811-13 - Philemoa R. Pereira. -
,7,11gado procedente para- imr.ôr a multa. rio..

r$ 1 .000.00 (um mil cruzeiros), nos térmos
da lei. intime-se.

N. 13.902-13 - Moreis ft'briro & Cia. -
Jolgado nrocedente para impi'a • a multa de ..
C-$ 500,00 (quinhen(os eruzeros), mínimo da
lei. Int irer-co.

N. 70.821-53 - Porlin & Doctors. - Idem.

SECÇÃO DE PREPARO DA ARRECADAÇÃO

Gabinete (ha Ministro •

EXPEDIENTE DO S11. MINISTRO

Apostila:

No decreto de 10 de julho do corrente ano.
que meneia vári• .s 2 c's encides da Roserva de
2." Classe, 1nPdico, foi ' ,varada a seguinta
Apostila:

"O presente dec!'eto 53 refere, entre. outros,
ao 2.° tenente médico Dr. Eduardo Fruis da
Mota Filho e ni o Eduardo Erorea da Mota Fi-
lho, conto se fez i'onstar.

Rio de Janeiro. 1 do outubro de 1912. - gr-
M`rai Eurico G. JOUra.

1)(,;; naelios:
São classifica-los, por ner: . ssidade do servi-

ço, os capitães Mezofante Gomes Pinto no .5.c.
Regimento de Cas,daria lodependent , (Una-
raD e Ismar Gonzaga Roland no 1-2.0 Regi-
mento de Artilharia Anti-Aérea (Editando de
Noronha).

São transferidos, por necessidade do servi-
ço, os capitães 5 'bastião 1,-ão do 3. 0 Grupo de
Artilharia de Co s ta e Forte il. , Copacabana;
.Edinundo da Cos a Neves e Aguinaldo de Oli-
veira Almeida, (ri) 7. 0 Grupo de Artilharia de
Dorso e do 3.° Grupo Móvel de Artilharia de
Costa, - todos para o Quadro Suplementar

E' nomeado, pc-i . iiecessidade do serviço, o 2.0
tenente da Reserva. convocado, Leopoldo de Mi-
randa para exerrer as funções de adjunto da
2. a Circunscrição de 11,crutamento.

No oficio, sem número, de 13 de setembro
findo. em que o diretor do S e rviço de Ali-
mentação da Previdência Social pede une seja
concedida antori,'.açãõ para que o 1/r. Salatiel
Corro"..a da Mota, quimico da Socção Técnica ;10
referido Serviço, se ausento do Pais, devendo
a sua ausência extender-se ali outubro le...
1911, foi exarado o seguinte despacho: "Auto-
rizo, esde que :•ão esteja convocado e sa ache
em dia com as	 1.13 obrigiições rwiitares".

Requerimentos:
A.na Maria dos Reis, i•edindo transferõlela

de seu filho Antônio Lopes Filho, soldado do
1-3. 0 11, A. A. Ac. para o 1-1.° lt. A. A. te.
-- "Seja licenciada e praça cru es usa''.

Isaura Ferreira da Cunha, pedindo adiam-?n-
to da enrorporacão ti : seu filho Daniel Luiz da
Cunha, visto já ter um outro filho convocado.
- "Nada há que d eferir. O filho da requeren-
te de nome Daniel Luiz da Cindia está dispen-
sado da encorporação".

Manuel Alves N;ovo. pedindo que sim filho
único e Lcrime, soldado do III. 5. 0 Il. A. D. C.
seja transferido para uma unidade com --,ede
na Capital Federal. - "Indeferido de ac.ualo
com a mi winação rio comando da 7. a 11. M.".

Nilo Carneiro .Leão de Vasconcelos._ pedindo
aforamento de uma área de ter:eno situado na
Ladeira do Leme, Praça Cardial Arcoverde, es-
quina da rua Toneleiros. - "Indeferido".

Otaviano Cr2paldi, reservista de 3.a catea'o-
ria, pedindo que lhe seja permitido viajar' para

Repúblira Argentina em caráter técnico de
vulcanização pelo processoTyresoles. - "Au-
torizo, desde que não esteja convocado, e se
ache em dia com suas obrigações militares".

Teófilo Pula) Nogueira Filho. ex-1.° temerato
da Reserva de 2.L classe e 1.a linha, pedindo re-
admissão na referida Reserva, visto se julgar
apto para o serviço burocrático do Exército.
- "Indeferido por falta de amparo legal".

Secretaria Geral

QuaKa Divisão

EXPEDIENTE. DO SR. MI Y-1STRO

entrá:iria lia justiça Mililar, padrão C. do Qua-
dro Permanente deste Ministério, Argileu
feira da silva, designado em decreto de 17 do
setembro de 1013

Apostilas:

Foram lavradas as seguintes:
• ilerreto de 31 de dezembro de 1938, p ,o-

rooxendo Juvenfino Pereiaa da Silva, ao ca..go
da classe D. da carreira de carpinteiro, do Q ' a-
dro 1, do Ministério da Guerra:

O nome do funcionário de que trata n p 'e-
sente decreto é Joventina Pereira da Silva, 4)
não como está mencionadii;

No decreto de 31 de dezembro de 1919.
mv-endo Oscar Matias Eramer. mj cargo .ia
classe C, da carreira de Serve-de. tbr Ountiru
Suplementar do .Nlinislério da Guerra:

O nome do furrionário de que traia o 113-
sente decreto e osiair Matias liraener, O não
imou esta melte ionado;

No decreto apostilado, exile lido a Dia,•at
PereL'a da Silva, para exercei' ofelhame,ite
o cargo da classe G. da errreirà mli, enferinciro,
do (Mal y° I, do Minister ia da Guerra:

O nome do tu p cionario de 'pie traía o p . e-
sente decreto é Dorval Pereira da Silva, e ni-a)
como esta mencionado;

No ilecreto apostilado, expedido a Alexan-
dre Kaamer, para exercer efetivamente o ca--
go da classe C, da carreira de servente ao
Quadro 1, do Ministério da Guerra:

11 nome do funcionário de que traia o pyo-
sente decreto é Alexandre Kraemer, e . 1503
e01110 e;slil mencionado;

No 'morei@ de 31 de de 'embro de 1038, 1'.
Travelid0 Adindo .Batistl, ao cargo da c!.
si' 1"F, da carreira de escre% ente do Quadro 1,
d Ministério da Guerra:

O nome dO funcionário de que trata o P'
sente decreto é Adindo Batista Junior, e a 1
e ., 1130 e .4 1.á mencionado:

No 'teclado apostilado. expedido a P(ed-o
Aiselni) de Abreu Albano, pa ra exercer ero . :--
s-,onenly o cargo do padrao 22. da carreira
peofessor catedrático, do Quadro Suplemen!:i:
do Ministério da Guerra:

O nome do funcionário de que li .ala o pi''-
sente decreto é Pedro de Abreu Alban,), e UãO
CoMo está mencionado.

ALTERAÇÕES DE EXERANUMER.11110S

Admissões: 

 ,„ comandante da Escola de Esta,le-
Maior

•

	em vista as exposições de motivos
meros 1.1.28 e 11.277-43, do Departamei to
Administrativo do Serviço Público e de avAa.to
com o ai 1. 31, do decreto-lei n. 5.175, de 7 de
janeiro de 1913. João Alvaro Batista Peivido
de Castro, n. 212.266 e Otacilio Cunha. 1 u-
mexo 112.519, nas funções de ,mestre, referi m-
eia XIII, 'Ia tabela numérica repcctiva, evo va-
gas criauas pelo decreto n. 11.324. de 11 de ja-
neiro de 1943 (portarias ns. 9 e 10. de 20 ao
setembro de 1943, da Escola de Filado-Maio:',.

Pelo diretor da Lede Elétrica Piquete-li,
jubá:

De :telinto coro o .art. 30, do decreto-lei
n. 5.175, do 7 de janeiro de 1913. joaqinas
Martins Sobrinho, n. 329.935, na função
tesoureiro auxiliar, referencia XIV. da talieia
numérica respectiva. em vaga criada pelo de-
creto n. 8.513, de 31 de dezembro de 19 n L
(perlaria n. 2, de 18 de setembro de 1913. da
Rede Elétri.'a Piquete-Itajubá).

Pelo comandante da Escola Veterinária do
-.Exército:
De arenito com o ar!. 30, do decreto-ie4

n. 5.175, de 7 de janeiro de 1913, Jool Pereira
da Silva, n. 141.031, na função de feitor, re-
ferência X, da tabela run,érica rosnectka . aio
vaga criada pelo decreto n. 11.325. de 11
janeiro de 1943 (portaria n. 1. de 20 de
tembro de 1913, da Escola Veterinária do Exe,..-
eito) .

Apnsfila
Foram lavi'aias aa seguintes:

Na portaria n. 2-D-1. de 31 de maio do 19 ;1
admitindo Paulo Valeriano de Araújo, na fula-

RETIFICAÇÃO (*)	 poRTARTA N. 3?3-0/1. DE 29 DE SETEN mi]
No /Vário ofjaiol de 23-9-11, pág. 14.187,	 ui: 1913

2.a coluna, o n. do cartão ile Gervásio & Irmão	 Designação:	 -
é 10.510.	 O ministro de E-dado da Goerra. interino. re .

solve designar. pa:a1 for exercício na Anditorifi
(*1 N. ' To S. Ph. - Retificado por érro da S. a Região Militar, n p rimeiro substituto de

de reN, isão.	 ocupante de cargo de Oficial de JOstiça de .1,a
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;ai; de mailico. referência XVI, da tabela nu-
arariea reapecliva. da Fábrica de Iaajubã:

A admiasao a que se refere esta portaria,
'oi aorovada pelo Exmo. Sr. Presidente da
:república, (o'i despacho exarado no processo

.7 111-53 e parecer n. 2.018. do Departa-
medo Administrativo do Serviço Pública e
edificado no Didrio Oficial de 23 de julho de
.e1a.

Na parlaria n. 1-D-1, de 20 de junho de
rala. admitindo Ernestino Gonçalves Conte, na
luneao de artitice, referência XI. da tabela nue
earica respectiva. do 2.° Grupo de Artilharia
te Costa e Forte de São João:

adie isaao a que se refere esta portaria, foi
rproveilii peio Lxmo. Sr. Presidente da Re-
aelifieri, em despacho exarado no processo ar:T

-areei, II .227, de 1913, do Departamento Admi-
aisfrativo do Seeviço Público e publicado nofljjj Oficial de 27 de agõslo de 1913.

1 Jispena
:Votam dispeasados. de acôrdo com o para-

ra fo Único, do art. 10, do decreto-lei número
7).1;5. de 7 de janeiro de 1943:

Pele diretor de Moto-Mecanização, Faias
Imira Simão, n. 212.853. da função de dese-
nhista, referencia VII (portaria n. 1, de 18 de
aaiiraihro de 1913, da Diretoria de Moto-Meca-

iza	 o)
l'elo comendante do Colégio Militar:

aorae Gama de Abreu, n. 145.866. da função
de praticante de escritório. referência VI (por-
taria n. 3, de 19 de agósto de 1913, do Colégio

iae--deno José de Aguiar, 11. 2.512,503, da
feneao de inspetor de alunos. referência VIII
i iineeiria ri. 4. de 1 de setembro de 1943, do
calegio

;tosede :rrpis Pedala, a. 2.512.520, da fura.
çae de inspetor de alunos, relérência VII (por-
taria n. 5. de 22 de setembro de 1913, do Co-
Uio

Pelo comandante da Escola Preparatória
.te São Paulo:
Luiz Alves Lobo. n. a93.902. da função de

proaaisor, referência XVIII (portaria n. 6, de
5 de agasto de 1943, da Escola Preparatória de
Sao Paulo).

Diretoria de Intendência
do Exército

ATOS DO SR. DIRETOR
Em 10-13

Foi feita, por necessidade do serviço, a se-
dle movimentação de oficiais I.E.:

I — Transferência:
410 1.0 tenente Joaquim Pereira Alves, do

da 7.a 11.111., para o 1.° G.O.
1)) o 1.0 tenente Osvaldo Rocha da Fonseca

do 00 Grupamento de Art. de Costa para O
F. da 2? R.M.;
e) o ap tenente Álvaro Ferreira do 1II-4.0

11.1. para o 1.0 Grupamento de Art. de Costa;
d o 2.° tenente Luiz Gênova de Castro, do

Ex. da 2? It. M., para o III-4.0 R.I.
li — Classificação:
ri 1.0 tenente Fulminando. Pinto da 811-

ti. lio :l5P B. C.
1)) o 1.0 tenente Justo de Almeida Jansen

Ferreira, na SID.M.I.E.;
r) o 1.0 tenente Francisco Gonçalves de

Ai . aújo. no E.S. do Rio;
d) o L° tenente Lafaiete Vargas Moreira

Brasiliano, ri- 3.° G. A. C.:
(..) o 1.° tenente Hénrique Uchõa da Silva.

no C.P.O.R. da 8. a R.M.:
f) o 1.0 tenente Heitor de Mendonça Uchtra,

na E.F. da 3? R.M.;
o 1.0 tenente Cândido Augusto Pinheiro

Guimarães. , r i o A,G. do Rio.

Comissão de Orçamento
EXPEDIENTE 1)0 SR. MINISTRO

AVISO N. 460 C. 0.
Ao Exmo. Sr. Gen. diretor de Intendência

do Exército, por intermédio da, subdiretoria
funring .

Declaro a V. Excia. que concede ao agente
diretor da 1.a Companhia Rodoviária Indepen-
dente a importânela de Cr$ 3.000.000,00, total
do crédito especial aberto pelo decreto-lei nú-
mero 5.737, de 10-8-1943, para acender as des-
pesas (obras, desapropriação e aquisição de
imóveis) com a construção da rodovia Cáceres-
Pôrto Esperidião-Mato .Grosso (Vila Bela).

Dita quantia será entrege - do seguinte modo:
a) Cr1 1.000.000,C0 pelo estabelecimento de

fundos da 1.4 Região Militar, de uma só vez.
1)) Cr$ 2.000.000.00 pelo estabelecimento de

fundos da 9? Região Militar, à medida das ne-
cessidades.

O citado crédito tem o duração de dois exer-
cícios (1913 o 1911), de acôrdo com o art. 3•0
do decreto-lei n: 11, de 21-11-1937.

Em 1 da outubro de 1943. — l'Eul'ico G. Du-
tra.

AVISO 461-C. O.

Ao Dono, Sr. Gen. diref.or de Intendência
do Exército, por intermédio da Subdireloria
de Fundos.

Declaro a V. Excia. que os quantitativc.s
concedidos ao 14.° Regimento de Infantaria, à
conta das S. c. abaixo, da Verba 2 — Mate-
rial, — do Orçamento Analítico. ficam majo-
rados das seguintes impartâncias (oficio nú-
mero 460-T, de 15-9-1913, do Comando do
mesmo Regimento):

I) — S/c. 26-b) — Arreiamento, etc. — Cr$
1.500,(0.

2) — S/c. 31-a) — Vestuários, uniformes,
etc. — Cr$ 5.500,00.

3) —8/c. 12 — Água e artigos para limpeza,
etc. — Cr$ 3.100,00.

41 — S/e. 43 — Serviços de asseio e higiene
— Crtf 260,00.

— S/c. 50 — Iluminação, fõrça motriz e
gás — Cr$ 8.000,00.

6) — S,/c. 55 — Reparações e conservação
de edifícios — Cr$ 1.000,00.

7) — S/c. 56-b) — Reparações e conserva-
ção de material rodante, etc. — Cr$.750,00.

8) — 8/e. 59 — Telefone, telafonemas, etc.
— Cr$ 1.150,00.

Em 1 de outubro de 1943. — ;Noir° G. Du-
tra.

AVISO N. 462 C. O.
Ao Exmo. Sr. Gen. diretor de Intendência

do Exército, por intermédio da Subdiretoria
de Fundos.

Declaro a 'V. Excia. que concedo ao agente
diretor do Grupo Escola, à conta da Verba 4
— Eventuais — S/c. 1 — Despi sas imprevis
tas não constantes das tabelas. do Orçamento
Analítico, a importância de Cr$ 2.000,00, para

Gabinete do Ministro
Comissão de Estudos dos Negócios

Estaduais
(*) RETIFICAÇÕES

No Diário Oficial . de 18-9--43. l'ág. 13.951,
2? coluna,

Onde se lê:
19) (proc. n. 913-43.

Leia-se:
proc. 913-42.

Onde se lê:
20) aprovaram,

Leia-se:.
aprovavam.
No Diário Oficial de 20-9-43, pág. 14.009,

3? coluna,
Onde se lê;

Proc. 1.808-43,
Leia-se:

Proc . 1.008-43.
Onde se lê:

para publicação de um revista tknlca,

(*) N. do S. Ph. — Retificado por êrro
de revisão.

'atender a despesas tom festividades naquela
unidade.

Dita quantia será entregue, de uma só vez,
pelo Estabelecimento de Fundos da 1? Região
Militar.

Em 1 de outubro de 1943. — Eurico G. Du-
tra.

AVISO N. 463C. O
Ao Exmo. Sr. Gen. diretor de Intendência

do Exército, por intermédio da Sulxliretoria
de Fundos.
• Declaro a V. Excia. que fica anulada na
Verba 2 — Material — Consignação III — Di-
versas despesas — S/c. 46 — Aluguel ou ar-
rendamento de imóveis, do Orçamento Analí-
tico, a importância de Cr$ 1.200.00, correspon-
dente mo 4.° trimestre do quantitativo distri-
buído ao 10.° Regimento de Infantaria (folheto
orçamentário de 1913, pág. 59), em face da
solicitação constante do radiegrama n. 166-T,
de 23, assinado pelo chefe do S. E. da Ca R.
LI., encaminhado com o oficio n. 721-G 440.1,
de 28, da Diretoria de Engenharia, ambos do
setembro último.

Em 1 de outubro de 1943. — Eurico G. Du-
tra.

AVISO N. 461 C. O.
Ao Exmo. Sr. Gen. diretor de Intendência

do Exército, por intermédio cia Subdiretoria '
de Fundos.

Declaro a V. Excia, que os quantitativos
distribuídos ao Hospital Central do Exército,
à conta das S/c. abaixo, da Verba 2 — Mate-
rial, do Orçamento Analítico, ficam majorados
das seguintes importâncias (ofício n. 316-T.,
de 3-9-1913, da Diretoria do masmo Hospital):

Sie. 42 — Água e artigos para limpeza, etc.
— Cr$ 3.000.00.

Sie. 57 — Reparações e conservações de bens
móveis — Cr$ 5.000.00.

Em 1 de outubro de 1943. — Enrico G. Du-
tra.

RETIFICAÇÃO (*)
No Diário Oficial de 16-9-43, pág. 13.815,

são feitas as seguintes retificações:
Referência Aviso n. 419-C.O.,

Onde se lê:
S-C — Iluminação, fairça motriz e gás

Leia-se:
S-C 50 — Iluminação, fõrça motriz e gás.

Onde se lê:
S-C — Telefone, telefonemas, etc.,

Leia-se:
S-C 59 — Telefone, telefonemas, etc.

(*) N. do S.Pb. — Retificado por êrro cie
revisão.

Leia-se:
para publicação de uma revista médica.

Onde se lê :
Proc. 946-43 — 450 hectares de terras,

Leia-se:
490 hectares de terras.
Na pág. 11.010, 1•a coluna,

Onde se lê:
Proc. 84-43 — Município de Ascal,

Leia-se;
Município de Assai.

Departamento do Interior
e da Justiça

RETIFICAÇÃO (*)
Na portaria n. 8, de 22-9-43, publicada no

Dieírio Oficial I, de 24-9-43, pág. 11.662, 2.%
coluna,

Onde se lê:
De acerdo com o art. 2.°;

Leia-se:
De acôrdo com o art. 3.°.

.(*) Retificado por êrro de revisão.

MINISTÉRIO DA  JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES



Teree-feira 5	 DIARIO OFICIAL (Sece, ão I) Outubro de 1943 14851

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Serviço Atuaria!
(•) RETIFICAÇÕES

No D;drio Oficial 1, de 21-9-43,

Departamento de Administração

Serviço de Comimieaçks

BETIFICAÇÃO (*)

Na publicação do expediente const an te 410
Diário Oficial de 17-9-43, pág. 13.887, fazem-
se necessárias as correções seguintes;

Processos:

MTIC 6.336-50 — Na 8,a Unha,

Onde se
empregadro

Leia-se:

empregador.

MT1C 39.107-10 — a referência,

Onde se lê:
P. 81.01

Leia-se•

0.81.1 .

Na publicação do expediente constante do
Diário Oficial de 20-9-43, as págs. 14.011 e
14.012.

Processos:
133.060-43 — Na 31. a linha,

Onde se
Pede

Leia-se:

Pode.

(•) N. do S.Pb. — Retificadri por êrro de
revisão.

35.7;8-41 — No fim da anti-penúlti-
ma linha e princípio da penúltima,

Onde se lê:

Instituto de Aposentadoria e Pensões dl; Em-
pregados em 'fransportes e Cargas,

Leia-se:

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários.

132.937-13 — Na referência foi omitido o
seguinte:

(1).17-9); na 4.a linha, da 2.8 coluna,

Onde se lê:
o requerente,

Leia-se:

a requerente.

MT1C 36.996-12 — Na referência foi omitido
o seguinte:

(D.17-9) '• depois da 25.a linha, em vez do que
lá se encontra,

Leia-se o seguinte:

...dos direitos e vantagens conferidos pelos
estatutos. Transmita-se e arquive-se.

133.129-13 — No final da 14. a linha, foi omi-
tido o seguinte: referentes.

Na publicação do expediente constante do
Diário Oficial de 21-9-43, às págs. 11.067 e
14.068,

Processos:
133.391-43 — Na 57.a linha da 2.a coluna,

Onde se lè:

Leia-se:
indenização.

Onde se lã:

Proc. S. At. 2.981-53 — Consulente The
Leopoldina Railway 4,:ompany Limited. etc.

Leia-se:

Proe. S. At,. 1.981-13 — etc.
Onde se lã:

Proc. S. At. 2.989-13 — Co;Elil y nto :
zo te direito da Vara PriN ativa de Acidentes
do Trabalho, riu São Paulo — etc..

Leia-se:

Proc. S. At. 1.980-'.3.
Proc . t'. AI. 2.006-43

Onde se lê:

índice da lesão: 5 4.inro)

Leia-se:

índice da lesão 15	 (114inz().

(• *) No D;drio Ofiridi de 21-9-13, proc. S. At.
723-43

Onde s.e,

N. da lesão: 280
Leia-se:

N. da lesão 286.

Onde se lã: Proc. S. At. 299-13 	 Com-
panhia de seguros •M

Leia-se: Proc. S. M. 1.299-13, etc

Onde se lã: Prov. S. At. 2.185-13, Metró-
pole, Companhia do s-guros, ele.

Leia-se: Proc. S. At. 2.180-13 — etc.

(*) N. do S. Ph. — Retificado por êrro de
revisão.

(”) N. de S. Pb. — -R(tificado por ãrro
de . original.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS
Departamento de Administração

Divisão (to Orçamento

PORTARIA N. 1.115, DE 29 DE SETEMBRO DE 1313

O ministro de Estado, atendendo ao que solicitou o Estado do
Rio Grande do Sul, e de avôrdo com o parecer do Departamento
Nacional de Portos e Navegação, emitido em ofício n. 3.162, de
27 de agÕsto

Resolve aprovar as tabelas de taxas para remunerar a mãe de
obra do serviço de capatazias nos portos de Pelotas, Pôrto Alegre
e Rio Grande, de que é concessionário o referido Estado, as quais
foram apresentadas, CIll cumprimento ao disposto no art. 2. 0 do de-
creto-lei n. 5.844, de 20 de novembro de 1911, e com esta baixam,
assinadas pelo diretor da Divisão de Orçamento do Departamento de
Administração déste Ministério.

Essas tabelas vigorarão, a título de experiência, por um prazo
não excedente de 6 (seis) meses, dentro do qual deverá o Estado do
Rio Grande do Sul apresentar , outras em que será incluída a caiu-
neração para "conferente", do conformidade com o que determina
o referido decreto-lei.

Rio de Jineiro, 29 de setembro de 1913. — João de Mendonça
Lima.

PORTO DE PELOTAS

de taxas para remunerar a mão de obra do Serviço
Capatazias, aprovada pela portaria n. 1.115,

nesta data

TAXAS APROVADAS PELA ADMINISTRAÇÃO DO PÔRTO

Número — Espécie e incidência — Valor (Cr$)
Taxas gerais:

1. Deslingagem, transporte e empilhamento, nos armazens,
de sacaria descarregada de embarcações 	

	
1,90

2. Por serviço idêntico ao especificado mi n. - 1, tratan-
do-se de carga geral 	 	 2,80

3. Desempilhamento nos armazens, transporte e linga-
gem de sacaria carregada eni embarcações	  	 1,30

4. Por serviço idêntico ao especificado no n. 3, tratan-
do-se de carga geral 	 	 2,10

5. Lingagem ou deslingagem e embarque ou desembar-
que de sacaria em vagões, ao costado das embar-
cações	 0,9n

6. Por serviço idêntico ao especificado no n. 5, tratan-
do-se de carga geral 	 	 1,3t

Taxas especiais:

7. Recepção ou entrega de sacaria nos /1VDIZIZCIIS e pátios,
inclusive carregamento ou descarga do veiculo
condutor 	 	 0,91

8. Por serviço idêntico ao especificado no n. 7, tratan-
do:se de carga geral 	 	 1,70.

Ohservaçdes:

a) As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se
aplicam ik tonelada ou fração de tonelada de pèso
manifestado ou despachado das mercadorias.

b) Poderão ser feitos, livrememe, sem interferência dos
trabalhadores do pôrto, cs serviços de capatazias.

1. De malas postais, pelos motoristas da administração do
pôrto e pólos empregados 410 Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos ou pelos tripulantes da embar-
cação que conduza as mesmas malas.

2. ne mercadorias destinadas a abastecer o merendo mu-
nicipal do lugar, no caso previsto no art. 8.0 do de-
creto n. 21.511, de 29 de junho de 1934, pelos tri-
pulantes da própria embarcação que as conduza;

3. De rancho de bordo, pelos trhulantes da própria em-
barcação, ou empregados do fornecedor;

Tabela
de



_

Of)cr:D:õeS

s acaria Carga geral

nNr

Capataz .de turma	 Trabalhador Capataz de turma Trabalhador

i) 0 montante, produzido peta aplicação das taxas desta ta.
bela, será distribuído na proporção de uma quota
para o servente e uma e um miado de quota para
o capataz da turma.

Os serviços de abertura e encerramento de armazens,
limpeza de armazens e pátios, abertura e reprega-
gem de cargas no Entreposto Frigorifico e outros,
serão remunerados por salário-dia.

1) Cada turma nas operações de carga ou descarga, do navio
entende-se para um porão, um guindaste de bordo o
lima porta do armazém.

m) Quando condições especiais do serviço exigirem o au-
mento do número de trabalhadores fixados para
compor as turmas

'
 êsse aumento, será feito, a cri-

tério das Administrações dos Portos, .e a sua remu-
neração será idêntiea à que couber aos trabalhado-
res componentes normais das turmas. •

Divisão de Orçament o . — Alfredo dc Souza Reis Junior, diretor.
MITO DE .PóTITO ALEGRE

rabeia das I fixv,S para remunera- r a mão de Obra do ,Rervfo
dc Capatazias, aprovada pela Portaria n. 1.115,

nesta data

TAxAS DEVIDAS PELA ADMINiSTIIAÇÃO DO PÔRTO

Número — Espécie e incidência — Valor (Cr$)

Taxas gerais:

1. Deslinga.gem, transporte e empilhamento, nos arma-
zens. de sacaria descarregada de embarcações 	

2. Por serviço idêntico ao especificado no n. 1, tratan-
do-se cle carga geral 	

5)

1,70

2,00

14852	 Terça-feira S
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•
4, 1 e materiais destinados à reparação das embarcações

ou ao consumo de bordo, pela própria tripulação
ou pelos empregados dos estaleiros;

S. De bagagem dos passageiros. por estes ou pelos cara,.
gadores por êles engliadoz'•

c) Compreende-se na iPsigração de "carga geral" tidas as
mercadorias que não tenham especificação própria
nesta tabela.

volumes contendo explosivos e os volumes de carga
deteriorada exalando mau cheiro pagarão a taxa
n. 2, com a majoração

e) Os volumes contendo cal, cimento, couros, sêcos, sal-
. gados, enxofre, potassa e sangue, cujos envoltó-
rios Dão impeçam o desprendimento de poeira ou
odores, e essas mesmas mercadorias a granel o
mais as seguintes; chifres, ossos, socata, trilhos,
unhas e vergalhões de ferro, pagarão a taxa il. 2,
com a majoração de 25%.

f) Os couros verdes em salmouras pagarão a taxa n. 2,
com a majoração de 50%.

g) As (urinas para execução dos serviços especificados nes.
ta tabela serão compostas pelos empregados abaixo
discriminados:

DIÁRIO OFICIAI; .(secoó T)	 Dufubro	 1943

licsrarga:

Do navio:

rara	 armazens e	 pálio::
Para vagão fechado 	
Para vagão aberto 	

De vagão fechado:

Para armazens e pátios 	

De va gão aberto:

Para armazens e pátios 	

1
1
1

12

1
1
1

ir

lã

1 0

Carregamento:

Para o navio*:

De armazens c PatItt 	 1 o - /O
De vagão fechado 	
De vagão aberto 	

1
1 o

1 6
6

Para vagão fechado:

De armazens e pátios 	 1 10 1 10

Para vagão aberto:

De armazens e pátios 	

necpção e entrega nas plataformas externas
dos	 armazenS	 ou	 ao interior dêstes, eni
caminhões, por armazém e por dia, média
(facu1tativt0	 	   

m.1111

1 10 10

3. Desempilhamento nos armazens, transporte e litiga-
. gem de sacaria carregada em embarcações 	

4. Por serviço idêntico ao especificado no É. 3, tratan•
do-se de carga geral 	

5. Lingagem ou deslingagero e embarque ou desembar
que de sacaria em vagões, ao costado das embai'.
cações 	

O. Por serviço idêntico ao especificado no n. 5, tratando.
se de carga geral 	

Taxas especiais:

7. 'Carregamento ou descarregamento de sacaria em va-gues ou caminhões, transporte e empilhamento ou
desempilhamento, recebimento ou entrega nas pla-
taformas externas dos arrnaze.ns 	

8. Por serviço idêntico ao especificado no n. 7, tratando-
se de carga geral 	 ..

Observações:
er) As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se

aplicam à tonelada ou fração de tonelada de pêso
manifestado ou despachado das mercadorias.

Ir) Poderão ser feitos, livremente, sem interferência dos
trabalhadores, do Oda, os serviços de eapatazias:

1. De malas postais, pelos motoristas da administração do
pórto e pelos empregados do Departamentos dos
Correios e Telégrafos ou pelos tripulantes da em-
barcação que conduza as mesmas malas;

2) De morcadorias destinadas a abastecer o mercado muni-
cipal do lugar, no caso previsto no art. 8.0 do de-
creto n. 21.511, de 29 de junho de 1931, pelos tri-
pulantes da pró pria embareacão que as conduza:

•

1,10

1,00

0,9t3

1,00

1,80
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3. De rancho de bordo, pelos tripulantes da própria em.
barcaça°, ou empregados do fornecedor;

4. De materiais destinados à reparação das embarcações ou
ao consumo de bordo, pela própria tripulação ou
pelos empregados dos estaleiros;

5, De bagagem dos passageiros, por estes ou pelos car-
regadores por êles engajados.

c) Compreende-se na designação de "carga geral" lõdas as
as mercadorias que não tenham especificação pro-
pria nesta tabela.

d) Os 'olurnes contendo explosivos e os volumes de carga
deteriorada exalando mau cheiro pagarão a taxa

2, com a majoração de 25%.

e) Os volumes contendo cal, cimento, couros sècos, salga-
dos, enxofre, potassa e sangue, cujos envoltórios
não impeçam o desprendimento de poeira ou o(lores,
e essas mesmas mercadorias a granel e mais as se-
guintes: cblfres, ossos, socata, trilhos. unhas e
vergalhões de ferro, pagarão a taxa n. 2, com a ma-
joração de 25%.

f) Os couros verdes em salmoura pagarão a taxa D. 2,
com a majoração de 50.

h) As turmas para execução dos serviços especificados nes-
ta tabela serão compostas pelos empregados abai-
xo discriminados;

Sacaria
	

Carga geral

Oneraçõe.:

Cutudnstelro
Ajudante
de guin-
dasteiro

Capataz
de

turma
Servente Guinansteire

Ajudante
dc guia-
dasteiro

Capataz
de

turma
Servente

Descarga:

Do navio:

Para armazens e pátios 	
Para vagão fechado 	
Para vagão aberto 	

1 1
1
1

1

1

1G
8
2

1

1

1
1
1

12

4

De vagão fechado;

Para armazens e pátios 	 12 10

De vagão aberto;

Para armazens pátios:

com guindaste 	 1 1 4
sem guindaste 	 1 4

CorCegoincido:

Para navio:

De armazons e pálios
De vagão fechado 	
De vagão aberto 	

1
1
1
1

10
6
9 1

t 1.
1

1

1

10

Para vagão fechado:

De armazens e pátio'	 1 10 1 10

De vagão aberto:

De armazens e pitios:

eran	 gim indaste	 	 •n•••n•• 1 1 4
sem guindaste 	 1 1

/tacape:10 e entrega nas	 plataformas externas
dos armazens ou no interior dêstes. em ca-
minhões, por armazens e por dia, em média
(facultativa)	 	 1 10 10	 -

i) O montante produzido pela aplicaçãosdas taxas desta
tabela, será distribuído na proporção das seguin-
tes quotas:

1 14 para o guindasteiro;
1 Já para o capataz de turma;
1	 para o ajudante de guindasteiro;

para o servente.
5) Os serviços de aberturas, e encerramento de arma.

zens, limpeza de armazens e Pátios, abertura e re-
pregagem de volumes, condução de protocolos, re-
cepção e entrega de cargas no Entreposto Frigo-
rifico, e outros serão remunerados por salário-
dia .

1) Cada turma nas operações de carga ou descarga do na-
vio, entende-se para um porão, um guindaste do
cáis e uma porta de armazém.

m) Quando condições especiais do serviço exigirem o au-
mento do número de trabalhadores fixados para
compor as turmas, êsse aumento será feito a cri-
tério das Administrações dos Portos, e a sua re-
muneração será idêntica à que couber aos traba-
lhadores componentes normais das turmas.

Divisão de Orçamento, em 29 de setembro de 1913. — Alfredo
de Souza lieis maior, diretor.

PôRTO DE MO (MANDE .

Tabelo dos toa•os para remunerar a mão de obro do Serviço
ae Capotazias; aprocndo pelo portaria a, 1 315,

neslo doia

TAXAS DEVIDAS PELA ADMINISTRAÇÃO DO P0RT0

Número — Espécie e incidência — Valor (Cr)
Taxas gerais:

1. Lingagem ou deslingagem, transporte e empilhamen-
to, nos armazens, de sacaria carregada ou descar-
regada de embarcações 	

2. Por serviço idêntico ao especificado no n. 1, tratan-
do-se de carga geral 	

3. Lingagem ou deslingagem e embarque ou desembar-
que de sacaria em vagões, ao costado das embar-
cações 	

4. Por serviço idêntico ao especificado no n. 3, tratan-
do-se de carga geral 	

Taxas especiais:
. Descarregamento de sal a granel do navio para o ar-

mazém ou vagão 	
G. Carregamento de sal a granel do armazém para vagão

e outros veículos 	

1,40

2,20

1,00

1,40

1,00

2,00
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0,10

0,80

1,20

1,80

7. Descarregamento de carvão a granel do navio para o
depósito ou vagão 	

8. Carregamento de carvão a granel do depósito para o
navio ou vagão 	

9. Recepção ou entrega de sacaria nos armazeno e pátios,
inclusive carregamento ou descarga do veiculo
condutor 	

10. Por serviço idêntico ao especificado no n. 9, tratan-
do-se •de carga geral 	

Observações:

As taxas desta tabela, salvo indicação em contrário, se
aplicam à tonelada ou fração de tonelada de pês()
manifestado ou despachado das mercadorias.

Poderão ser feitos, livremente, sem interferência dos
trabalhadores do p5rto, os serviços de capatazias:

De matas postais, pelos motoristas da administração do
põrto e pelos empregados do Departamento dos
Correios e Telégrafos ou pelos tripulantes da em-

,-	 barcação que conduza as mesmas. Malas;
De mercadorias destinadas ti abastecer o mercado mu-

nicipal do lugar, no caso previsto no art. - 8.0 do
decreto mi. 21.511, de 29 de junho de 1931, pelos
tripulantes da própria embarcação que as con-
duza;

3. De rancho de bordô, pelos tripulantes da própria em-
barcação, ou empregados do fornecedor;

4. De materiais destinados à reparação das embarcações
ou ao consumo de bordo, pela própria tripulação
mi pelos empregados dos estaleiros;

5. De bagagem dos passageiros, por êstes ou pelos car-
regadores por êles engajados.

c) Compreende-se na designação de "carga geral" tUdas
as mercadorias que nao tenham especificação pró-
pria nesta tabela.

d) Os volumes contendo explosivos e os volumes de carga
deteriorada exalando mau cheiro, pagarão a taxa
n. 2, com a majoração de 25%.

c) Os volumes contendo cal, cimento, couros sêeos, salga-
dos, enxofre, potassa e sangue, cujos envoltórios
não impeçam o desprendimento de poeira ou odo-
res, e essas mesmas mercadorias a granel e mais
as seguintes: chifres, ossbs, socata. trilhos, unhas
e vergalhões de- ferro, pagarão a taxa n. 2, com
a majoração de 25%.

r Os couros verdes em salmoura pagarão a taxa ri. 2, com
a majoração de 50%.

h) As' turmas para execução dos serviços especificados
nesta tabela serão tompostas pelos empregados
abaixo discriminados;

Sararia Couros	 Carga geralOperações

Desfaowa:

Do navio:

Para armazens e pátio-	 11 5 3 13 10
Para vagão fechado 	 10 10 12 11
Para	 vagão	 aberto 	 5 3 3 9 5

De vagão fechado;

Para armazeno e panos 11
De vagão aberto:

Para armazens e pállez 	 6

Corre,, meu	 :

Para o navio:

De armazens e pálios 	 1 8 8 11
De vagão fechado 	 12 10
De vagão aberto 	

rara vagão fechado;

5 9 ti 5

De armazens e pátios 	  	 12 11 8 12

Para vagão aberto:

De armazeno e pátios 	 12 7 8 13 10

ItereKSo ou ent rega, nas' plataformas externas dos armazens ou no
interior dêstes e pátios, em caminhões e carroças, por armazém
e	 por	 dia,	 em	 média	 (facultativa) 10 4 4 10 10

Nota: — Na composb:ão das turmas, além das quantidades acima, que correspondem aos serventes, ~ente, considere-se um guindasteiro
e um ajudante de guindasteiro para cada operação de carga ou descarga dos navios, e um capataz de turma para cada uma das
operações em geral.

i) O montante, produzido pela aplicação das taxas desta
tabela, será distribuído na proporção das seguin-
tes quotas:

1 VI para o guindasteiro;
1 14 para o capataz da turma;
1	 para o ajudante de guindasteiro;
1	 para o servente.

1) Os serviços de aberturas, e encerramento de arma-
zeno, limpeza de armazens,e pátios, abertura e re-
pregagem de volumes, condução de protocolos, re-
cepção e entrega de cargas no Entreposto Frigori-
fico, e outros, serão remunerados por salário-dia,

1) Cada turma nas operações de carga ou descarga do
navio, entende-se para um porão, urn guindaste
do cáis e uma porta de armazém.

m) Quando condições especiais do serviço exigirem o au-
mento do número de trabalhadores fixados para
compor as turmas, êsse aumento será feito, a cri-
tério das Administrações dos Portos, e a sua re-
muneração será idêntica à que couber aos traba-
lhadores componentes normais das turmas.

Divisão de Orçamento, em 29 de setembro de 1943. — Alfredo
de Souza Reis Junior, diretor.

(N. 11.677 — 2-10-13 — Cr, 1.836,00)

Sal
	

Carvão
a

granel
	 granel
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(•) RETIFICAÇÕES
Na portaria n. 1.098, de 24 de setembro de

1913, publicada no DVírio Oficial I, de 27-9-43,
pág. 14.391, 1.a coluna, exclua-se a sétima li-
nha e leia-se assim a sexta linha: seiscentos e
cinqüenta cruzeiros e sessenta e...

(• a ) Na portaria n. 1.051, de 16 de setembro de
1913, publicada no Dicirio Oficial, de 28-9-43,
pág. 14.461, 2. coluna, leia-se assim o se-
guinte trecho: referentes à remodelação da
estação de Pôrto Alegre..., e não como saiu
publicado.

Serviço de. Comuhicações
IIETIFICAÇÃO (**)

A Exposição de Motivos publicada no Mario
Oficial, de 20-9-43, pág. 1 .1.022, 2.a coluna,
tem o n. 994 e não 914 como foi retificado no
Diária Oficial de 29-9-13, à pág. 14.461.

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr;

Em 1 de outubro de 1913 	 4.700.022,20

Total	 .	 	 4.700.021,20
Em igual Período de 1942	 	 2.607.776,70

Diferença para mais neste ano 	 2.092.245,30

Do	 2	 de janeiro	 a 1 de	 outubro
de	 1943	 	 721 .42G. "79 90

Em igual período de 1142 	 694.166.969:10
--- --
129.259.310,80Diferença para mais neste em) 	

MOVIMENTO DE DEPUITOS

Em 1 de oututro

Cr$

BOLETIM -N. 24

COMPATtAÇÃO DA aRRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada:

Cr$

De 1 a 2 de setembro de 1943 ..	 92.780.243,50
Em 29 de setembro de 1993 	 	 3.272.321,60

Wotal	 96.052.567,10

Em igual perlodo do 194" 	  100.382.472,80

Diferença para menos em 1943 ... 	 4.325.9115,70

• Arrecadada:
De 1 de janeiro a 29 de setembro

de 1943 	  640.536.602,20
Em igual período de 3942 	  516 .582.916,7 0

- --
Diferença ,para leais em 1943	 123.953.655,50

Inspetoria Federal de Obras Contra
-as Séeas

RETIFICAÇÃO (••)
No Diário Oficial de 22-9-43, à pág. 14.145,

coluna, • portaria que aprova o orçamento
para perfuração do poço tubular Ponta Negra
2.°, foi omitido o número da portaria, que
é 106.

de 1943:
Diversos • 	 	 25.309,20
Ob. 'de Guerra 	 	 • 252.711,10

Total
Em igual período de 1942 	

Diferença parar mais neste ano
De 2 de janeiro a 1 de outubro

de 1913 	
Em Igual periodo de 1942 	

BOLETIM N. 25
278.1.23,30

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO cEnAL
278.523,30
22.713,50 Arrecadada:

Cri
255.809,30 De 1 a 29 de setembro de 1945 ...	 06.052. 54:7,10

Em 30 de setembro do 1743 	 	 1.542.552,50
78.313.991,10
28.715 549,50 Total

Em igual período de 1942 	
Diferença para menor em 1913

97 995.099,60
101.821.214,10

3.826.174,50

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

SUCÇÃO DII CONTHOLE E EsTATISTICA

COMPARAÇÃO DA ILENDA ARRECADADA

De 1 de setembro a 29 de setembro
Cr$

de 1943 	 97.985.907,50
Em 30 de setembro de 31-13 	 2.718.366,60

Total , 	 100.684.774,10
Em igual perIodo de 1942 	 69.203.625,50

Diference para mais neste ano • • 21.481.148,60

De 2 de janeiro a 30 de setembro
de 1943 	 718.726.257,70

Em igual período de 1942 . 	 591.559.192,40

Diferença para mais neste ano 127.167.065,30

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr;
	

Cr$
De 1 a 29 de se-

tembro de 1943
Diversos .	 3.770.754,30
Ob. de Guerra ,	 9.580.832,20	 13.351.686,50

Em 30 de setembro
bro de 1943 (Di-
versos) . 	
	

29.390,40
Em 30 de setembro

do 1943 (013. do
nuerra.) . 	
	 36.323,50
	

65.714,20

Total 	 	 13.417.300,70
Ern igual período de 1942 	 	 779.590,30
Diferença para ~Is neste ano , 	 	 12.637.710,40

Do 2 de janeiro a 30 de setembro
do 1943 	 	 78. 535. 467,S0

r m igual período de 1942 	  28.692.836,00
Diferença para mais neste ano 	  49.342.631,80

( 4) N. do S.Pb. — Retificado por êrro de
original.

(•*) N. do S.Pb. — Retificado por érro de
revisão.

Diferença para nata neste ano ..	 50.098 441,60

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 22

Arraaidada:
De 1 de janeiro a 30 de setembro

de 1913 	  642.179.131,70
Em igual período de 1942 	  518.022.74100

Diferença para mais em 1943 	  124.456.336,70

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada:
Cr$

A Ifândeaa do Rio de Janeiro
ItEC EITA A RIWCA DADA

De 1 a 26 do set mbro de 1943 ... E 4.999.934,00 Receita do dia:
Em 27 de setembro de 1913 	 5.215.404,50 Cr$

Em 1 de outubro de 1943 	 	 1.481.694,80
Total 90.245.338,50 Em 1 de outubro de 19 12 	 267.751,90

Em igual período de 1912	 	 90.982.408,50 Receita mensal:
Diferença para rrenos em 1943 733.070,30 Em 1 de outubro de	 1943	 	 1.484.691,80

Em 1 de outubro de 1942 	
Diferença	 da	 receita	 arrecadada

267.751,90

Arrecadada: a menos em 1942 	 1.216.950,90
De 1 a 27 de setembro de 1943 .. 634.729.373,60
Em Igual período de 1042 	 507. /84. 882,713 Receita global:

De 2	 de janeiro a	 1	 de.	 outubre,
de	 1943	 	 286.11 6.1r.0,20

Diferença para mala em 1943 	 127.544.490,40 De 2 de janeiro a	 1	 de—outubro
de	 1942 	 	 316.173.219,00

BOLETIM N. 23 Diference	 4a	 Face I! a	 arrecadada
a menos em 1943 	 30.057.063,70

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO.CERAL

Arrecadada: Receita	 do dia:
Cri

Cri Em 2 da outubro do 1913	 	 530.66tj,00
Em 2 de outubro do 1012 	 790.774,10De 1 a 27 de seiembro de 1993 ai 90.245.138.10

Em 23 de setembro de 1943 2.534.905,-A RecePa mensal:

De 1 a 2 de outubro de 1943 2.065.351,80
Total	 •	 	 92.780.244,00 De 1 a " de outubro de 1942 	 1.058.525,00

Diference	 da	 receita	 a-recadada
Em a igual período de 1913	 	 96.334.518,00 a menos em 1342 	 1.006.526,50
Diferença para menos em 1943 3.554.274,00

Receha global:

Arrecadada: De	 2	 de	 janeiro	 a	 2	 de.	 outubro
de	 1943	 	 286.696.510,30

De 1 de janeiro a 23 de sutembro De 2 de janeiro a 2 do outubro
de 1943	 	 637.264.278,6,) do	 1942 	 	 316.963.993,10

Em igual período de 1942 	 512.535.991,90
Diferença	 da	 receita	 arrecadada

124.728.286,70Diferença para mais ein 1993 	 a menos em 1093 	 30.267.182,80



Receita mensal•
	 Receita mensal:

1 a 81 dei julhf, de .1913 	
1 a 21 de julho de 1942 	

• ,... 8.5. 9.9.50 De 1 a 21 de agôsto ele 1913	 16.672.e38 00

7.773.771,90 De 1 a 21 de - a.gõsto de 1942 	 	 10.111.008:00

Diferem-- da 4,-..ce l/a arrecadeda
priva inala cio 1945 	 	 35. u6.112,20para maie em 1911 	 	 9.1.1“ .915,50

p ife rcnem da t-CaeSta a rreca da ia
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Receita do dia:Receita do dia:

Em 19 de jullio de 1047 	 511 .576,70 Em 21 de agôsto de. 1913
Em 19 de julho de 1912 	 	 Não houve Era 21 de ar gôa1d de 1912

•••n••••n••••••••

159.581,10
219.451,20

Receita meetal:	 Receita mensal:
Im 1 a 19 de j 111w de 1913 	 	 4.571.126,00

De 1 a 21 de nwisto de 1913
De 1 a 19 de »libo	 11112 	 	 2.322.1.17,70

De 1 a !A de aeOsiei de 1712

Diferença da retira arrecadava
para mais ,III 5913	 . ....	 .	 1.249.178,10 Iiifer(. 11,n	 da, receita arrecadada

para tilais em 1913 	 	 6.053.981,74

15.911.172 20
9.192.491:09

urândega de Sn los

'17.13'. n

Cr$
da did.

11	 :7d. setembro de 1913 	
	

1.720.000.20
:	 • ti	 ,....-tetnbro de 1942 	

	
930.7'67.50

1 n n • (,11LI mensal -
Ir. 1	 :'9 ii	 etembro do 19.1::

	
2.210. '177,00

I r , 1 a	 s, lembre.. de 11112..	 6811.,70
11eceita

De 2 de janeiro a 19 de jul'.o

	

88.550.427.10	 de	 1913 	 	
55.915.910.90

I

D.. 2 de janeiro a 19 de julho
de 19 •2 	 	 37.121.711,30

"97.120.333,20
Diferenea ri o reeeda arrecadaria

	

15°.91'.474,10
	 Para anais em

Receita global:

De 2 de janeiro a 21 da agôsto
de 1943 	

De 2 de janeiro a 21 de agósto
de 1942 	

Dite -enett da receita arrecadada
para mais em 1018 	 	 18.101.897,80

88.055.500,10

49.95E502e:4

20.921.169,60

,c y o a da reeeda arreeadad.1

	

em 1.9r 	

('C ' lla Cioba ir
• :ri,	 jan, .ro a 11.	 de se1.-4)11,r°

	

' d e ja4lciro a 29	 setembro
le	 	

...c a da	 rc-cePa	 ar, .ca	 1-t1 celta do dia:
be!.1	 la 11	 ri,le12
	

3" 505.110,90
iria 2 4 4 do julho de 19'7

i:ecelta de. dar:	 Em	 de julho de
e,••• d..• 1911 	 	 1.783.9177,70

Le.	 de s. lembre d., 1912 	 	 251.699,60	 1:ec:dta mensal:

Revelia mensal. 	 De 1 a 20 de julho ile 7943
1e '1 a 3 , 1 de- setembro de 1912 ..	 53_197.031,70 De 1 a 20 de julho de 1942
D . 1	 eetembro de 1: n 12	 22.951.389,30

Receita do dia:
675. 4116.00
2 ,u .827,10 Em 23 de a gôeto de 1948

um 22 de agedsto de 1912

Receita trier.sal:

5.511 .1s6,70 De 1 a 21 cl. • k, - aio de 19 , 2	 16.112. 539,8,1
3.605.881,80 De 1 a 23 de agôsto de 1912 	 	 9.926.111,10

111.167,10
Não Louva

latterenen	 reecifs arreeadeda	 n,r,r,pen da reep41 a a t e: eaaa,la
p Ira male em. 1911 	 ,	 1.957 503,90	 para mais em 1913 	  • • ••	 7.181,305,70

neceila

D, 2 ?h jan 'iro a 3 , , de s. lembro
e 1942 	

D e 2 de janeira. a 39 de setembro
e 1913 	

ReCeita elobal•

1)	 2 de janeiro a 20 de julho

	

2e9 . 412 , 070 , e0	 de 191"

De 2 de janel.*o a 20 de julli

	

3 10.22 1.113,70	 e,

Receita global:

De 2 de janeiro a 28 de neôsto
58.7°1 101,90	 de 1943 	

De 2 de janeiro a 21 do agósto

3740647540	 de 1912 	

reeer, da receita arrecadada
ra	 em E . 13 	 	 30.015.655,40

88.221.667.70

49.988.225,40

	

re :ereees da reee s ta a, recadad, 	
eiera ,':ais em 1912 	 	 90.810.902,80

Aliándega de Porto Alegre

RECEITA a ER E9 .7. 1.DAD.1. -

Reeeita de dia:

• 11 de julho de 1911
re e 11 de julho do Eli 2

Receita do dia:
	 Receita do dia:

Em 21 de a,gasto de 1913Era 21 de julho de 1941 	 	 298.580.80
Em 21 de agôsio de 1942Em 21 de julho de 3942 	 	 169.887,10

r;

4::4.612,60
261.751.00 'De

560.400,20
181.863,9 O

Me118:L1:

1'	 t a 71 de julho th, 1912 	 	 4.E79.217.10
D. 1 a 1.6 d n julho de 191 1 	  	 2.E78.090,40

Diference da receita ereecadada
para mais em1943 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	 	 6.561.910,00

r• t•retica da	 r-i-eita arrecadada
.e.i . a	 111:LiN L 111 12 1"	  	 1.101.127,00

nec,ica global:
r	 7 fb• j;.neiro a 11; de julho

1:,1;	 57.599.225,6)
I	 1 de janeiro a 16 do julho

.1,	 1;442 	 	 36.910.681,00

1 :1, reneet da	 receita arrecadai!:
para mais em loc. 	 	 20.6-i8.541.60

Receita do dia •
3 e 17 de julho de 1943 	 	 421.612,10
E • e 1; de julho de 1912 • 	 	 148.159,70

iteceita mensal:
3 : • 1 a 17 de julho de 1943 	
• 1 a 17 de julho de 5942 	

	
1.139.090,10

1 -,terenea da t ecei ta arrecadada
eara mais ela 1913 	

	
1.301.127,00

1:ecetta
Ir e 2 de janeiro a 17 de julho

J.• 11143	 57.75E331,20
1, 2 de janeiro a 17 de julho

de 1912 	 •	 37.085.813,70

Idterenea da receita arrecadada
para mais em 1913 • 	 	 20.642.490,50

Receita global:

De 2 de janeiro a 21 de julho
de 7911 	 	 5e.019.977,70

De 2 de jatielro a 21 de julho
de 1942 	 	 37.576.365,00

11if,-.,L rehea tia reeeli.a. arrecadada
para mais em 1012 	 	 21.42.112,70

Receita do dia:

Ein 22 de julho de 1943 	 	 347.938,50
Em 22 de julho de 1912 	 	 423.001,10

Receita mensal:

De 1 a 22 de julho de tosa 	 	 43.207.908,20
Do 1 a 22 de julho de 1942 	

	
4.196.773,50

Ei >reme. da 'receita a rrecitanda
Para nuas em 1941 	

	
2.011.121,80

Receita glot,u1.1:

De 2 de janeiro a 22 de julho
de 1943 	 	 59.317.911,50

De 2 de janeiro a 22 de julho
de 1942 	 	 27.599.167,10

Diferença dareceita arrecadada
para mais era 1911 	 	 21.168 `i19,10

Receita global:

lee 2 de janeiro a 21 de agôsto
de 1 1 43 	 	 88.785.087,90

re, 2 de janeiro a 21 de agGeto
de 1: 1 42 	 	 50.173.189,10

Dif crema da receita arrecadada
para riais riu 7913 	 	 118.611.378M

Receita 'do dia:

EM 25 de agOSto de 1513 	

▪ 	

221.938,40
Em 25 de agõsto de 1912	

•	

122.552,70

Receita mensal:

De 1 a 25 de agõsto de 1940 	 	 16.891.571,10
De 1 a 25 do ageisto de 1942 	 '10.233.710,70

Dliereriea da receita arrecadada
para mais enj 1943 ,a 	 	 6A61411,70

Receita global:

$le 2 de janeirn a 25 de agasto
de 1943 	 	 89.007.001,e0

no 2 de janeiro a 25 de as-Cisto
de 1542 	

•	

50.295.742edl

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1913 	  .,	 38.711.264,10

2.086.197,60
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Receita 43 dia:
26 de agasto de 1943 	 	 386.917,20

Dm 26 de agasto do 1942 	 	 401.986,40

Receita mensal:
De 1 a 26 de agók to de 1913	 17.181.326 80
De 1 a 26 de agasto de 1942 	 10.635.517,10

pireremta da receita arrecadada
para mais ela 1913 	 	 6.545.832,76

Ilcrr1t5 global:
]De 1 LR. Janeiro a 26 dei agasto

de 1913 	
	

89.293.516,70
De 2 de janeiro a 26 de agosto

de 1012 	
	

G0.697.728,40

Diferença da receita ' arrecadada'
para mais em . 1913 	 rs.r,95.7ss,:io

fleeetta do	 • •
27 de agasto de 1943 	 	 .017

Fim 27 de ttgasló . de '1942 	 	 126.006,',0

rteeeita tr.ensat-.
De 1 a 27 de agiCrsto'dc 1541

	
17.521.101,20

Ia: 1 a. 27 de agasto de3e42 	
	 10.751.511,20

Diferença da "recaíra • arreei:adida
para mais em 1943 	 	 5 Sl.1.01,450

Receita globn.a:
De 2 do janeiro a 27 de agasto

de 1913	 .........	 89..620_134,00
De 2 do janeiro. a 27. do agósio

do 1912	 80.082.839p

Diferença da .rooeit44. • ar raoa41041a.
--

para mais esti 14,42 	 .	 d	 • • 19	 .; 11,40

NOTICIÁRIO

MINISTÉRIO: DA AGRICULTURA

Divisão de Aguas

SECÇÃO DE PLUVIOMETRIA E INUNDAÇÕES

Itio de Janeiro, 1 de outubro de 1953
e

Estado e tendéneia do nível dos rios

Bacia Amazônica (dia 30):	 •

Em ascenuão em P. Velho e Ilvoaliara; em
decl fujo em'.álanans, Obidos e Sn ntarém.

Bacia Paraná ' Paraguai (dia 30):
Em ascenciin em Cniahá: em declínio em

Junia, Tomazina. Tibaji. s. Mateus, B. Negro.
Corumbá e P. Murtintio.

Bacia do .S. Francisco (dia 1):

Continuará mais ou menos esiaCiOnário em
lodo o curso.

Bacia Itapieurú (Baía dia 30):

Continuará 11111iS 0 .11 menos estacionário em
lodo o CHIS°.

Paria Jequitinhonha (dia 1):

Continuará roais ou menos estacionário
todo o curso.

Itacia Paraíba do Sul ((ha 1):

Continuará em lento declínio cru' tod -o o
ell11-50 .

Bacia Itajaf Assú (dia 1):
Continuará em lento declínio era todo O

C1.1050.	 •

Bacia Maíba (dia 1):
Em ascenção em Navegantes e P. Alegre:

em declínio em D. Francisca, R. Pardo Mus-
stun, Encantado, Lageado, Taquarf, S. Jeri n -.
nimo e P. das Cantias; estacionário em P.
Monte Negro.

Estado e lendacia do nivel dos rios

Bacia Anumúnica	 :
Em declínio em Manaus; estacionário em

Santarém.
Bacia Paraná Paraguai (dia 1):

1' iii declínio em Jupia, Tibají, Con.dra,
Mateus, H. :Negro, P. União, Foz do fg-missáiY,
Cor.iitilik Ctiiabá,	 I. Mor-linho; estacionário
em Tomazina.

Bacia do 5..1"rantisco (dia
Continuará mais .ou -monos estacionário cru

todo o curso.	 .	 •
Bacia Itapiomni (Unia dia •1):

Continuará mais Au menos estacionário e no

todo o curso.
Bacia Jequitinhonha (dia 2):

Continuará mais ou menos estacionário cio
todo o curso.

Bacia Paraíba do Sul (dia 2):
Continuará em lento declínio em todo a

C111'20.
Bacia Ita,laf-Assú (dia 2):

Continuará em lento declínio CIII toda o
corso.

Bacia Guaila (dia 2):
Em ascencáo P111 Taquarf; em - declínio em

D. Francisca. R.. Pardo, Mussum, Encantado,
Lageado, S. Jerónimo, Navegantes e P. Alegre.

C11-1

•

PUBLICAÇOES DA
IMPRENSA NACIONAL

e.

Cr$
	

Cr$

Alerta! . 	 . . . 	
Bases de Organização dos Desportos 	
13olsa de Valores 	
Código de Processo Civil 	
Código de .Vencimentos e Vantagens dos Militares

da Armada 	

Código Nacional de Trânsito
Consolidação das Leis do Trabalho, 	

Cosseguro no Ramo Incêndio 	
Desapropriações por Utilidade Pública 	
Ensino Secundário - Lei orgânica, 2,00 -- Pro-

	

gramas do curso ginasial 	

Ensino Comercial 	
Ensino Industrial 	
Escola de Aeronáutica - concurso de admissão 	

Escola de Especialistas de Aeronáutica 	
Escolas Preparatórias de Cadetes-Regulamento 	

Escola Nacional de Educação Fisica e Desportos 	

Escola de Estado Maior (Regulamento) 	

Estatuto dos Funcionários da Prefeitura do Distrito
eederal 	 • 	 	 1,50

Estatuto dos Militares .. 	 . 	 	 1,50
Estatuto da Lavoura Canavieira 	 	 2.00
Justiça do :Trabalho . 	 	 8.00	 ‘k
Lei de Introdução ao Código Civil 	 r	 1.00
Loteamento e venda de terrenos 	 	 1.00
Manual do Patrão de Pesca 	  30.00
Organização e Proteção da Família (coletânea de

leis) 	
Organização sindical

	

1.00	 Ortografia 	

	

6,00	 Regulamento da Policia Civil 	

	

4,00	 Seguro e Fiscalização -- Seguros Privados,
	2.00 	 Cr $ 15.00 e Acidentes do Trabalho 	 	 10.0d

	

3.00	 Salário mínimo 	 	 0.511

	

2.00	 Símbolos Nacionais 	 	 15.00
Sistema legal de Unidades de Medidas 	 	 2.50

	

1.00	 Tesourarias dos Serviços Públicos 	 	 6.00

	

2.00	 Trabalho do Menor 	 	 1,50

10.00
1.00
0.60
8.00

4.00
3.00

5.00
0.50
0,50

•

2.00
5.00

0.50
10.00

EXTRATO DO CATALOGO DE PUBLICAÇÕES
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeirci

BOLETIM DE COLMES DO CÂMBIO FIXADO
EM 1 DE OUTUBRO DE 1943

Mercados

Praças
	 Oficial	 Livre	 Livre

especial

Cr$	 Cr$	 Cr$

Londres	 	
Portugal	 	
Espanha 	 ... 	
Nova York 	
Uruguai	 	
Argentina	 	
Chile	 	  

16,70

79,58
0,80

19,64
10,48

4,94
0,63

COTA(..:(3ES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 2 DE OUTUBRO DE 1913

Apólices e Obrigações	 Cr$

1 7 niforrnizadas de 5%, miúdas 	 	 910,00

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5%, num 	
Uniformizadas de Cr. 1.000,00 5% 	   	

10/5%1)1'200
Diver:as Emissões de Cr$ 1.000,00, 5%, port 	 	 905,00
4ffirigações do Tesouro Naciona/ de Cr$ 1.000,00, 7%,

(1930) 	 	 1.015,00
Empréstimo Municipal de 1917, port. 	 	 2(15,00
Empréstimo Municipal de 1931, port 	   	

2213155, (0)00Empréstimo Municipal de 7%, port. (decreto n. 1.535)
Empréstimo Municipal de 7%, port. (decreto n. 1.999)	 202,00
Empréstimo Municipal de 7%, port. (decreto n. 3.20 .1)	 205,00
Prefeitura de Belo Horizonte de Cr$ 1.000,00, 7%, port. 	 1.010,00
prefeitura de Niterói de Cr$ 200,00, 8%, port. 	 221,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 5%, port. (1934), 1•a 

série 	 	 201,50
Minas Gerais de Cr$ 200.00, 7%, port. (1934), 2.3

sf:!rie 	 	 212,50
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7%, Port. (1931), 3.9

série 	 	 205,00
Pernambuco de Cr$ 100,00, 5%, port. 	 	 102,50

Ações de Bancos

Crédito Pessoal, pref. 	 	 • • •	 120,00

Ações de Companhias

Paulista de Estiladas de Ferro 	 	 267,00
Brasileira de Explosivos e Munições. pref. 	 	 1.000.00
Ferro Brasileiro, dividendos incompletos 	 	 1.001.50
Fórça e Luz de Minas Gerais. 	 	 310.00
rórça, e Luz de Minas Gerais, com 60% 	 	 210,00
Melhoramentos de Niterói 	 	 500,00
Siderúrgica Belga-Mineira, port. . 	 	 1 .030,00

Del.n!ntures

Bzi rh .o 1flpoLecírio "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito
Real 	 	 232.00

Companhia Mogiana de Estrada de Ferro
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 2 de

outubro de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

MOVIMENTO DA BÕLSA DE VALORES EM 2 DE
OUTUBRO DE 1943

Quant.	 Títulos

• • •

outubro *de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

VENDAS JUDICIAIS

O Corretor Manuel Rodrigues Duarte Rosa, designado pela camará
Sindical para cumprir o alvará do Dr. juiz de direito da Terceira Vara
de órfãos e Sucessões, venderá em leilà'o, na Bólsa de 11 do corrente, 4
apólices "Uniformizadas" de Cr$ 1.000,00 cada uma e 2 ditas, do
mesmo tipo, do valor nominal de Cr$ 200,00, averbadas em nome de
Lucintla Amélia Ferreira de Freitas.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio do Janeiro, em 2 de
outubro de 19,43. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente. •

(N. 11.691 - 4-10-43 - Cr$ 20,10.):

9/16 79,58 9/16
7/16	 0,86 7116

1,00
20,28

3/8	 11,00
1/2	 5,24
3/8

213,00

Obrigações
100 Tesouro de 1939 	

3lunicipais do Distrito Federal:
25 Empréstimo de 1917, com juros 	

1 - Idem de 1931 	
2 Decreto n. 1.535, com juros 	
3 Idem n. 1.999 	

50 Idem n. 3.264 	
Municipais dos Estados

40 Belo Horizonte 	
40 Niterói, com juros 	

Estaduais : •
300 Minas, 1.4 série 	
65 Idem 	
9 Idem, 2,a série 	

150 Idem 	
500 Idem 	
300 Idem, 3.a série 	
50 Idein 	 • 	500 Idem 	
52 Pernambuco 	
28 Idem 	

•20 Idem 	
100 Idem 	

Ações de Bancos
10 Crédito Pessoal, pref. 	

Ações de Companhias
150 Paulista de Estradas de Ferro
70 Brasileira de Explosivos, pref.
11 Ferro Brasileiro, dividendos incompletos
5 Idem 	

r)0 Fôrça e Luz de Minas Gerais 	
50 Idem, com 60% 	

200 Melhoramentos de NiWrói 	
100. BelgoMineira, port. 	

liebatures :
	1.003 Banco "Lar Brasileiro", exceto juros 	

200 Companhia Mogiana de Estrada de Ferro ..
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em

Apólices e Obrigações
(inicio:

7 Uniformizadas 	
8 Idem de Cr$ 500,00 	
1 Diversas Emissões, nom. 	
3 Idem 	

17 Idem, port. 	
1 Idem 	

Preços

Cr$

960,00.
455,00

• P55,00
060.00

05,00
902,00

1 .013,00

205,00
235.00
212,00
202.00
203,00

1 .0 i0,00
221,00

20.1,50
202,00
211,00

210,50
204,50
204,00
203,00
101,50
102,00
102,50
103,00

120,00

267,00
1 .000,00
1 .000,00
1 .005,00

340,00
210;00
500,00

1 .050,00

232,00
213,00
2 de

.111:11~~

Só o conhecimento do perigo permite uma defesa conciente.

Catecismo da defesa passiva civil anti-aérea

A VENDA

Secção de Vendas- Av., Rodrigues Alves n. 1
Agência I - Ministério do Trabalho - Agência H - Pret6rici
VOLUME Cr$ 10,00 - FASCICULO Cr$ 2,00 cada
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EDITAIS E AVOSOS
RESIDÉNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo do
Serviço Público

. Divisão de Seleção

Concurso para provimento em cargos da classe
inicial da carreira de Inspetor de Imigração
do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio.

C. —98
• Faço público, para conhecimento dos inte-
ressat:os, que a primeira parte das provas es-
critas de idioma, do concurso acima referido
será realizada, na Divisão de Seleção (praça
Marechal Ancora), de aciirdo cem a seguinte
escala:

Inglés — dia G do corrente, ás 20 horas;
Francés e Alemão — dia 7 do corrente,

às 20 horas;
' Espanhol — dia 8 do corrente, às 20 horas.

D. S. do D. A. S. P., em 2 de outubro
de 1943. — Jkllio Martins, chefe da Sm>
de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista da Diretoria de Navegação do
Ministério da Marinha — Cartógrafo-auxi-
liar.

P. II. — 307

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado da
parte 11 da prova de habilitação acima re-
ferida:
Número

de	 Nome	 Nota
inscrição

1. Djalma Guedes de Figueiredo

2. Sinnente êsse candidato obteve o mínimo
de habilitação fixado nas instruções.

D. S. do D. A. S. P., em 2 de outubro
de 1943. — Ildélio Martins, chefe da Secção
de- Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista da Diretoria de Navegação do
Ministério da Marinha — Cartógrafo-auxi-
lia.

P. H. — 307 .
Faço público, para conhecimento dos Inte-

ressados, que é o seguinte o resultado final da
prova de habilitação acima referida:

Número
de	 Nome	 Média final

inscrição
1. Djalina Guedes de Figueiredo .. 	 96,0
2. Êsse candidato está igualmente habili-

tado na prova de sanidade e capacidade
física.

D. S. do D. A. S. P., em 2 de outubro
de 1913. — Ildélio Martins, chefe da Secção
de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista do Serviço de Estatística da Edu-
cação e Saúde, do Ministério da Educação e
Saúde — Desenhista IX.

P. H. — 398
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressadot, que não há candidato habilitado na
parte II da prova de habilitação acima referida.

D. .S. do D. A. S. P., em 2 de outubro
de 1943. — Ildélio Martins, chefe da SeeÇãO
de Provas.

RETIFICAÇÃO (x)

Auxiliar e Praticante de Escritório VII e V/
No Didrio Oficial de 2379-13, à pág. 12.202,

1.a coluna, onde se

Faço público, para Conhecimento das inte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inseri-

Leia-se:

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inscri-
ções...

RETIFICAÇÃO (x)

Auxiliar de Escritório P.H.	 430

No Diário Oficial de 23-9-13, à pág. 11.205,
La coluna, onde se lè:

3. Dia de abertura: 28-9-13; dia do encer-
ramento:.12-10-2, às 18 horas.

Leia-se:
3. Dia de abertura: 28-9-13; dia do encer-

ramento: 12-10-13, às 18 horas.

RETIFICAÇÃO (x)

Guarda Civil — C. 92

No Diário Oficial as 25-9-13, à pág. 11.312,
onde se lê:

I.a coluna,
46. Daví Vitor Pereira 	  83,00

2.a coluna,
119. Júlio Fernandes dc Azevedo 	  87,00

3.9 coluna,
188. Augusto Narciso Fraga 	  93,00

À pág. 14.313, 2.a coluna,
116. 111onolar de Azevedo 	  62,00

Leia-se:
46. David Vitor Pereira 	  83,00

119. Júlio Fernandes de Azevedo 	  87,00
188. Angusto Narciso Fraga 	  89,00
416. Mondar de Azevedo 	  62,00

— Tipo A

No Diário Oficial de 25-9-43, à pág. 11.3.13,
3.9 coluna, onde se lê:

	

Faço público,	 datado de 29-9-1913,

	

passa a figurar 	

Leia-se:

	

Faço público, 	  datado de 22-9-1913,

	

passa a figurar 	
Assinando o-edital, onde se lê:
— Ildério Martins, chefe da Secção de Pro-

vas.

Leia-se:
— Ildélio Martins, chefe da Secção de Pro-

vas.

êrro de

RETIFICAÇÃO (xj

Professor auxiliar (Linguagem) Par. — 385
No Diário Oficial de 25-9-43, à pág. 14.314,

La coluna, onde se lê:
I. Mauro Mercalado 	
1. Genário do Moura Barreto ...... •••

No fim do edital:,
D.S. do D.A.S.P., em .22 . c.le setembro de

1913.
Leia-se:

1. Manco Mercalda . 	
1. Genário de- Moura Barreto 	  52

D.S. do D.A.S.P., em 23 de setembro de
1913.

RETIFICAÇÃO (x)

Auxiliar de Seleção

No Didrio Oficial de 27-9-13, à pág. 11.305,
1.9 coluna,

Leia-se:
após o título da prova, o seu número:

P.H. — 390

NIINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Diretoria de Material

De ordem do Sr. diretor geral, são, pelo
presente edital, convidados a comparecer à
Secção Auxiliar da Diretoria do Material (rua
Visconde de 'taboca( n. 80 — I.° andar), das
9 às 12 e das 11 s 18 horas, os Srs. Joei
Costa Marques, Hélio Martins Vilela Canedo e
Cristiano Monteiro Oiticica, extranumerários
mensalistris admitidos pelo Departamento Ad-
ministrativo do Serviço Público, e que não fo-
ram encontrados nos endereços constantes dos
respectivos processos. Rio de Janeiro. 30 de
setembro de 1913. — António Raimundo Pires,
major aviador — Assistente. Visto: Ivan Ca,'-
perder Ferreira, coronel aviador eng, diretor
geral, interino.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras

Chamo a atenção dos interessados para o
edital publicado no Didrio Oficial de 22-9-13
— págs. 11.148, para reparos a serem executa-
dos no Colégio Pedro L1 — Internato.

Divisão de Obras do D. A. do M. E. S..
em 30 de setembro de 1913. — I. Barroso,
chefe da 1-D. Ob.

Departamento Nacional de Saúde

Serviço Nacional de Febre Amarela

DISTRITO FEDEtAL

EDITAI. N. 21-13

Pelo presente faço público para cenhecimen-
to geral e principalmente para ciência do in-
teressado que Alvaro de Carvalho, responsável

(x) N. do S.Pb. — Retificado por érro de
revisão.

RETIFICAÇÃO (x)

Auxiliar e Praticante de Escritório

P.H. — 270-6

(a) N. do S.Pb. — Retificado por
revisti.o.
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Outubro de 1943

pelo prédio sito à rua Henrique Morize n.
está sendo intimado pelo térmo de in ti maçã o
n. 22.600, incidente sôbre o prédio acima re-
ferido, têtmo de intimação êsse que vai adiante
transcrito:

Zona 3.281 —1.a Via —N. 22.600

TÊRMO DE INTIMAÇÃO

De conformidade com o artigo 3. 0, letra C,
para gra fo único do Regulamento do Serviço de
Profilaxia da Febre Amarela no Prasil. apro-
vado pelo decreto n. 21.434. de 23 de maio
de 1932, fica intimado o responsável pelo pré-
dio sito à rua Henrique *Morize ti. 11, a exe-
cutar. no prazo de 20 dias, as exigências abaixo
discriminadas e, na falta do cumprimento des-
tas, sujeito às penalidades da lei: "Lançar à
rède de esgeito as águas fecais e demais águas
residuárias".

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1943. — Dr.
Sílvio Cardoso.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados

que, de acórdo com o § 1.0 do art. 31 do
&ereto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, soli-
cita, para o dia 7 de outubro do 1943, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.
Número — Material:
4 . 503-E	 Garfo p/pedras de aço, etc.
1.505-E — Milho picado, etc.
1.506-E — Termo de responsabilidade, me-

morando, livro de movimento, etc.
1.507-E — Tecido esponja, etc.
4.508-E — Estantes de madeira envernizada,

4.509-E — Bomba centrifuga, etc.
1.511-E — Cordão preto, etc.
4.512-E — Régua de madeira, etc.
1.513-E — Tubos de Folin-Wn, etc.

Em 1 de outubro de 1913 — H. flane
de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acórdo com o § 1.0 do art., 31 do
decreto o. 5.873, de 26 de junho de 1910, so/i-
cila, para o dia 8 de outubro de 1913, ofer-

tas de cotações para as requisições contantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede da
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.
Número — Material:
4.510-E — Sulfato duplo de crómo e potils...

aio, etc.
4.511-E — Livro pautado c/indice alfabéti4

co, etc.
4.516-E — Chave trifásica, etc.

Em 1 de outubro de 1943 — li. Manit
de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acôrdo com o § 1.0 do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, soli-
cita, para o dia 22 de outul:. a de 1913, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações so
acham afixadas no local devido, na sede ft*
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.
Número — Material:
4.515-E — Lustre do quatro focos, etc.

Em 1 de outubro de 1943 — 11. Nana
de Freitas, diretor da Divisão Comercial,

Onde se lê: Firma
Homero & Comp. Ltda. 	

Deve-se ler:
Homero & Comp. Ltda. 	

Requisição Empenho Multa

	

261.006	 1.473	 20% ele.

	

261.006	 1.473	 30% ele.

RETIF1CAÇÃ. (•)

Em aditamento ao aviso publicado no Diário Oficial de 20 de
setembro de 1943, à pág. 11.033, comunico aos interessados que no
expediente de multa, (•) N. do S.Pb. — Retificado por êrro de revisão.

NafiSTRS	 JUNÍISPINACR
BIMESTRALMENTE, A IMPRENSA NACIONAL EDITA SETE REVISTAS DE
JURISPRUDÊNCIA, QUE SÃO ENTREGUES AO PCBLICO NAS SEGUINTES ÉPOCAS:

NO DIA 20 DOS MËSES DE JANEIRO. MARÇO, MAIO, JULHO,
SETEMBRO E NOVEMBRO:

• SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
• ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO
• TRIBUNAIS DO TRABALHO
• FISCAL

NO DIA 20 DOS MESES DE FEVEREIRO, ABRIL, JUNHO, AGOSTO,
OUTUBRO E DEZEMBRO:

• SUPREMO TRIBUNAL MILITAR
• TRIBUNAL DE APELAÇÃO
• TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL

A IMPRENSA NACIONAL, PELA SUA SECÇÃO DE VENDAS, REGISTA PEDIDOS DE ASSINATURAS,
PARA PAGAMENTOS "A POSTERIORI", PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GóCIOS INTERIORES

Diretoria Nacional do Serviço
• de Defesa Civil

Secção de Fiscalização

tua o art. 11 do decreto-lei a. 2.308, de 1 de
junho de 1910, as seguintes firmas:

Autos:
N. 2.439 - Banco de Itajuhá S. A.
N. 2.719 - Simões & Matos.
N. 2.721) - Manuel S. Cardoso.
N. 2.732 - Alfredo Nabid & Cia.
N. 2.751 - Ribeiro Nogueira & Melo Ltda.
N. 2.755 - F. Martins & Cia.
N, 2.410 - Cia. Ferro Carril Carioca.

Tèrmos:
N. 2.703 - Taveira Irmão & Cia. Ltda.
N. 2.701 - Horário Ferreira da Silva.
Visto - Em 30-9-13. - Dr. Décio Parrei-

ras, diretor da Divisão de Higiene e Segurança
do Tsabalho.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
IIniDÚSTRIA E COMÉRCIO

Divisão de Fiscalização

NOTIFICAÇÃO

Jacob Maneio & Cia. -	 Copacabana má-
mero 930-A - Nesta:

De aceirdo com a tlecisáo proferida no pio-
cesso n. 971-43, foi V. S., multada cai Cr$ ..
400,00 (quatrocentos cruzeiros), nos tOrmos dos
artigos 15 o IP, do decreto n. 12.628, de 17 de
junho de 1943, por haver infringido O disposto
no art. 4.°, item /, alínea h, do que pelo pre-
sente lhe 'é dada ciência para os efeitos do es-
tabelecido no art. 20. A decisão foi publicada
no Diário Oficial de 1 de outubro de 1913, ob-
servando que não será admitido o recurso sem
a prova do depósito prévio do valor da muda,
ex-ri do art. 10 daquele decreto.

Eni 4 de outebro do 1913. - Osicaldo
Wagner, chefe da Secção de Fiscalização.

• Devem apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, 5.0 an-
ilar do Palácio do Trabalho, eito à avenida
Apartei° Borges, dentro do prazo de dois (2)
dias úteis, após esta publicação, conforme pre-
ceitua o art. 14 do decreto n. 2.308, de 13-e-40
as seguintes firmas:

Autos:

N. 1.390 - Simões & Matos.
N. 5.453 - J. Sá de Oliveira & Cia. Ltda.
N. 5.467 --s Gráfica Atoai° Ltda.	 .
N. 5.468 - Martins' Albino & Cia. Ltda.
N. 5. .469 - Sócrates de Paula.
N. 5.470 - Manuel Pinto Coelho.
N. 5.471 - Sausa & Frade.
N. 5.587 - Anísio Rodrigues Moreira.
N. 5.588 - Vasconcelos & Francisco.
N. 5.604 - O. S. de Carvalho & Cia. Ltda.
N. 5.603 - Viação Estrela do Norte.
N. 5.623 - José Ferreira de Sousa.
N. 5.624 - José Ferreira de Sousa.
N. 5.625 - José Ferreira de Sousa.
N. 5.626 - Fernando Bartolini,
N. 5683	 L. P.' da Silva.'
N. 5.685 - Baditi Naccache.
N. 5.695 - Itermógenes Borja Fernandes.
N. 5.695 - Hermogènes Boda Fernandes.
N. 5.696 - Wanderley Gomes de Melo.
N. 5.739 - Viação Estrela do Norte.
N. 5.802 - Cia. Nacional de Tecidos São

Francisco Xavier.
N. 5.87t - E. Lopes & Santos Ltda.
N. 5.872 - Pereira dc Fontam.
N. 5.873 - Salvador António da Costa.
N. 5.874 - Oliveira & Lourenço.
N. 5.875 . - Manuel Maria Alves.
N. 5.8 • 6 - Silvino de Oliveira & Cia.
N. 5.877 - Silvino de Oliveira & Cia.
N. 5.878 - R. M. Perdigão.
N. 5.879 - O. Barreto.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1913. -
Visto. João Arruda, diretor da DiVisii0 de Fis-
calização.

Devem apresentar suas defesas no Protocolo
da Departamento Nacional do Trabalho, sito à
avenida 'Aparfcio Borges, 5.° andar do Palacio
do Trabalho, dentro do prazo de dois (2) dias
úteis, após esta publicação, conforme fireeei-

Diretoria Geral da Fazenda Nacionait

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

AVISO
Concorrència pública para alienação do direito

preferencial ao aforamento do terreno de
acrescidos de marinha, situado na avenida
Cidade de Limo, esquina da rua Santo Cris-
to, distrito da Gamboa, nesta Cidade.

Previne-se aos interessados que, no dia 7 de
outubro do 1943, às 16 horas, será posto em
concorrência pública o direito preferencial ao
aforamento do terreáo de acrescidos de marinha
situado na Avenida Cidade de Lima, esquina
da rua Santo Cristo. distrito de Gamboa, nesta
Cidade. de acórdo com o edital n. 11-43, publi-
cado no Didrio Oficial de 16 de setembro de
1913 (pág. n. 13.842). - l'elrónio Barcelos,
engenheiro 26, do Q.S .

Concorrência pública para alienação do dona:
mo pleno do terreno próprio nacional e
benfeitorias nele existentes, silos . na rua
Luiz Ferreira n. O, Bonsucesso, freguesia
de Inhaúma, nesta cidade.

Previne-se aos interessados que, no dia 7 de
outubro de 1913, hs 15 horas, será posto em
concorrência pública o domlnio pleno do ter-
reno próprio nacional e benfeitorias nele exis-
tentes sitos na rua Luiz Ferreira n..9, Bonsu-
cesso, freguesia de Inhaúma. nesta cidade, de
aciardo com o edital n. 10-43, publicado no
Didrio Oficial de 16 do setembro de 1913 (pá-
gina n. 13.841). - Petrônio Barcelos, enge-

- nheiro 26, do Q.S.

De conformidade com o disposto no art. 16.
§ 3•0

'
 ia fine, do decreto-lei n. 3..138, de 17-7

de 1941, pelo presente convido o Se. Milton
Ferreira de Carvalho a comparecer néste Ser-
viço, afim de receber guia para recolhimento
da importancia de cinqüenta e um mil cru-
zeiros (Cri 51.000,00), correspondente à sua
proposta para a aquisição do direito preferen-
cial ao aforamento do terreno de acrescidos de
marinha e aquisição das benfentorias existen-
tes, situados à rua da Alegria número trezentos
e oitenta e oito e trezentos e noventa (388 e
390), freguesia de São Cristóvão, nesta Capital
e a assinar a escritura de constituição de en-
fiteuse na Procuradoria do Domínio da União.
Celso Marchald, chefe do serviço. - Processo
n, 80.935-40.

Serviço Regional da Diretoria do Domínio
da União, em 2 de outubro de 1913. - Afonso
Celso Marcha/ui, chefe do serviço.

Tesouro Nacional

AllIndena do Rio de Janeiro

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 128

Processo n. 28.073-43.
Pelo presente edital fica intimado o Sr. Er-

nestino Damasceno, passageiro do vapor "Gon-
çalves Dias", vindo de Nova fórque em 23 de
outubro de 1940, cujo endereço é ignorado, a
recolher, no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação dêste, sob pena
de cobrança executiva, a importância do Cr$
111,80 (cento e onze cruzeiros e oitenta cen-
tavos) diferença de direitos aduaneiros, de-
vida pela nota do importação n. 61.601, de
1940, apurada em revisão.

O processo encontra-se na 2.a Secção desta
Alfandega, à disposição do interessado, ou de
seu representante devidamente habilitado.

Alfândega do Rio. em 1 de outubro de 1943.
- Onesino Lima, secretário.

Devem apresentar suas defesas no Protocolo
d., Departamento Nacional do Trabalho, sito a
avenida Aparicio Borges, 50 andar do Palácio
do Trabalho, dentro do prazo de dois (2) dias
úteis, após esta publicação, conforme precei-
tua o art. fi do decreto-lei n. 2.308, de 13 de
junho de 4910, as seguintes firmas:

Autos :
N. 2.629 -
N. 2.601 -
N. 2.665 -
N. 2.636 -
N. 2.637 -
N. 2.638 -

Limitada.
N. 2.689 -

'ramos:
N. 2.630 -
N. 2.336 -
N. 2.751 -
N. 2.752 -
N. 2.688 -
ri. 2.090 -

Visto - flui 29-9-13. - Dr. Décio Parrei-
ras, diretor da Dit isão de Higiene e Segurança
do Trabalho.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Serviço de Material

Carbabos comemorativos do cinqüentenário da
criação da Sub-administração dos Correios de
Campanha, Estado de Ninas Gerais.

Faço público, de ordem do Sr. diretor geral,
que no período de 1 a 11 de outubro corrente,
serão utilizados pela agência postal instalada
no recinto da Exposição Filatélica e Retrospec-
tiva, a realizar-se na cidade de Campanha, em
Minas Gerais, observadas as prescrições cons-
tantes da Portaria ti. 860, de 28 de setembro
de 1942, dois carimbos comemorativos do cin-
qüentenário da criação da Sub-administração
dos Correios de Campanha, com as seguintes
características:

1.0) Carimbo comemorativo posta/ - For-
mato: circular - Dimensões: 40' milímetros
de diâmetro - Fabricado em bronze - Data
móvel - Motivo: Duas faixas circulares con-
cêntricas, lendo-se, na externa, as palavras:
"Correios e Telégrafos" - "1).11. Campanha,
M.G." - e na faixa interna a inscrição: "Cin-
auentianario	 1893-11-outubro-HW".

Ésse carimbo poderá obliterar os selos pos-
.1.ais representativos de franqueameuto da cor-
respondência e para as suas impressões será
usada exclasivamente a tinta preta privativa
do Correio.

2.°) Carimba comemorativo não postal -
Formato: oblongo - Dimensões: 50 milime-
tros de largura por 35 milímetros de altura
- Data fixa: 1893-19 ,13 - Fabricado riu bor-

Vitorino & Moreira.
J. A. Sardinha - Sue.
Ferreira Couto & Oliveira.
A. Lemos.
A. Lemos.
Emprèsa Brasileira de Eng.

Cia. Calçado Clark.

Santiago Fernandes & Cia.
J. Andrade.
J. Neto	 Costa Ltda.
Irmãos Fernandez.
Cia. Calçado Clark.
Cia. Calçado Bordai°.
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racha — Motivo: Figura oblonga, apresentan-
do o lado e os cantos superiores arredondados.
.to centro a representação de um obelisco la-
rica-10 pelas datas:- "1893-1913", sublinhadas
mil dois traros. Adula, separada pela ponta
do obelisco, a palavra: -Cinqüentenário"
P abaixo da base do obelisco a inscrição: "D.

• d:ampantia", numa faixa formada por qua-
tro traços paralelos. A direita, à esquerda e ao
Alo o desenho de festões decorativos' comple-
ta o conjunto.

1::se carimbo não poderá obliterar tis sèlos
representativos do franqueament ..) de corres-

ndencia e será utilizado,	 apenas, na cor
‘t.Uale.

Os carimbos acima descritos serão aplicados
:t correspondência ou em selos. folhas, blocos,
piadras e papeis avulsos, exclusivamente por

empregados postais, mediante estrita observân-
ria das normas reguladoras da matéria, conti-
das na circular a. 328, de 3t) de setembro

19 n 2. — Romeu de Alfraquertive Gottvet°
c Silvo, chefe do Serviço do Material,

Diretoria Regional de São Paulo

Po'o presente e na forma do art. 228, do
Estattito dos Funcionários Públicos Civis da
União, fica o ex-postalista E — Salvador FM-
si NÍ'to. intimado a recolher aos cofres da

ole São Paulo dentro do prazo de dez
10) dias, contados da data da publicação Os-

lo edital, a importância- de Cr$ 566.00 (moi-
nliontso I' sessenta e seis cruzeiros) corres-
pondente a parte que lhe coube no extravio
do.; seguintes registados e de que trata o pro-
vesso n. 55.132-41:

Procedência — Destinatário — Destino

N. 232	 Valor Cr$ 12,00 — Taxas Cr$ 1,10.

N. 2..119 — Vila Buarque, Júlia Caldas —
Santos — Valor Cr. 70.00 -- . Taía.s Cr$ 1,20.

Valor Cr$ 41,00 — Taxas Cr$
1,70.

N. 605 — S. João da aia Vista — João Ba-
li ,,ta Pinto — Santos — Valor Cr$ 30.00 —
Taxas 1.20.

N. 2.520 — Valor Cr$ 21,00 — Taxas Cr$
1,30.

N. 630 — Guaiba — Maria Luisa Tmpéria
t;nimarães — Santos — Valor Cr$ 50,00 —
Taxas Cr$ 3,30."

N. 2.129 — Ituverava — Riso i ela Pies de
oliveira — Santos — Valor Cr$ 175.00 — Ta-
xas Cu$ 4,30.

N. 716 — Lorena — Vitorino Prata Castelo
IlranCo ou Instituto Paulista de Comércio —
santos — Valor Cr$ 108,00 — Taxas Cr$ 1,10.

N. 390 — Valor Cr$ 12,00 — Taxas Cr$
1,10.

N. 615 — Valor Cr$ 12;00 — Taxas Cr$
1.10.

N. 478 — Vera Cruz Shunzi ~hl — San-
tos — Valor Cr$ 50.00 — Taxas Cr$ 1,70.

N. 1.386 — Marechal Malet — Ernesto Yar-
nein — Santos — Valor Cr$ 450,00 — Taxas
crs 1.70.

N. 497 — Valor Cr$ 50,00 — Taxas Cr$
1,70.

N. 797 — Valor Cr$ 20,00 — Taxas Cr$
1,10.

Fica esclarerido que o não cumprimento
desta intimação resultará em cobrança exe-
eutiva que então se Processará.

Pelo presente edital, na forma ao art.
Reitor de Almeida Lopes, diretor regional.

seu parágrafo único do Estatuto dos Funcio-
nários Civis da União, fica o postalista da
classe E — interino — Paulina Poria, inti-
mado a apresentar defesa, dentro de oito (8)
dias, contados da datn da publicação dèste,

explicando o motivo por que vem faltando no
serviço, sem causa justificada. há mais. de
30 dias consecutivos, estando assim passível
da pena de demissão, na conformidade do dis-
posto no item T, 2.0, do art. 238, do citado
Estatuto, conforme consta do processó núme-
ro 3.315-43, além de ter que responder ao
processo-crime que será instaurado para a
sanção prevista TIO art. 323. do Código Penal.

SRP-29. em 21 de setembro tle 19 .13. —
Roberto Xavier de Azeredo, edis. do 5I1P-29.

Proc. n. 5.697-13 — 3.a Ta — ES-LM.

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro

Consoante o disposto no item . nt tia circular
11-12, da Secretaria da Presidência da Repú-
blica, convido, pelo presente edital, a compa-
recer na sedo da Fiscalização do PArto do Rio
de Janeiro, à praça Maná, n. 10, 2. andar, o ex-
tranumeia:rio mensalista, auxiliar de artífice,
referência VI, Valdevino do Espirito Santo,
afim de esclarecer o motivo por que vem fal-
tando ao serviço, som causa justificada, há mais
de 30 dias consecutivos.

Fiscalização do Pôrto do Rio de Janeiro, 1
de outubro de 1943. — Mario Maciel Vieira
Neves, engenheiro chefe.

TRIBUNAL DE CONTAS

Delegação em São Paulo

Proc. 122-43 — Pelo presente edital ficam
intimadoS Aurélio Pinto dos Santos, coletor
federal, em Cunha, no Estado de São Paulo. e
Augusto Casemiro da Rocha, escrivão da mesma
cole:oria, para no prazo de 30 dias, contados da
data da primeira publicação dèste, alegarem
o que for a bem de seus direitos ou recolherem
aos cofres públicos as importà pcias respecti-
vamente de Cr$ 128,70 (cento e vinte e oito
cruzeiros e setenta centavos) e Cr$ 8,70 (oito
cruzeiros e setenta centavos) de percentagens
retiradas a maior, alcances apurados no pro-
cesso de tomada de contas n. 122-43. rela!ivo
ao período de 1 de agUsto de 1937, a 20 de julho
de 1942, e 1 0 cujo ragamento foram condenados
por sentença de 2 de setembro de 1913.

Delegação do Tribunal de Contas em São
Paulo em 21 de setembro de 1943. — Francis-
co Joaquim UNS Lral , delegado.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

INDUSTRIÁRIOS
AUTOS DE INFRAÇÃO

PUBLICAÇÃO N. 53-43

Derisão da Presidência, em 18-9-43. Autua-
do: Guilherme Schulz, de São Paulo, São Pau-
lo. Alulta: Cr$ 100,00, grau mínimo do Inc. II
do art. 172, do Regulamento do IAPI.

Acórdão n. 49.107, em 15-9-43. Autuado:
António Mordi, de Uberaba, Minas Gerais. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito:* Cr$ 128,40, acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão n. 49.115, em '15-9-13. Autuado:
Benedito Camilo de Carvalho, de Parreiras, Mi-
nas Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$
206,10, acrescido dos juros de mora de 1 Ve ao
mês.

Acórdão n. 49.079, em 15-9-43. Autuado:
Altivo Dolabeia Portela, de Lagoa Santa, Mi-
nas Gerais. Multa: Cr$ 506,60. Débito: Cr$
3.631,60, acrescido dos juros de mora de 1 %
ao mês.

Acórdão n.. 48.981, em 10 -9 - 43. Autuado:
jose Vencesiati Dultra, de Aratuipe, Baía. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 12.00, acrescido
dos juros de mora de 1 ';'0 ao mês.

Acórdão 11. 49.178, em 20-9-13. Autuado:
Miguel Lima. de Maceió, Alagoas. Multa: Cr$
333.90. Débito: Cr$ 1.416.80, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao inès.

Acórdão n. 49.093, em 15-9-43. Autuado:
Joaquim -Valentim. de Barra do Pirai, Rio de
Janeiro. Multa: Cr$ 150,00. Débito: Cr$ 135,00,
acrescido rios juros de mora de 1 % ao Inês.

Acórdão n. 49.100, em 15-9-43. Autuado:
Geraldo Martins de Oliveira. de Anápolis, Goiaz.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 113.-10, acres-
do dos juros de mora de 1(.'"0 ao mês.

Acórdão n. 19.116, • iri 15-9-13. Autuado:
Otávio Exverton Pinto, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 147,60, acresci-
do dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão n. 49.101, em 15-9-13. Autuado:
Tavares , do Distrito Federal. Multa: Cr$

100.00. Débito: 329.20, acrescido rios juros de
mora de 1 rro ao mês.

Acórdão n. 19.089, em 15-9-13. Autuado:
Ricardo Nunes de Sena. de Fortaleza. Ceará.
Multa": Cr$ 100,00, Débito: Cr$ 188,00, acres-
cido dos juros de mora de 1 ',"c ao mês.

Acórdão n. 19.113, em 15-9-13. Autuado:
Nunes & Bacelar, de Fortaleza. Ceará. Multa:
Cr$ 150,00. Débito: Cr$ 330,80. acrescido dos
juros de mora de 1 rio ao

Acórdão n. 49.088, em 15-9-13. Autuado:
Alfredo Rodrigues Cavalcanti, de Fortaleza,
Ceará. Multa: Cr$ 200.00. Débito: Cr$ 280,60,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão a. 19.187. em 20-9-43. Autuado:
Ilermenegildo A. Soares, do Distrito Federal.
Malta: Cr$ 565,90. Débito: Cr$ 2.839,10, acres-
cido dos juros de mora de 1 1;4, ao mês.

Decisão da Presidência, em 15-9-13. Autua-
do: José Neto, do Distrito Federal. Multa: Cr$
100.00, grau mínimo do Me. I, - do art. 172,
do Regulamento do LApi.

Acórdão n. 49.185, em 20-9-43. Autuada:
Ferrúcio Ilugo Farnetti, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 097,60. Débito: Cr$ 4.328.00,-
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão n. 49.182, em 20-9-13. Autuado:
José Cassiano de Melo. do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 181.30. -Débito: Cr$ 718.00, acre -
rido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Decisão da Presidência. em 18-9-13. Autua-
do: Acácia Caetano Barbosa, do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do Inc. 1
do art. 172, -do Regulamento do IAPI.

Acórdão n. 49.188, em 20-9-13. Autuado:
Livraria Geral Franco Brasileira Ltda., do Dis-
trito Federal. Multa: Cr$ 130,00. Débito: Cr$
1.451.00, acrescido dos juros de mora de
ao mês.

Acórdão ri. 49.040, em 13-9-13. Autuado:
José Augusto Cardoso, de Ararnana, Rio de ,Ta-
adiro. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 963,00,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão a. 49.047, em 13-9-13,. Autuado:
Herdeiros de Alvaro Lopes, de Ararunma, Rio
de Janeiro. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$
3.662,00, acrescido dos juros de mora de3 1 %
ao mês.

Acórdão n. 48.831, em 3-9-43. Autuado:
Augusto Joaquim de Barros Viana, de Ararua-
ma, Rio de Janeiro. Multa: Cri 100.00. Débito:
Cri 627,40, acrescido dos juros de mora de 1 %
ao mês.

Acórdão n. 48.951, em 10-9-43. Autuado:
Manuel Antunes Júnior, de Ararnama. Rio de
Janeiro. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$
2.713.80, acrescido dos juros de mora de 1 %
ao mês.

Acórdão n. 49.052, em 13-9-43. Autuado:
António Castanho, de Araruama, Rio de Ja-
neiro. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 2.334,40,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão . n. 49.023, em 10-9-43. Autuado:
Antenor Soares de Sousa, de Araruama, Rio de

N. 2.236 —
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Janeiro. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$
3.736,80, acrescido dos juros de mora do 1 S'is
ao mês.

Acórdão es. 49.018, em 10-9-43. Autuado:
José Raposo, de Araruama, Rio de Janeiro.
Multa: Cr> 100.00. Débito: Cr3 4.532,10,-acres-
eido dos juros de mora de 1 SS ao més.

Acórdão n. 49.019, em 10-9-43. Autuado.:
José Maria de Matos

'
 de Araruama, Rio de Ja-

neiro. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 1.865,i0,
acrescido dos juros de mora de 1 cia ao mês.

Acórdão n. 48.952, em 10-9-13. Autuado:
João Carlos Pais, de Araruan:a, Rio de Janeiro.
111ulta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 632,00, acres-
cido dos juros de mora de 1 Vo ao mês.

Acórdão n. 49.039, em 13-9-S3. Autuado:
herdeiros de Marcelino Nunes. de Araruamil,
Rio de Janeiro. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$
3.016.00, acrescido dos juros de mora de 1 %
ao mês.

Acórdão n. 49.298, em 23-9-43. Autuado:
Nilo F. dos Santos, do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 130,30. Débito: Cr$ 1.959,00, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao usis.

Acórdão ri. 49.279, em 21-9-43. Autuado:
O. V. de Morais, sucessor de P. Gabriel Si
Medeiros, do Distrito Federal. Multa: Cr$
491,70. Whito: Cr$ 1.966,80, acrescido dos
juros de mora de 1 i"/0 ao mês.

Acórdão n. 49.297. em 24-9-S3. Autuado:
A. Mendes, do Distrito Federal. Multa: Cr$

36,10. Débito: Cr$ 944,60, acrescido dos juros
de Mora de 1 470 no mês.

Acórdão n. 49.333, em 27-9-13. Autuado:
F. Pellegrini, do Distrito Federal. Multa: Cr$
294,90. Débito': Cr$ 1.870,20, acrescido dos ju-
ros de mora do 1 % ao mês.

Acórdão n. 49.296, em 21-943. Autuado:
V. Monteiro, do Distrito Fedeeal. Multa: Cr$
433.60. Débito: Cr$ 1.973,00, acrescido dos
juros de mora de 1 To ao mas.

Acórdão n. 49.294, em 2119-43. Autuado: Me-
riittls Avnaim Ltda., do Distrito Federal. Mul-
ta: Cr$ 150,00. Débito: Cr$ 12.094.40, acresci-
do dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão n. 49.327, era 27-9-13. Autuado:
M. S bachter, do Distrito Federal. Multa: Cr$
519,50. Débito: Cr$ 2.40•,20, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão n. 49.203, ein 20-9-43. Autuado:
Cia., de Maceió. Alagoas. Multa .: Cr$

115,:30. Débito: Cr$ 609,00 acrescido dos juros
de mora de 1 % ao mês.

O recolhimento de tõda,s as importâncias su-
pra referidas deve ser efetuado no prazo im-
prorrogável do 10 dias, sob pena de •cobrança

Em 2 de outubro de 1943. —8. A. O. Silva,
chefe da Secção de Empregadores.

(N. 11.692 — 4-10-43 — Cr$ 231,60)

,RETIFICAÇÃO (*)

Na publicação n. 50-43, de Autos de Infração
dêate Instituto, págs. 14.473-473 do Diário Ofi-
cial (:e 28-9-43, são feitas as seguintes reti-
ficações:

Acórdão 48.933, de 10-9-43
Onde se lê:

Autuado: Alvaro Nunes. Multa: Cr$ 2,080,50,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês,

Leia-se:
Autuado: Alvaro Nunes, do Distrito Federal.

Multa: Cr$ 345,80. Débito: Cr$ 2.080,60, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da Presidência, era 11-9-43. Autua-
do: Antonio Cardoso do Quintal, do Distrito
Federal.

Onde se lê:
Multa: Cr$ 300,00, grau médio do inciso 172,

Leia-se:
Multa: Cr$ 300,00, grau médio do inciso

do art. 172, nos térmos da alínea b do art. 177,
combinada com a alínea c do art. 178 do Re-
gulamento do I.A.P.I.

(*) N. do S.Pb. — Retificado por ata.° de
revisão.

BANCO ALEMÃO TRANS-
ATLÂNTICO

Em liquidação

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA VENDA DE
IMÓVEIS

1) — Fica aberta, pelo prazo de• 20 (vinte)
dias, a contar da primeira publicação siaste no
Didrio Oficial da União, concorrência pública
para venda dos imóveis abaixo especificados,
pertencentes ao Banco Alemão Teansatlantico,
em liquidação:

a) — O prédio e respectivo terreno onde se
acha a agência do Banco na cidade de São Pau-
lo, compreendendo instalações de casa-forte. O
imóvel é situado no cruzamento das ruas 15 de
Novembro e 3 de Dezembro, com uma frente
de 15,01 m, para o alinhamento da rua 15 de
Novembro e 30,05 m, para o alinhamento da
rua 3 de Dezembro, discordados esses alinha-
mentos por uma curva circular com 9,80 m,
do desenvolvimento. A área total, construída
é de 710,50 m 2. O prédio é de tréa pavimen-
tos, tendo, além disso, urna casa-forte abaixo do
pavimento térreo e urna pequena sabre-loja
entre o andar térreo e o primeiro andar. A área
do terreno é de 731,80 m 2. Base minium,
para alienação — Cr$ 12;000.000,00 (doze mi-
lhões de cruzeiros). Os móveis e instalações
que estiverem aderidos ao imóvel — balcões.
lambris, lustres, bem assim as mesas telefôni-
cas internas e suas rédea — serão considerados
como parte integrante do imóvel e compren-
didos na base mínima para alienação.

b) — O prédio com as instalações da casa-
forte e respectivo terreno, situados em Pôrto
Alegre, Rio Grande do Sul, rua General Cama-

•ra D. 238, O terreno mede 13.70 ni de fren-
te por 25,20 mis. de fundos. O prédio é asso-
bradado. Base mínima para alienação: Cr$ ..
1.100.000.00 (um milhão e cem mil cruzeiros).
Os móveis e instalações que estiverem aderidos
ao imóvel — balcões, lambris, lustres, bem as-
sim as mesas telefónicas internas e suas rêdes
— serão considerados como parle integrante do
imóvel e comprendidos na base minima para
alienação.

c) — O prédio assobradado e respectivo ter-
reno, na praça da República n. 22 e 23, fazen-
do frente também para a rua António Prado,
ris. 63 e 6í, na cidade de Santos, Estado de São
Paulo. O terreno mede 7,65 um. de frente,
pela rua funtênio Prado e 8,05 ni. pela praça
da República e 50,90 m de extensão. Base
mínima para alienação: Cr 400.000,00 —
(quatrocentos mil cruzeiros).

d) — Os 13 (treze) lotes de terras situados
na Vila Palmeiras, Município de Guarulhos,
Estado de S. Paulo, de 10 x 50 In. em média,
cada lote, no lado esquerdo da Avenida n. 2.
ocupando toda a Quadra n. 11, com a área to - .

1
Escola de Aeronáutica

(INSTRUÇÕES—PROGRAMAS)
DIVULGAÇÃO N. 176

PREÇO: Cr$ 2,00
A VENDA :

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência I: Ministério do Trabalho
Agência 11: Pretória
Atende-se a pedidos pelo Serviço de

Reembolso Postal

•nn•121~11~	

tal de 7.295,00 m2. Base mínima para aliena-
ção — Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros).

2) — As propostas deverão:
a) — estar em envelopes de papel espésso,

fechados, lacrados e rubricados pelos proponen-
tes, envelopes em que estará escrita a tinta car-
mim a indicação de tratar-se de "Proposta para
compra de tal imóvel";

b) — estar acompanhadas da prova do ha-
ver c proponente depositado neste Banco ou ern
suas agências da cidade de São Paulo e da cida-
de -de Pôrto Alegre. importância equivalente a
2% (dois por cento) da base mínima fixada
para a alienação do imóvel pretendido;

r) — mencionar, entre outros esclarecimen-
tos, a nacionalidade do proponente;

d) — ser entregues até às 17 horas do últi-
mo dia do prazo, na sede do Banco Alemãs
Transatlântico, à rua. da Alfândega, ns. 42 a
48, no Rio de Janeiro, ou nas de suas agências
em São Paulo, Estado de São Paulo, à rua 15 de
Novembro e Parto Alegre, Estado do Rio Gran-
de do Sul, à rua General Câmara n. 238.

3) -- E' facultada a remessa das propostas
pelo correio, sob registo, coutanto que sejam
entregues na sede do Banco ou nas de suas
agências de São Paulo e Pôrto Alegre, no prazo
da concorrência.

— Os envelopes que contiverem as pro-
postas serão públicamente abertos e arrolados
no dia 25 (vinte e cinco) de outubro de 1913,
às 15 horas, na sede do Banco à rua da AlfAn-
dega, ta. 42-48, no Gabiaete dos Intervento-
res.

5} -- Os preços oferecidos entender-se-ão
sempre para pagamento em dinheiro à vista,
no ato da assinatura da escritura de venda.

6) — A escritura, salvo motivo de indiscutí-
vel fôrça maior, será lavrada dentro de 30 dias
(trinta), contados da data da notificação diri-
gida ao concorrente iencedor, sob pena de per-
der Uta! o direito ao depósito de 2% (dois por
cento), a que se refere o ri. 2 dêste edital.

7) — Para melhor esclarecimento dos inte-
ressados, transcreve-se aqui o item IX. da, por-
taria n. 144, de 30 de novembro de 1912, do se-
nhor ministro da Fazenda:

Os interventores, dentro de dez dias da
abertura das propostas, encaminhá-las-ão,
com parecer fundamentado, ao ministro da
Fazenda, que aetorizará a venda ao con-
corrente da melhor proposta, ou anulará a
concorrência.

Parágrafo único: Qualquer que seja a
decisão ministerial. não caberá contra ela
procedimento judicial algum, reservando-
se o poder público inteira liberdade de
ação no tocante à concorrência.

8) — Os depósitas relativos às propostas não
aceitas serão restituídos dentro de três dias
após o recebimento da comunicação do despa-
cho definitivo do Sr. ministro da Fazenda sa-
bre a concorrência,

9) — 'rides as despesás e impostos relativos
à transmissão das propriedades, inclusive lau-
démio, se houver, correrão por conta dos com-
pradores.

10) — Nas sucursais de São Paulo e Pôde
Alegre poderão ser examinados pelos preten-
dentes os documentos relativos aos imóveis si-
tuados, respectivamente. nos Estados -de São
Paulo e Rio Grande do Sul.

Rio de Janeiro. 28 de setembro de 1943. —
Peio Banco Alemão Transatlântico, em liquida-
ção: — Virailio de Melo Franco. — Francisco
Vieira de Alencar. — Heitor Mota, intervento-
res federais. — Banco Alemão Transatlântico
em liquidaeão. — Virgilio de Melo Franco. —
Francisco Vieira de Alencar. — Heitor Mota,
interventores federais.

Firmas reconhecidas no Tabelião Antonio
Carlos Penafiel.

(N. 11.1518 — 28-9-13 — Cr$ 1.224,00).

CONCURSO DE ADMISSÃO
PARA A MATRICULA NA

	Alffle
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SOCIEDADES 
BANCO DO BRASIL S. A.

CARTEIRA DE REDESCONTOS

EALANEETE rea 2 DE OUTUBRO DE 1913

Atiro.

Títulos redescontados 	
Emprestinjos a bancos 	
Despesas gerais 	

1.892.137.010,50

Pass:vc

Cr$

Tesoure Nacional 	 	 1.801.900.000,00.
Fundo de reserva 	 	 42.851.324.00
Banco do Brasil S. A. — C/corrente 	 	 8.132.1105,40
Redeecontos	 29.409.790,00
Juras 	 	 0.83.000,10

1.802.137.019,50

Rio de Janeiro, 4 de ontubro (te te4e. — Carneiro de Mendonça,
diretor. — P. A. Sattuotini dos Saitlos, conlador-tesoneeiro interino.

INDÚSTRIAS RUNIDAS DE AÇO LAMINADO S: A..
e

DEPARTAMENTO NACIONAL Dl: INOCSTRIA E COMÉRCIO

Primeira ;ocção

CERTID2Z0

Fm cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Inibis-
Lias Retinidas de Aço Laminado S. A., em 20 de setembro de 1943,
pelo Sr. diretor dêste Departamento, certifico que se acham devida-
mente urquivados nesta Repartição sob o n. 19.901, os seguintes do-
cumentos; o) ata da assembléia geral ordinária, realizada em 13 de
março de 1943, que aprovou as contas do exercício de 1912, elegeu o
Conselho Fiscal e fixou os seus honorários bem como deliberou sôbre
reformas estatutárias inclusive o aumento do capital; b) ata da assem-
bléia geral extraordinária, realizada em 16 de abril de 1913. que apro-
vou em definitivo o aumento de capital de Cr$ 1.500.000.00 para Cr$
2.000.000,00, elegeu os diretores gerente e assistente e fixou os seus
honorários; e) lista dos subscritores do aumento do ca p ital; d) re-
cibo do depósito de 10 rro sóbee o alimento, efetuado no Banco Brasi-
leiro de Crédito S. A.; e) guia com o pap,amento do solo proporcional
ao aumento do capital, efetuado na Recebedoria do Distrito Federal.
— Pagou de sido de arquivamento a ~tenda de Ce$ 100 20. —
Depautamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção.
Selada com Cr$ 6,20..

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1013. — Carmen Cruz, auxiliar de
escritório IX. — Visto. — Vires Ferreira, diretor da Secção. 	 •

(X. 11.691 — 1-10-13 — Cr$ 55,10)

COMPANHIA DE MINERAÇÃO ELI MATO GROSSO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ExTRAORDINÁnIA REALIzADÁ À 21 DE SETEMBRo

DE 1913

Aos vinte e um dias do mês de setembro de 1913, nesta Cidade do
Rio de Janeiro, na sede soclal à rua 1.° de Março R. 7, 10.0' andar,
sala 1 .006. às II horas, achando-se presente acionistas representando
99,3 .̀./0 do capital social, assumiu a presidência. de acórdo com a pre-
ceituei:lio estatutária, confirmada por aclamação de todos os demais
acionistas. o presidente João Crisóstomo de Oliveira, que convidou
para secretário o acionista De. José Luiz de Queiroz e, declarando
haver quoruuàl legal. abriu os trabalhos. expondo que 'o primeiro, e prin-
cipal fim da presente assembléia. de acõrdo com a convocação publi-
cada no Diário Oficial de 11, 13 e 11 do corrente e no "Jornal do Brasil"
de 11, 12 e 14 diste mesmo mas, que mandou Mr.,' é a reforma dos
Estatutos sociais, pelo que dava a palavra a qualquer dos Srs. acionis-
tas que desejasse manifestar-se a respeito. Pediu a palavra o eionis-
ta Dr. Milton Fontes Magarão, e disse que, realmente, impunha-se a
reforma dos Estatutos sociais, para melhor atenderem às atuais cir-
cunstãncias. à mudança operada da sede da sociedade para esta Ca-
pitel, e mnis perfeita articulação com as preceituar:ries do decreto-lA
n. 2.627, de 1910. Todos os acionistas se manifestaram no mesmo

sentido. Ainda com a palavra o acionista Dr. Milton Fontes Afagarão;
apresentou à consideração da Assembléia a seguinte proposta de novos
Estatutos, em reforma e substituição integral aos atuais:

Estatutos da Companhia de Mineração em Mato Grosso

CAPITULO I

Art. 3.0 O fim da sociedade é a exploração de ouro e outros
nerais e indústrias correlativas, dentro da concessão constante do de-
creto*n. 501. de 17 de dezembro de 1921 bem como de qualquer outra
concessão que a sociedade venha a obter diretamente dos poderes pú-
blicos, com todos os seus favores e previlégios, realizando os convil-'
idos que para isto sejam convenientes.

Art. 4.0 O prazo de duração da sociedade será de trinta amais, pe-
dando ser prorrogado.

Art. 5.0 O capital da sociedade será de Cr$ 600.000,00 dividido em
609 ações ordinárias e nominativas de Cr$ 1.000,00 cada uma. Cada'
ação dará direito a um voto.

*Art. 6.0 O ano social terminará em"31 de dezembro..

CAPITULO II

DAS ASSEMBLálAS GERAIS

• Art. 7.° A assembléia geral ordinária da sociedade realizar-se-á no
dia 28 de fevereiro de cada ano, e as extraordinárias sempre que hou-
ver conveniência, mediante convocação pela Diretoria, ressalvado O
disposto no art. 89, parágrafo único do decreto-lei n. 2.627, de 1940.

Art. 8.° As assembléias se realizarão na sede social e serão pre.4
sididas pelo diretor-presidente ou pelo direto-superintendente, de-s
signando o presidente da mesa um 'secretário para completá-la.

Art. 9, Vigorarão quanto ao mais, no tocante às assembléiaS
gerais, as preceituações do Capittilo X do citado decreto-lei n. 2.627.,

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 1.0 A sociedade será administrada por um diretor presiden-*
te e um diretor gerente, eleitos pelos acionistas em assembléia . gerai,
pelo prazo do três anos podendo ser reeleitos.

Art. -Il. Cada um dos diretores caucionará a sua gestão cota
trinta ações da sociedade.

Art. 12. Os diretores serão investidos nos seus cargos mediante
assinatura do têrmo de posse lavrado no livro de atas das reilniões
Diretoria.

Parágrafo único. Quando presente. o diegtor poderá no Momento
de eleito prestar imediatamente a caução e se investir no cargo con-
forme estatuído no corpo dêste art. .12, e constando da ata da respec-
tiva assembléia a. ocorrência.

Art. 13. Compete a ambos os diretores, em conjunto, adminis-
trarem os negócioà sociais, comprarem ou venderem quaisquer bens
da sociedade, inclusive máquinas e dragas, hipotecarem ou empenha-.
rem bens sociais, transigirem, renunciarem direitos e assinarem do-
cumentos que envolvam responsabilidade da sociedade.

41. 4. 11. Compete ao diretor presidente a representação judicial
da soci edade o a superintendência geral, com voto decisivo, lios negó-
cios o interesses sor:ais.

Arf. 15. Compete ao diretor gerente gerir os serviços técnicos

sociedade, e a superintender empregados, operários e a contabilidade
da sociedade.	 -

Art. 16. 'Compete a qualquer dos dois diretores, de per si, a re-
presentação extrajudicial da sociedade, e assinar correspondência e
documentos de expediente comum da mesma.

Art. 17. Os dois diretores se substituirão reciprocamente em suas
ausências e impedimentos temporários, e também no caso de vagas até
a primeira reilnião da assemblóia ordinária anual.

Art. 18. Os diretores não perceberão vencimentos, podendo entre-
tanto a assembléia geral estipular-lhes remuneração futura não exce-
dente de Cr$ . 3.000,00 mensais para cada um, em caso de resultada
vantajoso de alguma operação social, .a critério da mesma assembléia,
e ouvido o Conselho Fiscal.

CAPITULO IV

Do CONSELHO FISCAL

Art. 19. O Conselho Fiscal se constitue por três membros efeti-
vos e três suplentes, eleito anualmente pela assembléia ordinária, clive
deliberará acêrca da sua remuneração. .

Parágrafo Único. As suas atribuições e o mais que lhe diz respeito
se regulam pelo Capítulo XII do decreto-lei n. 2.027, de 1940.

Cr$
•

1 .190.1r.819,1i0
701 :900- .00.0,04)

111.109,00

• DENOMINAÇAO, risa, siem, CAPITAL . E OURIÇA() DA SOCIED1DE
Art. 1.0 Sob a denominação de Companhia de Mineração em Matei

Grosso S. A. fica constituiria uma sociedade anónima que será regida
pelos presentes Estatutos e, nos casos omissos, pela legishição
vigor.

Art .2.° A sede da sociedade é na Capital Federal.
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'CAPITULO V

DOS MICROS, DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVA

Art. 20. No fim de cada ano (art. 6.°) proceder-se-á a balanço,
e dos lucros apurados far-se-á, antes de qualquer outra, a dedução
de 5 1/4 para o Fundo de Reserva da sociedade, até igualar esta ao
capital social. O lucro líquido remanescente será distribuido pela
forma que a Diretoria propuser e a assembléia geral aprovar, ouvido
o Conselho Fiscal.

CAPITULO VI

nisoosioÃo GERM.

Ari. 21. Os casos omissos (Reates Estatutos serão regidos pelo de-
creto-lei ii. 2 .627, de 1910. sem prejuízo de quaisquer disposições
legais modificativas, que sobrevenham.

Lida a mesma proposta, de ordem do Presidente, por mim secre-
tário, propôs o acionista Benjamin de Araújo Domingues Carneiro
(Inc fiasse ela globalmente posta em discussão, e a seguir votada
artigo por artigo, o que foi aprovado. O presidente pôs a mesma pro-
posta de reforma em discussão, não tendo nenhum acionista mani-
festado divergência ou objeções; e em seguida foram sucessivamente
aprovados todos os artigos da mesma proposta, por unanimidade.

' Declarou então o presidente que, com a remodeiação dos Estatutos,
que acabava de ser aprovada, e demais ocorrências, entendia extinto
o seu mandato, mas que, para evitar quaisquer dúvidas, a ele renun-
ciava efetiva e definitivamente, pelo que a assembléia, idem de ele-
ger o diretor-gerente, cargo ora criado, elegeria também o diretor-
presidente, de modo que a 110N a Diretoria, por ninhos composta, exer-
ceria o seu mandato pelo período estatutário integra!, isto é, de três
anos. O acionista José Augusto Mediria propôs que fosse aceita a re-
núncia do presidente, ressalvada à assembléia a faculdade de elegê-
lo novamente peva o novo cargo de diretor-preaidente, etn atenção
aos relevantes Serviços prestados; e, posta a %otos essa proposta, foi
ela aprovada onalnimemente, com abstenção do presidente. Declarou

.èste a seguir que, de acôrdo com o resolvido na presente assembléia,
com os novos Estatutos aprovados e com o anúncio de convocação,
(Imiti a assembléia proceder à eleição da noa Diretoria e do Conselho

.Fiscal, e fixar a remuneração dêste. Procedendo-se à eleição, veri-
ficou-se 4erein sido eleitos sem , dissidencia: diretor-presidente, João
Crisóstomo de Oliveira, brasileiro, residente nesta eidtide à rua Rad-
maker n. 41; diretor-gerente, Dr. Pedro de Queiroz Lima, brasi-
leiro, residente nesta cidade à rua Cardoso Júnior n. 61; membros
efetivos do Conselho Fiscal: D, Dalila Borges d'Almeida Leal,
Dr. Milton Fontes Alagarão e Dr. José Fernando Domingues Car-
neiro; suplentes dos mesmos conselheiros: Dr. Humberto Barreto,
Júlio Furquim Sambaqui e Homero Consolo de, Amaral Varela, todos,
membros efetivos os suplentes, brasileiros e residentes nesta Capital.
A seguir foi fixaria pela assembléia a remuneracao anual dos mem,
bros eni exercício do Conselho Fiscal em Cr$ 500,00 cada uni. Pro-
pôs a seguir o acionista Dr. José Luiz de Queiroz (me a assembléia
aprovasse todos os atos da Diretoria, salvo os do ex-diretor-seeretai-
rio que inplicassern em reconhecimento indébito de quaisquer rei-
ponsabilidade da sociedade, o que foi aprovado, com abstenção do
presidente, na parto que lhe diz respeito. Por último, achando-se
presentes todos Os eleitos, e tendo sido lavrados e assinados os ter-
mos das cauções prestadas pelos diretor-presidente e. diretor-gerente,
empossaram-se êstea, e os membros efetivos do Conselho Fiscal, em
seus respectivos cargos. Declarou finalmente o presidente que ovo.-
videnciaria sôbre, a publicidade legal da reforma dos Estatutos e da
.presente ata, o que agradecia a generosa demonstração de confiança
dos Srs. acionistas. E nada mais havendo a tratar, o presidente sus-
pendeu a sessão por 15 minutos enquanto se lavrava a presente ata, o
que feito, por mim secretário, foi esta mesma ata lida, achada conforme
e aprovada, e é aasinada pela mesa e demais acionistas presentes .. —
João Crisóstomo de Oliveira. — José Luiz de Q 1107'0Z — Dalila
BOM CS d'Alineida Leal. — Pedro de Queiroz Lima. — Milton FoiVes
Alagarão. — Benjamin de Araújo hamingties Carneiro. — Rodrigo
de Queieoz Unia — José Augusto Medina.

(N. 11.693 — 4-10-913 — Cr$ 359,00)

BANCO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE PERNAMBUCO S. A.

DIRETORIA DAS RENDAS INTERNAS

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo Se. diretor das Ren-
sias Internas em vinte e três de julho de mil novecentos e quarenta
e três (23-7-1913), a fls. 115 (cento e quarenta e cinco), do processo
número 63.716-43 (sessenta e três mil setecentos e dezesseis do mil
novecentos e quarenta e três), de acôrdo com o pedido do Banco Co-
mércio e Indústria de Pernambuco S. A., certifico ser o seguinte
O teor dos documentos contidos nos processos números 45.691-11
(quarenta e cinco mil seiscentos e noventa e um, de mil novecentos
e quarenta e um), 43.906-13 (quarenta e três mil novecentos e seis
de mil novecentos e quarenta e três), e 63.716-13 (sessenta e três
mil setecentos e dezesseis de mil novecentos e quarnta e três). —
Processo n. 45.691-1í (quarenta e cinco mil seiscentos e noventa
e um de mil novecentos e quarenta e um). Mias 3-20 (três a

vinte): Ata da Assembléia Geral Extraordinária, do Banco Comércio
e Indústria de Pernambuco S. A., realizada em dezenove de mareo
de mil novecentos e quarenta e um. Presidência do Exmo. Sr. Mar-
celino Ferreira Passos. Aos dezenove dias do mês de março de mil
novecentos e quarenta e um, na sede do Banco Comércio e Indústria
de Pernambuco, Sociedade Anônima, à avenida Rio Branco número
155 • (cento e cinqüenta e cinco), pelas 16 (dezesseis) horas, com a
presença de acionistas representando •0.308 (quarenta mil trezen-
tas e sessenta e oito )ações equivalentes a mais de dois terços do ca-
pital do Banco, conforme consta do livro de presença, foi Pelo s e

-nhor Marcelino Ferreira Passos, diretor-presidente do Banco. e de
neônio com os Estatutos, assumida a presidência da mesa e &elevada
solenemente instalada a Assembléia Geral Extraordinária do Banco
Comércio e Indústria de Pernambuco, exclusivamente para o fim do
se proceder à reforma dos Estatutos dessa Sociedade Anónima, do
modo à adaptá-los às disposições do decreto-lei número 2.627 (dois
mil seiscentos e vinte e sete), de 26 (vinte e seis) de setembro de
1910 (mil novecentos e quarenta). Para secretariar os trabalhos
designa o Sr. presidente os acionistas, Srs. Artur Gomes Teixeira e
Fernando Dubeux, que logo tomaram assento à mesa, procedendo o
1.0 (primeiro) secretário à leitura do Edital de convocação publicado
na imprensa e no Diário Oficial do Estado, nos dias 19, 20, 21 e 2'2
(dezenove, vinte, vinte e um e vinte e dois) de fevereiro de 1911
(mil novecentos e quarenta e um). A seguir o Sr. presidente pede
ao Dr. Murilo de Barros Goimarães que proceda à leitura dos 41
(quarenta e quatro) artigos de que se com põe o projeto de reforma,
mas antes consulta à Assembléia sôbre a reforma, digo, forma da sua
aprovação. O Sr, De. Muri;o de Barros Geimarães, com a palavra
explica, no intuito de bem esclarecer o espírito dos Srs. acionistas,
presentes, que vai primeiramente ler os artigos que são por assim
dizer. aqueles que consubstanciam a reforma, desde que são êstes os
que têm de traduzir essencialmente os disposilivos da nova lei e
depois fará nova leitura de artigo por artigo, desde o primeiro ao
último, propondo que se vá frzendo a aprovação de cada artigo de
per-si à medida que se for processando a leitura, se não houver
qualquer impugnação ou alteração a faaer-se. Conaultaila a Assem-
bleia pelo Sr. presidente. sôbre 'a proposta do Dr. aturdo Guima-
rães, esta deu a sua aprovaç -in integral àquela forma de prosseguir
os trabalhes. Assim passa o Dr. Murilo Guimarães a ler primeira-
mente os autos reformados sebre os quais ninguém se manifestou
e depois iniciou a leitura do artigo primeiro e consecutivamente os
demais, cada uni de per-si, alé. o último arligo, número 41 (quarenta
e quatro). A medida que ia sendo lido cada artigo, o Sr, presidente
punha . em discussão e depois em votação o respectivo teor, tendo
sido assim aprovados unanimemente Os novos estatutes que vão a
seguir transcritos na presente ata; Estatutos do Banco Comércio e
Indústria de Pernambuco, Seciellade Anônima, autorizada a funcio-

• nar pela Carta Patente número 1.176 (mil sumiria-peles e setenta e
seis), da Diretoria de Rendas Internas (Ministério da Fazenda), da-
tada de 20 (vinte) de abril de 1937 (mil novecentos e trinta e
— "Capítulo primeiro — Do Banco, sua denominação, forma jurídica,
prazo de duração e capital. — Artigo primeiro — Sob a denomine-
cão de Banco Comércio e Indústria de Pernambuco, continua estabe-
lecida nesta cidade, uma sociedade anônima, destinada ao comércio
bancário, regendo-se pelos presentes estatutos e pela legislação vi-
gente. sôbre sociedades dêsse tipo. Artigo s egundo — Para todos os
deites de direito, o Banco terá a sua sede, fóro jurídico e admi-
nistração geral, nesta cidade do Recife, capital do Estado de Pernam-
buco. Parágrafo único — O Banco poderá abrir filiais ou simples
escritórios em qualquer praça do paísou estabelecer agências ur- •
banas ou suburbanas nesta cidade ou n. o interior, quando for con-
veniente, a juízo dg Diretoria. Artigo terceiro — A Sociedade lera
o prazo de duração de vinte anos, a contar de 20 (vinte) de abril de
1937 (mil novecentos e trinta e sete), data 'em que lhe foi expedida
a sua carta patente, podendo, entretanto, ser prorrogado êste prazo
por deliberação da Assembléia Geral. Parágrafo único — O ano so-
cial coincidirá com o ano civil. Artigo quarto — O capital do Dance
é de mil e quinhentos contos de réis (1.500:000000), inteiramente
realizado, dividido em cinqüenta mil ações (50,000) de 30$000
(trinta mil réis), ceda unia, podendo, no entanto, éste capital, sei.
elevado por decisão da Assembléia Geral. Pará g rafo primeiro —
caso de aumento de capital, os antigos acionistas, terão preferencia,
na subscrição das novas ações na proporção das que então possui-
rem, com a restrição constante do parágrafo seguinte. Parágrafo se-
gundo — O aumento de capital aó poderá ser subscrito por ocionis-
tas brasileiros. Artigo quinto — Os associados da extinta sociedade
cooperativa Banco Comércio e indústria de Pernambuco, terão as
suas quotas partes dó valor de trinta mil reis (30$000), substituídas
por ações do mesmo valor, da presente sociedade anônima. Artigo
sexto — Estas ações são nominativas, operando-se a sua transferên-
cia em livro especial, na sede do Banco. — Capítulo segundo — Dos
fins e operações do Banco — Artigo sétimo — O Banco tem por
objeto fomentar o crédito comercial e industrial e bem assim o cré-
dito popular e agrícola, podendo realizar tôdas as operações concer-
nentes a natureza e objeto da sua instituição, e notadamente as se•
guintes: a) descontar títulos de crédito, como sejam: duplicatas,
notas promissórias, saques, letras de câmbio, cheques, bilhetes de
mercadorias e "warrants"; b) fazer empréstimos mediante garantia.
de abanes, penhor mercantil, caução, fiança aval ou endôsso; c) abrir
créditos em contas correntes sob garantia eficiente; d) fazer opera-
ções de crédito agrícola, em comEções especialissimas de garantia;
e) realizar empréstimos com garantia hipotecária de bens urbanos,
penhor, caução de títulos públicos ou comerciais; 1) receber dinheiro



14866 Terça-feire 5	 DIAR/O OFICIAL (Secção I)
	

Outubro de 1943

ui contas correntes e a prazo fixo, com ou sem juros; g) fazer re-
deseonlos de títulos em carteira; h) transferir fundos para qualquer
praça do pais e vice-versa. por meio de che(jues, ordens telográficas,
ou cartas de ordens, ou de arada(); i) fazer cobranças e pagamentos
nas condições que convierem ao Flanco; j) receber valores . em custó-
dia o para administração medianta comissão ou nas condições que fo-
rem ronvenientes aos interesses do Banco; k) comprar e vender
por (mina própria de terceiros, títulos da divida pública federal,
list:ida:ti ou municipal, .ações e obrigações da bmwas , Cominwhins ou
emprasas civis, comerciais (ou industriais; 1) inetimhic-se da admi-
nistrar:ao tio bens dos seus constituintes ou de terceiros cobrando :Lin-
guais, pagando impoatoa. ate., mediante comissão on como fie" jul-
gado mais conveniente para o banco; aia incumbir-se da compra e
venda riC cais, por cop la tle tercairos, 11)e1liant o etnui ssii ri, Oljrndo,
tambana adquiri-los por conta própria em cobartuva le pagamen-
tos, de responsabilidade existentes e venda-los quando achar 000-
(mirado. Artigo oitavo. Alan, das operaçõr's ;te mia especifica-

das o banco poderá realizar outras transações que lhe paro:atm con-
veniiinbs à sua finalidade tu indo a ',brotaria autorizada' a fixar as
conilieões, limites, e natureza das mesmas. — Artiao mono. As ()pe-
r:a:aias de crédito não devem sai' realizadas, de ordinário, por -prazo
auperior a seis (6) mesas, eahando. antretanha à diretoria o podar
ile ampliar asse prazo em vasos especiais. — Artigo da-imo. Nas 01)0_
raaões do descontos, a não ser am casos excepcianais. (lavem figu-
rar nos tantos, pelo menos duas firmas ile ido:nadada reconhecida.
— Artigo datam() primeiro. E defeso aos diretoras tomar emprés-
timo ao bane I) saio prévia autorização da _assemblain Geral. —
fulo (arcana). Das assemblains gerais. — Artigo décimo segundo. A
Assrialdéia Geral Ordinária retinir-se-á &litro do primeiro trimas-
ire da cada ano, dormis vonvniaida por anúncios pala imprensa,
rum a antacedência de quinze (13) tlias. — Axilar(' (ladino terceiro.

aaaimméia Geral Extraordinária raünir-se-a sanara que a di-
reiosia o julgar conveniente ou (piando requarila pelo Conselho
iFkaal ou pelos acionistas nos casos previstos em H. precedendo a
essa reimião, a convocação pala imprensa com a .antaeadancia de
oito (8) dias, no mínimo. — Artigo &cimo quarto. A consoe:4o da
Assambiaia Geral é sempre motivada, e feita pala impransa, no Do"(i-
rio Ofiriol do Estado, I' P111 1101, pilo menos, dos jornais de grande
eirenlação nasta ciilada. — Parágrafo único. Não comparecendo à
P ri le	 aaütlião o I ffitalaro legal exig i 4 10 para que a Assembléia
pfaisa \al uda/acata funcionai', vonvocar-se-a nova raiinião, com a an-
teradancia mínima de cima) (51 (laia. laclarando-se no anúncio de
consawação que a Assembléia lieliberará sõbre o assunto para que
foi convocada, qualquer que seja o capital reprearidado_ ressalvadas
as vxrações previstas em lei. — Aviam décimo quinto. 1 Assembléia
Geral se julgará legalmente (amstiluida e deliberará aididamente em
primeira convocação, achando-sa presentes acionistas que reprosen-
taro uma miarta parte do capital soaial, C0111 direito a votos. insta-
i:unta-se segunda convocaçan com qualquer 111.1.1111`1'0. S:11V0 os ca-
s-o, &terminados em li. — Artigo davirno sexto. A Assernhlaia
(teral que será prasidida pulo presidente do 13anen sveratariaila por
/miau asta dasignar no momento. compor-se-á de acionistas ronslantes
do livro de transferências, pelo menos, trinta (30) (lias antas da reiinifio,
ficando as transferanrias da ações suspensas durante ast o prazo. can-
farina aviso que será publicado pela imprensa. — décimo
siaimo. As datiberaçõas ila Assembléia (ieral, sarai) ~pra toma-.
das por maioria absoluta de votos prasentes, com exaeaão doa casos
espaciais previstos cio lai, ficando estabelecido mia cru caso de em-
pato nas votações. o presidanta da Assembléia (latida com o sai) voto
Te qualidade. — Artigo &rima oitavo. As atas lias sessõrs lo Assam-
blaia Geral, serão lavradas imediatamente após a rai iinh'n e assina-
das pala masa e patos acionistas que houveram constituída, por seus

0111;, a maioria mit-as s aria para as delibaraçava amadas, pela As-
sembléia. — Artigo di, Vildd 11011d. Nas atribukõvs da Assembléia
Geeal se compreende o l'Or01.111 n 11' IIS estai nos, prorrogar
preza tio duracão da sociadada, auinefflar ou raduzir O capital social,
julaar as contas anuais, aprovar o balai-iro. valaR iirio e illos

ile cada ano social, eleger n Conselho Fiscal, os direto-
ria. 0, finaltonnie, digo finalmente, tomar couber imanto e resolver

iodos- os assuntos tio int orésse do banco, axereando amplamen-
tadas as atribaiçaas qui. 11 lei dau enr/rnre. capitulo quarto.

pa Administra•ão.- — Artigo viaasimo. A administracao do harICO

rOdd n OP-Se-á de: trêS; diretores a saber: Cm presidenta, um vira-H.)1.e_
11111 gOVVI1áriI1., OS quais sara() eleitos am Assembléia Geral

Ordinária, por escrutínio secreto e maioria de votos. — Parágrafo
primeiro. (1 mandato da I)iratoria será pelo prazo da 1 rés (3) anos

alando entretanto. ser os (Brotares reeleitos.. — Parágrafo segun-
da. Cada diretor. antes da entrar lo exarcíaio. vanaionará trazem-

' 300 ) ações do banco para garantir a sua gestão. RIS podendo le-
x-amar a cancã() após ler deixado o cargo e haveram sido aproyadas

últimas (mulas par ale apresentadas. — Parágrafo terceiro. A
diretmaa lerá direito a moa remuneração de (lin (101 por cento só-
1)0 os lucros líquidos do banco, 'verificados nos balanros. ohservan-
do-se o disposto no artigo canto e trinta quatro (131) do decre-
to-lei número 2.(127 (dois mil seiscentos e vinte e sete`, de 26 (vinte
O seis) de setembro do 1910 (mil tico:acentos e quarenta). — Artigo
vigasimo primeiro. Quando, por motivo de falecimento, impedi-
mento legal ou resignação de cargo. ocorrer alguma vaga para, digo,
vaga de diretor, a diretoria, ouvido o Conselho Fiscal, convidará
um acionista para preencher aste lugar, respeitadas a substituiçãio
prevista no artigo 30 (trigasimo). o qual exercerá asso .cargo até à
retinia° da primeira Assembléia Geral Ordinária, que elegerá o novo
diretor, cujo mandato terminará no mesmo prazo em que deveria
tavininar o do diretor substituído. — Artigo 'vigésimo segundo. Os

diretores que sem causa justificada, deixarem de comparecer .a traa.
sassões seguidas., bain como eis que deixarem de efetuou' a caução a
que se rafara o parágrafo 2.° (segundo), do artigo vigésimo (20.0)
dast es estatutos dentro da 30 "trinta) dias após a sua eleição, são
considerados cimo) havendo . resignado suas funções. — Artigo via
gésimo terceiro. A juízo dos damais membros da diretoria, cada din
Mor podo obtar Branca. paio prazo máximo de seis (6) ma g as, ope-
rando-se á sua substituição temporária pala forma prevista no ar-
tigo 21 (vigasimo primeira, caso seja necessário, — Artigo vigésimo
quarto. A diretoria reilnir-se-á com o gerente, ordinariamante, urna
-vez por mas, afim da deliliarar sabre os negódos do banco qua fo-
rem da sua competência. e axtraordinitriamente sampro que SP fizar
necassário. -- Artigo vigésimo quinto. A diratimia (toldam% valida-
mente sempre (me estejam presentes à reünião dois n . 2) diretoras.
Parágrafo primeiro. A ilivetOncia entre os diratoras sare qual-
quer ato da Adminiatraeão, será solucionado pelo voto da maioria,
em caso de empata, convocar-sa-á O CIMSCH10 nasal que desatinai-
fará. por maioria da votos. — Parágrafo segundo. De cada reamião
da Diretoria, lavrar-se-á unia ala em livro especial a qual será asa
sitiada pelas ditadores presentes a o gerente. — Artigo vigasinio sasto,
A diretoria poderá, com a aprovaçan do Conselho Fiscal, suspender
qualquar dos seus membros que se incompatibilizar com as funeõea
do semi cargo, ou que misto agir incorretameute, convocando bne-
dialanuade nina Assembléia Geral para resolver dafintivamente, digo
definitivamente o assunto. — artigo vigésimo sétimo. Qua a Di-
retoria, Com os limites traçados pela lei e peloa, estatutos,
l'ica astabalacido que a Oiratmia tem zunplos poderes para resolver
amigável ou judicialmente tõdas as questões entre o banco e os
seus clientes 011 terceiros, e o de demandar ou ser demandada ein
110010 da sociedade. — Artigo xigésimo oitavo. São atribuições o
deveres da Diretoria; o) Tomar conhecimento de lõtlas as .opera-
ções efetuadas, traçando-lhas a orientação conveniente; ti) Organi-
zar o cadastro, fazendo-lhe as alterações n('cessárias e fixando o /i-
mite dos créditos; e) Contratar pessoa de sua confiança de reco-
nhecida idoneidade, para o rargo de gerente do Banco. com os de-
veres e atribuições defi»idos nos estatutos, determinando o seu or-
denado e gratificações p roporcional aos lucros líquidos verifieadoa
no balanço; ti) nomear, suspendias e demitir os funcionários do Ban-
co, estabalecando os seus ordenados, as fianças e os contratos (Juo
forem necessários de acórdo ciai] a proposta do gerente; e) Fixar os
dividendos que tiverem de ser distribuídos semestralmente aos acio-
nistas, segundo a deliberação da Assembléia Geral, bern como as
condições e taxas de descontos, juros das contas correntes depósi-
tos e empréstimos; 1) Organizar o regimento interno; g) transigir,
renunciar direitos. Artigo vigésimo nono: Cabem ao presidente os
seguintes daveres e atribuiç(ies: a) Executar e fazer executar os es-
tatutos, as deliberações da Diretoria e de Assembléia (leral; b) Re-
presentar oficialmente o Banco nas suas relações com as autorida-
des administrativas, e ('ni juizo ou fora dade; e) Nomear, de acôrdo
com o gerente, advogados e: procurador para os serviços forenses do
Banco; (1) convoc,fte e presidir as sessões da Diretoria e presidir as
Assembléias Gerais; e) Assinar com o garante os balaneates, as pro-
curações, os contratos que tivarem sido autoriza•loa, os títulos e pa-
péis referentes ao sarviço do Banco; f) Orgatiizar e apresentar à
Assembléia Geral Ordinária o relatório anual das operações do Ban-
co, depois de aprovado pela Diretoria; g) Assinar com O diretor-se-
cretário, as ações do Banco ou cautelas que as representem. Artigo
trigésimo: Cumpre ao vice-paesidente substituir o presidente em
caso de vaga, ou empedimanto (-lastra ficando anvestido dos direitos
e atribuições qua, por - astes estatutos silo conferidos ao mesmo pre-
sidente. Artigo trigésimo primeiro: comovie ao sacretário as se-
guintes atribuiçaes: a) Lavrar as atas das reuniões da Diretoria;
b) Assinai' vom o prasidanto os anúncios de convocação das Assem-
bléias Gerais e as ações 110 Banco ou cautelas que as representam.
Artigo trigésimo segundo: São atribuições e deveres do garante: a)
— superintender e realizar as operações do Banco, de aeôrdo com
os Estatutos e as delibarações da diretoria; b) Assinar correspon-
daneia, cheques, saques, andoasos, contratos a domais, documentos. e
papéis nacessários ao rápida andamento das transações do Banco,
dando, em seguida, ciência à Diretoria dos atos praticados quo
possam anvoiver responsabilidade do Banco, podendo ainda, para
Pua marcha dos serviços designai . funcionários do Banco, principal-
mente aos sub-gerente, contador o chefes de serviços, para exer-
cerem especificadamente algo Os (lasses atos, Os quais agirão sem-
pre, pelo menos, doia em conjunto; c) Providenciar saibre a boa es-
crituração. dos livros o fazer manter a ordem e a disciplina nos sei'-
viços tio Banco. tomando para isso as medidas necessárias (lue, em
seguida, submeterá à apreciação (la Diretoria; ti) Redigir o regu-
lamento interno do Banco e, posteriormente, Kailas' , as modificações
que nato se forem fazendo necessárias para maior facilidade dos
serviços; e) Apresentar à Diretoria os balanceies mensais e semes-
trais, que terão a sua assinatura juntamente com a do presidente;
1) Assinar com o prasidente os papéis a que se refere a alínea e
do artigo 29 (vigésimo nono) fiastes Est:dolos; g) Organizar e sub-
metei' à aProvaÇ ão da Diretoria o relatório anual do Banco a ser
apresentado à Assembléia: Geral Ordinária; h) Fornecer, nas ses-
sões da Diretoria, todos os esclarecimentos solicitados sôbre as ope-
rações; 1) Assinar os tarmos e petições necessárias às repartições
públicas federais e estaduais, Junta Comercial, etc., para legaliza-
ção de livros, papéis, impostos,, licenças, reclamações, etc., de imite-
résse do Banco. Artigo trigésimo terceiro: No caso do conflito ou
omissão dos presentes estatutos com relação aos deveres e atribui-
ções da Diretoria e dos seus membros. bem como da sua sulista.
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tuição convocar-se-á uma assembléia Geral, afim de solucionar o
caso. Capitulo quinto. Do Conselho Fiscal. Artigo trigésimo quar-
to — O Conselho Fiscal compõe-se de três (3) membros e três (3)
suplentes, eleitos anualmente pela Assembléia Geral Ordinária, por
rnaioria de votos observadas as prescrições legais. Artigo trigé-
simo quinto — Além das funções que lhe são conferidas -por lei,
cabe ao Conselho Fiscal, de acórdo com êstes Estatutos: n) Estu-
dar minuciosamente o relatório anual apresentado pela Diretoria,
examinando as contas e o balanço Geral que o acompanham; b)
Emitir por escrito, o seu parecer sare as operações do ano para
ser lido em Assembléia Geral; c) Examinar os livros quando enten-
der, verificar no úlimo dia do semestre o estado da Caixa e confe-
rir os valores do Banco na mesma época; o") Reunir-se ordinaria-
mente de três em três meses afim de tomar conhecimonto das ope-
rações do Banco, e, extraordinariarnente, quando convocado pela Di-
retoria; e) Assistir as sessões da diretoria, sempre que esta •recla-
Mar a sua presença e consulta, dando seu parecer sare o assunto
consultado. Artigo trigésimo sexto: Cada niembro do Conselho Fis-
cal terá uma retribuição anual fixada pela Assembléia que o ele-
ger. Capítulo sexto — Dos lucros fundos de reserva e dividendos —
Artigo tria*ésimo sétimo: Dos lucros líquidos verificados pelo Ba-
lanço serão feitas as seguintes deduções; o) 5 (cinco) por cento
para o fundo de reSarva lega), dedução que I n ermanceerá obrigato-
ria mesmo depois de atingir esse fundo vinte (20) por cento do
capital social; - b) vinte (20) por cento a sessenta (60) por cento
para constituição de um fundo de. previsão destinado a amparar pre-
juízos eventuais nas operações realizadas. variando a percentagem
conforme o lucro verificado, de modo a não impedir a distribuição
dos dividandos aos acionistas, na base mínima de seis (6) por cen-
to ao ano. (Soando asse fundo atingir o valor do capital social, não
poderá continuar a ser efetuada qualquer dedução a êle destinada;
c) Dez (10) por cento para a diretoria, conforme o artigo 20 § 3.0
destes Estatolos. Artigo trigésimo oitavo: A Assembléia Geral Or-
dinária fixará os dividendos a serem distribuídos pelos acionis-
tas, podendo autorizar a diretoria, com a assistência do Conselho
Fiseal a determinar êssis dividendos respeitado o mínimo previsto
em lei. Artigo trigésimo nono: Deduzidas tÓtlas essas verbas, se
hoover saldo de lucros, Me será lançado à conta do Lucros Suspen-
sos, afim de ser incorporado ao exercício imediato. Artigo quadra-
gésimo; A Assembléia Geral poderá criar fundos especiais, determi-
nando a preentag,em da dedução a ser efetuada, para a sua contri-
tiluição. Artigo quadragésimo primeiro: Os dividendos que dei-
xarem de sor reclamados pelos acionistas prescreverão tio fim de
cinco (5) anos, sendo o seu valor incorporado à. receita do exercí-
cio. Capítulo sétimo. Disposições Gerais. Artigo quadragésimo se-
guiai(); Os acionistas do Banco aceitam as responsabilidades que
lhes cabem por lei e aprovam êstes eStalutos em tõdas as suas par-
tes. Disposições transitórias. Art ; go quadragésimo terceiro; Qual-
quer demora que ocorra na eleição e investidura de uma diretoria,
importará na prorrogação do mandato da diretoria anterior. Artigo
quadragssimo quarto: os atuais possuidores de títulos representativos
das quotas-partes da sociedade Cooperativa Banco Comércio e Indús-
tria de Pernambuco, devolverão Sstes títu l os ao Banco, recebendo em
troca ações da presente sociedade anónima, correspondendo cada
asão de 30000 (trinta mil réis) a uma quota-parle do mesmo valor,
de acordo com os uris. 4•0 a 0.0 (quarto a sexto) dos presentes Esta-

- Terminada a leitura de todos os artigos dos Estatutos, turii
fielmente transcritos, e sendo eles unanimemente aprovados, pela for-
roa já acima declarada, o Sr. presidente disse que como ninguém mais
desejasse manifestar-se sare o assunto, ia suspender a sessão por
d i tas (2) horas para a lavratura da presente ata, antes desejava ma-
nifestar aos senhores acionistas presentes os seus agradecimentos riea
sua comparência em tão grande número a esta Assembléia Geral Ex-
traordinária, possibilitando a realização de tão magno 'trabalho, qual
o da reforma da nossa lei interna, logo na primeira ronvovação feita,
o que demonstra, além do mais, o alto interêsse que a todos merece
a nossa institnieão. A seguir, o Sr. presidente declarou suspensa a
sessão. Decorrido o prazo de duas (2) horas acima estipulado, vol-
taram os senhores acionistas a reunir-se e o Sr. presidente reabrindo
a sessão mandou proceder a leitura da presente ata, pondo-a em dis-
corssão, digo discossão e depois em aprovação, sendo esta aceita par
unanimidade de, votos. E eu, Artur Gomes Teixeira, .servindo de se-
cretário desta Assembléia Geral mandei lavrar a presente ata que
sobscrevo e assino com o presidente da mesa e demais acionistas
presentes. Recife, dezenove de março de mil novecentos e quarenta e
um. — Assinados Arthor Gomes Teixeira. — Marcelino Ferreira
Passos. — Fernando A. Dubeux, _ Manoel Dias dos Santos — Jus-
titio .31oreira de Souza. — Arnaldo da Silva Almeida. — Francisco
Queiroz de Oliveira. — Oliveira Filho Cia. — Cieero,D. Diniz. —
Ciem) 1). Diniz, pelos seus filhos menores Maria da Fonseca Diniz.
Judith da Fonseca Diniz, Calina da Fonseca Diniz, Helena da Fonseca
Diniz, Olga da Fonseca Dinis., José da Fonseca Diniz, Dulce da Fonseca
Diniz e Cicero da Fonseca Diniz, — Arnaldo Olinto Bastos. — Joãe
José de Figneiredo. — Nlarcelino Azevedo. — A. E. Moita. — Ar-
thur Dubeux. — Annan', Caininha Barbosa. — Armenio Caminha
Barbosa, por procuração de Luiz A. A. Barbosa, Maria Leocadia
C. Leão, Maria de Unirdes Barbosa Ferreira, Maria trena Caminha
Barbosa e Maria Esteia Barbosa Cornes. — Antonio Barbosa Junior.
— Bondo Kemp da Cunha Franca„Toaquim Franco Ferreira Lo-
pes. — Joilo Ferreira Mulatinlio. — Arnaldo da Silva Almeida, por
procuração de Manoel Almeida Alvas de Brito, Alvaro da Silva Al-
meida, Fernando tla Silva Almeida. Manoel da Silva Almeida Junior
e Luiz Gonzaga da Silva Almeida. — .1. Correia Lima. — Jitymo

Ferreira dos Srntos. — Tlumaz de Oliveira Lobo. — Murilo do Dar-
roS	 Eduardo Simões ãc	 Ldla. digo Ltda. — Daniel
Rodrigues Cia. Ltda. — João da Cunha Rego. — Carlos de Brito (S:
Cia. — João da Cunha Rego, por procuração do Francisca Costa
Cunha. — Alfredo B. da Rosa Borges. — Juliela Leite da Cunha
Rego, representada por seu espõso João da Cunha Rego. — Dr. José
Borba. — Dr. José Borba, por seu filho Paulo Borba. — Digais!
Lins Beserra Cavalcanti. -- Manoel Caminha Barbosa. — .Tosé Ca-
minha Barbosa. — Adindo Gouveia. — Ai-lindo Gouveia, por pro-
curação de Anibal Gouveia. — Antonio Gaspar Lages. — Manoel
Pedro da Cunha. — Antonio Joaquim Alves. — F. Pereira de Sá.
por procuração de Arthur Pio dos Santos. — Manoel E. Monteiro,
Alves de Queiroz Cia. — José Tavares de Moura. — Joaquim Itjas
Bandeira de Melo. — Arnaldo da Silva Almeida, por procuração de
Manoel Gonçalves. — José de Carvalho Gama. — Mirado d'Aquino
Fonseca Junior. Pedro Beltrão dos Santos Dias. — Alfredo An-
tonio Fernanties. — Dr. Leopoldo Pedrosa de Melo. — Declaramos
nue a presente é orna cópia autatira da ata tia Assembleia Geral Ex-
traordinária do Banco do Comércio e Indústria de Pernambuco, socie-
dade anónima, lavrada no lis mo respectivo, em dezenove de março de
mil novecentos e quarenta c um, as folhas cento e selo a cent.') e
vinte • um. Recife, oito de absil de mil novecentos e quarenta e um.
assinados: Mareelino Ferreira Passos, presidente. — Aníbal Gouveiii,
vice-presidente. — Manoel Dias dos Santos, secretário. — N lu,
(cento e sessenta e cinco). Fica arquivada nesta Secretaria a pri-
meira via da presente ata de reforma de estatutos, em vitude do
despacho da Junta Comercial. de vinte e quatro *sie mis. Pagou
na mesma primeira ia a quantia de 2o000 (vinte mil réis) em sèlo
federal e $200 (duzentos reis) tio Educação e Saúde. tudo, por es-
tampilhas taxa do arquivamento. Secretaria da Junta Comeecial
Pernambuco. vinte e seis de abril de mil novecentos e quarenta e
um. Ass. ilegível, diretor-secretário. Carimbo: Firma, Tabelião
Penteado — Rosario, oitenta e seis. Rio. Carimbo; Junta Comercial
de Pernambuco. Armas da República. As fólhas três a oito achavam-
se seladas cada uma com uni sêlo de Educação e Saúde. ms valor
cada, de vinte centavos, inutiLzadas por cai-inibo da Delegaria Fiscal
do 'ft-sonso Nacional em Pernambuco. — Relação de acionistas do
Banco Comércio e Indústria de Pernambuco, Sociedade Anónima. —
Nomes — Quantidade — Importâncias: — A Coelho (S. Cia., duzentas.
6:000$000 eontos de reis); A. F. Moita, duzentas e duas,
6:060$0011 (seis contos e sessenta mil reis); A. Gonçalves Almeida.
unia. 3"noi (trinta mil reis); Abel Costa Rezende, três, 90,000 (no-
venta mil reis): Abalarei° Fonseca. vinco, 150$000 (cento e cinqüenta
mil reis); Absaliã o Lares. uma, 30,S000 ([tirita mil réis); Maquiai.)
Ribeiro da Silva, uma trinta mil reis (30000); Abraliiio Aliz Irmão,
cinco. 150tN00 (cento e cinqüenta mil reis); Abrahão Azim, cinco,
150$000 (cento e cinqüenta mil reis); Adaltina Bandeira da Costa,
iut e, 600$00. 0 (seiscentos mil reis); Adatnastor Santos. cinco,

150$000 (cento e eirmilenta mil reis); Adumo Albuquerque Monte-
negro. moa, :to sses() (trinta mil reis); AI-lia de Siqueira Santos, urna
:IMMO ((rinta mit reis); Adolfo 1 iuniz. caiu, 2:000000 Gris contos
de reis); Adolfo Jose, uma ,30S0o0 (trinta mil reis); Afonso Albu-
querque. dez, 300S000 (trezentos mil reis); Afonso de Azevedo SO-
bri nh o. tona. 30;;OSO (trinta mil réis); Afonso Azevedo Filho, uma,
30$0000 (trinta iii ii reis); Agenor Galvão Melo, urna, 30000 (trinta
mil réis); Agenor Lopes. uma, 39$000 (trinta mil reis); Agenor Avila.
uma, 30$000 (trinta mil reis); Aguinaldo Andrade, uma, 30$000
delida mil reis); Agoinaldo Araujo Lins, três, 90:000 (noventa mil
réis): Aida Ferreira Bailar, nina. 30$000 (trinta mil reis): Alberico
Oliveira, unia. 30S400 (trinta mil reis); Albertino da Silva Main,
uma (trinta mil reis); Alberto Amaral Filho, cinco, 150:S000 (cento
e cinqüenta mil reis); Alberto Diniz, cinco, 150000 (cento e cin-
qüenta.mil reis!: Alberto Machato da Cunha Rodrigues, urna. 30000
(trinta mit rsis); Alberto TesSfilo Braga, sessenta e seis. 1:930$0ou
(uni conto novecentos e oitenta mil reis): Albino Correia de Carvalho,
cinco. 150$000 (cento e rinqüenta mil reis); Alcides Pimentel, tiniu,
30$000 (trinta mil reis); Aleina seve Batista Araujo, rem, :::0;)0a)ou
(três contos de reis): :Stehle° Menezes. uma. 30$000 (trinta mil is,is);
Alencar da Cunha nego, cinco, trwoo (eenlo e cinqüenta mil reis):
Alfredo Anniquerque Azevedo. sei s , 2lin(a)0i) ,'aluzentos e dez mil reis);
Alfredo Antonio Fernandes, nimil. :10:00oS0MO (trinta contos da reis):
Alfredo B. da Rosa Borges. cinco. ISOSOOo (canto e cinqüenta mil
reis) : f vedo Cavalran i ai uerque, cinqüenta, 1 ;;SOOMon

(urn conto e quinhentos mil reis); Alfredo Dias da Rocha, doze,
360000 (trezentos e sessenta tini reis); Alfredo líanday, uma,
30000 ([tirita mil ris) ; Alfredo. .S. Valença, vinte, 600$000 (seis-
centos mil n''is)	 Alice da Silva Maltes., vinte, 6000o° (seis-
centos mil reis ); Alodia GoiniarSes. urna, 30S000 ( trinta mi!
reis)	 Altino Cavalcanti, duas.	 fios dno	 ( sessenta mil reis ) ;

Alnizio Pessoa de Ai aido, 330$000 (1rezoldo; e trinta mil rsis);
Alvaro Fernandes da Camara, uma. 30S(S)0 (ti-imita mil reis); Aivaro
Magalhães, duas, 60000 (sessenta mil reis); Alvaro Pinto Carvalheira,
cinco. 150000 (cento e einqiionta mil reis); Alvaro da Silva Almeida,
1.900 (mil e novecentas), 57:000.000 (e:rutin:oda e sete contos de
reis); Alves de Queiroz & Cia.. cento e dr': .3.300000 (três eludas e
trezentos mil ro", is) ; Américo Gonçalves Mereira, dez, 31)0s000 ( I
zentos mil reis); Américo Lemos, duas, CI0000 (s“-,:.g.eul a mil réis);
Américo Pinto, uma, 30000 (trinta mil féis); Ana Maria, filho rumor
de Francisco Fig., dez, 300$000 (trezentos mil r ei s): A n a d o S á Pe-
reira Almeida, unia', 30$000 (trinta ir ii réis); André Bezerra Barros,
'Vinte, 606000 (seiscentos mil réis); Aníbal Goeveia, cem, 3:000$00n
(três contos de reis); Aníbal Gouveia, cern, do Anishs Gomos
Silva, de; 300S000 (trezentos mil réis); António, filho meneie Jose



erca-1.5.,Ira 5
	

DIÁRIO OFICIAI; (Secção I)	 Outubro de 1943 •

Marques, (Fez, 3005000 (trezentos mil reis); Antônio A'exandre,
cinco, 1505000 (cento e cinqüenta mil reis); António Barbosa •Júnior,
mil cento e trinta e duas, 33:9605000 (trinta e três contos, novecen-
tos e sessenta mil reis); António de Barros Aguiar, uma, 305000 (trin-
ta mil reis); Antônio Bezerra Albuquerque, dez, 3005000 (trezentos
mil réts); Antônio Bonifácio da Silva,- dez, 300$000 (trezentos mil
réis); Antônio Casemiro F. Campos, digo Antônio Bonifácio da
Silva, uma, 3C."4;00 (trinta mil reis); Antônio Casemiro F. Campos,
cinco, 1505000 (cento e cinqüenta mil reis); António Elias Daher,-
cinco, 1505000 (cento e cinqüenta mil reis); Antônio Ferreira Gomes,
dez, 3005000 (trezentos mil reis); Antônio Ferreira Martins, dois,
605000 (sessenta mil reis); Antônio Garnbôa Varela, cinco, 130$000
(cento e cinqüenta mil reis); António Gaspar Lages, trezentas.....
9:0005000 (nove contas de reis); Antônio Germano R. Pinto de Sousa,
urna, 305,000 (trinta mil réis); Antônio Getulio de Barros Puça, dez,
3005000 (trezentos mil reis); Antônio Gonçalves Ramos, dez, 3005000
(trezentos mil reis); António Joaquim Alves, cento e sententa e
três, 5:1005000 (cinco contos cento e noventa mil reis); António Inno
(fe Oliveira, cinco, 1305000 (cento e cinqüenta mil réis); Antônio
Marques Braga, urna, 305000 (trinta mil reis); Antônio Martins de
Araújo, duzentas (6:0005000) seis contos de reis; Antônio Monteiro,
dez, 3005000 (trezentos mil reis); Antônio Monteiro, urna, 305000
(trinta mil reis); Antônio Pena Júnior, dez, 3005000 (trezentos mil
réis); Antônio Rafael dos Anjos, urna, 305000 (trinta mil reis); An-
tónio da Silva Matos P, Guimarães, uma, 30$000 (trir 5; mil reis);
Antônio Souto Filho, dez, 3005000 (trezentos mil reis); Antônio de
Sousa Soares, cinqüenta, 1:5005000 (um conto e quinhentos mil reis):
Antônio lichóa, uma, 505000 (trinta mil réis); Antônio de C. Sousa
Rangel, uma, 305000 (trinta mil reis); Aract Alves de Sousa, duas,
505000 (sessenta mil reis); Argemiro Tavares, urna, 305000 (trinta
mil reis); Aristides Alves Muniz, urna, 305000 (trinta mil reis);
Arist ides Medeiros, urna, 305000 (trinta mil reis); Arlindo Faréda
Gouveia, cem, 3:0005000 (três contos de réis) •, Armando Carvalho,
uma, 305000 (trinta mil reis); Armando Cruz Barros, duas, 605000
(sessenta mil reis); Armando Guerra, uma, 305000 (trinta mil reis);
Armando Raposo de Melo, urna, 305000 (trinta mil réis); Armênio
Caminha Barbosa, mil cento e quatorze, 33:4205000 (trinta e três
contos quatrocentos e vinte mil reis): Arnaldo, filho menor de Francis-
co Barbosa Maciel, duas, w000 (sessenta mil reis); Arnado, filho
menor de (iscar B. Cavalcanti, uma, 305000 (trinta mil reis); Arnaldo
Fonseca Cavalcanti, duas, 605000 (sessenta mil réis); Arnaldo da
Silva Almeida, cinco mil e quinhentas, 165:0005000 (cento e sessenta
e cinco contos de reis); Arnaldo Olinto Bastos, mil, 30:0005000 (trin-
ta contos de reis); Artedôrio Cava:canti, uma, 305000 (trinta mil
reis) • Artur filho menor de Francisco B. Maciel, duas, 605000 (sessenta
mil ;eis); Artur Coutinho, onze, 3305000 (trezentos e trinta milréis);
Artur Dubeux, vinte, 6005000 (seiscentos mil reis); Artur Gomes
Teixeira, cem, 3:0005000 (três contos de reis); Artur M. Carneiro,
trinta e cinco. 1:0505000 (um conto e cinqüenta mil reis) •

'
 Artur

Marinho Vanderlei, cinco, 1505000 (cento e cinqüenta mil reis):
Artur Napoleão. Correia Braga, dez, 3005000 (trezentos mil reis);
Artur Pio dos Santos, duzentos e cinqüenta, 7:5005000 (sete contos e
quinhentos mil réis); Artur Teixeira Bastos, uma, 305000 (trinta
mil reis); Ari Alves de Sousa, duas, 605000 (sessenta mil réis); As-
tri Foe Guabiru, dez. 300$000 (trezentos mil reis); Astrogildo Hum-
bert, uma, 305000 (trinta mil réus); Augusto Aristeu de Sousa Medei-
ros, uma, 305000 (trinta mil reis); Augusto de Arruda Silva Rodri-
gues, cinqüenta e uma, 1:5305000 (um conto quinhentos e trinta
mil reis); Augusto Felino de Barros, uma, 305000 (trinta mil reis);
Augusto Fieher Gouveia, unia, 305000 (trinta mil reis); Augusto J.
dOliveira Guimarães, cento e quinze, 3:4505000 (três contos quatro-
centos e cinqüenta mil reis); Augusto J. d'Oliveira Guimarães, qua-
renta, 1:2005300 (um conto e duzentos mil reis); Augusto Klutzen-
chell, vinte, 6005000 (seiscentos mil réis); Augusto Lúcio da Silva,
dez. 3005000 (trezentos mil reis); Augusto Rodrigues & Cia., dez,
300$000 (trezentos mil reis); Augusto da Silva Almeida, quatro.....
1208000 (cento e vinte mil reis); Aurides Cardoso do ftégo, uma,
305000 (trinta mil réir); Edgard Gonçalves da Costa Lima, três,
905000 (noventa mil reis); Edgard Lins Bezerra Cavalcanti, trinta e
sele, 1:1105000 (um conto cento e dez mil reis); Edgard Sodré da
Mota, uma, 305000 (trinta mil reis); Edite Pereira de Albuquerque,
cinco. 150$00 (cento e cinqüenta rui! reis); Edmundo Cavalcanti, uma,
305000 (trinta mil reis); Eduardo Alves dos Santos, cem, 3:0005000
(três contos de réis) ; Eduardo Neves, dez, 3005000 (trezentos mil
réis); Eduardo Simões & Cia.. cinqüenta, 1:5005000 (uni conto e
quinhentos mil réis); Eliseu Rios, dez. 3005000 (trezentos mil reis);
Elisio Virgolino de - Sousa, dez, 3005000 (trezentos mil reis); Doi M.
Alves, urna, 305000 (trinta mil reis); Emidio Gonzaga, uma, 305000
(trinta mil reis); Emiti° Gomes de Matos, dez, 3005000 (trezentos
anil	 Ernés filho menor de Hans Schaer, cinco, 1505000 (cento

cinqüenta mil réis); Estáein Varjal de Melo, dez, 3055000 (trezentos
nu iéis) ; r s t r:dania Maria filha • menor de João P. Costa, vinte,
6005000 (seiscentos mil reis) ; Euclides Eloi de Holanda, cinco.....
1.505000 (cento e cinqüenta mil reis) ; Eugênio Tavares Cordeiro, dez,
3005000 (trezentos mil reis); Enrico Firmino Monteiro, dez, 3005000
(trezentos mil reis): Everaldo filho menor de Manuel de Araújo,
três. 905000 (noventa mil reis); Ezequiel Piretti, uma, 305000 (trin-
ta mil reis) •, E. P. do Carvallo, cinco, 1505000 (cento e cinqüenta
mil reis) rábio Correia da Oliveira Andrade, cinco, 1505000 (cento
e cinqüenta mil res); Fausto Freire, uma, 305000 (trinta mil. réis);

Fernanda C. Oliveira Andrade, doze, 3605000 (trezentos e sessenta
mil reis); Fernando A. Dubeux, oitenta e cinco, 2:5505000 (dois con-
tos e quinhentos cinqüenta mil réis); Fernando da Silva Almeida,
mil novecentas, 57:0005000 (cinqüenta e sete contos de reis); Fernan-
do Teles Vila-Chan, cinco, 1505000 (cento e cinqüenta mil reis); Flo-
rêncio Cunha, duas, 605000 (sessenta mil reis); Fontes & Irmão, trinta,
900$000 (novecentos mil réis); Francis E. Holder, urna, 305000 (trin-
ta mil reis); Francisca da Costa Cunha duzentas e noventa e unia,
8:7305000 (oito contos setecentos e trinta mil reis); Francisco filho
menor de Francisco Figueiredo, dez, 3005000 (trezentos mil reis) ; Fran-
cisco filho menor de Lindolfo Silva, duas, 605000 (sessenta mil reis);
Francisco Calazans, duas, (305000 (sessenta mil reis); Francisco Ca-
jueiro, cinqüenta, 1:5008000 (um conto e quinhentos mil reis); Fran-
cisco Cardoso Lima, urna, 305000 (trinta mil reis); Francisco Cavai-
canil Souza, uma, 305000 (ri, digo, trinta mil reis); Francisco Cle-
mente Araujo, uma, 305000 (trinta mil reis); Francisco José Fernandes
Pires, uma, 305000 (trinta mil reis); Francisco Neto, vinte, 6005000
(seiscentos mil reis); Francisco Queiroz de Oliveira, dez, 3005000 (tre-
zentos mil reis); Frota Gentil de Sobral Ltda., dez, 3005000 (trezentos
mil reis); Ganges Dornelas Camara, uma, 305000 (trinta mil reis);
Gastão de Oliveira Rezende, urna, 305000 (trinta mil reis); Castão Si-
queira, três, 908000 (noventa mil reis); Gaudioso Correia de Albu-
querque, cinco, 1505000 (cento e cinqüenta mil reis); Gentil Caldas'
Gomes, urna, 305000 (trinta mil réis); Germino de SouzI Miranda, urna,
305000 (trinta mil reis); Germano Afonso Regueira, três, 905000 (no-
venta mil reis); Geroncio Arruda, duas, 605000 (sessenta niil réis);
Getulio da Costa Araujo, urna, 305000 (trinta mil reis); Gizela C.
Cunha, urna, 305000 (trinta mil reis); digo Gizela C. Cunha, cem,
3:0005000 (três contos de reis); Gomes Freitas & Comp., cinco,
1505000 (cento e cinqüenta mil reis); Gonçalo Delmá
urna, 305000 (trinta mil reis); Gonçalo Justo Delmá, cinqüenta
1:5005000 -(um conto e quinhentos mil reis); Guilherme Correia Lima,
uma, 305000 (trinta mil reis); Gutenberg Peixoto, cinco, 1505000 .(cento
e cinqüenta mil reis); H. M. Azim, cinco, 1505000 (cento e cinqüenta
mil reis); Hamilton Pupe, uma, 305000 (trinta mil reis); Heitor B.
Araujo, uma, 305000 (trinta mil reis); Helena, fim. de Cicero D. Diniz,
cinqüenta e oito, 1:7405000 (um conto setecentos e quarenta mil reis);
Heraclito Borges da Silva, urna, 305000 (trinta mil réis); Henrique,
fim, Francisco Figueiredo, dez, 3005000 (trezentos mil réis); Holanda
& Irmão, duas, 605000 (sessenta mil reis); Horacio d'Aquino Fonseca
Junior, 350 (trezentas ' e cinqüenta), 10:5005000 (dez contos e qui-
nhentos mil reis); Iloracio 11, Azevedo Maia, urna, 305000 (trinta mil
reis); Horacio Kemp da Cunha Franca, duzentas e trinta e três, &is
6:9905000 (seis contos novecentos e noventa mil reis); Nomeio Mendes
de Holanda, dez, 3005000 (trezentos mil réis); Humberto Martoreli,
vinte, 6005000 (seiscentos mil reis); Humberto de Paula Batista, uma,
305000 (trinta mil reis); Ildefonso Wanderley Filho, urna, 305000
(trinta mil réis); Inácio Nery Filho, très, 005000 (noventa mil reis);
Izaltrita, f/in. de Ranulfo Alves, três, 905000 (noventa mil reis);
Izidoro Marchamnn, dez, 3:0005000 (três contos de reis), digo, Izidoro
Marchamnn, dez, 3005000 (trezentos mil reis); Izidoro Ruschansky,
dez, 3005000 (trezentos mil reis); Ivo Girão Filho, dez, 3005000
(trezentos mil reis); J. A. Camarinha & Comp., duas, 605000
(sessenta mil reis); J. Calazans & Filho, duass, digo, duas, 605000
(sessenta mil reis); J. Costa Rego Junior, cinco, 1505000 (cento e
cinqüenta mil reis); J. 1). Francis, uma, 305000 (trinta mil reis);
J. Eduardo Correia, dez, 3005000 (trezentos mil reis); J. Kausminsky,
cinco, 1505000 (cento e cinqüenta mil reis); J. Santos Moreira, uma,
305000 (trinta mil reis); Jau Pires Ferreira, duas, 605000 (sessenta
mil reis); Jayme, fim. de Francisco Figueiredo, dez, 3005000 (tre-
zentos mil:réis); Jayme Barbosa Ferreira, duas (Sessenta mil reis)
605000; Jayrne Ferreira dos Santos, trezentas e trinta e nove, Réis
10:1705000 (dez contos, cento e setenta mil reis); Jayme G. Lemos,
urna, 305000 (trinta mil reis); Januário Gonçalves, uma, 305000
(trinta mil reis); Jeronimo Rodrignes, uma, 305000 (trinta mil reis);
João, fim. de Pereira da Costa, vinte, 6005000 (seiscentos mil reis);
João Alves da Silva, urna, 305000 (trinta mil reis); João Capristano
da Silva, uma, 305000 (trinta mil réis); João Capristano Beserra. dez,
3005000 (trezentos mil reis); João da Costa Azevedo, dez, 3005000
(trezentos mil reis); João da Costa Pinto, duas, 605000 (sessenta mil
réis); João da Cunha Rego, quinhentas e quarenta, 16:2005000 (de-
zesseis contos o duzentos mil réis); João Dias Castelo Branco. cinco,
1505000 (cento' e cinqüenta mil reis); João Elias de Andrade, dez:
3005000 (trezentos mil reis); João Espínola Pessoa. cinco, 1505000
(cento e cinqüenta mil reis); João Ferreira Mulatinho, dez, 3005000
(trezentos mil réis); João Ferreira da Silva, vinte. 6005000 (seis-
centos mil reis); João Fragoso de Medeiros, uma, 305000 (trinta mil
reis); João Francisco do Monte, uma, 305000 (trinta mil reis); João
Furtado & Comp., dez, 3005000 (trezentos mil reis); João Furtado da
Silva, dez, 3005000 (trezentos mil reis); João Gonçalves, cinco, 1505000
cento e cinqüenta mil reis); João Guerra, urna, 305000 (trinta mil
réis) João José de Figueiredo, cinqüenta. 1:5005000 (um conto e qui-
nhentos mil reis); João M. Lopes, dez, 3005000 (trezentos mil réis);
João M. Vieira de Melo, duas, 605000 (sessenta mil reis); João Nunes
Fe Comp., uma, 305000 (trinta mil réis);,João Pedro da Silva, uma;
305000 (trinta mil reis); João Pereira da Costa, dez, 3005000 (tre-
zentos mil reis); João Pereira dos Santos, vinte, 6005000 (seiscentos
mil reis); João Pessoa de Queiroz, cem, 3:0005000 (três contos de
réis); João do Rego Valemo, uma, 305000 (trinta mil reis); JOao
Rodrigues Conde, dez, 3005000 (trezentos mil reis); João da Silva
Sencades, dez, 3005000 (trezentos mil reis); João Valença, cinco, Reis
1505000 (cento e cinqüenta mil reis); João Xavier de Menezes, uma.
305000 (trinta Mil reis); Joaquim Alves Barbosa Neto, duas, 605000
(sessenta mil réis); Joaquim Bonifacio -da Silva, duas, 605000 (ses-
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senta mil reis); Joaquim Cavalcante Albuquerque, dez, 3008000 (Ire-
yentosflui r(is); Joaquim Couceiro, dez, 3008000 (1rezentos mil reis);
Joaquim Dias Bandeira de Melo, mil e duzentas, 36:0008000 (trinta
e seis contos de reis); Joaquim Ferreira Passos, cem, 3:0008000 (três
contos de reis); Joaquim Francisco Ribeiro Neto, dez, 3008000 (tre-
zentos mil reis); Joaquim Franco Ferreira Lopes, cem, 3:0008000
Ores contos de reis); Joaquim Gomes de Oliveira Silva. uma, 308000
(trinta mil reis); Joaquim llonorato Barbosa. uma. 30$000 (trinta
mil reis); Joaquim José Ramos Campos. unia, 30'8000 (trinta mil reis);
&Inquirir José Ramos Campos, dez, digo, nove, 2708000 (duzentos e
belent a mil reis); Joaquim Moreira Coelho, cento e dez. 3:3008000
(ires contos e trezentos mil reis); Joaquim de Oliveira ' Filho, cin-
qüenta, 1;5008000 (um conto e quinhentos mil reis); Joaquim Sabat
de Moura, unia, 308000 (trinta mil reis); Joaquim da Silva Maia,
(Acida e cinco, 2:5508000 (dois contos quinhentos e cinqüenta mil
reis); •oaquina Vitoria Simões Coutinho, uma, 308000 (trinta mil
reis); José Um. de Cicero Diniz. 62 (sessenta e duas), 1:8608000
(um conto oitocentos e sessenta mil reis); José fim. de Elididos Melo
Lins. seis, 1808000 (cento e oitenta mil reis); José, Um. de José Borba
Maciel, três, 908000 (noventa mil reis); José, fim. de Lindolfo Silva.
duas, 608000 (sessenta mil réis); José, f/m. de Vitalino Santino Oli-
veira, duas, 608000 (sessenta mil reis); José Albuquerque Melo, duas
608000 (sessenta mil róis); José Alexandre de Carvalho, três, 008000
(noventa mil reis) ; José Alves da Silva, cinco, 1508000 (cento e cin-
qüenta mil reis); José Aniceto Sobrinho. dez, 3008000 (trezentos mil
reis); José Antonio de Aragão, duas. 608000 (sessenta mil reis); José
Antonio da Silva, uma, 308000 (trinta mil reis); José Barbosa de An-
drade. urna, 308000 (trinta mil reis); José Barros Moreira, trinta. Reis
9008000 (novecentos mil reis); José Borba, duzentas e trinta e
cinco, 7:0508000 (sele contos e cinqüenta mil reis); José Caetano
Caetano Sobrinho, dez, 3008000 (trezentos mil reis); José Caldas Jú-
nior, duas, 608'000 (sessenta mil reis); José Caminha Barbosa. mil cen-
to e onze. ;,3:3308000 (trinta e três contos trezentos e trinta mil reis);
José Cardoso Lima, uma, 308000 (trinta mil réis; José Carlos Pereira
da Silva, onze, 3308000 (trezentos e trinta mil réis); José Carneiro
Leão, uma, 308000 (trinta mil réi,$); José Carneiro de Sousa, cinqüen-
ta, 1:5008000 (um conto e quinhentos mil reis); José de Carvalho,
uma, 308000 (trinta mil reis); José de Carvalho Gama, quinze, 1508000
(quatrocentos e cinqüenta mil reis); José Cesar Cavalcante. -dez.
3008000 (trezentos mil réis) •, José Cornélio da Fonseca Lima Filho.
uma, 308000 (trinta mil reis); José Cuperlino Ternirio, nina, 308000
(trinta mil reis); José Cupertino 'remirá', quatro, 1208000 (cento e
vinte Mil reis); José Desidério Pinheiro Ramos, quinhentas,
15;0008000 (quinze contos de reis); José Dias Ouuimarijes, cinco,
1508000 (cento e cinqüenta mil reis); José Dias dos Santos, cinqüenta.
1:5008000 (um coruto e quinhentos mil reis); José Diógenes de Sonsa.
Uma, ;10s., 000 (trinta mil reis); José Duarte Lima, cinco, 15 .08000 (cento
e Cinqüenta mil réis); José :Elisio dos Reis São Marcos; duas. 608000
(Sessenta mil reis); José Elplitio da Costa Monteiro, vinte, 6008000
(seisrentos mil reis); José E. Maceda, uma, (308000) trinta mil réis;
josé Falcão Correia Lima, cinqüenta, 1:5008000 (um conto e quinhen-
tos mil reis); José Faustino unia, 30004) (trinta mil reis);
José Felzola, tuna, 30$000 (trinta mil reis); José Felix de Sá, uma,
digo. Mias, 608000 (sessenta mil.,réis); José Fernandes da Costa, cin-
qüenta, 1:5008000 (um conto e quinhentos mil reis); José Ferreira
Lopes sobrinho, cinco, 11508000 (quatrocentos e cinqüenta mil réis);
digo, José Ferreira Lopes Sobrinho, cinco, 1508000 (cento e cinqüenta
mil reis); José Ferreira da Silva, quinze, 450800 (quatrocentos e cin-
q(ienta mil reis); José Ferreira da Silva Guimarães, .cem, 3:0008000
(três contos de reis); José Francisco Pereira Sobrinho, vinte, 6008000
(seiscentos mil reis); José Gurgel Barbosa, cinqüenta, 1:5008000 (um
Conto e quinhentos mil reis); José Inácio Ribeiro Roma, urna, 30800e
(trinta mil reis); José Joarinim Correia de Amorna). uma. 308000 (trin-
ta mil reis); José, Joaquim da Costa, vinte e cinco, 7508000 (setecentos
• cinqüenta mil reis); José lobo, miarenta e seis. 1:3808000 (uni cento
trezentos e oitenta mil reis); José Luceno e Melo, dez. 3008000 (Ire-
tentos mil reis); José Lucilo Ramos Varejão. uma. 30s000 (trinta mil
réis); .Tose Lira Júnior, uma, 308000 (trinta mil reis); José Manuel
Vanderlei. dez, :3008000 ((rezemos mil réis); José Maria Durão, duas.
1'10800(1 'sessenta mil reis); José Alariam) Barbosa, uma, 308000 (trin-
ta mil reis); Jose Marques Almeida. vinte. 6008000 (seiscentos mil

.Toé Manrivio do Nascimento, dez. 3008000 (trezentos mil reis);
Jose Medeiros Cabral, duas. 608000 (sessenta mil reis); José Medeiros
Lima, duas. 60$000 (sessenta mil reis); José Menezes, urna, 308000
(trinta mil reis): José O. Melo, uma. 308000 (trinta mil reis); losé
O. Mele, urna. 308000 (trinta mil reis); José de Oliveira Godoi, dez,
3008000 (trezent Os mil reis); José Pedro da Silva, uma, 308000 (trin-
ta mil reis): José Pinheiro. urna. 30%000 (trinta mil reis): .Tos Porei-
'a da Rocha. cinqüenta, 1:5008000 (um conto e quinhentos mil réis);
José Pinto Pessoa. uma, 308000 (trinta mil reis); José Prudêncio dos

*Sant os. dua s . 608000 (sessenta mil reis): José Salvador Ribeiro de AI-
Inumerque, ¡Ui(' e cinco, 750$000 (setecentos e cinqüenta mil reis);
José de Santana Pinto, seis, 1808000 (cento e oitenta mil réis); Jos.
Saraiva Medeiros, quinze, 1508000 (quatrocentos r cinqüenta mil
:•eis); Jose Clierpnek, dez. 3008000 (trezentos mil reis); José Sebastião
do Itvgn 'Barros, cinqüenta, 1:5008000 (uni conto e quiinbentos); Jose
Silva Gomes, vinte e cinco, 7508000 (setecentos e cinqüenta•mil reis;
José /te Sousa Chaves, duas, 608000 (sessenta mil reis); José Tacito
'Frota Alves, cinco, 1508000 (cento e cinqüenta mil réis); José Tavares
"Je Moura, cinqüenta, 1:5008000 (um conto e quinhentos mil reis);
.30sé Tavares da Silva, uma, 308000 (trinta mil reis) ; José Vilor de Al-
buquerque, cinco, 1508000 (cento e cinqüenta mil reis); 3Oviniano Ba_
lista S. Carvalho, vinte, 60o.',000 (seiscentos mil reis); 1udith flor de

CtiCero Diniz, cento e cinco, (3:1508000) trés contos cento e cinca
mil reis; Julieta Leite da Cunha Rêgo, cento e cinqüenta, (1:5008000
(quatro ('ont(iS e quinhentos mil reis)); „Micta Mola Pires de Azevedo,
cinco, 1508000 (cento e cinqüenta mil reis); Júlio Bezerra Cavalcanti,
oito, 2108000 (duzentos e quarenta mil reis); Júlio Cavalcanti, cin-
qüenta, 1:5008000 (uni conto e quinhentos mil reis); Júlio Limo dê
Oliveira Pacheco, cento e dez, 3:3008000 (três contas e trezentos mil
reis); Júlio Pires, uma, 308000. (trinta mil réis)•' Júlio Pornpeu
Barros Lima, duas, 608000 (sessenta mil reis); Júlio Rocha, uma,
30$000 (trinta mil reis); Justino Moreira de Sousa, mil o sessenta e
cinco, 31:9508000 (trinta e um coalos novecentos e cinqüenta mil
réis') ; Karl Muss, cinco, 1508000 (cento e cinqüenta mil réis;
Sousa Guedes, setenta, 2:1008000 (dois contos e cem uuuil réis); Lalor
Mota, uma. 308000 (trinta mil reis); Leda Turim) Cardoso, .f/ma Manuel
Cardoso, cinco, 1508000 (cento e cinqüenta mil reis); Leduar de
Assis Rodei. urna. 30.8000 (trinta mil reis); Leónidas Marques Perei-
ra, urna. 308000 (trinta mil reis); Leopoldo Pedrosa de Melo, setecen-
tas e cinqüenta, 22:5008000 (vinte e dois contos e quinhentos mil
reis); Leovigiblo Gurgel do Amaral. uma. 308000 (trinta mil reis);
Lindava Resende. cinco, 1508000 (cento e cinqüenta mil réis); Lindol-
fo Silva. sete, 2108000 (duzentos e dez mil reis); Lino Ferreira laica.
quinze, ' 450$000 (quatrocentos e cinqüenta mit reis); Lourival Fer-
'landes, dez. 3008000 (trezentos mil reis); Luciano Augusto da Costa,
cinqüenta, 1:500000 (uni conto e quinhentos mil reis); Luiz Alexandre
Alves Barbosa. setecentos e cinqüenta e cinco, 22:6508000 (vinte e
dois contos seiscentos e cinqüenta mil reis); Luiz Borges da Silva.
tinia, 304'000 (trinta mil reis); Luiz- Cerqueira Monteiro. unia 308000
(trinta mil reis); Luiz Dubeux & Cia., dez. 3008000 (trezentos Mil
réis); Luiz Frazão de Araújo, dez, 3008000 (trezentos mil rMs);
Luiz Gonzaga da Silva Almeida, mil e novecentas, 57:0008000 (cin-
qüenta e sete contos de reis); Luiz Granja Coimbra. cinco, 308000
(trinta mil réis; ; Luiz Guiniarães de Araújo, uma, 308000 (trinta mil

digo. Luiz Granja Coimbra, cinco, 1508000 (cento e cinqüenta
mil reis); Luiz Guimarães de Araújo, uma, 308000 (trinta uni! réis);
Luiz José da Silva Guimarães, vinte, 6008000 (seiscentos mil réis;
Luiz Peres, dez, 3008000 (trezentos mil reis); Luiz Pimentel Ribeiro,
dez, 30080e0 (trezentos mil reis); NI. Oliveira Campos, cinco. 1508000
(cento e cinqüenta mil reis); Manuel Alcides Pereira de Mendonça,
cinco, 1508000 (cento e cinqüenta mil reis); Manuel Almeida Alves de
licito, q uinhentas, (15:0008000) quinze contos de reis; Manuel Antó-
nio Selniller Vitarouca, uma, 3008000. digo, 308000 (trinta mil reis):
Manuel Barata de O. Melo, cinco, 1508000 (cento e cinqüenta
reis); Manuel Batista, vinte e oito, 8108000 (oitocentos e quarenta
mil reis); Manuel Bezerra da Cunha, uma, 308000 (trinta
mil reis); Manuel Caminha Barbosa, mil cento onze, 33:3308000
(trinta e três contos trezentos e trinta mil reis); Manuel
Domigues de Azevedo Main, trezentas, 9:0008(500 (nove contos
de réi.$ ); Manuel Dias dos Santos, mil, 30:0008000 (trinta contos
de reis); Manuel E. Monteiro, vinte, 6008000 (seiscentos mil
reis); Manuel Felipe de Freitas, uma. 308000 (trinta mil reis); Mm-
rume Ferreira de Araújo. dez. 3008000 (trezentos mil r(uis); Manuel
Ferreira da Costa Campos, dez, 3008000 (trezentos mil reis); Manuel
Francisco Aligeiras. vinte, 6008000 (seiscentos mil reis); Manuel Gon-
çalves, duas mil. 60:0008000 (sessenta contos de réis).; Manuel Ilen-
rique Vanderlei Filho, cinco, 1508000 (cento e cinqüenta mil reis);
Manuel L. A. Cunha Filho. uma, 308000 (trinta mil reis); Maruim;
Marckman. duas. 608000 (sessenta mil réis); Manuel Marques de ...Al-
meida, vinte. 6008000 (seiscentos mil reis); Manuel Montenegro. uma
30,8000 (trinta mil reis); Manuel Nunes de Sousa Leite, unia, 3080or
(trinta nuil reis); Ma ruirei Pedro da Cunha, quinhentas, 15:000800r
(quinze contos de reis); Manuel Pereira de Magalhães, urna, 30800(
(trinta mil reis); Manuel dos Santos Vilaça, cinco, 1508(100 (cento
cinqüenta mil reis); Manuel da Silva Almeida Júnior, mil e novecen-
tas, 57:0008000 (cinqüenta e sete contos de reis); Manuel de Sousa
Soares, dez. 3008000 (trezentos mil reis); Manuel Tibúrcio Correia
uma, 308000 (trinta mil reis); Manuel Vicente do Rego Valença. uma.
308000 (trinta mil reis); Marcelino Azevedo, trezentas, 9:000800e
(nove contos de reis); Marcelino Ferreira Passos, duas mil oitocentas
e vinte e oito, 84:8108000 (o)tenta e quatro contos oitocentos e qua-
renta mil reis); Marcelino 'Tavares Cordeiro. cinco, 154000 (mento e
cinqüenta mil reis); Márcio Marques Coutinho Oliveira, duas, 608000
(sessenta mil reis, ; Margarida Pereira da Cunha, dez. 3008000 ((re-
zentos mil reis); Maria f/in de Cícero ti. Diniz, cento e duas. 3:06080100
(três contos e sessenta mil reis); Maria C. Lobo da Silva. cince,
150,8000 (cento e cinqüenta mil ris); Maria Alice Gonçalves de Aze e-
do, oitocentas, 21:0008000 (vinte e quatro contos de reis); Maria Ca-
minha Barbosa, trezentas e trinta, 9:000$000 (nove contos e novecen-
tos mil réis)'' Maria Poloces F. Gonçalves, cinco. 1508000 (cento e
cinqüenta mil reis.); Maria Feifoza Santos. uma, 308000 *int a mil
réis); Maria _Irene Caminha Barbosa, setecentas e quarenta e nove,
22:1708000 (vinte e dois contos ouatrocentos e setenta mil reis): Ma-
ria Leocádia Carneiro Leão, setecentas e quarenta e nove. 22:5708000
(vinte dois contos quatrocentos e setenta mil reis); Maria Leonor
Pinto Maia, dez, 3008000 (trezentos mil reis); Maria Luiza, f/rn
José S. Marcos. dez. 3008000 (trezentos mil reis); Maria de Lourdes
Barbosa Ferreira. setecentas e quarenta e nove, 22:1708000 (vinte e
dois contos quatrocentos e setenta mil reis); Maria Madalena Cunha,
dez. 3008000 (trezentos mil réis); Maria tia Penha F. Gonçalves. cinco,
1508000 (cento e cinqüenta mil reis); Maria Pompeia, f.nu. de Lio-
doiro Silva, duas, 608000 (sessenta mil réis); Maria Rosa. f. riu. do
Jose São Marcos. dez, 2008000 (trezentos mil reis) • Maria Stela Bar-
bosa Gomes setecentas e quarenta e nove. 22:1708000 (vinte e dois
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contos quatrocentos e setenta mil téis); Maria Tavares da Costa, cem,
3:0008000 (três contos de réis); Manieta Miranda, uma, 308000 (trin-
ta mil r(is); Mário de Araújo Lima, setenta e urna, 2:1308000 (dois
vontos cento e trinta mil . réis); Mário Augusto. Taboca. uma, 308000
,trinta mil réis); Mário de Brito Bastos, uma, 308000 (trinta mil
rêis); Mário Domingues da Silva, uma, 30000 (trinta mil réis); Mário
Gonçalves Costa Lima, duas, 603000 (sessenta mil réis); Mário Gui-
marães, uma, 303000 (trinta mil reis); Mario José A. Lima. uma,
303000 (trinta mil réis); Martins Leitão, cinqüenta, 1:5003000 (um
c ‘ »ito e quinhentos mil réis); Mário lacoara Meneses, uma, 30$000

;- tinta mil réis); Marly, f.m. de Fausto Cavalcante, duas, 60$000
'sessenta mil réis); Matias T. de Almeida Júnior, cinco, 1503000
(cento e cinqüenta mil rêis); Maurício Sobrinho, uma, 303000 (trinta
iiiil réis) ; Miguel A. do Rego' Monteiro. cinco, 150$000 (cento e cin-
oi .ihnta mil réis); Miguel Barros Lima, unia, 303000 (trinta mil réis);
Migu21 Magno, uma, - 303000 (trinta mil réis); Miguel Oliveira, uma,
303000 ! . trinta mil réis); Millon Lobo. uma. 303000 (trinta mil réis);
Murilo ilumberto de Barros- Guimarães, vinte, 6003000 (seiscentos
iil réis); Natália Freire, uma, 303000 (trinta mil reis); Nelson Ca-
valcante Guedes, unia. 303000 (tri p la mil réis); Nelson do Rego Valeu-
l. uma, 30$,.000 (trinta mil reis); Nelson Sobreira, uma, 303000 (trin-
ta mil réis); Nestor Bastos. urna, 303000 (trinta mil réis); Nestor
Rego, uma, 303000 (trinta mil réis): Nilton Araújo, unia, 30$000 (trin-
ta mil reis); Nicolau Falcone, duzentas e trinta e quatro, 7:020$000

s p ie contos e vinte mil réis); Norberto Ferreira dos Anjos, uma,
:;0 n,000 (trinta mil réis); Odilon Almeida, cinco, 1503000 (cento e
cinqüenta mil réis); Odilon Lúcio da Silva. dez, 303000 (trezentos
mil réis); Odon Buarque Amt-mire, duas, 603000 (sessenta mil reis);
Ob4a f.m. de Cícero D. Diniz: sessenta e duas, 1:8603000 (um cento
oitocentos e sessenta mil réis); Olímpio Alves de Sousa e Silva, uma,
303000 (trinta mil réis); Olímpio Costa Júnior; três, 908000 (noventa
mil réis); Olympic) de Meneses. vinte e cinco. 7503000 (se'..ecentos e
cinqüenta mil réis); Oliveira Filho Cia. (100) cem, 3:0003000 (três
colllos de réis) ; Orlando Alves de Sousa, quinze, 4503000 (quatrocen-
tos e cinqüenta mil reis); Orlando Lima & Cia.. uma, 30$000 (trinta
mil réis); Orlando Silva, duas, 608000 (sessenta mil réis); Orlando
1'. ennlia. dez, 3003000 (trezentos mil reis); Oscar de Figueiredo Men-
donça. quinze, 4503000 (quatrocentos e Cinqüenta mil reis) •, Oscar J.
Ferreira, urna, 308000 (trinta mil réis); Oscar Samico, três, 908000

inventa mil réis); Osvaldo Pereira Quaresma, duas, 60$000 (sessenta
mil réis); Oton Afonso Sousa • Paraiso, duas, 603000 (sessenta mil reis);
Ovídio Nigro, urna, 303000 (trinta mil réis); Palvarini & Cia., sete,
210-;:000 (duzentos e dez mil réis); °titio Ferreira de Sousa, cinco,
151)00 (cento e cinqüenta mil réis); Paulo f.m. de José Borba, cinco,

0. ')00 (cento e cinqüenta mil réis) •, Paulo Ferreira Leal, uma,
:;03000 (trinta mil réis); Paulo JOYiM Pessoa de Queiroz, uma, 303000
(trinta mil réis); Paulo Paradzo, uma, 30$000 (trinta mil réis); Paulo
Queiroz Borba, sessenta, 1:8008000 (uni conto e oitocentos mil réis);
Paulo Sampaio, uma, 308000 (trinta mil réis); Pedro B. Santos Dias,
dez, 3003000 (trezentos mil réis); Pedro Caminha Sá Leitão, duas,
603000 (sessenta mil reis); Pedro Edécio. dez, 3003000 (trezentos
mil réis); Pedro Ferreira Batistia, digo, Batista, cinco, 1503000 (cento
e cinqüenta mil réis); Pedro Ferreira de Miranda, uma. 30$000 (trinta
mil réis); Pedro da Silva, C. Oliveira Andrade, cem. 3:0003000 (três
contos de réis); Plácido Alves de Faria, cinqüenta, 1:5003000 -(uru con-
to C quinhentos mil réis) •, Ponce de Leon, uma, 30$000 (trinta mil
réis); Protázio Varjalde Melo, cinco, 1503000 (cento e cinqüenta mil
réis); Rafael Daconti, uma, 303000 (trinta mil réis); Rafada Romani,
cinco, 1503000 (cento e cinqüenta mil reis); Ranulfo L. Firmo. duas,
00 . 000 (sessenta mil réis); Raul Alvaro Mendes, uma, 30$000 (trinta
1,11!	 Ilaul & Cia., cinco, 150$000 (cento e cinqüenta mil réisl;
Raul .'o 'ia de Melo, uma. 303000 (trinta mil réis); Raul Sá, duas,
60000 (sessenta mil ré:S); Raul Soares, dez, 3003000 (trezentos mil
réis); Reinaldo Lins, duas, 60À1)00 (sessenta mil réis); Re-
nato de Albuquer que Silva, uma, 303000 (trinta mil réis);
Renda Priori & Oia., dez, 300$000 (trezentos mil réis) •

'
 Ren-

da Priori & Irmão, quinhentas, 15:0003000 (quinze contos de
rtis); Roberto S. (3uimarries, uma, 30$000 (trinta mil reis); Ro-
lwrto de Azeredo Melo, moa, 303000 (trinta mil réis); Rodolfo de Sena
Pereira, quatro, 1208000 (cento e vinte mil reis); rtodrignes & Pinto.

duas, 130$000 (sessenta mil réis); Rogoberto F. Cunha,. unia, 308000
(trinta mil réis); Romeu Santos. urna, 30$000 (trinta mil réis); Rdmulo
Ramos Matos, uma, 30$000 (trinta mil reis); Ruth Maranhão de Rego
Barros., cinqüenta, 1:5003000 (um conto e quinhentos mil réis); S.
carneiro & Comp., duas. 603000 (sessenta mil réis); Saul da Cunha
Antunes, dez. 300$000 (trezentos mil réis) •, Saul de Oliveira Prats, uma.
l_PP,?000 (trinta mil reis); Sebastião Malta de Siq.. Cavalcante, cinco,
1503000 (cento e cinqüenta mil réis); Sebastião Mendes de Holanda,
unia, 303000 (trinta mil réis); S ebastião Rodrigues Barbosa, uma,
303000 (trinta mil réis); Selin Resk, cinqüenta, 1::5003000 (um conto
e quinhentos mil réis); Severino José Ferreira da Silva, trinta e urna,
V..l ,n000 (novecentos e trinta mil réis); Sigismundo Rocha, dez, 300$000
(trezentos mil réis); Silvino Gonçalves Casa Nova. dez, 300$000 (tre-
zentos mil réis); Sousa Lemos & Comp., uma. 308000 (trinta mil reis);
Tecelagem de Seda e . Algedão S. A., dez, 300$00 (trezentos mil réis);
Teofanes da Silva. três, 90:3000 (noventa mil réis); Terezinha. Cesário

• da Cunha, trezentas, 9:0003000 (nove contos de reis); Tomaz de Oli-
veira Lobo, mil e cinqüenta, 31.500$00 (trinta e uni contos e quinhen-
tos mil réis); Ulisses Conde, dez, 3003000 (trezentos mil reis); Umber-
to Carneiro, cinqüenta, 1:5008000 (uni conto e quinhentos mil réis);
Urbano Ribeiro, uma, 303000 (trinta mil réis); Ventura Pereira Pena,
eninlientas, 15:0008000 (quinze contos do réis); Vasconcelos e Fonte-

les, uma 308000 (trinta mil réis); Vicente Bezerra de Menezes, uma,
30$000 (trinta mil réis); Vicente G. Gouveia, trinta, 9008000 (nove-
centos mil réis); Vicente Pinto de Albuquerque Nascimento, urna,
308000 (trinta mil réis); Vicente Soares & Comp., dez, 300$00d (tre-
zentos mil reis); Virgílio Delgado Borba, Uma, 308000 (trinta mil reis);
Vitorino Meia, dez, 3008000 (trezentos mil reis); Sabino & Comp.,
Ltda., uma, 308000 (trinta mil réis); Valdemar Monte, uma, 308000
(trinta mil reis); Valdemar Pinheiro da Silva, duas, 608000 (sessenta
mil réis); Valdemar • Sabino Pinho, cinco, 1508000 (cento e cinqüenta
mil réis); Valfrido de Oliveira Lima, uma, 308000 (trinta mil reis);
Valter, f/m de José Vieira Maia, cinco, 1508000 (cento e cinqüenta mil
réis) Vilberto Melo ltégo, cinco, 1508000 (cento e cinqüenta mil réis);
Williams & Comp., trinta, 9003000 (novecentos mil réis); Total:
50.000, (cinqüenta mil) ações, 1.500:0008000 (mil e quinhentos contos
de reis). Nas fõlhas onze a-vinte, havia em cada uma, um cruzeiro e
vinte centavos (Cr$ 1,20) em sélos federais e da educação, todas, inu-
tilizadas por carimbo da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em
Pernambuco. — Fedbas 59-61 (cin i:lenta e nove a sessent,a e uni)
Armas da República, Ministério da Fazenda, Diretoria das Rendas In-
ternas, Secretaria das Rendas Internas. Com  o requerimento de fls.
57 (cinqüenta e sete), pede o Banco Comércio e Indústria de Pernam-
buco sociedade anônima, com sede em Recife, capital do Estado já
acima mencionado, aprovação da adaptação do seus estatutos- ao de-
creto-lei número 2.627 (dois mil seiscentos e vinte e sete), de 1940
(mil novecentos e quarenta). O pedido, cumpridas que foram as exi-
gências de fls. 47v. (quarenta e sete verso), desta Diretoria, está con-
venientemente instruído. E , tanto assim, é que, desde logo, se verifica
a existência no processo das fõlhas do Didrio Oficiai do Estado de Per-
nambuco e de outro órgão de grande circulação, que inseriram os edi-
tais de convocação para a assembléia geral extraordinária de dezenove
de março de 1941 (mil novecentos e quarenta e um); da cópia autêntica
da ata da referida assembléia geral; e de provas de quitação do Banco e
seus diretores com o imposto sôbre a renda. Com respeito à reforma
estatutária levada a efeito em 19 (dezenove) de março do ano p. pas-
sado, e cuja finalidade foi atender ao disposto no art. 179 (artigo cen-
to e setenta e nove), do decreto-lei que dispõe sare as sociedades por
ações, ocorre-nos dizer que: a) A assembléia geral extraordinária quo
dela tratou, realizou-se com a presença de acionistas em número legal
e depois de regularmente convocada. E' o que se constata pela leitura
da ata de fólhas 3-8 (três e oito), e comprovam os documentos de IÚ-
lbas 39-41 (trinta e nove e quarenta e um) e 49-54 (quarenta e novo
e cinqüenta e quatro). () Em discrepância com a lei estão alguns dis- •
positivos dos estatutos reformados. São éles: — O artigo primeiro, •
visto não acompanhar 3. denominação do banco as palavras "sociedade
anónima" por extenso ou abreviadamente; — o artigo sétimo em con-
signando operações para cuja prática não está o requerente devida-
mente habilitado --- (compra e- venda de títulos da dívida pública); e
o artigo quadragésimo primeiro cuja supressão é conveniente. Con-
soante parecer do Dr. Procurador da Fazenda Pública já aprovado
pela Superior Autoridade, não é de boa técnica jurídica disporem os
estatutos sõbre a prescrição de dividendos, por constituir matéria de
Direito Substantivo. Notamos ainda que não consta da lei interna do
requerente o modo de substituição do diretor-secretário, o que contra-
ria o disposto na letra a do § (parágrafo) 1.0 (primeiro), do art. 116
(artigo cento e dezesseis) do decreto-lei 2.627 (dois mil seiscentos e
vinte e sete), de 1910 (mil novecentos e quarenta). Em face, pois, de
tudo quanto acima ficou dito parece-nos não ser oportuna a aprova-
ção impetrada. Segunda Subdiretoria das Rendas Internas; 13-7-42
(treze de julho de mil novecentos e quarenta e dois). Assinado: Romão
José da Silva Filho, oficial administrativo 11. — Opino pela devolução

•do processo à Delegacia Fiscal em Pernambuco, para que se sirva de
convidar o Banco requerente a satisfazer as exigências a que alude a
informação ao lado, com a qual estou de acôrdo. Segunda Subdiretoria,
14-7-42 (quatorze de julho de mil novecentos e quarenta e dois. Assi-
nado: Guimarães de Campos, subdiretor. — A reforma dos estatutos
não se adapta aos dispositivos da lei vigente. Nestas condições, de
acôrdo com o parecer e informação da Segunda Subdiretoria, sou pelo
indeferimento do pedido de fõlhas 55-56 (cinqüenta e cinco a cinqüen-
ta e seis). À consideração Superior, D. R. Internas, 25 — Ilegível
1942 (vinte e seis, ilegível, mil novecentos e quarenta e dois). Assina-do: Abiathar Britto, diretor substituto. Ministério da Fazenda, Tesouro
Naconal, Diretoria Geral da Fazenda Nacional. Armas da República.
— Solicito o parecer da Procuradoria Geral da Fazenda Pública. D.
G. Faz. Nacional, l s o dois dezembro de mil novecentos e quarenta
e dois (2-12-42). A ssinado: 11• 1•- e .o Estellita. Carimbo: Diretoria
Geral da Fazenda. Ministério da Fazenda. Rilhas 62-65 (sessenta a
dois a sessenta e cinco). M. F. — T. N. — Procuradoria Geral da
Fazenda Pública. A reforma dos estatutos do Banco Comércio e In-
dústria de Pernambuco S. A. promovida pela assembléia geral ex-
traordinária de 19 (dezenove) de março de 1911 (mil novecentos e
quarenta. e um), não atende às formalidades do decreto-lei n. 2.627
(dois mil seiscentos e vinte e sete) de 1940 (mil novecentos e qua-
renta), a que se pretendeu conformar. E' assim que, embora na
ementa da ata se consignasse junto ao nome social, as palavras
"sociedade anônima" exigidas pelo art. 3 (artigo três) da lei,
no contexto dos estatutos elas não figuram. Embora estipulada
a nominatividade das ações, não se premune a sua transferência ex-
clusiva a pessoas físicas brasileiras, como resulta do texto constitu-•
constitucional e das normas administrativas em vigor. A compra e
venda de títulos da dívida pública, incluída entre as finalidades do
banco (art. sétimo, letra k), desde que seja a prazo, depende das
formalidades especiais do decreto-lei número 3.545 (três mil qui-
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nhentoe e quarenta e cinco) do 1911 (mil novecentos e quarenta e
uno, que a aprovação da reforma não pode. suprir. Também se
atribue o banco a faculdade de realizar operações bancárias indis-
criminadas (art. 8 — artigo oito), o que não pode ser admitido, me
que roncerne à do ceenbio e crédito real, também sujeitas a regime
especial. No tel. 19 (artigo dezenove) eonfundem-se atribuições -
dist Mias das a4eembléias ordinárias e extraordinárias. Da escolha
do substituto d ss diretores (artigo vinte e uni) não deve participar
o Conselho Fiscal, cujas funções silo as do art. 127 (artigo cento e
vinte o sete) da lei (V. decisão da Dir. Ga'. da Faz. no Diário
Oficial de 6-5-42, 25-5-42, 34-42, 9-7-12, ele.)._ (V. decisão da
Dir. Gal. da Faz. no Didrio Oficial de seis de maio de mil rmve-
centos e querer ta e dois, visite e cinco de maio de mil novecentos e
quarenta e doie, três de junho de -mil novecentos e quarenta e doie,
nove de julho de mil novecentes e quarenta e dois, ete.). Não pode,
tão-pouco, o Conselho tomar parte nas deliberações do banco (arti-
gos vinte e eia o, parágrafo une vinte e seis e trinta e cineo) o que
lhe tirit a necessária isenção para exercer suas atribuições e re-
dunda na confusão do fiscal com o fiscalizador (V. despacho do
14. do Trabalho no Didrio Oficial de 21-9-42 — vinte e uni de se-
tembro de mil novecentos e .quarenta e dois). A fixação dos divi-
dendos (artigres vinte e oito letra e, e trinta e oito) não pode ser
atribuída à diretoria, pois é de competência legal dos estatutos ou
da assembléia (artigo cento é 1,'inta e uni da lei). Manda o artigo
trinta o sete que a . dedução para a reserva legal continue obrigatória
alem de 20 ere (vinte por cento), o que colide com o artigo cento e
trinta da lei. Conclue-se que a presente reforma dos eslatetos só
mereeerá aprovação, após o cumprimente dos preceitos legais apon-
tados. Procuradoria Geral da Fazenda Pública, em 1d de janeiro de
1913 (dezesseis de janeiro de mil novecentos e quarenta e tres). As-
sinado; Sá Filho, procurador geral. — Ministério da Fazenda, Di-
retoria Geral da Fazenda Nacional. Armas da República. Deixo de
aprovar a Reforma, à vista do parecer emitido pelo Sr. Dr. pro-
currdor geral da Fazenda Pública. Assinado, digo: D. Geral da Fa-
zenea Nacional, em 12-7-1943 (doze de fevereiro de mil rovecentos
e quarenia e três). Assinado: Roméro Estellita. Carimbo: Diretoria
Geral da Faz enda. Ministerio da Fazenda. Publicado no Didrio Ofi-
cial de 19-2-1913 (dezenove de fevereiro de mil revecentos e qua-
renta e três), Secção I, página 2.107 (duas mil quatrocentas e sete).

Processo n. 43.906-43 (quarenta e três mil novecentos e seis de
mil nevecemos e quarenta e três): Fôlhas 107/113 (cento e sete a
cento e treze). — Ata da assembléia geral extraordinária do Banco
Comercio e Indústria de Pernambuco, Sociedade Anônima. realizada
em 5 (cinco) de abril de 1913 (mil novecentos e quarenta e três).
Aos cinco dias -do mês de abril do ano de mil novecentos e quarenta
e três, na sede social do Banco Comércio . e Indústeia de Pernambuco,
Sociedade Anônima, à avenida Rio Branco número 155 (cento e cin-
qiienta e cinco), reilnidos, em terceira e última convocação, às de-
zesseis heras, acionistas representando 32.175 (trinta e duas mil
cent e e setenta e cinco) ações com direito de voto, conforme consta
do -livro de peesençaa, a fsebas 5 (cinco) eersb e G (seis), assume
a preside' da da assembléia, de.acOrdo com os estatutos, o Sr. dou-
tor José Adolfo Pessoa de Queiroz, diretor vice-presidente da so-
ciedade, em exercido do cargo de presidente, que convida para se-
cretariar os trabalhos o acionista doutor José ' Borba. Constituída a
mesa, o presidente declerou instalada a assembléia geral extraordi-
nária, regulaamen:e convocada por anúncios publicados no Diário
do Esteio e no "Jornal do Comércio" deste Capital, respecti-
vamente nos dias 25, 2G, 27 e 28 (vinte e cinco, vinte e seis, vinte e
sete e x:nle e oito) de março de 1913 (mil novecentos e quarenta e
três), do seguinte teor: "Ficam convidados os acionistas desta so-
ciedi de para se reunirem n em assembléia gerei extraordinária, na sele
social à avenida Rio Branco número 155 (cento e cinqüenta e cinco),
deeta cidade, pelas 10 (dezesseis) horas do dia 5 (cinco) de abril
de 19 1:3 niil noveeentos e quarenta e três), afim de deliberarem só-
bre a reforma dos Estetutoe sociais para .sua adaptação its disposições
do decrete-lei neunero 2.e27 (dois mil seiscentos e vinte e sete) de 2G
(vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta) de setembro
de 19 'O, procedendo às alterações necessárias de aceitei° com a de-
cisão do diretor geral da Fazenda Pública. publicados no Diário Ofi-
ciei de 19 (dezenove) de fevereiro p. lindo. Tratando-se de 3• a (ter-
cri se . e eltima convocação, a assembleia instalar-se-á com qualquer
número de- presença de acionistae.. Recife, 25 (vinte e cinco) de
moro de-192 (mil novecentos e quarenta e três). (a) Arnaldo At-
endia Alves de Brito, diretor-presidente. (a) Arnaldo Olinto Bas-
to:, direto! -secretário". A seguir, o presidente comunicou " à assem-
bleia que, conforme era do conhecimento da maioria dos acionistas,
a reererna dos Estetutos do Banco, procedida em assembléia geral
extsaordinileia de 19 (dezenove) de março de 1911 (mil novecentos
e quarenta e um), com o mencipal objetivo de adaptaeão desses es-
talidos soe 4lispositivos do decreto-lei número 2.627 (dois mil seis-
centos e vinte e sete), de 2G (vinte e seis) de setembro de 1910 (mil
novecentos e quarenta), não merecera aprovação da Diretoria Geral
da Fazenda Nacional diante do parecer do procurador geral da Fa-
zenda Pública, parecer e despacho esses publicados no Didrio Oficial
de 19 (dezenove) de fevereiro .p. findo. Mandou então que o secre-
tário uocedesse à leitura do parecer e despacho aludidos, o que foi
feito. Peosseguindo diz o presidente que, para satisfação das em-
{sendas feitas, propunha que ee fizessem as seguirdes alterações nos
estatutos, aprovadcs pela assembléia geral de 19 (dezenove) de março
de lel (mil novecentos e quarenta e um): 1) acrescentar ao ar-
tigo 1.0 (artigo primeiro) a abreviatura SaA. (sociedade anónima)
em eegnida à denominação Banco Comércio e Indústria de Pernam-
bilro. 21 dar a seguinte redação ao art. G.° (arti go sexto) — "Estas
ações são nominativas, só podendo ser transferidas a pessoas físicas

de nacionalidade brasileira". Parágrafo único — A traneferencia
será feita por termo lavrada no livro próprio na sede do Banco.
3) suprimir t5 dizeres da letra 1, do art. 7.° (artigo sétimo), subs-
tituindo-os pelos das letras I, e os desta pelos da letra 7n. 4) dar a
seguinte rerlaeão ao art. 8.° (art. oitavo) — 'Além das operações
acima mencionadas, o Banco poderá realizar quaisquer transações
próprias do comercio -bancário, com exceção dae. de câmbio e credite
real e outras une dependam de autorização especial do (overno".
5) dar a seguinte redação ao art. 19.0 (artigo décimo nono) — "En-
tre as atribuições da assembléia geral extraordinária se compreende
a faculdade de reformar os eetaintos, prorrogar e prazo de duração da
sociedade, alimentar ou reduzir o capital social". 6) suprimir, no arti-
go 21.° (artigo vigésimo primeaci), as seguintes palavras; "ouvido o
Conselho Fiscal". 7) suprimir, no art. 25 (vinte e cinco), parágrafo 1°

• (primeiro), as seguintes palaeres: "em caso tle empate. convecar-se-á
ri Conselho Fiscal que desempetará por maioria de, votos". 8) suprimir,
Suprimir no art. 26.° (artigo vigésimo sexto), as seguintes palavras:
"o.; dividendos que tiverem de ser distribuídos semeetralmente. aos
acionistas, segundo a tieliberaçeo da assembleia geral bem como".
11) . dar a segu:ele redação ao art. 38 (artigo trinta e oito): "A Ae-
emnbléia Geral Ordinária fixará a taxa dos dividendos a serem 'lie-
tribuídos aos acionistas em cada ano, mediante proposta da Diretoria
1.! Parecer do Conselho Fiscal". 12) dar a seguinte redação ao art. 37.0
(artigo trigésimo sétimo), letra a; "Cinco por cento (5 ea) para o
fume) de reserva legal até alcançar 20 ea (vinte por cento) do capitel
sociel". Disse ainda h presidsede que, dai face das circulares número
e5. (vinte e cinco), de 8 (oito) de julho de 1911 (mil novecentos e
quarenta e um) e número 1 (um) de 2 (dois) de janeiro de 1912 (m)l
novecentos e quarenta o dois), la Diretoria Geral da Fazenda Nacionet,
edmitindo que cie eivais ;Ir:aldeies de Bancos de depeeito independente
de prova de nacionalidade poseem ate 30 ((rinta) de jimbo de 191e
(mil novecentos e quarenta e sa is), aumentar o seu capital na socie-
dade, mediante a distribuição de excedente das reservas sob a forma
de novas ações ou mediante o exercício do seu. direito do preferência
na prorrogação das ações de sua propriedade, propõe também que se
elimine da reforma dos estetutos aprovada em 19 (dezenove) de
março de 1941 (mil novecentos e quarenta e um) o § 2.° do art. 4.0
(o parágrafo segunr(o do artigo quarto), dando-se rio earágrafo Vi-
meiro deste artigo a designação de "parágrafo único", suprimindo-se,
deste parágrafo as seguintes pa'avras: "Com a restrição constante do
par:em:to seguinte" e errescentando-se-lhe as seguintes: "de acórdo
com as preserecees da lei e instruções que estieerem em vigor". Pos-
tas em discussão ar; propostas e p inguem querendo usar da palavra,
forem as emendes submetidas à votação, sendo unânimemente apro-
vadas. O presidente mandou então proceder à leitura dos estatutos,
com a sua redação definitiva, que é a seguinte: "Estatutos do Ban"o
Comerei° e Indústria de Pernuelmeo, Sociedade Anônima, nutorizada
a funcionar pela carta patente número i.576. (mil qualrocentoe
setenta e sees), da Diretoria de Rendas Internas (Ministério da l'n-
zenfl,1), datada de 20 de abril de 1937 (vinte de abril de mil neve-
edil' a e trinta e sete): Capítulo primeiro: do Banco, sua denomina-
ção, forma jurídica, prazo de duração e capital: artigo primeiro. Sidt
a denominação de Benco Comércio e Indústria de Pernambuco, so-
ciedade anônima, continua estabelecida nesta cidade, urna sociedade
anônima, destinada ao comercio bancário, regendo-se pelos presen-
tes estatutos e pela legislação vigente sôbre as sociedades desse tipo.
Artigo segundo — Para todos os efeitos de direito, o Banco terá a sul
sede, fôro jurídico e administraçao geral. nesta cidade do Recife, cri-
pitai do Estado de Pernambuco. Parágrafo único — O Banco poderá
abrir filiais ou simples escritórios má qualquer praça do País ou
estabelecer agências terbanas ou suburbanas nesta cidade ou no inte-
rior, c,uando for conveniente, a juízo da Diretoria. Artigo terceiro —
A Sociedade terá o prazo de duração de vinte anos, a contar do 20
(vinte de abril de 1937 (mil novecentos e trinta e sete), de l e em que
lhe foi expedida a sua carta patente, podendo. entretanto, ser prol.
rogado éste prazo por deliberação da Assembléia Geral. Parágrate
único — O ano social coincidirá com o ano eiv9. Artigo quarto — 1?,
capital do Banco é de um milhão e -quinhentos mil cruzeiros
(Cr$ 1.500.000,00), inteiramente realizado, dividido • em 50.0e0
(cinqüenta mil) ações de Cr$ 30,00 (trinta cruzeiros) cada unia, po-
dendo, no entanto, este capital ser elevado por decisão ela Aesemblem
Geral. Parágrafo único — No caso de aumento de capital, os antigos
acionistas. terão preferencia na subscrição das non as ações na pro-
porção das que então possuírem; de, acôrdo com as prescrições da lei
e instruções que estiverem ene vigor. Artigo quinto — Os associados
da extinta sociedade _cooperativa Benco Comércio e Industrie de Per-
nambuco lerão as suas quotas partes do valor de trinta cinzeiros
(Cr$ 30,00) substituídas por ações do mesmo valor, da presente so-
c iedade anôninni. Artigo sexto — Estas ações são nominaliivas, só
podendo ser transferidas a pessoas físicas de nacionalidade brasi-
leira. Parágrafo único — A transferência será feita por termo Li-
vrado no livro próprio, na sede do Banco. Capítulo segundo — Dos
fins e operações do Banco — Artigo sétimo — O Bane() tem por objeto
fomentar o crédito, comercial e industrial e, bem assim, o crédito po-
pular e agrícola, podendo realizar bedas as operações concernentes a
•natureza e objeto da sua instituição e notadamente as • seguintes:
a) descontar títulos de crédito, corno sejam: duplicatas, notas promis-
sórias, saques, letras de câmbio, cheques, bilhetes de mercadorias, e
"warrants"; b) fazer empréstimos mediante garantia de abonos, pe-
nhor mercantil, caução, fiança aval ou endósso; c) abrir créditos em
contas correntes sob garantia eficiente; d) 'fazer operações de credite
agrícola, em condições especialfssimas de garantia; el realizar em-
préstimos com garantia hipotecária de bens urbanos, penhor, caução
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de Ui ulos públicos ou comerciais; f) recebera dinheiro em contas cor-
rentes e a prazo fixo, com ou seio juros; g) fazer redescontos de tí-
tulos em carteira; h) transferir fundos para qualquer praça do País

viceaversa, por meio de cheques, ordens telegráficas ou cartas de
ordens, ou de crédito; 1) fazer cobranças e pagamentos nas condições
que convierem ao Banco; j) receber valores em custódia e para admi-
nistração mediante comissão ou nas condições que fiarem conveniea-
les aos inierassea do Banco; k) incumbir-se da administração de bens
dos seus constituintes ou de terceiros, cobrando alugueis. pagando im-
postos. etc., mediante comissão ou como fôr julgado mais conveniente
para. o Banco; I) incumbir-se da compra e venda de bens, por canta
de terceiros, mediante comissão, podendo, também, adquiri-los por
conta própria em cobertura de pagamentos, de responsabilidades 'exis-
tentes e vende-los quando achar conveniente. Artigo oitavo — Alam
das operações acima mencionadas, o Banco poderá realizar quaisquer
trens:o:ates próprias do comércio bancário, com exceção das de câmbio
e crédito real e outras que dependam de autorização especial do Go-
verno, Artigo nono — As operações de crédito não devem ser reali-
eadas. de ordinário por prazo superior a seis (6) meses, cabendo, en-
tretanto, à Diretoria o poder de ampliar asso prazo cai caos espe-
ciais. Artigo décimo — Nas operações de descontos, 'a 11ãO ser em
rasos excepcionaia, devem figurai' ros títulos pelo menos duas fir-
mas de idoneidade recenibeeida. Artigo décimo primeiro — E' defeso
rios diretores tornar emprastimo ao Banco sem prévia autorização da
,teaembléia Geral. Capitulo terceiro; Das Assembléias Gerais — Ar-
1 igo décimo segundo — A Assembléia Geral Ordinária reamir-se-a
dentro do primeiro trimestre de cada ano, depois de convocada por
amineias pel imprensa, com a antecedência de quinze 15) dias.
Artign (1 n 'iT/10 terceiro — A Assembléia Geral Extraordinária reanir-
se-á sempre que a Pirelli/ia o julgar conveniente ou quando reque-
rida pelo Conselho Fiscal ou pelos acionistas nos casos preevistos em
lei, precedendo a essa reiinião a convocação pela imprensa com a ene
t ecedancia de oito (8) dias, no mínimo, Artigo décimo quarto — A
convocação da Assembléia Geral é sempre motivada e feita pela im-
preasa, no D ;drio Oficial do Estado, e em una pelo menos dos
;ornais de grande erculação oeste cidade. Parágrafo único —
anica — Não remparecendn à primeira retinia° o número legal exie
galo para que a .asseroblaia possa validamente funcionar, convocar-
e-á nova rei -truão, com a aeteeedancia mínima do cinco (5) dias,
dei ando-seanúncio de conancação que a Assembléia delibe-
rará sóbre o assunto para que foi convocada, qualquer que seja e
rupilrd representado, ressalvadas as exceções previstas em lei. Ar-

- tio léeirno quinto — A Assembléia Geral se julgará legalmente
aeedituida e deliberará 'N ;t1 idamen I e em primeira convocação ', arhan-aasea arve l a] es acionistas (pie represam t em uma quarta parte do
cae i a I social, com direi to a votos, instalando-se em segunda Coll-
N -, )eate-, o com (malquer namero, salvo os casos determinados em lei.
Aetige dacittio sexta — A Assembléia Geral que Será presidida pelo
ere s idente lin Banes) e secretariada por quem este designar no me-
mento, compor-se-á de acionistas constantes do livro de transferan-
cata pelo menea trinta (30) dias antes da reanião, ficando as trans-
feeaneias n le ações suspensas durante èsf e prazo, conforme aviso que
serei publicado pela imprensa. Artigo décimo salinas — As &hW:-
nessas da Assembleia Geral serão sempre tomadas Po r maiori a ah-
sibila lo votos presentes. com exceção dos rasos especiais previstos
ten Jei, ficando estabefreide anta em caso de empate nas votações,
o presidente da Assembléia lecide com o seu voto de qualidade.
Artieo (ladroo oitavo — As atas das sessões de Assembléia Geral
seeset lavradas imediatamente após a retinia° e assinadas pela mesa
o pelos a 1011iS[as que liouvemam constit UídO por seus votos a maio-
ria necessária para as deliberações tornadas pela assembléia. Ar-
tigo decimo noim — Entre as atribuições da Assembléia Gerai Ex-
teaerainarja se iaimpreende a faculdade de reformar os estatutos,
psorrogar o prazo de duração da seciedade, aumentar ou reduzir o
capital eocial. Capítulo quarto — Da Administração — Artigo
o iIno — A administração do Banco eompor-se-á de três diretorea,
:abeto em presidente. um vico-presidente p um secretário. os quais
:erão eleitos em Assembleia Geral Ordinária, por csrut luto secre-
to e maioria de, votos. Parágrafo primeiro — O mandato da Dire-
teria será pele prazo Ile tras (3) anos, podendo, entretanto, ser os
diretores reeleitos. Parágrafo segundo — Cada diretor, antes de en-
trar em exercício, caucionará trezentas (300) ações do Banco para
g arantir a sua gestão, só podendo levantar a caução após ter deixado
o cargo e haverem sido aprovadas as últimas contas por ele apresen-
tadas. Parágrafo terceiro — A Diretoria terá direito a urna remune-
ração de dez. por cento sabre os lucros líquidos tio Banco, verificados
nos balances, observan(e-se o disposto no artigo cento e trinta e
quatro (131) do derreto-lei n. R7 (dois mil seiscentos e vinte
e set e ), de 26 (vinte e seis) de setembro de 1950 (mil novecentos
o quarenta) . Artigo vigésimo primeiro — Quando. por motivo de
falecimento, impedimento legal ou resignação de cargo, ocorrer ai-
atina o-aga de diretor, a Diretoria convidará um acionista para pre-
encher ètii e 'lugar, respeitada a substituição prev ista aio artigo
a(a° ¡ tri gésimo), o qual exercerá êsse cargo até a rei:1711.So da pri-
meira' Assembléia Geral Ordinária, que elegerá o novo diretor, cuia
mandato terminará no mesmo prazo em que deveria terminar o do
diretor subatituido. Artigo vigésimo segundo — Os diretores que,
sem cansa jestificada, • deixarem de comparecer a três sessaes se-
guidas. bem como os que deixarem de efetuar a caução a que se re-
fere o parágrafo 2.° (segundo) do artigo vigésimo (20. 0) destes es-
tatutos, dentro de 30 (trinta) dias após a sua eleição, são consi-
derados corno havendo resignado suas funções. Artigo vigésimo ter-
ceiro — A juízo dos demais membros, cada diretor pode obter h-

cevo, pelo prazo máximo de seis (G) meses, operando-se a sua sub.:-
tituição temporária pela forma prevista no artigo 21. 0 (vigésimo
primeiro), caso seja necessário. Artigo vigésimo quarto — A Di-
retoria reunir-se-á com o gerente, ordinariamente, urna vez por mès,
aiim. de deliberar sôbre os • negócios do Banco que 'forem de sua
competência, e, extraordinariamente, sempre que se fizer neces.a-
rio. Artigo vigésimo. quinto — A Diretoria delibera vididameute
sempre que estejam presentes à retinia° dois (2) diretores. Pará-
grafo primeiro — A divergência entre os Iliretores sôbre qualquer
ato da administração será solucionada pelo voto da maioria. Pará-
grafo segundo — De cada reilnião da Diretoria, lavrar-se-á urna ata
rui livro especial, a qual será assinada pelos diretores presentes e
o gerente. Artigo vigésimo sexto — A Diretoria poderá suspender
qualquer dos seus membros que se incompatibilizar com as funções
do seu cargo, ou que neste agir incorretamente, convocando, ime-
diatamente. uma Assembléia Geral para resolver definitivamente o
assunto. Artigo vigésimo sétimo — Com os limites traçados pela
lei e pelos estatutos, fica estabelecido que a Diretoria tem amplos
poderes para reealver amigável ou judicialmente baias as questões
entre o Banco e os seus clientes ou terceiros, e o de demandar ou
ser demandada CM nome ala sociedade. Artigo vigésimo oitava —
Sao atribuições e deveres da Diretoria: o) tomar conhecimento de
lódas as operações efetuadas, traçando-lhes a orientação convenien-
te; a) organizar o cadastro, fazendo-lhe as alterações necessárias
e fixando o limite dos créditos; e) contratar pessoas de sua coofian-
ça de reconhecida idoneidade, para o cargo de gerente do Banca, com
os deveres e atribuições definidos nos estatutos, determinando o seu
ordenado e gratificações preporcionais aos lucros líquidos verifi-
cados no balanço; d) oomear, suspendei- e demitir os funcionários do
Banco, estabelecendo os seus ordenados, as fianças e os contratos
que forem necessários, de acanalo com a Pr opo s t a do gerente; a ) li

-xar as condições e taxas de deseontos„iuros das contas correntes,
depósitos e empréstimos; f) organizar o regimento interao;
g) transigir,-renunciar direitos. Artigo vigésimo nono — Cabem ao
presidente os seguintes deveres e atribuições: o) executar e fazer
executar os estatutos, as deliberações da - 1):iretoria e de Assembléia
Geral; b) representar oficialmente o Banco nas suas relações com as
autoridades administrativas e cru Juiza ou fora date; e) omnear, de
acôrdo com o gerente, advogados e procurador para os serviços fo-
renses do Banco; d) convocar e presidir as sessões da Diretoria e
presidir as Assembléias Gerais; e) assinar com o gerente os belan-
ceies , rs procurações, os contratos que tiverem sido autorizado, :is
títulos e papéis, referentes ao servira do Banco; f) organizar e a pre-
sentar à Assembléia Geral Ordinária o relatório anual das opera-
ções do Banco, depois de aprovado pela Diretor-ia; g) assinar com O
diretor' seceetário as ações do Banco ou cautelas que as represei:-
tem. Artigo trigasimo — Cumpre ao viee-presidente substituir ci.
presidente em eas3 de vaga ou impedimento dêsle, ficando investida
dos direitos e atribuições que, por astes estatutos, são conferidos ao
mesmo preeidente. Artigo trigésimo primeiro — Competem ao se-
rretário as seguintes atribuições: a) lavrar es itas das reamiões.
Diretoria; b) assinar COM ti presidente (Is anancios de convocação
das Assembléias Gerais e as ações do Banco ou reinicias que a re-
presentem. Artiga trigésimo segundo — São atribuições e deveres
do gerente: a) superintender e realizar as operações do Banco, de
acanalo com os estatutos e as deliberações da Diretoria; b) assinar coe-
respomiencia, cheques, saques, endossos, contratas e demais documen-
tos e papéis necessários ao rápido andamento das transações do Banco,
danda em seguida, ciência à Diretoria dos atas praticados que possam
possam envolver responsabilidade do Banco, poderei°, ainda, para boa
ware) a dos serviços, designar funcionários tio Banco, principalmenta
aos snb-gerente, contador e chefes de serviços, para exer aerem esa
pecifieadamente alguns désses atos, os quais agirão sempre, pelo menos,
dois em conjunto; c) providenciar sôbee a boa escrituração dos livros
e fazer manter a ordem e a disciplina nos serviços do Banco, lenaula)
para isso as medirias necessárias que, em seguida sumeterá a lime-
ciação da diretoria; d) redigir' o regulamento interno do Banco e,
posteriormente, propôr as modificações que nate se forem faeendo
necessárias para maior facilidade dos service; c) apresentar a dia
retoria os balancetes mensais e semestrais, que terão a sua assina-
tira juntamente com a do presidente; r) assinar com o presidente oa
papais a que so refere a alínea c, do art. 20.° (vigésimo nono) Oestes
estatutos ; a) organizar e submeter 'à aprovação da diretoria o rela-
tório anual do Banco a ser apresentado à Assembléia Geral Ordi-
nária; h) fornecer nas sessões da diretoria, lodos os esclarerimentos
solicitados ,sôbre as alterações; i) assinar os tênues e petiçõea necea-
sárias às repartições públicas federais e estaduais. Junta Comercial,
etc., para legalização de livros, papéis, impostos, reclamações, etc.,
de interêsse do Banco. Artigo trigésimo terceiro — No caso de con-
flito ou omissão dos presentes estatutos com relação aos deveres e
atribuições da diretoria e dos seus membros, hem coma tia
sua substituição, convocar-se-á uma Assembléia Geria afim tio
sol acionar o caso. Capitulo quinto — Do Conselho Fiscal.
— Artigo trigésimo miado — O Conselho Fiscal compõe-se
de tras (3) membros e três (3) suplentes ,, eleitos annalmente
pela Assembléia Geral Ordinária, por maioria de votos observadas as
prescrições legais. Artigo • trigésimo quinto — O Conselho Fiecal
tem os poderes e atribuições que a lei lhe confere. Artigo trigasimo
sexto — Cada membro do Conselho Fiscal terá uma retribuição
anual fixada pela Assembléia que o eleger. Capítulo sexto — Dos
Lucros Fundos de Reserva e Dividendos — Artigo trigésima saiam
— Dos lucros líquidos verificados pelo . balanço serão feitas mis se-
guintes deduções; o) cinco por cento (5 aa) para o fundo de reserva
legal até alcançar vinte por cento i20 (á) do capital social; ti) vinte
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por cento (20 Ve) a sessenta por cento (60 rie) para constituição de
um fundo de previsão destinado a amparar prejuízos eventuais nas
operações realizadas, variando a percentagem, conforme o lucro Ve-•
rit icivio. de modo a não impedir a distritribuição dos disidendos aos
acionista, na base mínima do seis (6) por cento ao ano. Quando
êsse fundo atingir o valor do capital social. não poderá continuar a
-ser efetuada qualquer dedução a êle destina(la; c) dez por cento (10 Ve)
para a diretoria, conforme o art. 20. 0 (vigésimo) parágrafo 3.0 (ter-
ceiro) déstes estatutos. Artigo trigésimo oitavo — A Assembléia
Geral Ordinária fixará a taxa dos dividendos a sovem distribuídos aos
acionistas em cada ano. mediante proposta da diretm ia e parecer do
Cowellni Fiscal. Artigo trigésimo nono — Deduzidas todas essas
yeroas, s houver saldo de lucros, Nte será lançade à cinta de Lucros
Suspen s os, afim de ser incorporado ao exercida imediatamente, digo

, imeiliato. Artigo quadragésimo — A Assembléia Geral poderá criar
fun-los especiais, determinando a percentagem da dedução ti ser efe-
lnaila, para a sua constituição. Artigo quadragésimo primeiro — Os
dividendos que deixz'rern de ser reclamados pelos acionistas. pres-
are .,'440 ao fim de cinco (5) anos, sendo o seu valer incoeporado à
receita ao exercício. Capitulo sétimo — Disposições Gerais --- Ar-
lie() euadragésimo segundo — Os acionistas do Banco aecilam a-; res-
ponsabilidades que lhes cabem por lei e aprovam estes estatutos em
Vidas as suas partes. Disposições Transitória:: — Artigo quadragésimo
laracha) — Qualquer demola que ocorra na eleição e investidura de
unia diretoria, importara na prorrogação do mandato da diratoria
anterior. Artigo quadragésimo quarto — Os atuais possuidoies de
títulos representantivos das quota-partes da Sociedade Cooperativa
Bane° Comércio e lndustria de Pernambuco, devolverão éstes títulos
ao Banco, recebendo cio troca acões da preAente sociedade anônima,
correspondendo cada ação de Cr$ 30.00 (trinta cruzairos) a uma quota-
parte do mesmo valor, de acôrdo com os artigos 4. 0 (quarto) e 6.0
(sexto) dos presentes estatutos", Terminada a leitura o presidente
deela eou que estavam novamente em discussão os estatutos com a
sua redação final. Ninguém querendo usar da palavra o presidente
submeteu os estatutos à votação sendo êstes aprovados por unani-
midade. Nada mais havendo a tratar, o presidente congrati lou-se
com os Srs. acionistas presentes pelo interesse que demons:raram
pelo assunto desta Assembléia, comparecendmm à mesma em tão grande
número rpesar de se tratar de terceira e última convocacao, e. de-
pois de encerrar o livro de presença. suspendeu a sessão pelo tempo
necessário à lavradora desta ata no livro próprio e em duas v ias dar--
litografadas. Reaberta a sessão foi a mesma ata lida e aprovada e vai
sar assinada por todos os acionistas presentes. Eu, José Borba, ser-
vindo de secretário, mandei lavrar a presente (Inc também assino.
Itecil'e, 5 (cinco) de abril (te 1953 (mil novecentos e quarenta e três).
Assiaados: Por meu filho Paulo, José Borba: João José de Figueiredo;
pp. de Arnaldo 'Bastos, João José de Figueiredo; Artur Goincs rei-
oeird; Maria Alice Gonçalves d'Azevedo; pp. Arnaldo Almeida Alves
de :Brito, pp. Alvaro da Silva Penido, digo Almeida, pp. Fernando
da Silva Almeida, op. Manuel da Silva Almeida Júnior. pp. Luiz
Comaga da Silva Almeida, Jo: .é Silva Almeida de sonza; Jost:, Fran-
cisco Almeida dc Souza; Arme:do Continha Barbosa por si e pp. Maria
Leorádia Barbosa C. Leão, pp. Maria Esteta Barbosa Gomes, pp.
Maria Lourdes Barbosa Ferreira, pp. Maria Irene Caminha Barbosa,
rp. Luis A. A. Barbosa; Alfredo B. da Posa ilegível; Manuel Dias
dos Santos, pp. Marcalino Farreira Passos, pp. Ventura Pereira ile-
gível; Maroel Dias dos Santos; Justino Moreira de Souza: Antonio
I:arbosa .Nnior; José Caminha Barbosa; José ilegível Junior; Diniz ile-
gível; Alfredo António Fernandes; António Francisco ilegível; Ilegível
J). de Artindo Vurede Gonvei«, ilegível: José Falcão Correia; Ilegível
Silva Oliveira; Ilegível. — A presente é cópia autêntica da Ata da
Sessão de Assembléia Geral Extraordinária do Banco Comércio e , In-
dústria de Pernambuco S. A. lavrada no livro competente em 5
(cinco) de abril de 1913 (mil novecentos e quarenta e três), às fôlhas
132 a 111 (cento e trinta e dois a cento e quarenta e quatro). Re-
cife. 27 (vinte e sele) de abril de 1913 (mil novecentos e quat'enla
e três). Banco Comi)reio e Indústria de Pernambuco S. A. Assinado:
Artialdo Almeida Alves da Brito, presidente. Três estampilhas fe-
derais no valor total de Cr$ 7,20 (sete cruzeiros e vinte centavos),
devidamente inutilizadas, datadas do vinte e sele de, abril de mil no-
ver-mitos e (luarenta e teta; (27-5-53). — N. 219 (duzentos e deze-
noi e) : Fica arquivada nesta Secretaria a primeira via da presente
Ata Reforma de Estatulea, em virtude de despacho da Junta Comer-
cial de ontem datado. Pagou na mesma primeira via a quantia de
Cr$ 20,00, em sélo federal e $200 (duzentos réis) de Educação e
Sai'de, tudo, por estampilhas taxa do arquivamento. Secretaria da
Jurta Comercial de Pernambuco, 30 (trinta) . de abril de 1913 (mil
rim acentos e quarenta o três). Assinatura ilegível, diretor-secretário.
jeólhas 117-118 (cenio e dezessete a cento e dezoito). Diga
:Vênias cento o dezesseis verso a cento e dezoito (11G-v a 118).
Sr. sub-diretor: 1. "Deixo de aprovar a Reforma, à vista do parecer
emitido pelo Dr. precurador geral da Fazenda Pública", foi êste o des-
uacho exarado pelo Exmo. Sr. lir. diretor geral 110 processo anexo,
sob número 45.691-41 (ciumenta o cinco mil seiscentos e noventa e
uni/quarenta e uni), 1'm:ilhas 65 (sessenta e cinco), mu que o Banco
Comercial, digo, Bamo Comércio e Indústria de Pernambuco solici-
tava a aprovação de sua reforma estatutária. adaptando-se às vigentes
disoosições da Lei das Sociedades por Ações. (Decreto-lei número
2.627 (dois mil seiscentos e vinte e sete), de 1910 (mil novecentos e
quarenta). 2. O parecer em questão da Procuradoria opinava: a)
acrescentar-se no cor texto dos estatutos as palavras "sociedade anõ-
nit ia"; b) estipular-se a transferência de ações exclusivanientn a pes-
soas físicas brasileiras: e) excluir, dentre as finalidades do Banco
.(art. 7.° letra 12 — artigo sétimo letra doze) a compra e venda de

títulos da dívida pública desde que fossem feitas a prazo; d) excluir
çie suas operaeões as de câmbio e crédito real (art. 8. 0 — artigo oi-
tavo); e) melhor redação do art. 19 (artigo dezenove) com atribuições
distintas das assembléias ordinárias e extraordinárias; f), excluir dei
participar o Conselho Fiscal da escolha do substituto dos Diretores
(art. arligu.vinte e um); g) excluir o mesmo Conselho de tomar
parle nas daliberações do Banco (arts. 25, § 1.0, 2G e 35 — artigos
sinta e cinco, parágrafo phineiro, vinte e seis, e trinta e cinco); h)
fixação de dividendos de acôrdo com o art. 131 (artigo cento e trinta
e um) da Lei. pois, sua al2ibuição legal cio fixá-lo é dos estatutos
ou da Assembléia e não da Diretoria, como sç vê nos arts. 28 (vinte
e oito), letra e e 38 (trinta e oito; e i) refON-int do ar t. 37 (trinta e
sete) que colide com o art. 130 (cento e trinta) da lei, na parte que
se refere à dedução para a resarya legal. 3. O Banco interessado to-
mando conhecimento das exigências formuladas e do d irspacho que
deixou de aprovar sua reforma estatutária, fez reunir nova Assem-
bléia. que, cio 3. a (terceira) convocação, deliberou aprovar as emen-
das aos estatutos-de forma a immtá-los de ;wird° com o parecer da Piai-
ruradoria. 4. Essa reforma (stil consignada na copia autêntica da
ala de fóll as 107 a 113 (vento e sete a cento e treze), assinada por
ledos ois aeionistas presentes é já arquivada na Junta Comercial de
Pernambuco. 5. Precedeu a 3." (terceira) convocação os editais pu-
blicados nos jornais anexos. 6. Totavia, O remierente apenas anexou
ao processo um exemptar de cada jiittial. VU1110 se vê do Diário de fi-
lhas 69 a 82 (tólhaa sessenta e novo a oitenta e dois), (La convoca-
rão); do Mário de fólhas oitenta e nove a noventa e Onatro, digo oi-
tenta e três a oitenta e oito ‘.;,. a etinvecação; do Diário de fôlhas oi-
tenta e MN e a noventa e quatro (3.a convocação); e no Jornal do Co-
mércio de fõlbas 103. 104 e 105 (cento e três, cauto e quatro e cento
e cinco); que publicaram igualmente, 11111 edilal de Nota convocação.
7. O Diário de bilhas noventa e cinco e o Dioiria de Pernambuco de
Mama cento e seis publicaram a ata da reunião e transcreveram os
estatutos sociais. 8. Focalizando, pois, a falta de observância do ar-
tigo-oitenta e oito, do decreto-lei número 2.627 (dois mil seiscentos
e vinte e sete), de 1910 (mil novecenlos e quarenta), passo o processo
às vossas mão, parecendo-me a mini ter sido observado as exi igen-
cias formuladas nu parecer mia Procuradoria. Segunda Subdiretoria,
25-r, -43 (vinte e cinco de maio de iuiul novecentos e quarenta e três).
Assinado: Macieira Neto, oficial administrativo I, — Parece-me que
o processo está em condições ce subir it deliberação da D.G., pois que
SO me afigura terem sido satisfeitas as exigências 410 superior des-
pacho de fõlhas 65 (sessenta e cinco). A circunstancia de só haver
sido apresentado pelo requerente 1.1DI exemplar de cada jornal (pie
inseriu ns convites ou avisos de convocação da Assembléia, entendo
irão ser falha de ordem a impedir a aprovação da reforma estatutária
P111 MO. À considaração do Sr. diretor. Segunda Subdiretoria, 31-5-
913 (trinta e um de maio de mil novecentos e quarenta e três). Assi-
nado; Guimarães de Campos. Subdiretor. — 1"A! lias 150-112 (cento
e quarenta a cento e quarenta e deis). — ministério da Fazenda. Te-
fflit .0 Nacional, Diretoria das Rendas Internas. Armas da República.

O Banco Comércio e indústria de Pernambuco S. A., sediado imaci-
dade do Recife, Estado que limo empresta o nome, solicitou a êste Mi-
nistério a apeovação da reforma estatutária feita por assembléia geral
extraordinária, a 19-3-41 (dezenove/três/quarenta e um), com a fi-
nalidade de adaptar a sua lei in , erna ao decreto-lei número 2.627 (dois
mil seiseeitos e sinto e sete) de 191 . ) (mil no\ acentos e quarenta:.
Tal pretensão não m.sreceu deferimento da Superior Autoridade, à
vista do que fora então opinado por esta Diretoria (fls. sessentai e
das exigèneias então formuladas pelo Dr. procurador geral da Fa-
zenda Pública (fls. sessenta e dois/quatro). Intimado que foi o Banco
adotou as medidas t endentes ao cumprimento dos preceitos legais
apontalles. Entrementes, pela petição de fls. 'rente e quatorze. o in-
teressado solicita. com fundamento no artigo sessenta e um, parágrafos
primeiro e quinto do decreto-lei numero dois mil seiscentos e vinte
e sete, de mil novecentos e quarenta, a a provação da citada reforma,
a 'qual precedia de convocação regular, e instalada com quorum legal,
teve lugar cio cinco de abril do ano em curso. Essa adaptação se pro-
cessou com a observância da legislação cru vigor, e satisfeitas foram
as exigências desta Diretoria, e da Procuradoria Geral da Fazenda
Pública. O objetivo do Banem.) requerente é a prática de tÔdas as ope-
rações bancárias, excluídas as (() câmbio, crédito real e outras que
dependam de autorização especial (mis. 7 e 8 — sete e oito). O
prazo de sua duração será de vinte (20) anos a contar de 20 (vinte)
de abril de 1937 (mil novecentes e trinta e sete, data da carta-pa-
tente número 1.47G (mil quatrocentos e setenta e seis), expedida por
este Ministério (art. 3.0 — terceiro). O capital social é de uni mi-
lhão e quinhentos mil cruzeiros (1.500.000,00), inteiramente realizado,
e dividido em cinqüenta mil (ti0.000) ações do valor de trinta cru--
loiros (30.00) cada tinia, nominativas, as quais sfS poderão ser trans-

feridas a pessoas físicas, de nacionaiidade brastleira (art. 40 e 6.0 —
quarto e sexto). Ademais, como se vê do processado, foram feitas as
devidas corrigendas na redação dos artigos de números 3, 7 — letra
• 8. 9, 19, 21, 25, § 1.0, 26, 28 letra e, 35, 37 e 38 os quais tinham
sido • anteriormente, impugnados peio órgão Jurídico deste Ministér:o.
As cláusidas estatutárias que aio estão aqui rrnuneradas já furam
objeto de estudo, e achadas coerentes com a legislação em vigor. Não
consta da ata de fls. 112 (cento e doze), o reconhecimento das firmas
dos reionistaa presetnes, digo presentes àquela reilnião, entretanto,
esta mesma ata, foi registada sob número 219 (duzentos e dezenove)
e arquivada na Secretaria da junta Comercial de Pernambuco 1'11-,
llias 113 (conto e treze) in fine. Isto posto, se o lapso apontado for
dispensável, esta Diretoria opina pelo deferimento do pedido de P3-
Umas 114, (cento e quatorze). proesalendo-se, em seriida, à cohranea
do imposto previsto na tabela anexa ao decreto-lei uumero 4.055. de
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9 de setembro de 1942 (decreto-lei número quatro mil seiscentos e
cinqüenta e cinco do nove do setembro de mil novecentos e quarenta
e dois). À. consideraçao superior. D. R. Internas, era 21 (s bate e
quatr)) do junho de 1913 n,^mil novecentos e quarenta e três). Assi-
nado: .1 Lei Filho, diretor. Arrnas da República. :Ministério da
Fazenda. Diretoria Geral da Fazenda Nacional. 1. — Aprovo a re-
to;na dc estatutos, à ista do parecer. 2. — Feitas as necessárias
anotaç•aes, eobr p -se o sélo que for devido. D. Geral da Faz. Nac., em
3 (três) de julho de 1913 (mil noveaentos e quarenta e três). Assi-
nada: /toap ro Estellita.. Publicado no Dhirio Oficial de 7-7-1943 (sete
da julho da mil novecaptos e quarenta e (rés). Era só o que se con-
tinha nos doromentos'do que se pediu certidão, que eu, Helena Maria
da Araújo. oficial administrativo, classe II, do Quadro Permanente
d.) Ministério da Fazenda, com exercício na Segunda Subdiretoria da
Vd- p inaia das Rondas Internas do Tesouro Nacional, datilografei aos
treze dias do rias de setembro do ano de mil novecentos e quarenta
• ftés (13-9-1943), e vai encerrada pelo Sr. Subdiretor da mesma
Sabdiretoria. Segunda Suhdireloria, I de outubro de 1943. — Antonio
Cuiword y s de Campos, subdiretor.

1N. 11.1;87 — '2-10-13 — Cr$ 3.117,00) .,

COMPANHIA CONSTRUTORA NACIONAL S. A.

AT% DA AS:-,1:NIULÉIA GERAI, EXTEdORDINARIA REALIZADA EM 29 Dr.
st:Tramito p r. 1953

Às 11 horas do dia 20 de setembro de 1953. à rua México mi-
1(58 — 12.0 pavimento, nesta cidade do Rio de Janeiro, com a

)re:--ança de acionistas, representando mais de dois terços do capital
social ein ações ao portador devidamente depositadas na forma dos
estatutos e conforme "LAN ri> de Presença'', assume a presidéncia. por
arlamaç5o da Assembleia. o Sr. Lniz Felix "Foledo de Abreu, presi-
/tatua da Com p anhia, o qual convida para secretário o acionista se-
nhor Charlas

Constituída assim a mesa. o Sr. presidente declara aberta e
insta?ada a sassào da Assembleia Geral Extraordinária dos acionistas

Gappanbia Ginstrotora	 S. A regularmente convocada
por anOncios, publicados no	 Oficial e -Jornal do Comércio"
de 1 23 e 27 de setembro do ano corrente e do teor seguinte:

(lOMPANI11.1. CONSTRUTORA. NACIONAL S. A.

ASSEMBUIA GERAL ExTnAORDINititA

Sr.° ri n ilvi n iado g os Srs. acionistas desta Companhia para se reüni-
reoi em 1ssenibléia Geral Extraordinária, na sede social, à rua Mé-
ateo o. 108 — 12.0 pavimento, besta capital, no dia 29 do corrente
mas, às li horas, para tomar vonhecimento O deliberar sAbre uma
r . oposta da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal relativo à reforma
dos estatutos da Companhia.

Rio de Jan p iro. 20 de setembro de 1953. — Luiz Felix Toledo de
A 11; .e o. diretor-presidente — Ernesto Mana, diretor-gerente.

 )i aci;rdo com esta convocação o presidente convida o se-
nhor seerzOário, para ler a seguinte proposta e parecer do Conselho
.1;kcal:

PROPOsTA

Srs. acionistas: — A Diretoria da Companhia Construtora Na-
to . ,Pal S. A. vem informar que não lhe foi possível por em prática
ri rt , solução tomada na última Assembléia Geral Extraordinária DO
11 de julho pp. sóbre a redução do capital, porque das 3.000 ações
aa portador desta Companhia que deviam ser adquiridas, conseguiu
• aliento proposta definitiva de venda para 1.000 ações do valor no-
titila/ de Cr$ 1.000.00 (um mil cruzeiros) cada uma.

Por ésle motivo sugerimos agora nova alteração do capital social
de aeardo come as possibilidades de compra de ações. O capital que é
de Cr$ 0.000.000.00 (seis milhões de cruzeiros), propomos que seja
diminuído para Cr$ 5.000.01)0,00 (cinco milhões de cruzeiros) em

iciude da aquisição a ser realizada daquelas 1.000 (um mil) ações
ao portador rio total de Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros) ao
,ador nominal de crs 1.000,00 (um mil cruzeiros) cada ação.

necessária a alteração do art. 18 dos estatutos da Companhia
nos 14; rmos infra-redigidos, conseqüente da conversão das ações ao
lua tadiir ein nominativas.

Propomos que, aprovada a reforma do art. 5.0 relativa a dimi-
nuição do capital, e do art. 18. sejam ratificadas as outras deliberações
ap-ovadas na última Assembléia Geral Extraordinária de 19 de julho
de 1953 relativas aos arls. 5.0, 13 e 16, ficando assim redigidos todos
os artigos alterados:

Art. 5.0 O capital da Sociedade é de Cr$ 5.1)00.000,00
(cinco milhões de cruzeiros) dividido cai 5.000 (cinco mil)
ações comuns, integralizadas e nominativas de Cr$ 1.000,00
(um mil cruzeiros) cada uma.

Parágrafo único. As ações serão assinadas pelo diretor-
presidente e mais um diretor.

Art. 13. Para o exame e deliberação sare o balanço, in-
ventário o conta da Diretoria, como parecer do Conselho
Fiscal, haverá cada ano, na sede da Sociedade, uma Assem-
Wi ll Geral Ordinária até o dia 30 de abril.

Parágrafo único. As convocações das Assembléias Gerais
Ordinárias e Extraordinárias serão efetuadas com antece,
dencia de 8 (oito) dias no mínimo.

A mesa será composta por um presidente e um secre-
tário, eleitos pela Assembléia.	 1

Art. 16. A Assembléia Geral' instala-se- em primeira con-
vocação, com a presença de acionistas, que representam, no
mínimo, uni quarto do capital social, com direito do voto. Em
segunda convocação instalar-se-á com qualquer número.

Parágrafo único. No caso de reforma dos estatutos é
sempre necessária, em primeira ou segunda convocação a
presença do acionistas que representem dois temos, no mí-
nimo, do capital, com direito do voto, instalando-se todavia,
em terceira convocação Com qualquer número.

Art. 18. Para terem os acionistas direito de votar lias
Assembléias serão obedecidas as normas da legis : ação eni .
vigor. Será suspensa a transferência de ações da Companhia
durante o . prazo de quinze dias antes do dia marcado para
realização das Assembléias.

Rio de Janeiro. 15 de setembro de 1943. — Luis Felix
Toledo de Abreu. — Dr. Jayme Tigre de Oliveira. — Dr. José
Esperidião de Carvalho. — Ernesto Man:-

Sare esta proposta da Diretoria, assim manifestou-se o Conselho
Fiscal:

rAnn:Ell DO coNsEr..no risenr,

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Construtora Na-
cional S. A. abaixo assinados, retinidos nesta data na sede da Com-
panhia, tendo estudado com a máxima atenção a proposta da Diretoria
relativa à alteração do capital social e reforma dos arts. 5. 0, 13, 16
e 18 dos estatutos da Companhia, são de parecei', que a referida pro-
posta vem ao encontro dos interêsses da Companhia, pelo (pie recomen-
dam aos Srs. acionistas a sua aprovação.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1943. — Dr. Jaime Carneivo
Leão de Vasconcelos, — Dr. Benoni da Veiga. — Dr. Mario
Cesar.

Finda a leitura o Sr. presidente submeteu a proposa da Divo
tora à discussão e apreciação dos Srs. acionistas, o não tendo n;±,
aliem dos Srs, acionistas formnlado objeções, foi pelo presidente
posta - em votação a dita propost(-!, bem como o parecer do (leni:Mio
Fiscal, sendo ambos aprovados io . e unanimidade. E, como ningun
mais pedisse a palavra, suspende o presidente a sessão, afim de ser
lavrada esta ala, o que é feito, reaberta a reunião é a mesma
achada conforme e aprovada por unanimidade, sendo assinada pela
mesa e demais acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1943. — Luiz Felix Toledo de
Abreu, presidente, — Chac/cs Nernen, secretário. — Dr. Jaime Tigre
de — Luiz Feliz Toledo de Abreu. — Dr. Arwando Bar-
celos. — Dr. José Esperidião de Carvalho. — Ernesto Blanz. —
Dr. Francisco de 3Iagalhães Castro. — Charles Kernen. — Pelo Banco
S. A. como Agente Especial do Govarno Ee.ieral 1)1 . , Gcnaro A ca-tattassú X uu ncs.

A presente é cópia fiel do original.
Rio de. Janeiro, 29 de setembro de 1013. — Charles Rernen, sr-

cretário da mesa
(N. 11.730 — 4-10-13 — CrF,. 231,60) .

SOCIEDADE ANÔNIMA MALHARIA CASULO

ATA DA ASSEMBLÉIA GEIIAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA AOS ViNTE E notS
DIAS DO MÉS DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E QUARCNTS
E TRU •

Aos vinte e dois dias do més d se;embro do ano de mil nove-
centos e quarenta e três, à rua Marechal Bittencourt nin:iero Irés,
reilniram-se os senhores acionistas da Sociedade Anónima Malharia
Casulo, conforme assinaturas constantes da lista de presença.

Aclamado presidente da assembléia o senhor diretor Gasta° Marii,
de Figueiredo, esclareceu Me que a assembléia se destinava à reforma
dos estatutos sociais, para sua adaptação à nova lei de soci«lades
anónimas, conforme convocações feitas no Diário Oficial e Jornal do
Comércio dos dias quatorze, quinze e dezesseis, do mês e ano corrente,
o escolhendo para secretária da mesa a senhora Run' Wysard, de-
clarou abertos os trabalhos.

Com a palavra o senhor presidente da assembléia, submeteu à
apreciação dos acionistas um esbóço dos novos estatutos sociais, es.
btliço êsse que, depois de discutido, passou a ter a seguinte redação:
"Capitulo I — Denominação, objeto, sede e duração da Sociedade
— Art. 1.0 — A sociedade denominar-se-á Sociedade Anónima Ma-
lharia "Casulo" e reger-se-á pelos presentes estatutos. Art. 2. 0 — Os
objetivos sociais serão: a fabricação e venda de .artigos de malharia
de quaisquer espécies e qualidades o Mas as operações que direta ou
indiretamente se relacionem com a referida indústria. Art. 3P -- O
prazo de duração da sociedade será indeterminado. Art. 4. 0 — A sede
da sociedade será na cidade do Rio de Janeiro, capital da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, mas poderão ser instaladas filiais um
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quaisquer localidades do território nacional, desde que a assembléia
geral dos acionistas o delibere. — Capitulo 11 — Do capital social,
das ações e dos acionistas — Art. 5.° — O capital é de Cr$ 350.000,00
(trezentos e cinqüenta mil cruzeiros), dividido em 350 ações ao 'cor-
tador, já integralizadas, do valor de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros)
sada unia, Art. 6.° — O capital social poderá ser aumentado, por de-
liberação da assembléia geral. Parágrafo 1.0 — No caso do aumento
do capital, os acionistas terão preferência para a subscrição das novas
ações, na proporção daquelas que possuírem. satisfeitas as condições
que a assembléia geral aprovar. Art. 7.° — As ações o as cautelas do
ações terão a assinatura em conjunto, dos dois diretores e serão trans-
feríveis pelos meios facultados por lei. Art. 8.0 — As ações serão in-
divisíveis. Art. 9.0 — Cada ação dará direito a um voto nas delibe-
raçaes das assembléias gerais. Art.. 10 — Os acionistas silo os porta-
dores das ações ou cautelas de ações emitidas pela sociedade e icem os
seus direitos e deveres prescritos na legislação em vigor. Art. 11 —
SÓ poderão votar nas assembléias gerais os acionistas que antes do
início dos trabalhos exibirem ao presidente da mesa as aç'õos do que
São portadores. Capítulo III — Das assembléias gerais Art. 12 —
A assembléia geral dos acionistas, que é o órgão legislativo da só-
ciedade, constitue-se e forma-se pela reünião dos acionistas, nos
termos e de conformidade com a legislação em vigor e o disposto nos
presentes estatutos. A mesa que dirigirá os trabalhos será composta
de um presidente eleito ou, aclamado pela assembléia, e do um se-
cretário por este designado, dentre os acionistas. Art. 13 — À assem-
bléia competirá resolver todos os negócios da sociedade, tomar quais-
quer decisões, deliberar, aprovar e ratificar todos os atos que julgar
de interesse da sociedade, inclusive alterar estatutos, substituir e.des-
tituir os administradores da sociedade, em qualquer tempo, o Resolver
sabre a distribuição do dividendos e lucros. Art. 14 — As asseibbléias
serão ordinárias e extraordinárias. Parágrafo 1.° — A assembléia
geral ordinária reunir-se-á anualmente durante os quatro meses coe
se seguirem ao encerramento do exercício social e destinar-se-á à lei-
tura do parecer do Conselho Fiscal, exame de contas, discussão e deli-
beração sare o inventário, balanço e contas da diretoria. eleição dos
direlorese do Conselho Fiscal. Parágrafo 2.° — As assembléias gerais
extraordinárias reünir-se-ão tôdas as vezes que forem regularmente
convocadas, não sendo permitido tratar nas mesmas do assuntos es-
tranhos à ordem do dia mencionada nas respectivas convocações.
Art. 15 — As deliberações das assembléias gerais serão sempre to-
madas pela maioria absoluta do capital social representado pelos acio-
nistas presentes. Capftifo IV — Da administração. Art. 46 — A so-
ciedade será administrada por uma diretoria composta do um diretor-
presidente e um diretor-secretário, acionistas ou não, residentes no
pais, eleitos pelo período de quatro (1) anos, até a data da nova assem-
bléia geral ordinária, podendo ser reeleitos, empossados na mesma
assembléia que os eleger, se presentes, e, se ausentes, por termo
lavrado no "Livro de Atas da reemião da diretoria", e recebendo
a remuneração mensal que a assembléia geral ordinária fixar.
Parágrafo 1.° — A gestão de cada diretor será garantida com a canção
de 5 (cinco) ações da sociedade, próprias ou alheias. Parágrafo 2.° —
A qualquer dos diretores compete: a) convocar as assembléias gerais;
b) executar as deliberações das assembléias gerais, organizar e apre-
sentar anulmente à assembléia geral ordinária o relatório, conta de
lucros e perdas e demais documentos para prestação de contas, emitido
o parecer do Conselho Fiscal. Parágrafo 3.° — Privativamente com-
pete ao diretor-presidente: a) representar a sociedade, em jufzn ou'
fora dele, e em seu nome constituir procuradores; b) assumir obri-
gações do todo o gênero em nome da sociedade, excluídas as que im-
portem em alienação ou gravame, dos bens imóveis que a sociedade
'senha a ter, casos esses em os quais se impõe a prévia autorização
da assembléia geral, para êsse fim convocada; c) emitir cheques,
quaisquer títulos do crédito, operar todas as transações e contrair
empréstimos, com a única restrição constante do inciso h) deste
parágrafo; cl) organizar e distribuir encargos da administração, nomear
e dispensar os auxiliares e empregados da sociedade; c) emitir de-
bêntures até a concurrência do fundo social, mediante prévia auto-
rização da assembléia geral; f) juntamente com o diretor-secretário,
assinar as ações o cautelas de ações. Parágrafo 4.0 — Compete ao di-
retor-secretário: a) assinar, com o diretor-presidente, as ações e
cautelas de ações; b) o serviço legal da sociedade; c) as outras atri-
buições que o diretor-presidente lhe confiar. Art. 17 — O diretor-
presidente será substituído, em suas ausências e impedimentos, peio
diretor-secretário e um procurador da sociedade, conjuntamente. O
diretor-secretário- será substituído pelo diretor-presidente. Capi-
tulo V — Do Conselho Fiscal — Art. 18 — O Conselho Fiscal será
composto do três (3) membros efetivos e igual número de suplentes,
residentes no pais, acionistas ou não, e eleitos pela assembléia geral,
pelo período de um (1) ano, podendo ser reeleitos. Art. 19 — Os
membros efetivos e os suplentes em exercício receberão uma remu-
neração que será fixada anualmente pela assembléia geral que os
eleger. Capítulo VI — Do exercício social — Art. 20 — O exerefcio
social iniciar-se-á em primeiro de julho e terminará em trinta de
junho de cada ano. Art. 21 — Dos lucros líquidos apurados far-se-á,
antes do qualquer outra, a dedução de 5 % (cinco por cento) para
constituição do fundo de reserva legal, previsto no art. 130 do de-
creto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910; depois serão deduzidos
10 % (dez por cenot) para a constituição de um fundo de reserva
geral, até que sejam atingidos 50 go do capital social; os restantes
85 % serão colocados à disposição dos acionistas, para que a assem-
bléia geral dos mesmos delibere sôbre a respectiva aplicação. Pará-
grafo único — Os dividendos não vencerão juros. Art. 22 — A as-
sembléia. geral, por proposta da diretoria, e ouvido o Conselho Fiscal,
resolverá a distribuição de lucros e dividendos, fixando-lhes o res-

pectivo montante. Capítulo VII — Disposições gerais — Artigo Iltats0
— Se a sociedade entrar em liquidação, caberá fazê-la à diretoria em
exercício, salvo se a assembléia geral resolver nomear outro ou mais
liquidantes."

Esgotada a ordem do dia, foram encerrados os trabalhos o lavrada
esta ata que, depois de lida, foi por todos assinadas. — Francisco José
krautiyan. Gasta.° Mari: de Figueiredo. — Iluth Wysard. — Marie
Wysard. — Hugo Nariz de Figueiredo. — Elio Francisco Caput°. —
Custodio Aires Guimarães.

Esta é uma transcrição da ata original. — Sociedade Anônima
Malharia Casulo, Castão Movi: de Figueiredo, diretor.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ITADINÁRIA, REALIZADA AOS VINTE E DOIS DIAS
DO MÊS DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NON EGENTOS E QUARENTA E
TRÊS.

Aos vinte e dois dias do mês de setembro do ano de mil nove-
centos e quarenta e três, às dezessete e meia horas, reilniram-se na
sede da socisdade, à rua Marechal Bittencourt, número três, os acio-
nistas da Sociedade Anónima Malharia Casulo, conforme assinaturas
constante da lista de presença.

Aclamado presidente da assembléia o Sr. Francisco José Brautigais
escolheu êle para secretária a Sra. Ruth Wysard. Declarando abertos
os trabalhos, o Sr. presidente disse que a assembléia fôra convocada
mediante publicações feitas no Diário Oficial e DO "Jornal do Co-
mércio" dos dias nove, dez o onzo deste mês e ano, para exame o dis-
cussão das contas da diretoria o parecer do conselho fiscal relativos
ao exercício findo, e eleição da diretoria e membros do conselho fis-
cal para o futuro.

Pedindo a palavra o Sr. diretor Castão Mariz de Figueiredo, ex-
plicou aos senhores acionistas que, por um lapso, não havia sido pu-
blicada a demonstração da conta de lucros e perdas, como deveria
ter sido, juntamente com o balanço, o relatório da diretoria, e pare-
cer do conselho fiscal, êstes publicados no Diário Oficial do dia de-
zessete do corrente mês e ano, e "Jornal do Comércio" da mesma
data, e que por esse motivo prepunha aos senhores acionistas fosse
feita a -pub:icação do documento faltante, e em seguida convocada
novamente a assembléia gers1 ordinárla. Salientou que, nada obs-
tante, a demonstração da conta de lucros e perdas, bem como os ou-
tros documentos relativos ao exercício findo, e que haviam sido pu-
blicados, estavam sôbre a mesa, ao chapei- dos senhores acionistas
presentes.

A proposta do Sr. diretor Gastão Mariz de Figueiredo foi por
todos aceita e aprovada.

Ninguem tendo pedido a palavra, foi encerrada a assembléia,
lavrada esta ata, que depois de lida, foi por todos assinada. — Fran-
cisco José Brautiryan. — Gatão Atari: de Figueiredo. — IMA Wy-
sant. — Marie Wysard. — Migo Mari: de Figueiredo. — EU. Fran-
cisco Capota. — Custodio Alves Guimarães.

Esta é uma transcrição da ala original. — Francisco José Breu-
(igan .

(N. 1f.726-1-10-i3-18),60)

SOCIEDADE COOPERATIVA DE SEGUROS DO CENTRO DOS PRO.
PRIETAR T OS DE HOTÉIS. RESTAURANTES E CLASSES ANEXAS
DO RIO DE JANEIRO (SINDICATO PROFISSIONAL)

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA ÀS 15 HORAS DO DIA lã
SETE:MIMO DE 1913

Aos 15 dias do mês de setembro de 1913, às 15 horas, na sede So-
cial da Sociedade Cooperativa de Seguros do Centro dos Proprietários
do Hotéis, Restaurantes e Classes Anexas do Rio de Janeiro sita à Ave-
nida Rio Branco n. 111. 8.° andar, reüniu-se, em segunda e última
convocação à Assembléia Geral Ordinária desta Cooperativa, de acôrdo
com os editais de convocação publicados no Diário Oficial de 10 do
corrente e "Jornal do Brasil" de igual data. O Sr. Luiz Alves Rolins
presidente da Sociedade, assumindo a presidência convida P a ra 1 .0 -'-crettirio o Sr. José -C. Machado e João de Almeida Fontes para 2. 0 se-
cretário. Em seguida o Sr. presidente manda o Sr. 1.° secretário pro-
ceder à leitura dos Editais de convocação da presente Assembléia Ge-
ral que se reüne afina de deliberar sôbre a seguinte Ordem do Dia:
Leitura do Balancete encerrado em 30 do junho de 1913, Parecer to
Conselho Fiscal e Interesses sociais. E' feita a leitura do Balancete
encerrado em 30 de junho de 1913 e o Parecer do Conselho Fiscal que
em seguida é pôsto à disposição da Assembléia para exame, e, sendo
submetido à discussão, ninguém se manifestou pelo que o Sr. presi-
dente-submete à aprovação da Assembléia o Balancete encerrado em
30 de junho de 1913 e Parecer do Conselho Fiscal, sendo estes doa
cumentos unanimemente aprovados. O Sr. presidente diz em seguida
estar franca a palavra quanto à segunda parte da Ordem do Dia sôbre
interesses sociais. O Sr. Joaquim Pereira da Silva Miranda com o usoda palavra congratula-se com o progresso da Sociedade e espera que
todos os seus associados continuem a dispensar à mesma a renovação
de seus seguros e recomendando-a a todos os demais colegas de forma
contribuir para seu maior progresso. Ninguém mais usando da pala-
vra, o Sr. presidente depois de agradecer a presença de todos dá por
encerrados os trabalhos às 14 horas.

Rio de Janeiro, 15 de setembro .de 1913. — Luis Alves flolirn, pre-sidente. — José C. Machado, 1.0 secretário. — João de Almeida Fontes,2.° secretário.
(N. 11.732— 4-10-13 — 834%).



PaN,ÇIVO

Cr$

Capital . 	
Fundo •le reserva legal 	 	 5.20191(0n .70807,4(00)
Fundo especial (Lucros a Aplicar) 	 	 47.520,70
Fundo de reserva especial 	 	 127.571,80
Fundo para amortização de móveis, utensílios, máqui-

nas e instalações	 47 .431,90
Contas correntes movimento 	 	 7 .300 .478,10
Contas correu]) es particulares .910 .470,70
Contas correntes pré-aviso 	 	

1 
4.162.511.00

Contas correu) es sem juros 	 	 731.095.50
Cindas a prazo fixo 	 	 9.093.111.90
Contas correntes Bancos	 . 1.100.000.00
C/c. corresp	 n

	

ondetes no país	   211,80
Credores. por títulos em cobrança 	 	 2.112.697,50
Títulos em caução e em depósito 	  10.461.511.30
Remessas para caoção 	
Cançã	 •o da diretoria 	 	

1.51:1:5

i: ..300,0

..7:1	 1:1:.:1,1.:100

Administ ração predial 	
cheques e ordens de pagamento 	 	

3.7500

35.250.00
325.791,60

Dividendos
Diversas contas 	

Total do passivo 	 48.307.125,00

Rio de Janeiro, 4 do outubro de 1913. — Alexandrino Boarista
Moseen'o. — Raul Castro Silva, diretores. —	 Valladares Mercan(e',
contador, diplomado, reg. 1). N. E. C. n. 36.696.

(N. 11.722 — 4-10-13 — Cr$ 178,50.

COMPANHIA HUMAITA LIMITADA

(soe. mar. non olarrAs)

(Ref. de Estatutos)

Em Assembléia Geral Extraordinária, realizada um 30 ite
de 1039, cuja ata está registado sob o número de ordem 7.807. do
Livro O n. 20 de Registo integral de Títulos e Documentos, 410 Car-
tório do 1.0 Ofício de Registo de 'fiado e Documentos, elo 17 de se-
tembro de 1913, a Sociedade Civil por Quotas, "Companhia Iturnaitá
Limitada". pessoa jurídica pelo registo feito sob o n. de ordem 876 tio
Livro n. 2 de Pessoas Jurídicas, do mesmo Cartório e protocolado
sob o ii. de ordem 61.300 em 8-8-1936, alterou seu Estatuto, homo-
logado pela escritura pública de 19 de junho de 1936 e lavrada a
fls. 18 do Livro n. 1.230 das Notas do Tabelião Penafiel, no §
do art. 10 e o art. 11 que passaram a ter a seguinte redação: "§ 1.0
— O mandato da Diretoria será de mo ano, iniciado sempre a 19 de
jimbo, podendo os seus membros ser reeleitos. Art. 14. A cada um
dos sócios gerentes será paga a remuneração mensal de um conto de
réis (1:0008000), que será levada a Despesas Gerais". — . 11b5ire
Cantinho, diretor.

Outubro; de 1941DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 

BANCO REGIONAL

(Sociedade Anônima)

Fundado eni I de marco de 1929 — Carta Patente n. 751, de
de fevereiro do 19'...a)

Capital 	  Cr$ 1.000.000.00

End. telegr, Iliiiiregio — Caixa Postal 293 — "relefones
e 93-3913

71 — Roa 1 (.1(.! março — 71

11MANGETE ENCERRADO E AI 30	 st:Ti:mino lir. 1913

A lira
Cr$

Tad ra,	 Descontadas	 	 7.319.	 59.50
Letra:: 1 n 111 Cobrança da Praça e do Interior 	 387	 '730.10
Finprestimos	 eni	 Coutas	 Correntes 1.358.888,50
Valores	 Caucionados	 	 575,000.00
'Valores	 lieposil oitos. 30.398 .110.10
Correspondentes	 dl.)	 InlerMr 	 31.981.11)
Títulos 0 .fundos pertencentes ao Banco 	 18.910 00
Ações	 CaticMnadas	 	 10.000,00
Imóveis 555. 110.70
Instalações	 	 3.980.10
111Je, eis	 e	 Vlensílio: 31.179.30
Caixa. em inocula corrente e nos lianeo- . 080.317.00
liiv-ersas	 Contas	 	 151.861.80

Total do aHvo 	

POSNiVO

41.51)?. 1103.50

Cr$

C a p it al	 	 1.000.000,00
d'un,10	 de	 Reserva. 330.811.50
Vnndo ile	 Previsão 	 . 055.40
Depósitos em Conta Corrente voin J111 •0  • 2.732. 151.00
Depósitos em Conta Corrente de Poctilio 	 20 992,811
liep•silos em Conta Corrente a	 Prazo	 Fixo 	 7 .139.195.90

cio Conta Corrente de Pré-aviso 	 "	 "11.092.50
Depósitos	 em	 Conta	 CO11'1'1110	 seiui	 .111I•0‘,. •;:d6,201.30
Depósitos em Conta Cobrança	 Ia Praça e do interior 	 387.739.10
Títulos cru	 Caução	 o	 ein	 Tiopósito 30.973.110.'10
Correspondentes	 do	 Interior 	 87.90
caução da Diretoria . 	 	 40.000,110
Dividendos	 (Saldos)	 	 5 .600 00
DivoTsas Contas 	 	 797.909.80

Tula' do passivo 	 40.592.903.50

14876	 Terça-feira 5

Rio	 Janeiro, 2 n le outubro de. 1913. — O diretúr - gerente, Joiio
de 11,-;, , Ide Tostes. — O j	 or-soO VOI HO,	 Monteiro ele I:ezcade.
—	 Ciiintailor, rth uir t/O. .41touoierque fios e suco ___ neg.

(N. 11.711 — 1-10-13 — Cr$ 178,50).

BANCO MOSCOS0 .-CASTRO S. A .

51 — Rua da Alfandega —

Carla Patente I/ . 2.297 de 21-5-10 •

BALA NcETE ext 30 im	 DE 19 i:3

Atiro

'Hf idos descontados 	
Letras a receber, praça e interior .. 	
Emprest imos em volitas correntes
1:/e. correspondentes no pais 	

Cr$

2') 227.278,00
2.112.097,50
1 . V33 .007 AO

176.912.50
tovedores por títulos em caução 	 1.515.711 10

1 móveis	 eIll	 administração 	 3.750.300.00
Valores	 caucionados	 	 2 .039.130.70
Valores	 depositados	 	 8.125.110.00
Ações em caução	 	 100. 000.00
Valores e títulos de n/proprieglade 	 20.907.20
Móveis, utensílios, máqudnas e instalações 293.009,60

Caixa:
Em moeda corrente 	 1.510.968.30
Disponível	 1103	 Banco-	 3.898.820.80
Em outras espécies 	 2.911.20 5.412.736,30

Diversas contas	 	 203.573,90

Total do ativo 	   48.307.125,60

(.N. 11.739 -- 4-10-13 -- )3r$ 40,80)

. LINE-MATERIAL DO BRASIL, S. A.

ATA D.n ASSEMBLÉIA. GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM :30 PE
SETEMBRO DE 1943

Aos trinta dias do mês de- setembro de mil novecentos e qua-
renta e três, és dez horas, à praça Maná sele, décimo sexto andar,
sala mil seiscentos e dois, presentes acionistas da Line Material do
Brasil, S. A., em número legal, conforme se vè das suas assinaturas
no.competenle livro de presença e que também assinam esta ata, abriu
os trabalhos o diretor, senhor Raul Medeiros, que pediu a designação de
mu presidente para a assembléia, tendo sido indicado o Sr. doutor
Alvaro Castelo Branco, que, agradecendo, convidou para secretário o
acionista Doutor Didimo Amaral Agapito da Veiga. Pelo senhor
presidente foi pedido ao secretário que procedesse à leitura do edi-
tal de convocação da assembléia, publicado no Dinrio Oficial e no Jor-
nal do Comércio dos tuas vinte e dois, vinte e cinco o vinte e nosae
do corrente mês,, concebido nos seguintes têrmos: "Line Material uo
Brasil, S. A. — Assembléia geral extraordinária — Convocação —
Convidam-se os senhores acionistas da Sociedade a comparecer à As-
sembléia Geral Extraordinária a se realizar no dia trinta do corrente,
às dez horas da manhã, à praça Maná sete, décimo sexto andar, sala
seiscentos e dois, para o fim especial de tomarem conhecimento da re-
núncia do diretor-gerente e elegerem seu substituto. — Rio de Ja-
neiro, vinte de setembro de mil novecentos e quarenta e três. — As-
sinado) G. Geddes, diretor-gerente". — Lida que foi essa tanivo-
cação, o presidente declarou aos acionistas que se encontrava ainda
sõbre a mesa a carta dir i gida aos acionistas pelo diretor-gerente, so-
nhim. O. II. Geddes, pedindo a sua demissão do cargo, a cuja leitura
o secretário ia proceder, coneebida nos seguintes têrmos: "Rio de
Janeiro, 18 de setembro de 1913. — limos. Srs. acionistas da Lume
Material do Brasil, S. A.,— Rio de Janeiro — Cordiais saudações. —
Tendo sido informado que a maioria da g ações desta sociedade serão
transferidos a terceiros 'e tendo eu sido eleito, pelo consenso una-
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nime dos atuais acionistas, venho, pela presente, depositar nas mãos
de VV.SS. o cargo do diretor-gerente, que exerço na sociedade, ao
qual renuncio, pedindo que essa minha renúncia seja levada ao co-
nheciniento da assembléia a ser convocada para a eleição do meu
substituto. — Apresentando os meus protestos de estima e apréço,
subserevo-me (assinado) — G. 11. Geddes". Te' minada essa leitura,
declarou o presidente que competia à assembléia, nos térinos de edital
do convocação e da carta que acabava de ser apresentada aos acionis-
tas, decidir sôbro o pedido de renúncia do diretor-gerente, tendo nesse
sentido "valido a palavra o acionista donibr Rielnuat P. Nomsen, que
declarou que, em vista dos térmos categóricos do pedido de renúncia
do diretor-gerente, senhor O. II. Cieddes, achava (pie a assembléia
ni:o tinha outro alvitre senão aceitá-la, propondo para o preen-
chimento do cargo o senhor Arthur de Lacerda Pinheiro, bra.4ileiro,
casado,. comerciante, O presidente sujeitou essa proposta
ração dcs acionistas, tendo a mesma sido aprovada, Inco unanimidade,
ficando, assim, Pleito para o cargo de diretor-gordo o senhor Arthur
de Lacerda Pinheiro, residente nesta Capital, que foi desde logo em-

possado no cargo, uma vez que foi prestada a Caução de ações exigiel:
pelos estatutos. — A seguir declarou o presidente que dava a palavra
a qualquer dos acionistas nue quisesse fazer uso da mesma e, como
ninguein a solicitasse; suspendeu os trabalhos pelo espaço de tempo
necessário à lavratura da presente ata, que é redigida por mim, Di-
dimo Amaral Agapito da Veiga. secretário. Reaberta a sessão, foi esta
mesma ala Na, aprovada e assinada pela mesa e pelos acionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1913. — Assinado: Didimo
Amoral Agapilo da Veiga, secretário. — A. Costello Bronco, presi-
dente, — Vichard /'. Momsen. — Arifinr de Lacerda Pinheiro. —
Sodeletro S/A., A ri! ar de Lacerda Pinheiro, presidente. — Rau/
31 eac.ros — G. H. (7i/es. — Ciecro de Lacerda Pinheiro.

Confere com o original., — Arthur de Lacerda Pinheiro, diretor-
ger.mite. — A. Castello Branco, presidente da assembléia.

(N. 11.710 — 4-10-13 — Cr$ 132,60).

CRÉDITO COMERCIAL LTDA.
D.U., , NCETE EM no DE SETE N, Dito DE 1313

Atiro	 lituçs ice

CrS'
In31alar:5es,	 "Nhsve ; s	 e	 'Utensílios	 	 15.191,70
liaó‘ eis	 ...	 - 	 1.985.599.80
Títulos de a;Propriedade 	 0.208.000,00
Letras a ReJei,et 181.000.00
Promessa do Compra de Imóveis 	 10.800.000,00
Bancos C/Caneão	 	 6.020.000.00
Diversas	 contas	 	 782.050.20

Suna	 total	 	 . . 	 22.056.011,701

Cr$
Ca pi tal 	 	 300.000,00
Fundo i' e Depreciação 	 	 . 13.550.90
Contas Correntes . 	 	 1.231.000,00
Conti:s Ceruent e, Garantidas 	 	 3.765.255,10
Obrigaçõez luN Ousas 	 	 3.861.000.00
Imóveis Cont ri: tarios 	  16.360.000,00
Valores Cau('irna(!os 	 	 6.020.000.00

N1)ivea, Contas 	 	 2.235,70

Soma total 	  32.056.011,70

/ma..	

Crédito Comercial, Ltda. —João Alves de Moura, gerente. — Lucio de Maerdo, contador registo n. 47.305.
(N. 11.737-1-10-913—Cr$ 111,20).

BANCO IRMÃOS GUIMARÃES, LTDA.
Autorizadi) pela Corto Patente n. 2.416 — Matriz, Rio de Janeiro — ltua 4i 0,fridor 79 e 79-A — reis.: 23-5132, 43-3060, 43-7611 —

Lam. Teleg "I rmeg" — Caixa Postal, 435
Iodai: as ope;eições bancárias — Filiais: Cidade do Salvador. Baia — R. Conselheiro Dantas, 2 -- Recife — Pernambuco — Rua

Imperador, 410

3.L%NCEi1 l ;3A1raiz E FILIAIS EM 30 DE SETEMBRO DE 1953

PassivoAtivo

aixa:

Em ri- ceda corrente e Bancos
'No Dance, do Brasil 	

Cr$
33.381 .357,90 Capi Lal 	
11.925.100.00 Reserva para aumento de capital ..

18.719,30 Fundo de Re : . •v•
4.787.529.00

152 757.00 Fundo de depreciaççio 	
350 .671.80,1
436.288,90	 Doós'tos:

Em cie sem limite 	
Ern c/c limitadas 	

Cr$ Rio cie populares 	

	

6.801.131,30	 Com avs.,-; prévio 	

	

2 .291.073,10	 9.198.205	 prazo fixo 	

Cr$
1.000.000,00
1.000.000,00

508.468,00

Cr$
22 .996 .818.80
8.330.277,90
3.807.321,70

511.108.10
11.250.931,30

Letras descontados 	
Enipuéstirnos eu c/correntes 	
Corres p ondentes no interior 	
Filiais 	
Títulos de n/puopriedade 	
Imóveis de n/prepriedade 	
ínstalações, iriáN eis e utensílios 	

,40

Cr$

2.508.168,00	 •

30.787,80

19.920.520,80

Letras a receber por n/conta 	
Letras a riceber por c/alheia 	
Valores em caução e em depósito 	
Diversas Contas 	

Soma total 	

r--	

4.780.077,50 Correspondentes no interior 	.Finais
10.153.166,10 1 Cheques e ordens de pagamento 	

- Cobrança no liai:33.111.030,70 Credor es p/valores depositados e em caução 	
810.195;10 Diversas contas 	

109.738.731,601	 Soma total 	
1

535.497,50
4.980.211,90

452.688,20
15.233.543,90
33.414.030,70
2.656.952,80

109.738.731,60

Rio de Janeiro, 30 de setembro ele 1943 — David A. O. Gai tuarães, gerente. — J. A. Moura, contador — Reg. n..32.115.
(N. 11.738-1-10-13— Cr$ 173,10)•



S1MBOLOS NACIONAIS
Doc.-lei n. 4.545-31-7-42

acompanhado de anexos

VENDA: Secção de Vendas& AV. RODRIGUES ALVES, 1

Aaência. le MINISTÉRIO DO TRABALHO

Agenc:a 11: PRETÕRIO

PREÇO — Cr$ 15,00 — Enc., Cr$ 35,00

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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COMPANHIA USINA DO OUTEIRO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

iurrino

Em " evim PrimPnI0 ao de s naeb o e. ,:arado no requrrimento íle Coni-
panbia Usina, do Outeiro, em 27 de setembro de 1953, pelo Sr. diretor
deste Departamento, certifico que s ! acham devidamente arquivado.;
nesta Repartição sob o n. 19.935; o) ata da assembléia geral or1in:1-
ria, realizada em 5 de junho de 1913. que aprovou as contas do exercí-
cio de 19-52, e elegeu os membros tio Conselho fiscal para o ano cia
curso; b) ala da assimMléia geral extraordinária, 1ealizin1a em 12 d.:
atg,.(^,f o d e 1913 , que dein-1 01'0n sObre os honorários do Conselho fiscal.
Pagou de sèlo de arquivamento a imporlánela de Cr$ 20,20. — Depar-
tamento Nacional da Indústria e Comérc:o, Prinvira Sereno. — Rio de
Janeiro, 2 de outubro. de 1913• — Selada rom Cr1,1 5,20 tyttrute;i
Cr u:, ;tli X . esc. LX. — Visto. — Pires Ferreiro, diretor tia Secçno.

11.731 —4-10-13 — Cr):

ITANHANGÁ FINANCIADORA S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO

ITimeira Seeção

uEirrit):10

Em cumprimento ao despacho exarann no rt- , querimeittit die
Itanbanga Financiadora-S. A. (em liquidação), em 20 de seleinbro
de 1953, pelo senhor diretor fo",sto Drpartamento, certifico que se
:trila devidamente arquivada nesta Rein:Mit:no sob o n. 19.902. a a a
da assembleia geral extraordinária, realizada em 28 th agOsto
1953, que aprovou a proposta de liquidação da sociedade e elegeu o
liquidante e os membros do vonselho fiscal que devern:i funcionar
no período da liquidação, 1 xando-llie. 05 vencimentos. Pagou de sido
de arquiviunento a importancia de Cr$ 20,20. Departamento Navional
da Indústria e Comércio — Primeira Secção — Rio de Janeiro, 2 ch,
outubro de 19-13. — Selada com Cr$ 1.20. — Carmen Cruz,
de Escritório IX. — Visto. Pires Ferreiro, diretor da Secção.

(N. 11.729 — 4-10-13 — Cr$ 19,00)

COMPANHIA POPULAR DE IMÓVEIS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÉSTRIA E COM-ÉrICIO

Primeira Secção

cr.wri DÃO

ao 4ieSr gaell0 exarado no requerimento (te
onutanbia Popular de Imóveis, em 23 de setembro de 1913, Pelo se-

nhor diretor déste Departamento, certifico que se acha ilevidamente
•icquixada nesta Repartição, sob o n. i9.931, a ata da assembtéia
geral ordinária, realizada em 20 de maio de 1913, que :mim\ ou as
rontas do (!xerricio de 1912, e elegeu . s membros do cowellio fiscal
e os da Diretoria, fixando-lhes os vencimentos. Pagou de sélo lo ar-
onivamento a importilncia de C.,r 20,20, Departamento Nacional da
indústria e Comércio — Primeira Secção. _Eu, Carmen Cruz, auxiliar
lo Eserittirio IX, passei a presente certidão. Rio ah Janeiro, 30 de

de 1913. — Selada com Cr$ ,5.20.	 Carmen Cruz, auxiliar
Escrib'trio IX. — Visto. Pires Ferreiro, diretor da Serção.

N. 11.721 — 4-10-13 — Cr$ 52,00)

	n•n••

SCHERING-PRODUTOS QUIMICOS E FARKACEUTICOS S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE-INDCSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secçi:o

tawernao

'Em ruimprim polo ao despacho exarado no requerimento do
SvItering-Produto; QtlinliCelti e Farniacéuticos S. A., em 20 de set.an-
bro de 1043, pelo senhor diretor dite Departamento, certifico que 50
acham devidamente arquivados nesta Repartição, sob o n. 19.91'., os
segtiin(es documentos: o) Ala /Ia assembléia geral extraortlinaria,
realizada rui 5 de julho If! 195:t, mie aprovou a conversão das ações
"ao portado'" em "nominativas" e á conseoilente reforma estatuti'Ha;
b) Ala da a.4seinIdéia geral extraordinária, realizada min 13 de agOsto
de 1913, CO) terceira convocação, que aprovoii alterações estatutárias,
devidamente visada pelo Depar;amento :Nacional de Saúde. Pagoudo
sélo'de arquivamento a •mportancia de Cr$ 20.20. Departamento Na-
ritmai da liviústria e Comércio — Primeira Secção — Rio de Janeiro,
1 de outubro Ir 1913. — Solada com Cr$ 5,20. — Cormen Cruz, au-
xiliar de Escritó lo IX. — Visto. Pires Ferreiro, diretor da seerno.

Reconheço a f irmo Pires Ferreira.
Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1913. — Em testemunho (sinal

público) da verdade. -_ 	 ,Iftiii'j rci
(N. 11.717 — 4-10-13 — Cr$ 01,20)

COMPANIIIA INGORPORADORA, GCMERCIAL E AGRICOLA
"CODORA" S. A.

DEPARTAMENTO NACION.1-, DE 1N1 ÚSTI11.1 E COMÉRCIO

Primeira Secção

Em cumpcnnento ao ilesilarlio exarado no requerimento de
Companhia Ineorp wadora, Comercial e \grima "Colora", em 20 de
setembro de 1913, pelo Sr. diretor tléste Departamento certifico mio
se acha devidamente arquivada nesta Repartição sob o n. 10.90:1, á
ata da assembléia geral ordiliária, realizada em 1-1 de agAsto de
1913, que aprovou as contas do exercício de 1912, elegeu a diretoria,
para o triénio de 1013 a 1910, e tomou outras deliberações. -- Pugott
de selo de argui' atmento a imporlanria de Cr$ 20.20. — D:marta-
mento acionai da Indústria e Comércio, Primeira Sectio. — Selada
com Cr$ 4,20. — Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1913. — Co ri,' ti
Cruz, aux. exc. IX. — Visto: Pires Ferreiro, diretor da Seeçan.

(N. 11.731 — 1-10-43 — Cr$ 11,90).

ABRIGO DA CRIANÇA POBRE

Extrato de Estatuto,

(*) ICETIVICAÇÁO

No Diário	 — Secção I de 10-0-13, pág. 13 8, primeira
cobaia,

Onde se lê:

Compõe-se de limitado número de sorios, que não respondein
_sulisidiàriamente pelas obrigações sociais.

Leia-se:

Compõe-se d! ilimitado número de sócios, que não respondem
subsidiàriamente pelas obrigacões sociais.

N. do 5. Ph. — Retificado por aro de revisão.
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Çompan'Aia Progresso Industrial do 1
Brasil (Tecidos)

.1? c9atc do empréstimo de
Cr$ 9.0e0.000,00

Convida nos os *portadores de dt.bita-
t ares da nosso enpréstimn de Cr$
C.000.000. 00 0, que atualno• nt., se acha
reduzido. trn virtude dos resgates auto-
riores, a Cr$ 1.000.0000,00 repret , enta-
dos por 5.000 obrigações do valor de
Cr$ 30i t ,00, cada uma, a virem receber
em netroa ede, à rua Toofila (atoai nó-
Tnero 18, 1* andar, 11051 dias 11, 15 e
16 do outn ,ro próximo dag 13,1e Os 15
jorna, o taarols, às quarta :eiras, as
(ma titias c, rrespondentes ao vator
seus respectivos titulas.

Ott t cosida!, avisa mos que, de 10 de
outub o em diante, as di•béntures pito
aproa mta•las ao resgate delKar.io
vence, • jutors.

fio de Janeiro, 20 do setembro de
3915. -- Guilherme da Silveira
1*(1 ho, pres'dente.

(N. 14.736 - 4-10-13 - Cr$ 138,70
- 4 vi-t(s).

Companhia Praga Costa

(Em liquidação)

AS$iiULfl.IiA GERA I. ORDINÁRI1

Primeira cor vocação
S1,. convidados os rt, nhoves ache:tratas

n se retinirem em Ass. mbléia Geral Or-
dinária no dia 15 de influi-ao de 1945,
na 5C,IC da Companhia, 0. rua São Ben-
to it. 13, afim de toma ?em conhecimento
e deliberarem sóbre II relaMrio dc 11-
mi hiante, balanço, emitas e 1 ar: ...er do
Conta-lho Visual referentes ao primeiro
a."rtter.tr.-e do corrente alm.

Rio de Jaleit'0, 4 de outubro de 1a15.
t--	 unia Pinto Loja e,	 ala

• (N. 11.741 - 4-1043 -- Cr) 91.80
- 3 vêaes).

2()Ciedade AM:Minta TritOilia
Em liquidação

17: convocada a Assembléia Geral da
Sociedade Aidminot Tritrinbt pa ra em
retinia.° extraordinária, ri tr,alizt.r.se
dia 14 de outu b ro de 1913, às 11 horas,
na rede social à rua Buenos A11" .s nu-
mero 41, sala 103, examitar o r,,tatOrif
doa atos e 0-,erações da ',quita eito e
orem ar 011	 o 11.fi

e.Verremeinr, , 	 liqu iulitt. - „lado No-
II). 110 Sortur Jenior. - Pedro 1:apoio,
liquidardes.

(N. 11.710 - 4-10-43 - Cr$ 55,10 -
I vezes).

Companhia Pfogresso Industrial
do Brasil

(TECIDOS)
Ntes dias II. 15 e 16 do Ines ne ou-

tubro pró: imo, das 13,30 às Li horas
e deste dia em diante às quartas•feiras,
fts jfienna,i horas, à rua TeófIlo Oleai
n. 18, a nd,r, sara pa go O nalPon
hl. 49, do nosso empréstimo 1.01' debên-
tures, cot a rbaluçáo do imposto sobre
a renda de 8 'o.

ltio de :iam iro, 20 de seterribi o (le
1013. - Afano( l Guilherme da :sai:eira
Filho, presidente.

(N. 11 .:'31 - 20-9-43 - Cr$ 91,8)
00.-- 4 vêzes).

Banco do Comércio, S. A.

As.dS3413Lf:la GERAL EXTRAORDINÁRIA
Segunda convocação

ror não ter comparecido namero sufi-
ciente de senhores acionistas para cons-
tituir-se a Assembléia Gera, E raor-
d Inária, COIlvocada para mi dia 14 de cor-
rente, silo convidados novamente a se
retinirem co dia 5 de outubro aróximo
vindouro, fia 15,50 horas, na inot a sedo
social, à rua do Ouvidor na. 91 e 95,
devendo a Assembléia deliocrar sobre
os atos da Diretoria no referente no au-
mento do capital modal betu como sõbre
medidas complementares da reto' ma de
estatutos aprovada pela última assem-
bléia, criaeão e eleição de membros su-
plentes do Conselho Admimsdrativo, e
outras. Os possuidores de ações ao por-
1ador deverão depositá-las de neônio com
Os ortatutos.

fio de Janeira, 21 de aetembro de
1913. - t. 'F. de Carvalho pre-
fd 'dente.

(N. 44.nr,s - 21-9-43 - cra 101.11
4- 4 vezes).

Declaração
Declaro que extraviei a minha car-

teira de t atrai tgeir, ,s, MOdehl 19, núme
ro 3.257. - Alvaro Dias da CrUe.

(Firma reconhecida iro Oartõrto do
Oficio de Notas).

(N. 11.713- 4-10-13 - Cr$ 31,00 --
3 vezes).

Declaração
Declaro 1 ara os devidos fins quie. perdi

minha carteira, modelo 19, exped ida em
Sio de JartelrO, Bob o n. 181.299,

111d de Janeiro, 4 de outubro de 1943.
- 1 ourcotius 3/cycr.

(Virma reconhecida no Cartório do
2." oficio de Notas).

(N. 11.708 - 4-10-43 - Cr$ 31,70-
5 vzcs),

A Praça
'Mias Marge. proprietário do Café Mar.

gr, estabelecido à rua da Alfándega
146, participa' que vendeu O Nial es-

tabelecimento acima ao Sr, Wolf Seita-
mis, livre e de:- anbaraçado de qualquer
(mus ou dividas, motivo pelo q1131 con-
vida a quem ti r credor a aprese i: tar a
sua reata dent..t) do prazo de 45 uma
para o devido pagamento.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1911.
-- Mias Marge.

( Firma reconhecida no ('ar1õrio
12" Ofício de Notas).

(N. 11.700- 4-10-43 - Cr$ 10 .70 -
1 Vezes).

Dacla-fação
Decla: .o que perdi o meu recibo de

Tionus de Guerra ii. 221.535.
Rio de Janeiro, 11 de setembro

1913. - ollon Kopp„
(Firma reconhecida ato Cartório do

10 0 Ofício de Netas).
(N. 11.705 - 4-10-13 - Cr$ 32,10 -
3 -vézes)„

Companhia Linha Circular de
Carris da Baia

Debétiltires sor: -atlas ent Relembro
de 1913 -- 28.° sorteio

ItETtFICAClio
No aviso PlIbliCatIO til/11 0 titulo acitna,

a folhas 14.718 do Diário Oficial -
oção I, do dia I. de outubro • Ie 1943,

o ale se la; •• 1.1:8", leia-se: "1.173".
llio cle Janeiro, 4 n If! 011tUbE0 de 1913.

-- Maxim° Coimbra. (ht Lu., diretor-se-
( rei avio,

(N. 11.733 - 4-10-43 - Cr$ 15,50)

Companhia Petropolitana - Fiação
e Tecelagem

ASSEM/Uai:IA GERAL EXTE.konDlNÁR1A
Segunda eonvocazão

Não tendo comparecido à primeira con-
vocai:aí) ntimero suficiente de acionistas
para regular funcionamento da Assem-
bléia Geral Extraordinária, sito convi-
dados novamente os Srs. acionistas a
se retinirem em segunda convocação, às
quinze horas do dia 'doze tio ['oriente
mès, na sede da Companhia à rua mia
Quitanda TI . 177 primeiro anda , . para
deliberarem sõbre a modificação dai ar-
tigos 5, 18, 19, 21 e 22 dos nossos Es-
t at utns de acOrdo COITI is eEigêncuis
Departamento Nacional de haltiatria
Comére io

ficam suspensas as tranftrénelas
ações tio (lua cinco an dia coze inclu-
sive. As ações coi portador com direito
a veto nessa Assembléia, na forma dos
Estatutos, bem como os: (10etallefli,s que
provam o mandato e a repreaentazão de
acionistas. devem ser depus:tad:st na
sede da Companhia, th.s 14 as 16 horas,
mediante recibo firmado por um diretor,
até dois dias antes da rerinião, son pena
de não poderem tomar parte 'lesta os res-
pectivos portadores, mandatários ou re-
presentantes.

fio de Janeiro, G de °ulula o de 1913,
- Adhemar de Ca a hoté Johim. - José
Soai. Mack! Filho. - Joáo Pcreog
Fonseca. (l iretores

(N. 11.723 - 1,10-12 - Cr$ 152,00
ve4es).

Line Material do Brasil S._ A.
Assmunterx GERAL EXTRAORDIN ALUA

rleam os senhores acionistas 0.).-0aviela-
dos a Se retinirem ao dia 1i do correlato,
às 15 horas, na sede da Sociedade,
rua Miguel Angeio •tt. 385, para sielibe•
ratem sobre o seguinte:

a) aumento do capital social, por
proposta da Diretoria, devidamea(e apre-
chola pelos membros do Conselho Ciscai:

li eleição de novo diretor para pre-
encher cargo vago na diretoria.

Rio de Janeiro, 1 de outubro le 1943.
•rthnr de Lacerda Pinheiro, diretor-

gerente.
74.11. 7109 - 4-10,-43 - Cr$ 64.30 -

3 véz,:s ) .

Distribuidora Brasileira
,de Ferros S. A.

ASSEMBLEIA GERAL OaDINÁRTA

5'1 convidados es senhores acimiati,s
da Distribuidora Brasileira de Fio 'is s,
a retinirem em Assern'tléia Geral

(.1.'dinar:a, na sede social, à rua ['r imei-
ro de )(arco n. 115. nesta ."'apital, tio
dia 5 (1.) novembro de 1943 Pal3 fil .:, ho-
ras ::fim de tomarem con 1.ecitnertto e
deli:. ,ra rem sébre o rektór'n da Dir..-
torta. balarmo e as derntts 1-111tr:5 pela
mestria 1'nres•cnt2dos, e, bem n.M1111. O
parecer do Conselho Flsaal, loetiment-bs
ésr,es rel"tivoa ao e:".ere'jcio !Md° em no
cio s.l:enibre, último ,bern como p c's
gerem os Men'ONros da diretoria e do
Conse'bo Fiscal e fixarem os i ti•nova rios do
porito-contador assistente do Cons.elho
!r is( a i , achando-se, desde já, 9disratsleão
dcs senhores acionistas, ns sede se.dal.
os daeumentos a mie elude e art. 99.
do decreto-1-1 o. 2.627 de 20 de se-
tembro de 1910.

fio de .Tanelrn. 4 de outubro de 1)12,
-- C '1»,, ltamon Colizalez, dircthr.

Mario 1h11 Oca Pedreira, diretor.
(N. 11.713 - 4-10-13 - Cr; 118,30

-- 1 vézes).

Atlantica - Companhia Nacional
de Seguros

Em viria le do acionista José le Serra
não ter :atendido aos ecnvites feitos mi
Didrio Oficial dos dias G, 7 e 9 de agosto
prç.xlmo passado e no "Jornal do Co-
in é rcio'' da G, 7 e 8 do mesma mas, para
labgralizar eom mais 60 as 85 ações
desta Companhia, números 13.10" a
11.125, em que apenas realizou 40 .7,
do capital, no dia 10 de novembr 5 pr."..-
sina> futu.:0 s. ril.0 as mesa] ts
na Dots:, de Valores desta Capita!,
cor .'etor Jorge de Souza. Gomes. oar cre,
ta e vise.° do citado aeionista - tudo
'lo iteérdo com o art. 76 do decrete-lei
n. 3.027, do 3G-9-1910.

fio de Janeiro, 4 de outubro le 1!..43
- »; diretores : Ricardo Xavier tini
ri ri -- i00440 de Almeida Rraoo.
- Themistoeles Mardondes Ferrei: a.

(ar. 11.69(1 - 4-10-13 -- Cr$ 85,70 -
3 va)zes).

Companhia Internacional de Capi-
trlização

'Terceira convocaçã o
Não rendo havido número legal para

se realizar a .Assembléia Geral Extra-
ordinária, conviit'llail para 4 di; outu-
bro , são, convidados os Srs acionistas
da Companhia internacional de (2,plta-
lização, para a Assembléia Geral Extra-
ordinária a se realizar no lia 11 de
outubro, às 11 horas em sua sede so-
c .a 1 à roa 1.° de 5Iareo n. 3 2. , andar,
nesta Capital para o fim esneeial de to-
avir conhecimento o deliberar 5050re a
matéria seguinte:

- Correções em seus esth;:u(os a se'
rio levadas a efeito.

Rio de Jadielro, 4 de outubro le 1943.
- Dr. dado Daudt	 presiden-
te. - Dr. Rodrigo Octario vice-
presidente'. - 1)r. ,4 ,0onso Penne .11(12iOr
diretor, - Sr. Theinlor Seidl.

(N. 11.728 - 4-10-13 - Cr$ 100,00
- 3 vézes).

Companhia Progresso Indnstrial
do Brasil

crEemos)
Resgate do empréstimo

Cr$ 9.000.000,00
Convi lemos os portadores de Cebt,n-

tures rio nosso empréstimo de Cr$
9.000.000,00. que • atualmente ao celta
reduzido, em virtude dos resgate? an-
teriores a Cr$ 1.000.000,00, represen-
tados per 5.000 -obrigações do ia ar do
Cr$ 200,00, cada uma, ii virem *eceber
CO) nossa série, à rtta Teófilo Otoni n. 18,
1." andar, nos dias 14, IS e 16 de ou-
tubro próximo, das 13,10 às 15 noras,
e. depois, às e,uartas-felras, qimutlas
correspt ridentes ao valor de seus res-
pectivos títulos:

Outrossim, avisamos que, de 15 de
outubro era diante, as de th, ritur. 0s não
apresentadas ao resgate deixarão de Ven-
cer juros.

Rio de Janeiro, 20 de setembto (10
1943. - MaitOri Guilherme da tsilret'a
Filho., presidente.

(N. 11.333 - 20-9-41 - Cr$ 112,80
- 4 vaes).

Companhia de Construções °nino
ASSEMI:LEIA GERAL EXTRAORDINARIA

rrimeira convocação
São convidados os stznhores arionistas

a se retinirem vir] Assemblõin G ore" Ex-
traordinária na sede da soci-sdade ii rua
tio Catcte o. 48, 1." andar em 15 de
outubro corrmto às horas, El fiin de
deliberar( co sébre a designação d.e, car-
gos para os quais foram eleitos os Di-
retores na Assembléia Geral Ot ditaria
de 25 de abril de 1942.

ltio de Janeiro, 1 de outubro de 1943.
- Os diretores: it	 .itatOnli() Ottiao.
- Certo Alfonso °Mito. - Sart° l'er-
itando .Iffanda.

(N. 11.712 - 4-10-42 - Cri 85,70
- 3 véz(s).

Casa Bancária Marques Júnior S. A.
ASSUMI:LEIA GERAL EXTRAI/MI ,: Ai: IA

Primeira convocação

São convidados os ecithoes nelouistas
a se retinirem em _Assembléia (lera 1 Ex.
traordinária Iro dia 26 de outubre pró-
ximo, it.:; 14 horas, na sede da Swieaade,
à rua da Quitanda li. 194, nesta ,'idade,
afim deliberarem em definitivo sôbro.1 aumento do capital que foi CIOc 10 daAsreni l iéitt Cerni Extrato diri5ria de vio-
le e 1.1.-±s de agemsto Último, bem corno
mudanca da denominação da Sociedade,
reforma doa estatutos o °loiça(' da nova
Diretoria.	 •

Ido de Janeiro, 28 de seletor-Po de1811. - -	 at ileR Marqu es dun.or, di-
reior-geaente. - IValdpr 	 Nitras,diretor-seeretario,

(N. 41.755 - 4-10-13 - Cr$ 79,60
- 3 vézes).

Clube de São Cristóvão
REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO
De ordem do Sr. Presi . lente, e de

neõetio eom o ti ispesto no att . 32 ars.Estatutos cot vigor, convido os Se n ho-
res conselheiros a comparecerem t 1:zes-são Orml i ni ria do Conselho thdiberato
a realiza r -se no dia G dr, taittibro de
1915.. As 21 horas, na sede social em'. convocação.

Assunto : 111terêsses sociais em geral.
1 tio 41e Janeiro, 4 de outubro do 1913.

- Pedro Uni:, Martins, seer,aárlo.
(::. 11.727- 1-10-43 - Ct$ 32,(0 -

3 tOrce) .

Fábrica de Tintas para Impressão
B. Winstone S. A. (em liquida-
ção).

•o lapridante da firma supra "mis 1.
da aos senitores portadores . te	 sfirma Fábrica do Tintas tgi t a ,ni una'
são It. Wirolotte S. A. (Em bondar:5o)comparecceeto no ,lia 1 3 is 14 noras,

escrit (alo do advogado 1 r	 José
António "Moreira de Souza, à avenida
Almirante Barroso n. 91, sala 	 1.101.
I fim de tra ta r dos paga ro en tos l,1111 2:a.
dos e da seq üência da referida firma.
- Denis C'. T. Cotio», liquidantE.

(Firma reconhecida no CartAilo do
11.. Cindo de Notas).

(N. 11.707- 4-10-43	 Cr$ 27.50)

ANÚNCIOS 
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Companhia Brasileira de Enge-
nharia

Ficam convocados os Srs. acionistas
para uma Assembléia Extraordinaria, no
dia 12 de eutubro corrente, as 14 horas,
ria ssde da Companhia à. rua da Qui-
tanda ti, 74, 4.° andar, afim de ser
atendida uma exigência do Departamento
Nacional de indestrIa. e Com anda. —
À• duardfè Agostini, diretor-presidente.

(N. 11.61.9 — 2-10-43 — Cr$ 33,70 —
E vézes).

"Reubras"
Companhia Indústrias Retinidas

do Brasil
Asse:ABULIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
sao convidados os senhores acionistas

• eomparecer à sede social. à avenida
Beira-Mar n. 152, 2. 0 andar, sala 203,
no dia 11 de outubro as 17 horas, a fim,
de, rciinidos em Assembléia Gerar Ex-
traordinária, deliberarem sabre as con-
tas dos eueorporadores da sociedade e
sabre outros assuntos.

Rio do Janeiro, 30 do setembro de
1943. — Leandro Pereira Teles. daetor-
presidente.

(N. 11.634 — 1-10-43 — Cr$ 52,00
— 3 vieses).

Brazaço S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Silo convidados os Srs. a ionistas

para se retinirem em Assembléia Geral
Extraordinária no próximo lia 14 de
entubro corrente, às 15 horas, rin sede
da Sociedade, à. avenida Rio Branco
T. 311, 7.° andar, afim de preenaherem
o novo cargo de Diretor e as acitrdo
coni o deliberado na Asse/tildais. Geral
Extraordinária de 3 de junho deste ano,

Rio de Janeiro. 1 de outubro de 1943
— Pela diretoria, Abetarda da Cunha,
direior-seeretário.

(N. 11.685 -- 2-10-43 -- Cri 61,20
— 3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

eatrangelro, modélo 19, n. 334.700.
Rio de Janeiro, 30 de setembro de

1913. — A rógo de Álvaro Monteiro Bo-
nifácio, por não saber escrever, Walde-
sair de Sousa.

(lo inna reconhecida no Cartório do
tf Oficio de Notas).

(N. 11.637 — 1-10-43 —	 $ 33,70-
* sézes).

Companhia Construtora e Técnica
Koteca S. A.

Primeira convocaçào

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOI.DINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se retinirem em Aseemblçaia Gerai Ex-
traordina.ria no dia 13 do sorrentss
20 horas na sede da Compannia, a ave-
nida Erasmo Braga n. 12, 30 andar,
sala 35, para a retificação lo nome d.,
diretor-gerente engenheiro J tsé
da Vieira Sobrinho, reeleito em Assem-
bléia Geral Ordinária de 10 ie abril do
corrente, afim de atender à exige/mia
do Departamento Nacional de Indústria
e Comércio.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1943,
— Washington Rodrigurs Perei,,t,
Proença. — José d'Aimeida Vieira So-
brinho. — Manoel Vitt-temei Vicitia

(N. 11.675 — 2 . 10-43 — C ri 7 9 60 —
3 vézes).

Sindicato do Comércio Atacadista
de Drogas e Medicamentos

ASSEMBLEIA, GERA/.

Convidam-se todos os senhores asso-
ciados, quites, a comparecerem à Assem-
bléia. Geral, em primeira. convocação,
realizar-se no dia 7 do corrente, as imiti-
s° horas, na sede aocial à 'aia da Al-
fândega n. 107, primeiro andar, afim de
se procederem as eleiçõea da nova di-
retoria deste Sindicato para o oiénio
de 3944-1945. Não compareoendo núme-
ro legal de associados, ficam éfites, des-
de já convidados para nova reardiJ), em
segunda e última corás ocaçáo. a reali-
zar-se no mesmo local e dia, as quinze
e trinta horas.

UM de Janeiro, 2 de outubro de 1943.
— Orlando Soares de Can:adio, presi-
dente.

(N. 11.678 — 2-10-43 -' 	 79,60 —
3 vêzes).

Sindicato dos Carregadores e Trans-
portadores ee Volumes e Baga-
gens em Geral, do Rio de Janeiro.

ASSEIIRLEIA GERAL

Realizando-se, em nossa mede social,
no dia 7 de outubro corrente, á..4 19 ho-
ras em primeira convoCaçào, e, caso não
se consiga número legal, as 20 boens
em segunda convocação, uma Assemaléia
Geral afim de se c:eger o nosso dele-
gado eleitor à renovação do térçu do
conselho Administrativo de J. A. 1'.
E. '1'. C., saio convidados Mos os só-
cios quites a comparecer nesta sede afim
ds se proceder à referida eleição.

Rio ile Janeiro, 2 de otatunso de 1943.
— Ladtslan José da Silva Barra; pre-
sidente.

(N. 11.679 — 2-10-43 — Cr$ 67,30
— 3 vézes).	 •

Rádio Educadora do Brasil S. A.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocateo

Convocamos os Srs. acisnistas a se
retinirem em Assembléia Geral Extraor-
dinária, no próximo dia 12 de outubro,
as 16 horas, na sede social, à avenida
Venezuela n. 43, 6.. andar, afim de
tomarem conhecimento da renancla a
ser apresentada em assembléia peio di-
retor-gerente. e eleger o seu substituto,
de acdralo com o art. 11 las estatutos,
e também para deliberarem sObre uma
proposta da Diretoria relativa à mudan-
ça do nome da Emprasa para Radio
'ramais, S. A.

Ttlo de Janeiro, 1 de outubro de 1943.
— Claudio Ganas, diretor-presidente. —
Ledo Colidia; de Oliveira, diretor-gerente.

(N. 11.647 — 1-10-43 — Cr$ 95,90
— 3 vêzes).

Companhia Imobiliária
Brasudam S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORD/NÁRIA

São convidados OS sentioreu aebmistan
a se retinirem em .Asto rabléia Ceia) Or-
dinária, no dia 3 d s Novembro próxi-
mo, as 15 lioraa, na rede social A roa
México n. SO, 8.* andar. afiei da deli-
berarem [SM re o rciatOriO da Disc:O-iria,
balanço, contas e parecer do Canselho
Fiscal, relativos no exercício encerrado
em 30 de junho do 1943, e oem assim,
elegerem os membros da Diretoria e do
ti9o4n4s.elho Fiscal para o exercício de 1943-

Os documentos a que se refere o ar-
tigo 99 do decreto-lei o. 2.627, de 26 ae
setembro de 1940, estilo desde Já, na
sede 	 à disposição dos senhores ¡taloar 

1f. 14131o. _de Janeiro, 1 de novembro do
Cesar Prosnça, diretar-preal-

donte.
‘iN.es).11. 693 — 2-10-43 — Cr$ 85,703 éz 	 —•

S. A. Rádio Tupi
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA •

Primeira convocação
Convidainoe os senhores adonisras a

se retinirem em Assembléia Gerai Ex-
traordinária, no próximo dia 12 do coe-
rente, fts 14 horas, na sede social. A
avenida Venezuela a. 43 5.9 andar, afim
de tomarem conhecimento e delibera-
rem a reforma dos estatutes proposta
pe:a Diretoria,

Itio de Janeiro, 1 de (Mauro de 1943.
— Ledo Oondim de Otivei,o diretor-
presidente'. — Teófito do 11m-roa Filho,
diretor-superintendente.

(N. 11.646 — 1-10-43 -- Cr$ 82,60
— 3 vêzes).

Caixa Econômica Federal
do Rio de Janeiro

Para fins de extração de eegunda
comunica-se que se extraviou Um certi-
ficado de "Socorrista" da isscola Anã
Neri, em nome de Evarlsta Flotes da
Cunha Pinto.

Rio de Janeiro, 28 do setembro de
1943, — Evarista Flores da Cunha
Pinto.

(Firma reconhecida no Cartório do
19.9 Oficio de Notas).

(N. 11.635 -- 1-10-43 --- Crt 3d,60-
3 vezes).
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